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LIVRO    IX. 


cimentos 


jl  RA  incrível  a  admiração,  e 
íi  eípanto,  que  havia  caulado 
aos  dous  Irmãos  a  hiftoria 
de  MiíTeno.  Não  ccíTavão 
de  fallar  particularm.ente  nos 
feus  extraordinários  aconte- 
e  quando  no  dia  feguinte  a 
Princeza  ,  e  o  Conde  fahírao  de  paíTeio 
para  ir  até  á  cabana  de  Mifleno  ,  Ibrahim 
fe  convidou  para  os  acompanhar  nellej 
pois  com  curiofidade  deíejava  conhecer 
tão  grande,  homem.  Era  mui  diverfo  o 
conceito  ,  que  delíe  fazião  os  dous  Irmãos , 
•ao  que  Ibrahim  formava  :  as  fuás  maxi- 
:  A  ii  mas 
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mas  5  dizia  elle ,  que  erao  huma  ligeirg 
idéa  de  algum  cérebro  eíquentado  ;  e  ojs 
feus  fyílemas  huns  bem  compaftos  delí- 
rios de  homem  eftravagante.  A  Princeza 
fe  via  embaraçada ,  não  podendo  r^velaa' 
o  fegredo  tocante  á  qualidade  da  pcílba ; 
o  que  faria  íèm  dúvida  ,  que  Ibrahim  déffQ 

^  grande   pezo   aos   difcuríbs   de  Miííeno;; 

j^«  p  Conde  5  que  não  eílava  ainda  deílro  em 
manejar  as  armas  da  razão  ,  muitas  vezes  , 
quando  lhe  era  precifo  defender  a  MiíTe- 
no»<  hia  a  lançar  mão  da  authoridade  da 
peílba  ;  mas  retirava-a  logo  ,  vendo  que 
era  arma  vedada.  Defte  modo  ficava  con- 
fundido com  os  fofifmas  ,  e  enredos  de 
Ibrahim  ,  o  qual  já  por  coftume  defpre- 
zava  tudo  o  que  não  era  feu ;  e  fó  tinha 
por  acertado  o  que  o  próprio  cérebro  for- 
java pela  invenção  ,  ou  ao  menos  o  que 
os  próprios  olhos  lião ,  fem  que  outrem 
IhoeníinaíTe.  líTo  fóbaftava,  para  que  elle 
déílè  ás  doutrinas  o  bello  colorido  de  ?;//- 
nhãs  y  'colorido  que  tanto  agrada  aos  que 
prefumem  de  fabios. 

■  2  Não  fupportava  o  Conde  efta  alti- 
vez de  entendimento ,  e  começava  logo  a 
difputa  a  alterar  os  ânimos  ;  e  por  confe- 
guinte  a  perturballos.  APrínceza  fumma" 
;  men- 
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men^e  cuidadofa  cm  confervar  a  paz  in- 
terna do  Conde ,  tão  neceíTaria  para  plan- 
tar no  feu  coração  a  nova  Filofoíia  ,  ata- 
lhou a  dMpiita  inútil ,  e  começou  a  diílra- 
hir  com  o  feu  efpirito  jocofo ,  e  aíluto  a 
converfação  já  picada ;  levando  fempre  a 
mira  no  intento  de  reduzir  o  Conde  a 
melhor  fyftema  de  vida :  e  aproveitando- 
fe  da  circumftancia ,  em  que  fe  achavao  , 
ponderava  a  exceííiva  calma  ,  que  fazia  , 
porquanto  o  defejo  impaciente  da  con- 
verfação de  Mifleno  lhes  havia  feito  adian- 
tar a  hora  do  paíTeio  muito  mais  cedo  do 
que  a  eftaçao  permittia.  Tinha  porém  tal 
arte  aPrinceza,  que  ainda  nas  mais  joco- 
fas  galanterias  lhe  envolvia  algum  fauda- 
vel  confelho ;  e  n'uma  aberta  que  os  feus 
argumentos  deixarão  ,  diíTe  aíílm  :  Ora 
graças  ao  Ceo ,  que  já  o  Sol  amançou  na 
fua  furiofa  carreira.  EíTe  vaidofo  Monar- 
ca defde  que  nafceo  não  teve  outro  cui- 
dado fenão  em  fubir  ,  fubir,  e  mais  fu- 
bir  ;  mas  agora  os  feus  fogofos  cavallos 
fatigados,  efuando,  já  não  podem  cami- 
nhar para  fima  ;  e  eíTe  foberbo  Príncipe 
fe  vê  com  vergonha  fua  obrigado  a  vir 
defcendo  ;  que  efte  he  o  fim  ,  meu  Irmão  , 
de  quem  quer  fubir  muito.  Parece-me  que 
A  iii  lhe 
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lhe  poíTo  profetizar  huma  grande  queda;, 
porque  quando  o  carro  começa  a  defan- 
dar  ,  cada  vez  cahe  com  maior  impero ; 
e  eílou  vendo  que  Sol  ,  coche,  e  cavai- 
los  ,  tudo  vai  dar  comíigo  no  mar* 

3  Também  eu  (diz  o  Conde)  íem 
fer  profeta  ,  nem  grande  aílfonomo  ,  poíro 
fegurar  afFoutamente  ,  que  em  breve  vere- 
mos femelhante  cataftrofe.  Que  dizeis,  Ibra- 
him  ? 

4  Efte  Filofofo  ,  defprezando  o  fal- 
lar ,  como  os  demais  fallavao  ,  refpondeo 
que  eflas  erao  as  idéas  do  vulgo  ;  mas 
que  bem  longe  eftava  elle  de  fe  enganar 
como  elle;  e queria  defcnrolar  mil  cálcu- 
los matemáticos  fobre  o  movimento  do 
Sol,  e  outras  coufas  femelhantes ,  quando 
o  Conde  lhe  interrompeo  a  fua  bem  mal 
a^pplicada  erudijão  ,  pedindo-lhe  que  a 
guardaíTe  para  a  inílrucçao  de  feus  íbbri- 
nhòs,  pois  que  elle  já  era  velho  para  fe- 
melhantes doutrinas  ;  e  voltando-fe  para 
a  Irmã  ,  lhe  diíTe  :  EíTa  defcripção  da  car- 
reira do  Sol  me  excita  o  deíejo  de  lem- 
brar-me  de  outra  femelhante  pintura  ,  que 
ha  muitos  tempos  mefizefles  da  contenda 
delle  com  a  noite  j  mas  não  poílb  lem.? 
brar-me.   Repeti-a,  minha  querida  Irmã, 

fe 
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jfe  vos  lembra,  porque  depois  da  minha 
meíancolia  pirofunda,  já  labeis  qué  eítoii 
bem  neceílitado  deftas  defcripçocs  jocofàs ; 
e  delias  podereis  vós  Ibrahim  tirar  algu- 
ma moralidade  de  preço.;  bem  como  o 
fabio  Xlquimiíla  pela  fua  pedra  íilofofal , 
da  mais  vil  matéria  fabe  tirar  precioíiílH 
mo  ouro.  '     .     '      -''  . 

5'  A  Irmã  acceitou  promptaraente  o 
convite  ,  dizendo ,  que  não  obftante  ferem 
os  verfos  familiares  ,  como  feitos  entre 
Irmãos,  pouco  merecedores  da  memoria,^ 
quet  elia  esforçaria  a  fua  ,  para  fe  lembrar 
do  que  na  amenidade  do  jardim ,  e  ocio-í 
íidade-  do  paíTeio  a  fua  imaginação  traveíTá 
havia  produzido;  e  continuou,  dizendo: 

Era  a  Noite,  fenhora,  defte  Mundo,  íT 
Com  as  cadeias  do-fotrjnoo,mais  profundo^ 
Gs  mortaes  tinha  prezo ,  e  tão.  ligados  , . 
Que  mais  mortos  eftavão ,  que  algemados. 

Sabe  o  Sol  defte  infulto  ,  que  a  infolente 
Commettêra  ;  e  no  carro  diligente , 
Monta,  cheio  dç/ogo,  e  raiva  céga^r^^ 
Toma  fettas ,  e  raios ,  corre ,  e  chega. 

A  iv  Só- 
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Sribé  logo  ás  trincheiras  do  Horizonte: 
Eis-que  a  Noite  fentindo  Faetonte, 
Entra  toda  a  tremer,  foge  56  defeja 
Efconder-fe  de;forxe/ que  a  nãò  veja. 

Corre  a  hum  lado^/te  a  outro:  iwas^  aonde 
A  pobre  ha  de  efcapar  ?  emfim  s'efconde 
Lá  n'um  bofque  fombrio ,  emataefcura, 
E  não  cré  que  inda  lá  fique  fcgura. 

Corre  o  Sol  atrás  delia ,  difparando 
Suas  flexas  dotrradas :  nãò  a  achando ,     . 
Sobe  ao. alto  do  Ceo,  e  ver  defeja., 
Gflde.  aNoiteefcohdida  delle  eíleja. 

Olha  a  M  fado ,  e  ao  outrp ;  e  nada  alcança : 
TopTa  o;  íârca  "erifadado  ,  è  flexas  lançai 
Contraía  Terra.,  ondectó  ^  ellàfe  çfconde ; 
Mas  por  ínais^qolJ^a, G  vê>  nio  fabe  aonde; 

Enfretanto  ellà  citando  oniilííada , 
Lá  no  centro  do  bofqué  retiradíí , 
Sente  as  rodas, do  carro  rutilante, 
Qu^  pojT  fima- lie  cprfC',  epáíTa  avante. 

,'._     ',  o  ,  VA:y    ,v,     .   .   .         .    ^ 
NeíTe  ponto ,  quando  eftava  defmaiada , 
Pela  força  do  medo,  e  aterrada, 
^:^  Vi  To- 
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Toma  alento ;  e  contente  já  refpira 
Do  gran  fufto,  e  perigo  em  que  fe  vira. 

Curiofa  por  entre  eíTe  arvoredo 
O  eípreita ;  mas  fempre  tendo  medo, 
Que  a  defcubra  :  fó  quando  fe  fepulta , 
Salie  da  brenha  contente ,  falta ,  exulta. 

Faz  fahir  vaidofa  o  grande  eílado, 
Das  brilhantes  Eftrellas  pelo  lado , 
Como  guarda  real  de  feus  archeiros, 
Servindo  os  Planetas  de  cocheiros. 

Mas  a  Lua  em  feu  carro  vai  diante , 
Qiie  a  ninguém  faz  cortejo  femelhante, 
E  a  Noite  foberba  vai  paífando , 
Do  Monarca  das  luzes  triunfando. 

Tudo  cede ;  e  de  quanto  o  Sol  tivera , 
Nada  cfcapa  ;  de  tudo  fe  apodera 
Eíla  fua  inimiga.  Quem  diria  , 
Que  a  vil  Noite  do  Sol  triunfaria ! 

Defte  modo  a  Verdade  refplandece  , 
Como  o  Sol ,  e  os  erros  defvanece : 
Mas  o  Erro  ,  que  já  fora  expulfado , 
Delia  tem  muitas  vezes  triunfado. 

A  y  De 
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De  MilTeno  a  doutrina  fe  ligeira, 
PaíTa  avante ,  outra  vez  torna  a  primeira , 
Ignorância;  e  o  Erro  toma  poíte 
Do  que  já  poíTuio ,  foíTe  o  que  foíTe, 

Ninguém  tem  (diz  o  Conde)  femelhante 
arte  para  me  inftruir  ,  e  me  recrear  ao 
xnefmo  tempo.  Eu  não  eftava  pireparado 
para  o  remate  ,  nem  cfperava  de  vós  a 
moralidade  :  efperava-a  fim  das  fabias  re- 
flexões de  Ibrahim ,  a  quem  eu  tinha  con- 
vidado para  iíFo.  Eftava  ella  tanto  a  viíla 
(  diz  a  Princeza  )  ,  e  pareceo-me  tão  bem  , 
que  como  fruta  bella  ,  e  madura  ,  quiz 
colhella  pela  minha  mão,  para  vo^la  oíFe- 
lecer  oblequioíli. 

6  Não  deixarei  de  aproveitaMne  ;  e 
cu  vos  prometto  ( diz  o  Irmão  )  que  to* 
dos  os  confelhos  ,  todos  os  di6tames  de 
MiíTeno  ,  fe  são  como  a  luz  do  dia  ,  quan- 
do me  tirão  das  trevas  ,  não  o  ferão  na 
ligeireza  ,  com  que  paíía  avante  ,  para  me 
deixar  nos  antigos  erros  da  noite.  Já  que 
a  Providencia  me  dá  meios  de  eftudar  ef- 
ta  nobre  Filofofía  ,  como  deo  a  MiíTe- 
no  ,  íerei  duplicada  mente  infeliz  ,  fe  não 
me  aproveitar  como  elle^  pois  que  a  mi- 
nha 


Livro    IX.   '^       ii 

nha  efcola  he#niuito  menos  cuílofa  que  a  * 
fua. 

7  Bem  pudera  a  Providencia  (  diz  Ibra^" 
liiiii )  fc  queria  illuílrar  a  eíTe  homem  , 
vender-lhe  as  fuás  luzes  por  preço  mais 
accommodado  ;  porque  num  verdadeiro 
Filofofo  5  fechado  no  feu  gabinete  ,  defco- 
bre  mais  verdades ,  do  que  elle  podia  al- 
cançar no  meio  de  tantos  trabalhos  j  pois 
para  deícubnr  fegredos  he  precifo  ter  o 
eípirito  focegado.  ^  r 

8  A' proporção  (diz  aPrinceza)  que 
os  trabalhos  lhe  íuccediao  ,  elle  hia  apren- 
dendo. C^al  o  Danúbio  ,  que  lá  das  fron- 
teiras da.  Aifacia  herdou  o  principio  de 
fuás  riquezas  ;  e  quanto  mais  terreno  atra- 
veíTa ,  e  mais  voltas  dá ,  mais  fe  enrique- 
ce com  os- rios  ,  que  em  íi  abforbe  ;  aílim 
foi  MiíTeno :  depois  da  luz,  que  lhe  co^ 
meçou  a  raiar  n'um  myíleriofo  fucceíTo  •, 
cada  vez  hia  cobrando  maiores  luzes  nos 
trabalhos,  que  hia  paliando.   "     ■ 

9' '  Porém  (  replica  Ibrahim  ).  fe  tao  be? 
nigna  foi  a  Providencia  com  elte ,  porque 
lhe  não  communicou  eíTas  luzes  ,  fem  tan*» 
ta  fadiga  e  trabalho  ^  E  porque  náo  ad-^ 
quiriftes  vés  (  replica  a  Princeza  )  as  luzes 
da  vofla  Filoiofia  íem  tanta  fadiga  de  efr 
A  vi  tu- 
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tudos  5  e  de  cálculos,  que  vos  tem  mir- 
rado o  cérebro  ?  A  fonte  faudavel  de  agoa 
freíca  ,  e  CTyftallinâ ,  nunca  he  tão  eíH- 
mada  ,  como  quandO'  hum  arde  em.  febre, 
ou  vem  fatigado  cílalando  á  feÚQ  ?  Nin- 
guém conheceo  bem  as  delicias  do  fo- 
mno  5  fem  ter  experimentado  a  vigilia , 
ou  o  canfaço  ,  porquanto  a  contrapoíi- 
ção  de  dous  contrários  iie  que  realça  a 
âifferença  delles:  o  raefmo  he  -dos  traba* 
lhos,  e  da  Felicidade.  Além  de  que,  on-? 
^eachaíles  vós  livro  melhor  que  o  da  ex- 
periência ,  para  aprender  a  folida  Filofo- 
fia  ? 

,  IO  Niílo  chegarão. á  cabana  de.Mif- 
feno  -y  e  paíTados  os-  cumprimentos  da  po- 
litica ,  e  faudaçoes  da  amizade ,  aPrince- 
za  prefentou  Ibrahim  a  MiíTeno ,  e  o  in- 
ílruio  do  que  acabavão  de  difputar  j  e  Mif- 
icno  refpondeo  defta  maneira: 

II  Eu  era  (amigos  m^us)  como  os 
Cafres  do  Monomdtapa  ^  òu  como  òs  Ne- 
gros da  cofla  de  Guiné  y  que  pizando  o 
ouro  y  e  os  diamantes ,  não  gozaò  deíTes 
inefmos  bens  ,  de  que  abundão.  Sem  á 
experiência  dos  trabalhos  ninguém  fabe 
dar  o  preço  aos  bens  oppoílos  ,  que  de-f 
pois  deiies  goza  ^  e  fetii:  hav^çr  eftado  en- 

fer- 
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fcrmo  ,  quem  ha  que  cíliine  como  deve 
a  faude  ?  Toda  eíTa  innumeravel  multidão 
de  bens  ,  de  que  a  liberdade  Divina  me 
tem  enriquecido ,  não  podcriao  fazcr-mc 
feJiz ,  fenão  foíTem  os  trabalhos,  que  te- 
nho paílado  ;  e  a  elles  devo  ,  íuppoíla  a 
fuperior  Juz  ,  e  a  minha  Filoíbíia ,  a  mi- 
nha grande  Felicidade. 

12  Quem  vos  ouvir  fallar  (  diíTe  Ibra- 
him )  ,  cuidará  que  o  Ceo  vos  fez  hum 
Alexandre  ,  conquiíbdor  do  Mundo  ,  ou 
hum  Crefo  ,  ienhordas  fuás  riquezas  ;  mas 
he  coufa  pai  mofa  ,  que  eu  não  acho  em 
vós  fenão  pobreza  ,  miferia  ,  e  motivos 
de  affiicção.  Deos  me  livre  de  me  ver 
na  vpíía  felicidade  ,  porque  morreria  de 
pena. 

13  E  eu  também  (acode  prompta- 
mente  MiíTeno  )  ,  feacafo  não  tiveíTe  paf- 
fado  por  onde  tenho  paílado.  Vós  ,  ami- 
ga ,  não  contais  por  mercês  verdadeiras 
do  Ceo  os  benefícios  negativos ,  ido  he , 
o  ver-nos  livres  dos  males,  com  que  nós 
n'outro  tempo,  ou  outros  noíFos  iguaes , 
vivem  aflualmente  vexados  ?  Sabei ,  ami- 
gos,  que  quando  me  deixo  levar  do  dif- 
curfo  ,  e  das  confequencias ,  que  fahem 
fuccc/fivamente  liuma  atrás  da  outra,  me 

fin- 
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íinro  como  tranfporrado  de  admiração,  e 
de  gofto.  Do  alto  deíla  montanha  eftou 
vendo  chover  como  groíIiíTima  pedra  ,  mil 
males ,  e  cahimidades  Ibbre  a  face  da  Ter- 
ra; eobfervOj  que  a  Mão  Soberana  poí^ 
ta  por  ílma  da  minha  cabeça  ,  me  eílá 
defendendo  ,  para  que  me  não  toquem. 
Sinto  que  todas  refvalão  ,  já  para  hum  ,  já 
para  outro  lado ,  fem  que  me  oíFendao. 

14  Eu  vejo  cruzar  nos  ares  diante  dos 
meus  olhos  as  ílexas ,  como  no  maior  ca* 
lor  das  batalhas ,  e  vejo  que  me  não  ot- 
fendem :  por  hum  lado ,  e  por  outro  me 
pafsáo  as  lanças,  e  os  dardos,  e  vejo  que 
fó  fe  empregão  nos  meus  companheiros; 
eu  os  vejo  cahir ,  huns  lição  mortos ,  ou- 
tros cegos ,  outros  eílropeados  ;  ouço  la- 
mentos de  toda  a  parte ,  de  ioda  a  parte 
gritos  ,  defefperação  e  clamores  ;  e  eu  mui 
íbcegado :  ora  nefta  feliz  fituação ,  dizei- 
me  ,  não  devo  contar  todos  effcs  males 
como  outros  tantos  bens  ,  de  que  gozo  ? 
Não  tenhais  íílo  por  figura  fabulofa  de 
hum  enthufiafmo  efquentado ;  pintai ,  vos 
peço  ,  a  face  da  terra  como  ella  fe  acha 
na  realidade  j  e  dizei-me  quantos  cegos  ha  , 
que  vivem  em  huma  noite  contínua  no 
meio  da  região  d^luz?  Ora  eu  não  tinhíi 

mais 
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mais  direito  a  ter  a  viíla  ,  do  que  elleí 
tem ;  porem  de  huma  fó  maíTa ,  duas  por- 
ções tirou  o  Author  do  Mundo ;  a  mim 
me  deo  a  luz ,  a  elles  as  trevas  :  ora  nao 
he  favor ,  e  favor  muito  grande  ?  Quan- 
tos furdos  ha ,  mancos ,  e  coxos  ?  e  nada 
diíTo  tenho.  Quantos  efcravos  exhalando  , 
as  almas  triítes  debaixo  do  pezo  do  tra- 
balho 5  e  das  cadeias  ?  e  eu  eftou  livre. 
Quantos  enfermos  gemendo  nos  leitos , 
invejando  a  mais  defgraçada  forte  dos  que 
tem  perfeita  faude  ?  e  eu  gozo  delia. 
Quantos  vexados  de  dividas  ?  e  a  mim  me 
fobeja  tudo.  Quantos  ,  cujo  coração  he 
hum  formigueiro  de  cuidados  ,  fem  que 
pofsão  refpirar  de  noite ,  ou  de  dia  ?  e  a 
paz  he  o  meu  throno.  Qtiantos  cercados 
de  inimigos  occultos ,  ou  manifeílos  ?  De 
invejofos  ,  e  atraiçoados?  e  eu  eftou  certo 
que  em  todo  o  Orbe  da  terra  não  tenho 
nem  hum  fó  inimigo :  ninguém  me  abor- 
rece 5  ninguém  me  inveja  :  Ora  com  tudo 
ifto ,  nâo  me  dais  licença  ,  amigo  ,  que 
me  tenha  por  Feliz  ,  e  favorecido  do  Ceo  ? 
15'  Náo  vos  feja  de  obftaculo  ao  voí- 
fo  juizo  efte  eftado  humilde,  em  que  me 
vedes.  O  coração  do  homem  fim  fufpira 
por  elevações ,  mas  para  feu  mal.  A  ave  ti* 

mir- 
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niida  ,  que  recea  os  laços  armados  nos  val- 
]es  5  e  nos  campos  ,  voa  ligeira  ao  airo 
das  montanhas  ;  mas  ahi  lendo  mais  vif- 
ta  e  invejada  ,  fe  ve  ferida  das  fettas ; 
aíTim  pois  fe  achará  infeliz  quem  foge  do 
eílado  humilde  e  retirado  ,  quem  teme  a 
pobreza,  o  defprezo ,  e  o  efquecimento; 
quem  bate  as  azas  dos  feus  defejos  ,  para 
voar  talvez  ás  dignidades ,  aos  póílos  ,  aos 
thronos ;  porque  ahi  fe  verá  ferido  com  fet- 
tas mui  penetrantes.  Vós  náo  vos  lem- 
brais do  que  nos  noíTos  dias  tem  fucce- 
dido,  aqui  bem  perto,  em  Conílantinopla  ? 
Ah  pobre  Emperador  Andronico  ,  morto 
com  maior  fevicia ,  que  o  malfeitor  mais 
vil  da  plebe  !  Pobre  Ifaac  Lange  ,  hoje 
com  a  Coroa  na  cabeça  ,  e  á  manha  com 
os  feus  olhos  fora  !  Pobre  Aleixo  ,  aíFoga- 
do  cruelmente  pelas  mãos  do  feu  maior 
valido  !  Pobre  Murzulfe  ,  fugitivo  e  mor- 
to !  Pobre  Balduíno  ,  vencido  pelo  Rei 
dos  Búlgaros  ,  e  com  os  braços  ,  e  pés 
cortados  ,  e  o  craneo  ferrado  !  Todos  erão 
Emperadores  do  Oriente  ,  e  todos  forao 
irifeliciílimos.  Ora  eu  ,  que  nem  nos  valles 
do  eílado  humilde  cahi  nos  laços  inimi- 
gos ,  nem  nas  montanhas  das  honras  fui 
ferido  de  tiros  p   credes  que  fem  fer  Ale- 
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Xandre  ,  nem  Crefo  ,  não  me  poíTo  dar 
por  feliz?  Não  hei  de  crer  que  a  libera- 
lidade Divina  me  tem  enriquecido  de  bens 
verdadeiros  ,  quando  me  tem  livrado  de 
tão  verdadeiros  males  ? 

i6  Mas  nem  todos  os  Monarcas  tem 
fido  infelices  (  diz  Ibrahim  )  ;  nem  todos  os 
Generaes  defgraçados  ,  nem  todos  os  ri- 
cos triftes  ,  nem  todos  os  poderofos  an- 
dão  gemendo.  Tudo  iíTo  podieis  ter  ,  e 
viver  tão  contente  como  viveis  agora, 
CeíTai  pois  -de  encarecer  com  hyperboles 
a  voíTa  imaginaria  felicidade  ;  que  mais 
divieis  ter  compaixão  de  vòs  mefmo,  da 
que  complacência ,  e  gozo. 

17  Eu  não  diíTe  (replicou  prompta- 
mente  MiíTeno  )  que  a  liberalidade  Divina 
me  concedeo  todos  os  bens  ,  que  encer- 
rão  os  thefouros  immenfos  da  íua  Omni- 
potência. Alguns  tem  ,  e  são  muitos ,  que 
me  não  concedeo  ;  ãhtes  feria  impoílivel 
que  o  curto,  pequeno,  e  eftreito  vafo  de 
huma  creatura  pudeíTe  receber  ,  e  deixar 
exauílos  os  immenfos  thefouros  da  Divin- 
dade.. Não ,  não  diíTe  paradoxo  femelhan- 
te  :  contei  os  bens  que  tenho  pelos  ma- 
les ,  que  podia  ter  ,  e  de  que  a  fábia  Pro- 
videncia mequiz  livrar.  Mas  eu  vou  ago- 
ra a  refponder-vos.  Nef- 
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18  NeíTes  mefmos  trabalhos,  quepa^ 
deço  5'  ainda  não  vos  moílrei  os  meus  the- 
fouros  5  fenão  fomente  por  fóra ;  para  os 
conhecer  bem  ,  convém  abrir  o  fegredo 
impenetrável  do  coração  humano  ;  e  en- 
tão vereis  nos  males  deíTes ,  que  chamais 
felices  ,  quantos  são  os  bens  de  que  eu 
aqui  poflb  enriquecer-me.  Que  horríveis 
tormentos  não  fofFre  o  coração  do  homem , 
fe  a  Inveja  o  devora  ,  fe  o  Ciúme  o  róe , 
íe  a  Defconfiança  lhe  forma  os  feus  hor- 
riveis  fantafmas  ?  Quando  as  lavaredas  dá 
Amor  o  abrazão  ,  quando  o  IntereíTe  o  ce- 
ga ,  quando  a  Ambição  o  rebenta,  queaf- 
flicção  não  padece?  Humas  vezes  o  Ódio 
lhe  enche  as  entranhas  de  fel  ,  outras  a 
Vingança  ofazfuriofo,  outras  a  Defefpe- 
ração  de  não  poder  executalla  o  defpeda- 
ça  ;  e  quando  a  Fortuna  zomba  dos  feus 
defejos  ,  quando  a  Defgraça  o  perfegue, 
quando  fe  vê  o  ludibrio  dos  Fados ,  que 
horríveis  gritos  não  dá  o  coração  na  con- 
cavidade do  peito  ? 

i^  Difcorramos  agora  como  Filofo- 
fos  :  entre  eíTes  que  chamais  felices ,  e  com 
que  me  fazeis  negaça ,  ide  pondo  de  par- 
te todos  aquelles  ,  em  que  domina  o  Amor , 
ou  governa  o  Interefte  ,    ou  a  Ambição 

man- 
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manda  ;  já  vedes  que  não  são  Felices : 
ponde  unais  de  parte  todos  a  quem  o  Ódio 
tocou  5  ou  a  Vingança ,  ou  a  quem  mor- 
deo  o  Ciúme ,  porque  eiles  taes  eftao  bem 
longe  da  Felicidade :  ponde  mais  de  par- 
te todos  a  quem  a  Defgraça  perfegue  ,  a 
quem  a  Fortuna  falta,  a  quem  os  Fados- 
ameação  :  ponde  de  parte  todos  eíTes  a 
quem  as  paixões  trazem  n'uma  roda  de 
navalhas  ,  para  lhes  defpedaçar  as  entra^ 
nhãs ;  os  quaes  todos  certamente  não  são 
Felices ;  e  vede  quão  poucos  são  os  que 
poderião  entrar  em  dúvida  ,  fe  eu  acafo 
quereria  trocar  com  elles.  Ora  fallemos, 
amigos ,  finceramente  :  não  he  benefício 
verdadeiro  do  Ceo  o  livrar-me  dos  incen- 
tivos das  paixões  ,  que  tantos  tormentos 
causão  ?  Aílim  fallou  MiíTeno  ,  applaudin- 
do-o  muito  o  Conde;  mas  ficando  Ibra- 
him  immovel ,  e  calado. 

ao  Soa  ás  vezes  furdamente  na  terra 
hum  fubterraneo  fufurro  ,  quando  a  na- 
tureza fe  prepara  para  a  explosão  de  al- 
gum horrível  volcão.  A  cólera  dos  ele- 
mentos fe  enthefoura  ,  o  fogo  fe  accumu- 
la  5  e  abafa  nos  cárceres  fubterraneos ,  os 
rochedos  apenas  podem  reprimir  a  fua  vio- 
lência, e  pelos  poros  da  terra  fahe  hum 
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efpeíTo  fumo  ,  que  annuncia  o  terremoto 
futuro.  Não  de  outro  modo  fe  via  o  in- 
terior doFilofofo.  A  foberba  do  feu  co- 
ração não  foffria  que  o  Conde  preferiííe 
ao  feu  penfamento  o  de  MiíTeno  ,  vião- 
Ihe  o  femblante  mudado ,  o  ar  inquieto , 
os  movimentos  com  impeto  ,  o  ^éfto  en- 
fadado ,  e  que  murmui^ava  entre  fi  i  e  fem 
fe  explicar,  explicava  bem  claramente  o 
que  queria  dizer.  Por  eíla  primeira  vez  o 
refpeito  devido  á  Princeza  ,  c  ao  Conde 
o  continhão  ;  e  com  huma  aíFcdada  con- 
defcendencia  ,  diílimulava  o  defprezo  , 
que  interiormente  fazia. 

21  Então  MiiTeno  ,  que  tudo  obfer- 
vava  ,  vendo  que  também  a  Princeza 
não  moílrava  eftar  convencida  de  todo , 
IhesdifleaíTim :  Supponde,  Senhora,  que 
o  infeliz  Balduino  ,  quando  depois  de  ter 
paíTado  de  Conde  de  Flandres  a  Empera- 
dor  do  Oriente,  fe  vio  prezo  em  Adria- 
nopole  pelo  Rei  dos  Búlgaros  ,  com  os 
pés  5  e  braços  cortados  ,  e  os  olhos  fora  , 
próximo  a  foífrer  o  ultimo  golpe  ,  fup- 
ponde ,  digo  ,  que  fe  fentia  arrebatar  n'u- 
ma  refulgente  nuvem  ,  e  que  fem  faber 
como ,  fe  achava  reflituido  á  perfeição  de 
feus  membros ,  e  á  fua  liberdade  j  e  que 
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eftava  aqui  pofto  entre  nós  ,  como  agora 
eftaiTios  :  que  fubita  feria  a  mudança  de  . 
feu  corajão  trifte  ?  Que  torrente  de  jubi- 
lo innundaria  a  fua  aJnia  ?  Eílá-fe-me  fi- 
gurando que  o  vejo  por  a  mão  fobre  os 
oJhos ,  apaipando-os  ,  e  não  acabando  de 
crer  que  os  tinha  ;  que  le  volra  em  re- 
dondo para  toda  a  parte  ,  incrédulo  do 
que  experimenta;  que  fe  poe  em  pé  j  que 
oliia  para  íi ;  que  eftende  as  mãos ;  e  con- 
fufo  do  que  vê,  do  que  fente ,  nem  ati- 
41a  a  crer  fe  he  fonho  ,  ou  ilJusao ;  ou  fe 
he  realidade  ;  mas  queemfím  conhece  que 
não  he  engano.  Dizei-me  ,  poderia  efte 
Principe  em  femelhante  eflado  dar  lugar 
á  triíleza  ? 

22  Só  fe  o  exceííivo  jubilo  (  diíTe  a 
Princeza)  lhe  tiveíTe  voltado  o  cérebro, 
não  o  tendo  feito  os  trabalhos  :  coufa 
que  ás  vezes  fuccede.  E  o  Conde  accref- 
cenrou  ,  que  homem  mortal  jamais  pode- 
ria ter  tão  bem  fundado  contentamento  5 
pois  por  maior  que  foíTe  o  feu  gozo  ,  ain+ 
da  não  igualava  o  motivo  delle.  MiíTeno  ' 
porém  IhediíTe,  que 'não  concordava  nií* 
to :  refpofta  que  admirou  a  todos.  Ainda 
que  devia  alegrar-fe  (  continuou  Miííeno)  , 
outros  conhejo  eu    que  muito  maior  ra?: 

zão 
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zão  tem  para  viver  alegres ;  e  depois  que 
ambos  inflarão  ,  perguntando  ,  quem  ? 
quem?  refpondeo  Miíleno:  Quem?  Vós , 
e  mais  eu  ,  que  temos  de  graça  o  que  elle 
haveria  comprado  ynui  caro.  Vós  admi- 
rai-vos !  Ora  íupponde  por  hum  momen- 
to que  o  cafo  he  verdadeiro  ,  e  que  no5 
achamos  todos  quatro  nefta  mefma  mon- 
tanha,  quererieis  trocar  xom  elle  o  voíTo 
eílado  ?  Certamente  nao.  Pois  fenâo  cfti- 
inarieis  a  troca  ,  he  certo  que  fois  mais 
felices  agora  do  que  então  feria  ;  e  por 
confeguinte  que  deve  o  voflb  jubilo  pre- 
fente  fer  maior ,  do  que  feria  o  feu ,  neíTe 
•imaginado  fucceíTo.  Olhavão-fe  os  dous 
Irmãos  a  hum  tempo  mutuamente ,  pedin- 
do foccorro  com  os  olhos ,  para  refpon- 
der  a  MiíTeno.  O  qual  vendo-os  em  íi- 
lencio  ,  foi  repetindo  os  golpes ;  bem  co- 
mo valerofo  guerreiro  ,  que  apenas  cra- 
va a  efpada  ,  a  retira  logo  para  a  cravar 
de  novo ,  e  proílrar  o  feu  contrario  por 
terra. 

23  Reparai  bem  (diz  Mifleno)  :  os 
males  que  precedem  o  bem  ,  de  que  go- 
zamos 5  não  o  fazem  maior ;  fó  o  fazem 
mais  fenfivel ;  por  quanto  a  contrapofição 
realça  a  fua  formofura,  mas  não  a  aug*^ 
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menta.  Para  ferem  eílimaveis  os  olhos, 
que  tendes  ,  não  he  precifo  que  primeiro 
vo-los  arranquem.  Acaío  os  voílos  mem- 
bros 5  que  jamais  padecerão ,  não  os  jul- 
gais tão  preciofos  como  os  que  por  ma- 
ravilha do  Ceo  foíTem  recuperados  ?  Con- 
feíTo  que  os  males  paflados  dão  hum  gran- 
de impulfo  á  nofln  alma ,  e  fortemicnte  a 
abalão  5  para  que  defperte  do  lethargo ,  em 
que  eftava  ,  íem  advertir  nos  bens,  que 
npíTuia  ;  mas  eíle  impulfo  violento ,  que 
cfefperta  a  noíla  attenção  ,  não  he  o  que 
nos  faz  ricos,  fó  faz  que  gozemos  mais, 
Gu  tomemos  mais  o  gofto  aos  bens  ,  que 
já  poífuiamos :  affim  como  o  golpe  furio- 
fo  do  martéllo  ,  que  arrombou  o  cofre, 
nos  manifeíla  as  riquezas  ,  rque  nelle  tí- 
nhamos ,  fem  que  por  modo  algum  as 
augmente.  Aqui  pois  he  que  eftá  a  impor- 
tante aftucia  da  boa  Filofofia  ,  fervir-fe  ca- 
da hum  dos  males  alheios  para  defpertar 
em  íi  o  gozo  dos  bens  próprios,  em  que 
não  advertia  ;  fem  efperar  o  avifo,  que 
nos  coftumão  dar.;  as  defgraças  padecidas 
em  nós  mefraos.. 

24  Por  efte  difcurfo  fó ,  fem  ter  fido 
cego,  nem  aleijado  ,  tomo  tanto  gozo  dos 
Clhos^e  dos  membros  que  tenho,  como 
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fe  os  liouveíTe  primeiro  perdido ;  e  aflim 
as  alheias  infelicidades' me  fervem  de  go- 
"Zar  de  toda  a  utilidade  ,  que  eu  tiraria 
das  próprias  ;  e  ifto  com  mais  graça ,  por 
me  nao  darem  a  pena  ,  que  fendo  pró- 
prias me  caufarião.  Vede  pois  ,  amigos  ,  fe 
difcorro  como  Filofofo ,  e  fe  he  verdade 
que  vós  5  e  mais  eu  temos  agora  maior 
razão  de  alegrar-nos  ,  do  que  Balduino 
neíFe  prodigiofo  cafo  teria. 

2f  Qual  vaidofa  náo  ,  que  com  as 
velas  foltas,  e  bandeiras  defpregadas ,  hia 
fahindo  do  porro  ,  zombando  das  forta- 
lezas ;  mas  no  momento  que  huma  bala 
lhe  corta  o  maftro  grande  ,  arreia  logo 
a  bandeira  ,  colhe  as  velas,  e  humilde  fe 
rende  j  affim  fez  a  Princeza.  Cuidava  ,  diz 
ella ,  que  podia  efcapar  as  voífas  razoes , 
mas  cmfim  não  pude  reíiftir-vos.  Vifto. if- 
to 5  meu  Irmão  ,  hc  mais  abundante  o 
thefouro  dos  noíTos  bens  ,  do  que  nós  ima- 
ginávamos ,  porque  são  infinitos  os  infet 
lices  ,  e  muitos  os  males  de  que  cada  hum 
delles  fe  vê  opprimido..  Ora  companan* 
do-nos  com  elles  ,  e  vendo  que  o  Geo 
nos  livra  da  maior  parte  deites  males , 
nos  achamos  riquiííimos  de  huns  bens, 
que  poífuiamos ,  e  que  ignoravamo^.r.Qua 
-i  vos 
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vos  parece  ?  Creio ,  refponde  o  Irmão , 
que  de  todas  as  máximas  ,  que  MiíTeno 
nos  tem  declarado ,  nenhuma  nos  ofFere- 
ce  mais  frequentes  motivos  de  alegria,  do 
que  eíta. 

26  Nenhuma  ,  quanto  a  mim  (  repli- 
ca o  Fiiofofo  co;íi  hum  tom  de  orácu- 
lo )  nenhuma  he  mais  própria  para  nos 
affligir.  Calou  tudo  com  a  não  efperada 
refpoíla  ,  e  dlc  continuou  ,  dizendo  :  Se  q 
comparar-me  com  os  infelices  me  deve 
alegrar ,  vendo  que  não  tenho  os  males , 
que  os  affligem ,  comparando-me  com  os 
aíFortunados  ,  me  devo  éntriftecer ,  pois  o 
Ceo  me  negou  os  bens ,  que  a  elles  tem 
concedido.  Ora  como  os  felices ,  que  fé 
levantão  ao  noíTo  lado  ,  nos  levão  os  olhos 
com  mais  razão  que  os  defgraçados:,  con- 
fundidos com  o  pó  da  terra  5  por  tnil-  ve- 
zes que  nos  comparamos  com  os  mais  af- 
fortunados  ,  apenas  huma  fó  vez  entra- 
remos em  competência  com  os  infelices ; 
e  daqui  fe  fegue  ,  que  por  huma  fó  confola- 
ção  fria  5  temos  mil  afílicçoes ,  que  nos  pe- 
netrão  a  alma.  Ifto  diílelbrahim,  com  hu- 
ma tal  fatisfação ,  que,  tinha  por  indigno 
o  efperar  qualquer  refpoíla.  Porém  MiíFe- 
no  com  a  maior  Xerenidiíde; lhe. diíTe:  \J 
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27  As  voíTas  judiciofas  reflexões  ,  Ibra- 
him  ,  são  mui  importantes  ;  por  quan- 
to á  força  de  difcorrer  he  que  fe  conhe- 
ce melhor  a  verdade.  Não  nego,  que  a 
fortuna  de  noflbs  companheiros  ,  remon- 
tando-os  com  elevado  voo  fobre  as  nu- 
vens ,  levâo  mais  a  noíTa  attenção  ,  do  que 
a  delgraça  daquelles  ,  que  mettidos  por 
debaixo  dos  pés  do  vulgo  ,  apenas  vem 
o  Ceo  que  os  cobre  *,  e  confeíTo  também  , 
que  o  comparar-nos  com  os  que  são  mais 
affortunados  que  nós  ,  nos  entriílece.  Mas 
daqui  fomente  fe  fegue  ,  que  fe  eu  fizer  co- 
mo os  demais  fazem  ,  ferei  como  clies 
também  trifte  ;  porém  fe  pela  boa  Filo- 
fofia  fomente  me  comparar  com  os  infc- 
lices,  ninguém  me  pôde  negar  que  devo 
a  cada  paíTo  alegrar-me.  Ora  dizei-mc : 
Por  hum  aíFortunado  quantos  infelices  te- 
remos ?  He  logo  evidente  que  por  hum 
motivo  de  pena,  que  a  inveja  nos  offere- 
ce ,  ^  w  mil  motivos  de  gozo  nos  defco- 
bre  a  verdadeira  Filofofia  ,  fe  quizermos 
ufar  delia. 

28  Embaçou  Ibrahim  com  a  folução', 
que  não  efperava  ;  e  MiíTeno  vendo  que 
o  inimigo  esfriava  na  fúria  ,  com  que  o 
tinha  accommcttido ;  foi  manejando  a  ef- 
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pada  dodlfcurfo  com  tanto  vigor,  edef- 
treza  ,  que  o  levava  adiante  deíi,  fem  que 
oufafre  a  rebater-lhe  os  golpes ;  e  profe- 
guio  5  dizendo  :  Que  ligeiramente  diícor- 
remos ,  amigo ,  quando  nos  comparamos 
com  os  afíortunados  ,  para  nos  affligir ! 
Somos  artifices  da  noíTa  trifteza ;  e  enge- 
nhofos  para  o  noíTo  mal ,  inventamos  traC- 
fas  para  nos  enganar  ,  forjando  na  noíTa 
imaginação  idéas  quiméricas  ;  mas  que  são 
verdadeiras  ,  e  venenofas  fettas ,  para  ferir- 
nos.  Reíleéli  bem  no  que  vou  a  dizer. 

;i9  Não  ha  em  toda  a  face  da  terra 
hum  mortal ,  que  feja  por  todos  os  lados 
feliz  ;  por  quanto  os  males  eftão  de  tal 
forma  entrelaçados  com  os  bens ,  que  ja- 
mais achareis  felicidade  pura ,  e  ninguém 
ha  que  feja  izento  de  todos  os  trabalhos. 
Vem  a  fer  logo  hum  objefto  quimérico , 
hum  fantafma  imaginário ,  hum  idolo  da 
imaginação ,  eíTe  objedlo  das  noíTas  inve- 
jas. Todos  nós,  quando  nos  comparamos 
com  outros  mais  felices ,  os  pintamos  do- 
tados dehuma  felicidade  totalmente  izen- 
ta  de  trabalhos  ;  coufa  que  nunca  houve 
no  mundo  :  e  aííim  bem  examinado  o 
ponto  ,  não  invejamos  eíles  objeílos  co- 
mo elles  na  realidade  sãoj  porque  talvez 
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perderíamos  muito  na  troca ,  mas  inveja- 
mo-los como  elles  não  são  ,  nem  podem 
fer  :  invejamos  huns  fellces  fem  trabalhos  , 
ricos  fem  cuidados  ,  poderofos  fem  fufto  , 
illuílres  fem  defgoftos ,  aííbrtunados  fem 
inveja.  Vedes  que  nos  atormentamos  com 
a  inveja  de  hum  objeéto  fantaílico. 

30  Pelo  contrario  5  os  motivos  decon- 
folaçâo  que  temos ,  vendo  que  o  Ceo  nos 
livra  de  muitos  males  ,  que  outros  pade- 
cem ,  são  huns  motivos  tão  verdadeiros , 
que  os  palpamos  com  as  mãos  ;  e  tão 
frequentes  ,  que  não  podem  os  noíTos  olhos 
voltar- fe  a  nenhum  lado  ,  fem  que  encon-  . 
tremos  milhares.  Calou  Miffeno.  :  | 

31  Vedes,  Ibrahim  (lhe  diífe  aPrin- 
ceza )  porque  razão  a  Providencia  con- 
duzio  a  Miílèno  por  meio  de  tantos  tra- 
balhos á  Filofofía  5  que  poíTue  agora  ?  Ora 
ide  murmurar  da  Providencia  ,  e  chamar 
a  juizo  na  voíTa  imaginação  o  Ser  fupre- 
mo.  Como  poderia  MiíTeno  tomar  ogof- 
to  aos  bens  de  que  goza  ,  fem  ter  prova- 
do dos  males  de  que  agora  eílá  livre  ? 
Todos  os  trabalhos  ,  que  paíTou  ,  todos 
os  que  vio  padecer  aos  outros  ,  são  ou- 
tros tantos  incentivos  do  feu  jubilo ,  ven- 
do q.ue  a  Providencia  o  livra  delles.  Di- 
zei 
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zei  vós  o  que  quizerdes ,  que  eu  acho  eíla 
máxima  mui  importante  para  vivermos 
alegres.  Que  vos  parece ,  Conde  ? 

32  Digo  queMiiTeno  tem  fobrada  ra- 
zão  para  viver  contente  no  eílado  em  que 
fe  vê  ;  e  que  feria  ingrato  ao  Cco  ,  in- 
grato a  fua  mefma  razão  ,  fe  tendo-o  a 
Providencia  livrado  de  tantos  trabalhos  , 
tendo-o  a  razão  Suprema  illuftrado  com 
tão  importante  doutrina  ,  elle  fe  entregaf- 
fe  ,  como  o  reílo  do  vulgo ,  a  huma  in- 
confiderada  triíleza.  Eu ,  que  ao  principio 
vos  condemnava  de  infeníivel ,  agora  vos 
condemnaria  de  pouco  racional ,  fe  o  nao 
fizeíTeis  aííim ;  porque  ou  deveis  calcar  a 
Razão  ^  ou  ,  como  fazeis  ,  calcar  a  Triíle- 
za. Se  me  tiveíFe  acontecido  a  mim  o  que 
por  vós  tem  paflado  ,  nao  ceifaria  de  can- 
tar com  fum.ma  alegria ,  louvores  á  Provi- 
dencia 5  que  por  modo  tão  fingular  me 
tinha  conduzido  á  verdadeira  Filofbfía. 

33  Surrio-feMiífeno  ,  e  IhediíTe  com 
hum  tom  amorofo  ,  e  aíFavel :  Pois  can- 
tai-os  agora  ,  já  que  Deos  vos  tem  dado 
a  vós  ,  fem  tanto  trabalho  ,  o  que  me 
tem  dado  a  mim  a  força  de  penas.  Vós 
eílais  livre  dos  males  ,  de  que  Deos  me 
livrou  a  mim  :   vós  tendes  as  luzes,  que 
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oCeo  metem  dado,  porque  eu  nada  vos 
nego,  nada  refervei  para  mim  :  logo  fe 
me  condemnarieis  a  mim  ,  vendo-me  triC- 
te  ,  quando  eftou  cercado  dos  benefícios  ,  e 
luzes  do  Ceo  ,  condemnai-vos  a  vós  ,  que 
ainda  tendes  motivo  maior  para  vos  ale- 
grar. 

34  Qual  touro  valente ,  que  efcapára 
do  curro  ;  e  deftemido  em  plena  liber- 
dade ,  corre  montes  e  valles  ,  e  com  a 
cauda  irta  ,  e  cabeça  emproada  ,  zomba 
dos  cercos  ;  que  fenhor  das  eílradas  e  cam- 
pos ,  ameaça  os  troncos  ,  invefte  contra 
os  ventos  ,  e  accommette  tudo  o  que  per- 
tende  ataihar-lhe  os  paflbs  ;  porém  tanto 
que  vê  ao  lado  a  conforte  amada,  bran- 
do perde  a  fúria ,  inclina  a  frente ,  e  dei- 
xa metrer  o  pefcoço  no  pezado  jugo ; 
a/fim  fez  o  Conde  ,  vendo  claramente  a 
verdade ;  a  verdade  a  quem  o  feu  enten- 
dimento unicamente  amava  ,  como  fua  ef- 
pofa.  Conheceo,  e  confeífou  que  não  ti- 
nha refpofla  que  dar. 

35*  A  cilas  horas  já  começava  a  de- 
clinar o  Sol  ;  e  fatigado  hia  com  preíFa 
a  defcançar  no  cryílallino  leito.  Julgou 
então  a  Princeza  que  feria  conveniente  o 
retirar-fe  ,  porque  fe  toldava  o  Ceo  ;   e 

por 
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por  outra  parte  não  queria  fatigar  a  Ibra- 
him  com  huma  mais  longa  conferencia; 
pois  eílava  anciado  ,  não  podendo  re- 
íittir  ,  nem  querendo  confeíTar  o  que  de- 
via. Levantados  pois  fe  faudárâo  ,  pro- 
mectendo  continuar  as  viílras  nos  dias  fe- 
guintes. 

36  Vinhão-fc  os  três  retirando  ,  e  a 
Princeza  fe  deverria  com  Ibrahim  ,  obri- 
gando-o  a  que  lhe  di íTeíTe  o  feu  penfa- 
mento  fobre  a  nova  doutrina;  o  que  elie 
illudia  com  mil  exprefsoes  de  politica.  O 
Conde  ingenuamente  confeíTava  eílar  con- 
vencido ;  e  que  fe  o  feu  coração  feguilfe 
o  entendimento  ,  nada  teria  que  o  affíi- 
giíTe ;  mas  que  com  huma  diíTonancia  in- 
feliz ,  muitas  vezes  o  coração  repugnava 
ao  mefmo  que  o  entendimento  queria. 

37^  Em  quanto  MiíTeno  perfuadia  aos 
feus  hofpedes  as  máximas  referidas  ,  eíTe 
efpirito  infernal ,  que  infpira  aos  mortaes 
a  Trifteza  ,  eftava  defefperado  ,  vendo 
que  por  aquella  admirável  doutrina  não 
fomente  perdia  a  preza  do  cornção  do 
Conde  ,  domicilio  feu  muito  antigo ;  mas 
que  pelos  exemplos  delle ,  e  confelhos  da 
Princeza  ,  muita  ruina  devia  temer  no  feu 
império.  Cheio  pois  de  furor  ^  Y^ndo  que 
B  iv  na- 
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nada  fe  tinha  confeguido  com  os  lamen- 
tos 5  que  fizera  ás  demais  paixões  luas 
companheiras,  fe  encaminhou  aquém  pu- 
àcí^Q  dar  ao  evidente  perigo  prompto  re- 
médio ,  e  fe  prefenta  ao  Príncipe  das  tre- 
vas. Ouvio  elle  as  fuás  queixas  ;  e  dan- 
do hum  ronco  como  de  mil  trovões',  e 
bombardas ,  que  rebentaíTem  a  hum  tem- 
po ,  fez  vir  tremendo  diante  de  íi  todas 
as  Fúrias  dos  abyfmos ;  e  feito  o  coníè- 
Iho  ,  a  refoluçao  que  tomarão  foi  eíla : 
Que  convinha  que  pereceíTem  ,  foíTe  como 
foíle  5  eftes  novos  alumnos  da  efcola  de 
MiíTeno  ,  já  que  o  Deftino  celefte  impe- 
dia ,  que  fe  tocaífe  na  vida  do  Heroe.  Por 
quanto  ,  ainda  quando  elles  por  força  fu- 
perior  fe  viíTem  protegidos  ,  ao  menos 
fempre  com  o  fufto  e  pavor  ,  á  vifta  dos 
perigos ,  temerião  frequentar  a  efcola  de 
MiíTeno  :  o  que  huma  vez  confeguido, 
facilmente  fe  arrancariao  dos  corações  do 
Conde,  e  da  Princeza  as  fementcs  recen- 
temente plantadas.  Difle  o  Principe  dos 
abyfmos  ,  e  as  Fúrias  fe  repartem  pela» 
quatro  partes  do  Horizonte  a  revolver 
contra  a  innocente  Princeza  ,  e  Conde , 
todos  os  elementos  ,  os  raios ,  os  ventos , 
as  agoas. 

A 


Livro    IX.  33 

38  A  eílc  tempo  vinhao  também  paf- 
feando  os  filhos  da  Princeza  ,  acompanha- 
dos das  fuás  Aias;  e  o  paíTeio  fe  dirigia 
a  encontrar  fua  Mái.  Tinhão-fe  vindo 
divertindo  pela  margem  do  rio ,  e  já  eíla- 
vão  perto  da  ponte ,  quando  virão  que  o 
vento  foprava  cada  vez  com  maior  for- 
ça 5  c  que  começavâo  a  cahir  groífas  pin- 
gas ,  annúncio  da  trovoada.  Apreííárão 
o  paíTo  5  e  fe  recolherão  n'um  cafai  de 
paílores  ,  que  lhes  ficava  perto.  Neíle  pon- 
to virão  que  fua  Mai  ,  e  Tio  corrião  a 
abrigar- fe  debaixo  de  huma  copada  arvo- 
re; e  clamando  os  avifárao  de  que  alli  ti- 
nhão  abrigo  mais  competente  ,  onde  to- 
dos emfím  fe  ajuntarão. 

39  Apenas  fe  havião  refugiado  ,  quan- 
do os  ventos  furiofos  rompendo  as  ca- 
deias ,  com  que  a  Natureza  os  tinha  fub- 
jugado  ,  corrião  fem  freio  por  todos  aquel- 
les  valles  ,  e  montes,  e  parecia  quererem 
arrancar  até  os  mefmos  penhafcos.  Ou- 
vião-íe  quebrar  as  grandes  arvores,  não 
lhes  valendo  a  groiTura  enorme  de  feus 
troncos  ;  outras  erão  arrancadas  de  raiz , 
e  revolvidas  nos  ares,  como  íè  foíTem  li- 
geiras plumas.  Os  rebanhos  de  ovelhas , 
que  fe  vinhao  retirando  do  paílo  ^   pare- 
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cião  enxames  de  abelhas  ,  ora  empillia- 
das  cm  hum  valle  ,  ora  efpalhadas  pelas 
campinas.  O  dia  fe  efcurece  de  repente, 
as  medonhas  nuvens  poftas  de  hum  ,  e  ou- 
tro lado,  começão  a  com  bater- fe  com  fú- 
ria defefperada  ,  e  tudo  he  fogo  :  os  re- 
lâmpagos accendem  os  ares  ,  os  trovões 
como  fe  foíTem  groíTas  bombardas  ,  IhQ 
rebentão  fobre  as  cabeças ;  e  todos  ficao 
aturdidos.  O  fom  funefto  ,  e  horrorofo 
parecia  que  retumbando  pelas  abobadas 
do  Firmamento ,  e  fazendo  éco  além  dos 
Horizontes ,  hia  dar  avifo  no  outro  Heraif- 
fcrio  do  que  fe  paíTava  :  eis-que  novos  exér- 
citos de  nuvens  vem  fahindo  a  acudir  á 
pendência  das  companheiras  ,  reforçao-fe 
de  huma  ,  e  de  outra  parte  os  inimigos, 
e  fe  acccnde  mais  a  peleja.  As  lanças  de 
fogo  fe  cruzao  pelos  ares  ,  e  mil  fettas  per- 
didas vem  ter  á  terra  ;  aqui  cahe  hum 
paftor  ferido  de  hum  raio ,  lá  eftala  fen- 
dido até  á  raiz  hum  altiííimo  frexo ;  hu- 
ma centelha  derruba  aqui  huma  elevada 
torre  ,  alli  ficao  aíTombrados  dous  cami- 
nhantes,  e  cahem  por  terra  meio  mortos 
fó  com  o  fufto.  Ferve  nos  prados  a  mof- 
qiietaria  de  grofliíllma  pedra  ,  que  tudo 
arrafa  j  e  do  gado,  que  vinha  correndo 
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a  refugiar-fe  ,  humas  ovelhas  ficão  mor- 
tas no  campo ,  outras  feridas ,  outras  in- 
vertem com  fúria  por  onde  eftava  a  Prin- 
ceza  com  os  filhos ,  e  quaíi  que  os  lanção 
por  terra.  Era  huma  grande  confusão  den- 
tro do  cafal  onde  eftavão  ;  porque  de  hum 
lado  fe  ouvião  mugir  os  bezerros  ,  do  ou- 
tro balar  os  cordeirinhos  ,  que  aturdidos 
com  os  eílrondos  da  trovoada  ,  fe  met- 
tião  por  entre  as  felpudas  ovelhas.  Defta 
parte  choravao  os  filhos  de  Sofia  ,  abra- 
çando-a  por  ambos  os  lados  ,  da  outra 
cahião  as  Aias  com  defmaios  ;  e  q  Con- 
de triíle  ,  e  penfativo.  Só  íbrahim  mof- 
írava  grande  animo  ,  obfervando  o  curfo 
das  nuvens  ,  e  defenrolando  mil  confe- 
quencias  acerca  dos  Metheoros  ,  humas 
atrás  de  outras  ,  e  provava  com  o  tom 
das  efcolas  ,  que  em  breve  tempo  acaba- 
ria a  trovoada  ,  pois  que  era  tão  abun- 
dante a  chuva ,  que  parecia  que  os  Ceos 
desfundando-fe  de  repente  ,  deixavão  ca- 
hir  de  golpe  todas  as  agoas  ,    que  lá  fe 

átinhão.  Até  que  emfím ,  pouco  a  pouco 
i  aclarando  o  tempo,  e ultimamente  ap- 
pareceo  a  Lua. 

40      Então   fahírão   todos    da   chou- 
pana algum   tanto   recobrados    do   fufto 
B  yi  paf- 
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pafíado  ;  e  nefte  tempo  Ibrahim  fe  ef- 
praiava  explicando  ao  Conde  os  fenóme- 
nos da  Aihmosfera  :  Sofia  porém  fe  appli- 
eava  a  animar  feus  filhos  ,  que  eftavão 
páliidos;  fazendo-os  rir,  para  os  recobrar 
da  afflicção  ,  que  haviáo  tido ;  c  fallando- 
llies  na  linguagem  da  Mythologia  ,  que 
Ibrahim  lhes  eníinava  ,  dizia  :  Que  vos 
parece  efta  batalha  celefte  ?  Faetonte  bem 
diligencias  fez  para  apartar  efta  pendên- 
cia :  eu  o  vi  forcejando  a  romper  por  en- 
tre as  nuvens  inimigas  ;  mas  vendo  que 
todo  9  poder  de  feus  raios ,  e  flexas  era 
inútil  ,  e  que  a  batalha  hia  degenerando 
em  tumulto ,  fe  retirou  do  Firmamento  ; 
€  medro fo  fe  foi  efconder ,  lá  bem  debai- 
xo do  Horizonte.  Depois  bem  viftes  que 
veio  a  Noite  ,  a  quem  elle  deixara  pela 
fua  aufencia  o  governo  do  Hemisfério ;  e 
querendo  ella  pôr  termo  á  batalha  ,  dei- 
xou cahir  o  feu  vaftiífimo  manto  para  oc- 
cultar  mutuamente  os  inimigos  huns  aos 
outros  ;  mas  enganou- fe^  porque  a  ceguei- 
ra augmentava  o  furor,  e  a  fanha ;  e  ^ 
íettas  fe  defpediao  á  toa.  A  Lua  nâo  quflp 
appàrecer  fenão  agora  no  fim  de  tudo ;  e 
reparai  como  vem  pálíida  com  o  fufto; 
e  até  as  eftrellas  curiofas  vem  ver  o  cam- 
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po  da  batalha  ;  mas  nao  obftante  o  cíla- 
rem  lá  tão  longe  ^  vede  que  todas  eítao 
tremendo  de  medo. 

41  Começarão  os  filhos  a  rir  com  ef- 
tas  jocofas  alegorias,  e  já  le  não  lembra- 
vão  do  furto  paílado  ,  quando  Ibrahim  ,  e 
o  Conde  5  que  hião  adiante,  íe  virão  em- 
baraçados no  caminho  ,  porque  a  chuva 
defmedida  havia  alagado  as  eftradas  ,  e 
engroílado  de  forma  os  ribeiros ,  que  não 
podião  paíTar.  Votava  o  Conde,  eaPrin- 
ceza,  que  fevoltaíTem  á  cabana  pafioril  a 
paíFar  a  noite  entre  as  ovelhas ;  mas  Ibra- 
him tinha  tal  horror  a  paíTiir  mal  huma 
noire ,  que  fó  efta  idéa  o  alterava. 

42  A  dar  ouvidos  aos  feus  difcurfos 
era  efta  a  maiordefgraça  ,  que  podia  acon- 
tecer a  hum  homem.  Lamentava-fe  que 
Deos  de  prcpoílto  guardaífe  para  elle  to- 
das as  calamidades  do  Mundo ;  e  em  hu- 
ma agitação  íem  medida  ,  accufava  a  fua 
indifcreta  cortezia ,  por  haver  intentado  a 
viíita  deMiíTeno.  Eis-aqui,  dizia,  o  fru- 
to das  extravagantes  doutrinas  deílè  lou- 
co. Seu  Author  deve  agora  eflar  rindo, 
por  nos  ter  obrigado  a  padecer  eftes  tra- 
balhos ,  que  certamente  não  eflavâo  pre- 
parados para  nós  j  e  deíie  modo ,  feguin- 
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do  o  feu  penfamento ,  teimava  a  ir  para 
cafa  ',  não  obílante  o  ver  que  a  Princeza 
com  toda  a  familia  fe  torna  vão  aos  paf- 
tores ,  para  pedir-Ihes  abrigo. 

43  Não  quiz  Sofia  que  ieus  filhos  to-^ 
maíTem  o  raáo  exemplo  de  feu  meftre , 
nem  olhaflcm  deíle  modo  para  os  incom- 
modos  da  vida;  e  em  quanto  os  paftores 
confufos  preparavão  alguma  refeição  pa- 
ra os  feus  hoípedes  ,  dava  a  Princeza  a 
feus  filhos  fuílento  mais  importante. 

44  Ah  meus  filhos  (lhes  diz)  que  in- 
feliz he  quem  fe  compara  fó  com  os  que 
são  mais  felices !  Ibrahim  fò  tem  no  pen- 
famento os  que  nefta  noite  Jião  de  dor- 
mir em  branda  pluma ,  debaixo  de  arma- 
ções preciofas  ,  tendo-fe  regalado  com  hu- 
ma  abundante  ,  e  delicada  cêa.  O  teimo- 
fo  fazendo  eíla  confideraçao  ,  por  força 
ha  de  padecer  muito ;  e  duvido  que  che- 
gue a  cafa.  Quanto  melhor  líiefora  com- 
parar-fe  com  eíles  pobres  paftores  ,  enchar- 
cados em  agoa ,  affliítos  com  a  perda  do 
gado ,  e  ruina  dos  campos  !  porque  então 

fior  força  havia  de  alegrar-fe.  Meus  fí- 
hos ,  fabei  que  os  Monarcas  fentados  em 
Thronos  de  marfim  efmaltados  de  ouro , 
c  nós  em  almofadas   de  veludo  ,   e  eftes 

po- 
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pobres  em  feixes  de  palha ,  todos-  fomos 
iguaes.  Só  temos  eíla  diíFerença  ,  que  a 
Providencia  Suprema  a  clks  lhes  negou 
fempre  eíTes  regalos-;  e  a  nós  efta  V£z  fo- 
mente nos  tem  privado  dellc.  Hoje  paífa- 
remos  como  elles  tem  paíTado  toda  a  vi- 
da, o  que  nos  heutil,  para  faber  do  que 
Deos  nos  tem  fempre  livrado. 

45'  Mas  elles  (  replica  o  Conde  hum 
tanto  afflidlo  )  á  forca  de  foítrer  incommo- 
dos  5  já  eílâo  acoftumados  ;  porém  a  nós 
eíla  primeira  vez  por  força  nos  ha  de  fer 
mui  fcnfivel.  Pois  pedirei  a  Deos  (diz  a 
Irma)  que  vos  acoftume  daqui  por  dian- 
te ,  e  não  tereis  de  que  vos  queixar,  líTo 
não  ( lhe  refpondeo )  como  cfcaldando- 
fe  5  e  arrependido  do  que  diíTera.  Niílo 
os  paílores  lhes  prefentárão  frefca  nata  , 
tenros  queijos,  e  abundante  leite,  manja- 
res que  temperados  pela  fome,  Ihesforão 
bem  deliciofos. 

46  Entre  tanto  Ibrahim  havendo  com 
trabalho  paíTado  alguns  ribeiros  ,  fe  vio 
abfolutamente  impedido  na  borda  do  rio  , 
o  qual  fahindo  furiofamente  de  todos  os 
feus  limites  ,  lhe  havia  cortado  o  paílb. 
Quiz  então  retroceder ;  mas  já  lhe  não  era 
permittido,  porque  havião  engroíTado  os 

ri- 
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ribeiros  por  onde  antes  paíTára.  Bradava 
neíle  aperro,  e  ninguém  o  ouvia;  voltava 
outra  vez  a  trovoada  ,  e  as  nuvens  íe  def- 
faziâo  em  agoa  ,  e  não  tinha  o  pobre  com 
que  fe  refguardaffe  delia  :  as  trevas  ,  os 
ventos  ,  o  ruido  das  ondas  lhe  faziao  hum 
efpedtaculo  de  horror ,  e  a  fua  impaciên- 
cia ,  e  defefperação  formavao  na  fua  alma 
hum  interior  inferno.  Teritava  de  frio , 
defcorria  a  hum  ,  e  outro  lado ;  aqui  ref- 
vala ,  alli  quaíi  fe  aíFoga  ,  alli  fe  enterra 
no  lodo,  aré  que  trepando  por  hum  def- 
carnado  rochedo  ,  alcançou  o  recôncavo 
de  huma  penha,  onde  paflou  a  noite  meio 
morto  de  raiva  ,  de  cólera  ,  de  defefpe- 
raçáo  ,  e  de  frio.  Então  fe  arrependia 
(podo  que  tarde)  da  fua  demaziada  deli- 
cadeza; e  confeíTava  que  por  querer  evi- 
tar hum  pequeno  incommodo  ,  havia  cahi- 
do  em  tantos :  já  lhe  parecia  fummam.en- 
te  deliciofa  a  cabana  paíloril ,  que  havia 
defprezado ;  e  o  mefmo  que  elle  tinha  re- 
putado por  horrivel  calamidade ,  a  que  a 
Providencia  injuftamente  o  condemnára^ 
conhecia  agora  que  era  deliciofo  prefen- 
te  da  mefma  Providencia  ,  de  que  a  fua 
delicadeza  o  fizera  indigno.  Porém  pouco 
depois  voltava  á  fua  defefperaçao ,  e  rai- 
va. 


Livro    IX.  41 

va  ,  e  ás  blasfémias  contra  MiíTeno  ,  o 
qual  de  tudo  ,  fegundo  elk  imaginava , 
havia  tido  a  culpa  :  como  fe  a  fua  inno- 
cente  doutrina  tiveíTe  foltado  as  cataraílas 
do  Ceo  ,  defenfreado  os  ventos  ,  alaga- 
do os  campos;  e  lhe  houveíTe  endurecido 
a  cabeça  para  reíiftir  aos  prudentes  con- 
felhos  de  Sofia,  e  do  Conde. 

47  A  eíTe  tempo  já  na  cabana  Pafto- 
ril  o  canfaço  havia  preparado  de  forma 
as  camas  de  feno  para  a  Princeza ,  e  fua 
familia  ,  que  as  acharão  deliciofas ,  e  bran- 
das. O  fomno  5  que  de  longos  annos  ti- 
nha naquelle  higar  a  fua  refidencia  ,  não 
fez  differença  de  peíToas  ;  e  a  todos  igual- 
mente involveo  nos  feus  doces  laços  ,  e 
fez  goftar  por  algumas  horas  as  delicias , 
e  nedlar  de  Morfeo ,  como  os  Poetas  lhe 
chamão.  Defatou-os  porém  ( fegundo  o 
feu  coílume  )  logo  que  a  Aurora  apontou 
fobre  o  Horizonte.  Eílava  elle  já  limpo, 
e  defembaraçado  ,  compenAindo-fe  aílim 
com  aformofura  do  dia  a  tenebrofa  noi- 
te ,  que  havião  paíTado.  Já  os  caminhos 
eftavão  defembaraçados ;  e  fahindo  da  ca- 
bana os  honrados  hofpcdes  ,  em  pequena 
diílancia  encontrarão  a  Ibrahim ,  quaíl  mor- 
to  pelo   que   havia  paíTado.    A  Princeza 

or- 
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ordenou  que  foíls  lego  tranfporrado  a  ca- 
fa ,  as  Aias  o  feguírao  com  paíTo  ciiida- 
dofo ,  em  quanto  ella  fe  recolhia  ,  leguin- 
do  o  lento  paíTo  de  feus  filhos  ,  a  quem 
fez  a  feguinte  'falia : 

48  Vedes  ,  filhos  meus  ,  verificado  tu- 
do o  que  eu  havia  predito  ?  O  voíTo  naf- 
cimento  illuílre  não  vos  livra  de  fer  ho- 
mens ',  e  nós  por  força,  tendo  a  mefma 
natureza  do  género  humano,  havemos  de 
fupportar  os  encargos ,  e  havemos  de  pa- 
gar o  tributo  ,  que  a  todos  nós  impoz  o 
Monarca  Supremo.  Quem  mais  refiftir 
a  pagalio  ,  mais  trabalho  terá  ,  porque  lhe 
arrancarão  á  força  de  caftigos  o  que  de- 
via pagar  voluntário.  A  ave  ,  que  mais 
forceja  para  fe  livrar  do  laço  ,  mais  fe 
aíFoga  nelle ;  e  quanto  mais  impacientes , 
e  arraftos  levamos  a  carga  ,  a  que  com 
huns  nóz  indifíbluveis  ellamos  ligados , 
tanto  ella  mais  nos  embaraça  ,  e  mortifi- 
ca. Sofframos  pois  com  goflo  o  que  por 
recefíidade  fupportamos ,  e  então  padece- 
remos menos  :  imitai-me  a  mim  ,  cujo  fe- 
xo  ,  nafcimento  ,  e  qualidade  me  fazem 
mais  delicada  que  vós  ;  e  não  imiteis  a 
Ibrahim  ,  cuja  fobeiba  lhe  fez  crer  que 
era   de  outra  m.aiTa  que   o  commum  dos 

ho- 
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homens.  Comparai-vos  fempre  com  os 
que  padecem  mais  do  que  vós ,  e  vivireis 
fempre  alegres.  A  Fortuna  inconítante, 
que  de  outro  modo  vos  faria  triftes  ,  por 
eíle  meu  confelho  vos  fera  fummamente 
goftofa.  Lembre-vos  ,  meus  filhos ,  eíta 
doutrina  pela  comparação  ,  ou  fimile  , 
que  vos  faço.  O  mefmo  mediano  outei- 
ro 5  a  quem  o  foberbo  Olympo  dcfpreza  , 
tendo-o  aos  pés ,  como  primeiro  degráo  de 
feu  throno ,  vos  parecerá  huma  montanha 
tão  fubiime  ,  que  toca  com  a  cabeça  nas 
nuvens  ,  fe ,  póftos  nos  humildes  vallcs ,  jun- 
to ás  fuás  raizes  ,  cá  debaixo  vos  puzer- 
des  a  conllderallo.  Aílim  não  confidereis  a 
voífa  tal  qual  felicidade  defte  Mundo , 
olhando-a  lá  de  hum  lugar  aéreo ,  e  mui- 
to mais  eminente  ,  porque  então  vos  pa- 
recerá mui  pequena  j  coníiderai-a  de  outro 
modo  ,  ponde-vos  com  a  idéa  em  eftado 
mui  abatido ,  cheio  de  miferias  ,  e  de  tra- 
balhos; e  então  já  o  voíTo  eftado  vos  pa- 
recerá feliciífuno.  Neftes  ,  e  n'outros  dif- 
curfos  forão  continuando  o  caminho. 


LI- 
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FEncie  os  ares  o  raio  com  indizível 
prefteza  :  mas  nao  foi  menor  a  velo- 
cidade ,  com  que  o^Efpirito  das  tre- 
vas tinha  de  noite  fahido  furiofo  dos  abyf- 
mos ,  tanto  que  vio  que  a  prudente  Prince- 
za  ,  e  o  Irmão  ,  efcapavão  da  morte ,  e  que 
triunfavão  das  Fúrias  inferiores,  que  inu- 
tilmente havião  contra  ella  perturbado  os 
elementos.  Chega  ,  e  arromba  todos  os 
diques  ,  com  que  a  induftria  humana  cof- 
tuma  reprimir  as  agoas  do  rio ;  e  abafan- 
do com  hum  pezadiííimo  fomno  os  cria- 
dos da  Princeza  ,  defenquicta  os  ventos , 
e  revolve  tudo  com  hum  furacão  repen- 
tino para  alagar  todo  o  feu  palácio.  Já 
os  jardins  cRao  innundados ,  entra  a  tor-, 
rente  nas  cafas  ,  nadão  os  preciofos  mó- 
veis ,  perece  nos  curraes  o  gado  ,  fogem 
pelas  jancllas  os  que  podem  falvar-fe  ;  e 
alguns  juntando  o  fomno  com  a  morte, 
acabão  fem  remédio  nos  leitos.  Cada  vez 

cor- 
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corre  o  rio  com  maior  fúria  ,  recebendo 
de  todas  as  partes  caudalofas  correntes , 
cjiie  o  diluvio  nofturno  havia  juntado  ;  e 
não  cabendo  no  feu  leito  ,  converte  em 
mar  os  campos  ,  e  o  palácio  parece  hu- 
ma  ilha. 

2  Nefte  eílado  o  acha  Ibrahim  ,  quan- 
do ahi  chegou  acompanhado  das  Aias  j 
já  algum  tanto  recobrado  com  os  foccor- 
ros  ,  que  folícitas  lhe  ha v ião  procurado 
no  camjnho  ;  vê ,  e  pafma  dos  eftragos. 
Os  lamentos  das  criadas  faziao  bella  con- 
fonancia  com  o  feu  animo  defefperado ; 
e  de  tudo  era  a  caufa  ( diz  Ibrahim ) 
aquelle  louco  homem  ,  por  cujo  motivo 
havião  acontecido  femelhantes  infelicida- 
des. 

3  Qiiando  a  Princeza  vinha  já  perto. 
de  cafa  ,  fe  vio  accommcttida  ao  mefmo 
tempo  por  todas  as  criadas ,  que  efpavo- 
ridas  ,  com  as  mãos  na  cabeça  ,  bradando 
annunciavão  a  mais  infeliz  novidade :  to- 
das fe  embaraçavão  mutuamente  ,  queren- 
do com  ridículo  empenho  cada  qual  fer  a 
primeira  em  participar  a  noticia  funefta. 
x\ílufta-fe  o  Irmão ,  e  os  filhos ,  tudo  são 
alaridos  ,  confusão  ,  e  langentos  ;  e  fati- 
gando-fe  a  Princeza  em  perguntar  que  ha- 
via 


46       o  Feliz  Independente. 

via  de  novo ,  fó  recebia  a  refpofc  confu- 
fa  ,  que  tudo  eftava  perdido.  Chegou  em- 
fim  a  ver  com  feus  olhos  oeílrago.  Aco- 
dio  logo  Ibraliim  com  os  feus  importu- 
nos difcurfos  ,  lamentando  a  perda  de  feus 
livros ,  e  manufcriptos  ,  fadiga  de  tantos 
annos  ,  fruto  de  muitos  eftudos  ,  e  parto 
do  feu  engenho  ;  e  fem  moderar  o  na- 
tural fentimento ,  accufava  a  fua  infeliciC- 
fim.a  defgraça ,  dizendo  que  Deos  o  fizera 
jiafccr  para  ludibrio  da  fortuna  ,  irrisão 
dos  fados  5  e  alvo  de  todas  as  infelicida- 
•  des.  Que  mais  valia  não  lhe  haver  dado 
a  vida  ,  fe  nella  havia  de  fer  tão  perfe- 
guido :  que  todo  o  Univerfo  fe  haviti  con- 
jurado contra  elie  ,  e  que  os  Ceos  com 
cólera  ,  os  elementos  em  defordem ,  e  os 
abyfmos  cheios  de  furor  ,  o  tinhão  tomado 
por  empreza  para  perdiello.  Acompanha- 
va o  femblante  todos  os  movimentos  do 
coração  defefperado  ;  e  a  fúria  eftava  pin- 
tada na  fua  fyfionomia  :  parecia  que  lhe 
falta  vão  os  olhos  ,  voltava- fe  em  hum  in- 
ftante  para  as  quatro  partes  do  Mundo, 
não  podia  acabar  hum  período  fem  o  in- 
terromper com  outro ;  a  fua  palavra  mi- 
mofa  era  :  Sou  defgraçado  :  poderão  mais 
os  Fados  que  a  juílija  j  e  nada  valem  pa- 
ra 
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ra  com  a  Providencia  os  merecimentos. 
No  curfo  cego  da  natureza  he  involvido 
o  Sábio  com  os  brutos  j  e  os  que  conful- 
tao  as  eílrellas  ,  com  os  que  cavão  a  ter- 
ra ;  e  Deos  defcança  na  fua  Bemaventu- 
rança  ao  fom  das  noílas  queixas  ,  cheio 
de  gloria  infinita  ,  mas  fem  fe  embaraçar 
com  o  que  os  demais  cá  padecem.  Aííim 
fallava  ,  fem  que  a  Razão  puzeíTe  freio  á 
fua  lingua. 

4  Aqui  o-  atalhou  a  Princeza  ,  dizen- 
do com  ar  de  fenhora  ,  e  ironia  capaz  de 
caRigo  :  Por  certo  ,  Ibrahim ,  que  o  Su- 
premo Governador  de  Ceos  ,  e  Terra  tem 
fido  injufto  para  comvofco.  Elle  fabendo 
que  tinheis  no  voflo  gabinete  tão  precio- 
fos  manufcriptos ,  devia  forçar  as  Jeis  da 
Natureza  ,  para  que  todos  os  elementos  lhes 
guardaífem  refpeito.  E  muito  mal  fez  em 
falvar  a  vida  ao  Author  ,  e  deixar  pere- 
cer as  obras;  e  talvez  faria  melhor,  fe  tro- 
caííe  as  mãos  5  para  falvar  femelhanies  pre- 
ciofidades.  Ora  abri  os  olhos.  Queixais-vos 
de  MiíFeno  !  pois  a  MiíTeno  deveis  a  voíTa 
vida  :  fe  a  voíTa  curiofidade  não  vos  fi- 
zeíTe  fahir  de  cafa  ,  fe  as  chuvas  vos  não 
cortaíTem  o  paíTo  para  a  retirada  ,  mui 
defcanjado  no  voíTo  leito  eílarieis  efta  ma- 

dru- 
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drugada  ,  quando  as  agoas  fubitamente 
entrarão  no  Palácio  ,  e  cubrírão  a  voíTa 
cama  ,  aíFogando  os  que  eílavão  nas  met- 
mas  circumílancias  ,  em  que  vós  certamen- 
te eftarieis.  Não  vedes ,  Ibrahim ,  que  a 
Morte  difparando  as  íuas  envenenadas  fle- 
xas  5  as  tinha  apontado  contra  a  voíTa  ca- 
beça ;  e  que  a  Providencia  furtando-vos 
ao  leito  5  que  era  o  alvo  da  pontaria  ,  fez 
que  fomente  empregaííem  nelle  os  tiros , 
que  fe  dirigião  á  peíToa  !  Por  certo  que 
muito  tendes  de  que  queixar-vos.  Se  o 
voíío  Profeta  Maforaa  tem  as  indignas 
idéas  da  Providencia  ,  que  pelas  voíTas 
queixas  fe  deixao  ver  ,  mais  acertado ,  e 
refpcitofo  he  o  conceito  ,  que  a  noíFa  Re- 
ligião nos  perfuade  do  Ser  fu premo.  Quan- 
to mais  racionavel  hc  o  difcurfo ,  que  fa- 
zemos ,  tendo  por  beneficio  íingular  da 
Providencia  ,  que  quizeííe  vigiar  de  tal 
modo  fobre  o  noíTo  bem  ,  que  quando 
talvez  o  noíTo  coração  eílaria  furdamente 
murmurando  delia  ,  então  a  meíma  Pro- 
videncia nos  eflavafalvando  ávida.  Qijem 
vos  diria,  filhos  meus,  efta  madrugada, 
quando  os  voíTos  membros  frios  ,  e  ma- 
goados fe  queixavão  da  dureza  da  cama , 
•quem  vos  diria ,  que  então  eftavamos  rcr- 
•  .  :  ce- 
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cebendo  da  mão  Divina  huma  nova  vi- 
da !  porquanto  a  primeira ,  fe  não  foíTe 
cile  amoroíb  lance  da  Providencia  ,  cita- 
va neíle  momento  acabada. 

5r  O  ar  de  defagrado  ,  com  que  a 
Princeza  refpondeo  a  Ibrahim ,  o  deixou 
confufo  5  e  mudo.  Vendo  então  elJa  que 
pouco  a  pouco  defaguava  o  rio ,  mandou 
que  nos  quartos  fuperiores ,  e  intaélos  fe 
preparaíTem  os  commodos  para  todos ,  e 
quanto  decente  para  Ibrahim  ;  cem  quanto 
hia  dar  confolação  aos  affliftos ,  remédio 
aos  damnos ,  e  providencia  ao  futuro ,  o 
Conde  para  a  deixar  livre  ,  foi  bufcar  Po- 
lidoro ,  que  não  ficava  mui  diftante. 

6     Aqui  hc  que  todas  as  Paixões ,  que 

liavião  dominado  o  Conde ,  o  eftavão  ejp« 

perando,  para  o  aíTaltar  quando  eíliveíTe 

íó  5    e    fem   efperança    de   foccorro.     A 

I  Trifleza ,  que  muitos  annos  havia  reíidi- 

j  do  noíeu  coração,  agora  faudofa  da  pre- 

\  'za. ,  que  lhe  hia  efcapando ,  o  accommet- 

teo   com   fúria    defefperada  ;    e   com    a 

j  Defefperação  fua  filha,  em  companhia  do 

j  Erro  5   lhe    foi  oíFufcar   o  entendimento. 

I  Perde  o  Conde  o  tino,  e  acha-fe  embre- 

\  nhado  n'um  efpeíTo  bofque;  anda,  e  def- 

I  anda  ;  e  todos  os  efpedlros  medonlios  fe 

Tonu  11.  C  of- 
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ofFerecem  á  fua  imaginação  confufa  ,  e  en- 
ferma. A  WQgx-à  Melancolia  derrama  hum 
amargolb  fel  no  feu  coração  ferido ,  a  luz 
da  razão  fe  retira  ,  a  Impaciência  o  in- 
quieta 5  a  Defconfiança  o  defanima.  Qiie 
ha  de  fer  de  mim  ?  dizia  elle  em  huma 
anguftia  deíefperada :  já  corria  a  hum  la- 
do ,  e  huma  horrível  cova  o  intimida :  já 
volta  ao  oppofto  ,  e  a  defconfiança  lhe 
faz  crer  que  vai  perdido  ,  quando  talvez 
eftava  perto  da  eftrada  real.  Clama  no 
meio  do  bofque ,  e  os  feus  ecos  o  enga- 
não  ,  e  cuida  que  lhe  fallão  ;  e  quanto 
mais  fe  fatiga  a  chegar  ao  lugar,  donde 
IJie  vem  as  vozes ,  tanto  mais  lhe  faltão , 
(  que  não  refponde  o  eco  a  quem  lhe  fal- 
ia de  perto  )  .  Desfalece  ,  e  deixa-fe  ca- 
hir  em  terra ,  e  na  mais  profunda  hypo- 
condria.  Enião  oEfpirito  do  Erro  apro- 
veitando a  occafião  opportuna  ,  lhe  diíTe 
deíla  maneira,  falJando  ao  interior  da  fua 
alma  :  Vês  que  não  ha  força  ,  que  poíTa 
reíillir  aos  fados  !  Nafceíle  infeliz  ,  infeliz 
has  de  acabar ,  a  pezar  da  tua  Filofofia. 
Que  vcnhão  os  diícurfos  de  MiíTeno  ar- 
rancar-te  das  unhas  da  Defgraça ,  que  te 
tem  enredado  nefte  labyrintho  ,  de  que 
não  podes  defembaraçar-te.  A  Sorte  fe  vin- 
ga 
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ga  de  ti,  porque  aseílrellas  Ihederao  di- 
reito febre  a  tua  vida  ;  e  quanto  mais  qui- 
zeres  illudilla  ,  tanto  maior  fera  a  fúria 
com  que  te  ha  de  perfeguir.  Efcapafte  da 
morte  no  naufrágio  domeílico  ,  agora  nau- 
fragarás no  meio  deílas  arvores.  Defgra- 
çado  Conde  !  ahi  vês  a  louca  confiança 
deíTe  homem  ,  que  tanto  te  tem  andado 
com  a  cabeça  á  roda ,  para  que  te  imagi- 
nes Feliz  no  centro  da  maior  infelicida- 
de. Os  tempos  eftão  completos :  os  teus 
dias  fe  acabarão ;  e  fe  a  tua  morte  ha  de 
fer  cruel  á  difcrição  das  feras  ,  mais  vai 
que  feja  fuave  na  heróica  refolução  de  hum 
braço  valerofo ,  que  fempre  deve  moftrar 
que  a  não  teme.  Sabe ,  que  por  força  to- 
da a  tua  vida  ha  de  fer  triíle ;  e  aílim  aca- 
ba os  teus  dias ,  para  que  os  teus  tormen- 
tos fe  acabem.  O  teu  coração  nobre  não 
deve  perecer,  como  hum  vil  animal  faria, 
cedendo  á  voracidade  das  feras.  Triunfa 
pois  da  Defgraça  ,  antes  que  ella  triunfe  de 
ti  ;  e  dá  género fa mente  o  que  te  vão  a 
arrancar  com  tyrannia.  Diga-feque  o  Con- 
de da  Moravia  heroicamente  defprezou  a 
vida  ,  porque  as  grandes  almas  a  defpre- 
zão  ,  não  querendo  fer  o  ludibrio  dos  fa- 
dor  J  e  já  que  a  Providencia  Suprema  faz 
C  ii  in- 
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injúria  ao  teu  nafcimenro ,  envolvendo-te 
nas  deígraças  commuas  ,  faze-te  jiiftiça  a 
ti  mefrno  ,  fahindo-te  heroicamente  do 
thçatro  ,  em  que  ella  te  tem  feito  reprefen- 
tar  lium  papel  tão  indigno.  Anda  ,  vai  ^ 
precipita-te  do  cume  daquelle  rochedo , 
porque  hum  íimples  querer  te  baila  ,  e  nao 
podes  temer  que  o  teu  braço  fraqueje  no 
meio  do  golpe :  huma  vez  lançado ,  inú- 
til he  o  arrependimento.  Arrependimento 
que  de  nada  te  ferviria ,  fenão  de  te  obri- 
gar a  reiterar  a  refoluçao  ,  e  multiplicar 
as  anguftias. 

7  Já  a  Morte  ouvindo  eíles  funeftos 
confelhos  ,  fahia  dos  infernaes  abyfmos 
para  receber  a  preza,  que  fe  lhe  deftina- 
va  ;  e  a  Defefperação  com  o  Furor  fe  da- 
vão  toda  a  preíla  para  completar  o  facri- 
ficio,  que  lhe  confagravao.  Entra  pois  o 
Furor  a  dar  garrotes  áquella  alma  ,  em 
quem  cravava  as  fuás  fanguinolentas  gar- 
ras;  e  o  Conde  vai  andando  com  Ímpe- 
to 5  e  defefperado :  os  feus  olhos  confun- 
dem a  luz  do  Ceo  com  as  infernaes  fom- 
bras  ,  não  fabe  onde  poe  os  pés  ,  nem  aon- 
de fe  dirigem  feus  paíTos  ;  eis-que  quando 
hia  a  executar  o  deígraçado  intento,  che- 
ga Polidoro ,  a  quem  a  fama  havia  con- 
ta- 
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tâdo  os  perigos  da  Princeza  ,  e  da  fua 
família.  Vinha  elle  cuidadofo  ,  e  de  ga- 
lope atraveíTando  o  bofque ,  quando  vê  de 
repente  o  Conde :  pára ;  mas  a  fua  figura 
mudada ,  e  a  novidade  da  lituaçao  lhe  fa- 
ziao  duvidar  do  que  via  :  hum  ar  furiofo , 
hum  femblante  melancólico,  a  cor  pálli- 
da  5  os  olhos  denigridos  ,  o  paíTo  ora  len- 
to ,  ora  furibundo  faziao  fufpeitar  a  Poli- 
doro ,  que  o  Conde  havia  enlouquecido; 
e  obíerva  que  fe  encaminha  ao  alto  de 
hum  rochedo  defcarnado  ,  que  eftava  pen- 
dente fobre  os  abyfmos  *.  então  picando 
o  briofo  bruto  ,  corre  como  fe  voaíTe  fo- 
bre as  azas  dos  ventos ,  e  fe  lança  diante 
delle  a  embaraçar-lhe  o  precipício.  Abra- 
ça-o ,  dando-Ihe  o  parabém  de  o  ver  com 
vida,  quando  o  lamentava  afFogado  com 
toda  a  ília  família.  Então  o  Conde ,  como 
acordando  de  hum  profundo  fomno  ,  ou 
tornando  a  íi  de' hum  freneíi  ,  reconhece 
ofeu  amigo;  econfufo,  com  voz  tremu- 
la, com  hum  ar  embaraçado,  correfpon- 
de  friamente  ás  exceíUvas  demonftraçoes 
de  gozo  ,  que  nelle  achava  ;  e  ambos 
voltão  para  cafa  a  bufcar  a  Princeza.  O 
Conde  vinha  envergonhado  ,  e  Polido- 
ro  conffcifo  3  hum  trasbordando  em  go- 
C  iii  zo , 
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20  ,   o  outro  ainda  meio  morto  de  trif- 
teza. 

8  Cliegão  a  cafa ,  apparece  a  Prince^ 
za  5  e  poucas  erao  as  expreísôcs  para  cada 
qual  dizer  o  que  dizer  queria.  Pelos  dif- 
curfos  de  Polidoro  ,  e  reprefentações  de 
Sofia ,  conheceo  pouco  a  pouco  o  Conde 
o  precipicio  de  que  efcapára  de  noite ,  de 
perder  a  vida  affogado  ,  e  achava  então 
a  vida  precioía  ;  e  tanto  mais  preciofa , 
quanto  havia  íido  concedida  por  graça  ef- 
pecial  da  Mão  Suprema.  Lembrava-fe  tam- 
bém do  perigo  ,  em  que  eftivera  no  bof- 
que ,  e  não  podia  admirar-fe  affás  da  pro- 
videncia 5  com  que  Deos  o  livrara  de  per- 
dcr-fe.  Então  (dizia  elle  já  mais  alegre, 
e  defafPogado)  fe  tantas  vezes  me  conce- 
de o  Ceo  a  vida  ,  quantas  me  livra  da 
morte ,  hoje  devo  contar  três  vidas ,  ven- 
do-me  livre  de  perecer  affogado  no  meu 
leito  ,  e  defpedaçado  pelas  feras  no  bofque  , 
e  precipitado  pela  negra  e  furioía  me^ 
lancolia  nos  abyímos.  Agora  eílou  pafma- 
do  de  ver  quão  pouco  tempo  baila  para 
hum  homem  cahir  no  ultimo  dcfatino  ,  fe 
fe  deixou  levar  da  trifleza.  Sahi  de  cafa 
bem  contente  ,  dando  louvores  ao  Ceo 
por  não  ter  perecido  3  e  pouco  depois  me 

vi 
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vi  rao  perdido  de  melancolia,  que  fevós, 
Polidoro  ,  não  me  appareccis  ,  em  hum  mo- 
mento eftava  defpedaçado. 

9  Quando  o  coração  vai  a  cahir  (diz 
Polidoro)  não  convém  largar-lhe  aredia; 
porque  fe  huma  vez  chega  a  proílrar-fe, 
rodo  fe  defcompóe  ,  e  defconcerta ;  o  pe- 
zo  dos  males  o  opprime ,  os  movimentos 
o  ferem  ,  hum  nada  o  embaraça ,  a  íi  mef- 
nio  fe  oíFende ;  e  revolvendo-fe ,  e  rolan- 
do ,  nada  pode  ver  ;  e  por  iflb  cahindo 
de  hum  precipício  em  outro  ,  fe  defpenha, 
e  fica  n'um  abyfmo  defpedaçado  :  mas  to- 
dos eíles  males  fe  remedeão  facilmente, 
tendo  com  cuidado  a  redia  na  mão  ,  quan- 
do o  animo  começa  a  tropeçar  na  triíle- 
za.  Livrai-vos ,  amigo ,  deíla  paixão  mal- 
dita. A  prudente  fenhora  ouvindo  o  pe- 
rigo do  Conde  ,  fe  affligio  fummamente  , 
conhecendo  que  a  enfermidade  não  eílava 
curada  ,  e  revolveo  no  feu  entendimento 
vários  meios  :  depois  de  bem  pezados  ,  vio 
que  convinha  abfolutamente  bufcar  algum 
para  con ferva r  impreíFas  na  memoria  as 
doutrinas  de  MiíTeno.  Era  a  medicina  em 
íi  hum  pouco  ingrata  ao  coração  triíle ; 
mas  procurou  com  grande  fagacidade  dul- 
cificar  o  remédio  ,  para  que  attrahído  o 
C  iv  Con- 
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Conde  da  fuavidade ,  continiiaíTe  no  lalu- 
tifero  ufo  delle.  Prevenio  pois  para  a  noi- 
te hum  concerto  de  muíica ,  com  a  qual 
queria  recrear  os  ânimos  affligidos  pelos 
incommodos  paíTados ,  e  ao  meírao  tempo 
dar  nefta  recreação  ao  Conde ,  e  a  feus  fi- 
lhos hum  remédio  prefervativo  dos  ma- 
les 5  que  atacavão  hum ,  e  podiao  amea- 
çar os  outros. 

10  Toda  a  tarde  os  entreteve  com  o 
jogo^  querendo  com  eíla  diftracção  inno- 
ccnte  deílerrar  de  feus  corações  toda  a 
perturbação  ,  a  qual  podia  embaraçar  o 
effeito  do  remédio  ,  que  lhes  preparava. 
E  bem  como  a  formofa  Lua ,  que  na  fal- 
ta do  Sol  prefide  á  Terra  ,  e  fem  tirar 
delle  os  olhos,  toda  a  luz ,  que  recebe  do 
brilhante  Aílro  ,  m.anda  fielmente  ao  Mun- 
do ,  para  illuílrallo  de  novo ;  aífim  fazia 
a  Princeza  na  aufencia  de  MilTeno  :  toda 
a  luz  ,  e  doutrina  que  de  MiíTeno  recebe- 
ra ,  quiz  de  novo  ,  como  fe  foífe  luz  pró- 
pria 5  communicalla  ao  Irmão  ,  e  aos  fi- 
lhos em  certas  Árias  de  mufica ,  para  que 
fícaíTe  impreíTo  na  memoria  hum  epilogo 
da  doutrina  ,  que  defte  admirável  homem 
havia  recebido. 

11  Chegou  a  noite  ,  e  tendo  a  Prin- 

ce- 
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ceza  preparado  tudo  com  arte  ,  mandou 
tocar  vários  concertos  ,  e  depois  diíTe  a 
Eukaii  fua  Aia  mimofa ,  que  cantaíle ;  o 
que  ella  fez  com  voz  admirável ,  e  gran- 
de ciência,  dizendo  defta  maneira: 

A   R    I   A      I. 

Quando  o  Sol  refplandece  no  Oceano, 
Qualquer  onda  hum  Sol  vivo  reprefenta  : 
Aílim  Deos,  em  nós  brilha,  em  nós  le  oitenta, 
Pondo  em  nós  feu  Retrato  Soberano. 

Na  fua  obra  Elle  vê  fua  belleza 

Retratada  : 
Que  ditofa  ha  defer,  fe  for  guiada 
-Pela  mão  do  Author  da  Natureza ! 

Deo  tão  grande  alegria  ó  corpo ,  ós  brutos  j 

Negalla-hia 
A  eíTa  obra  mimofa  ,  em  que  Elle  via 
Reluzir  feus  Divinos  attributos  ? 

'Ninguém  efperáva  efta  engraçada  traveP- 
fura  da  Princeza ,  para  inculcar  no  efpiri- 
to  da  Aífemblea  com  carafleres  indeléveis 
as  máximas  de  MiíTeno.  Conhecia  ella  o 
poder  particular  ,  que  tem  a  poeíla ,  e  a 
C  Y  ínu- 
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mufica  juntas  para  encantar  a  alma  ;  e  que 
efte  era  o  modo  mais  fuave,  e  efficaz  para 
fazer  paíTar  ao  íntimo  do  coração  o  fa- 
lurifero  remédio.  Foi  geral  oeffeito,  que 
fe  vio  em  toda  a  Afíemblea.  O  Conde 
exultava  ,  Polidoro  eihva  fufpenfo ,  Ibra- 
him  penetrado  da  força  das  fentcnças ; 
mas  retardado  pela  preoccupaçao  ,  moílra- 
va  nos  movirfientos  inquietos  a  fua  alma 
confuía ,  vendo-fe  embaraçado  com  hum 
Jím  ^  e  hum  mo  ^  a  que  não  fabia  dcter- 
minar-fe.  Tudo  penetrava  Sofia  pelo  fem- 
blante  ;  e  qual  caçadora  diligente  ,  que  vê 
a  corfa  ferida  com  a  primeira  fetta ,  e  an- 
tes que  recobrada  fe  efcape ,  e  fe  embre- 
nhe naefpeíliira  do  bofque,  tira  outra  da 
aljava,  bate,  e  curva  o  arco,  e  a  defpe- 
de  zinindo  pelos  ares  :  aílim  fez  a  pru- 
dente fenhora.  Mandou  que  Zarina ,  ou- 
tra fua  Aia  ,  cantaffe  fem  demora  o  papel , 
que  lhe  pertencia ,  o  que  ella  fez ,  com- 
penfando  com  o  godo  da  muíica ,  e  com 
a  exprefsão  viva  ,  e  animada  ,  tudo  o  que 
Jhe  faltava  na  voz^  e  conciliou  os  agra- 
dos da  Aflerablea^  dizendo  aífim: 


Aria 
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Ária    II. 

Deos  huma  alma  nos  deo  tão  defejofa 
De  contente  viver,  que  lo  fufpira 
Pela  doce  alegria ;  e  fe  Deos  vira 
Que  eíta  vida  não  pôde  fer  ditofa , 

Será  crivei 
Que  querendo  affligir-nos ,  nos  fízeíTe 
Afpirar  com  grande  anciã  ó  impoílivel? 

E  quizeiFe 
Pôr  feu  goílo  em  negar  o  que  fe  pede? 
E  fem  agoa  nos  dar ,  dar-nos  a  fede  ? 

Polidoro  pedio  que  fe  repetiíTe  efla  Ária 
eom  hum  tom  tão  efficaz  ,  que  acabado 
o  retorneIJo  ,  Zarina  obedeceo ,  excedeií- 
do-fe  a  ii  mefma ,  animada  de  novo  com 
o  goílo ,  que  via  nos  aíTiftentes ;  e  fendo 
a  letra  a  mefma,  foi  novo  o  golpe,  que 
deo  nos  ânimos  dos  que  a  ouvião ;  berh 
como  quando  fe  arranca  o  punhal  da  fe- 
rida para  encravar-fe  de  novo.  Polidoro 
pedio  o  papel,  leo,  refleílio ,  e  quiz  ou- 
vir o  parecer  deibrahim,  o  qual  não  ci- 
tando preparado  para  aquelle  género  de 
difputa  ,  ou  fincera  ,  ou  fò  politicamente 
tudo  approvava.  Refpirava  o  Conde ,  ven- 
C  vi  do 
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do  já  o  antagonifla  de  MiíTcno  rendido 
ás  fuás  doutrinas  ;  e  antes  que  paíTaíTe 
adiante  o  divertimento  ,  a  Princeza  lhes  per- 
guntou fe  approvavão  as  máximas  ,  que  ef- 
tavão  expoílas  ;  o  que  todos  urbanamente 
fizeráo  ,  e  ella  continuou  deíle  modo  : 

12  Sendo  logo  certo  que  he  poílivel 
a  verdadeira  alegria  na  vida ,  e  que  def- 
efperar  de  confeguilla  he  fruto  ou  da 
ignorância  5  ou  da  preguiça,  convém  fa- 
bcr  por  onde  fe  pode  alcançar ,  para  não 
trabalharmos  em  vão.  Eukali  nos  vai  di- 
zer fobre  eílc  ponto  alguma  verdade  im- 
portante; e  nifto  com^eçárão  os  muíicos  o 
retornello^j  e  diffe  deíle  modo  Eukali: 

Ária     III. 

Se  huma  Sorte  feliz  me  he  deílinada , 

Qiiem  ma  pode  impedir? 
Todo  o  Mfído  fe  empenhe,  cu  me  hei  de  rir, 
Que  eíTa  forja*  náo  pôde  fazer  nada. 

Deífa  grande  carroça 
Toma  as  redias  o  Todo-Poderofo ; 

E  qu€m  ha  tão  forçofo 
Que  o  feu  braço  valente  torcer  poíTa  ? 

Po- 
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Poderei  recear 
A  chamada  Fortuna ,  ou  louco  Fado  ? 
Dará  Deos  por  querer-fe  defcançar, 

Efte  grande  cuidado 
De  nos  dar,  ou  negar  felicidades, 
A  tão  falfas ,  e  loucas  Divindades  ? 

O  bater  das  palmas  deo  hum  geral  tefte- 
munho  da  approvaçao  de  todos.  Ibrahim 
eílava  abforto  na  meditação  deílas  verda- 
des ;  e  elle  era  o  alvo  dos  olhos  de  to- 
dos ,  como  o  mais  duro ,  e  difficil  a  fe 
fender  ás  máximas  de  Mifleno.  A  Prince- 
za  então  lembrada  do  que  lhe  ouvira, 
ampliou  com  toda  a  energia  eftc  argumen- 
to, em  quanto  os  muficos  defcançavâo. 

13  O  Conde  allegava  as  mefmas  dif- 
ficuldades  ,  que  propuzera  a  MiíTeno  ,  e 
fua  Irmã  declarava  as  refpoftas  ;  mas  Ibra- 
him mtido  ,  attento  ,  e  circumfpeflo  ,  dei- 
xava com  o  feu  íilencio  todo  o  lugar  á 
reflexão  de  Polidoro  ,  e  á  convicção  de 
feu  juizo  ,  que  não  ellava  preoccupado  j 
e  por  conclusão  confeflbu  Polidoro  fer 
verdade  infallivel ,  que  nem  as  creaturas, 
fem  o  noíTo  próprio  foccorro  ,  nem  os 
Fados  poderião  impedir  a  noffa  felicidade. 
O  que  fuppoílo ,  Zarina ,  fcgundo  o  fea 

tur- 
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turno  5  diíTe  com  igual  graça  ,  e  maior  def- 
embaraço  que  a  primeira  vez^    a  feguin- 
te  Ária. 

Ária    IV. 

Se  da  Mão  Soberana  e  fer  Supremo 

Me  deixar  conduzir, 

Nada  remo , 
Ao  cílado  feliz  eu  tenho  de  ir. 

A  fua  Honra  o  obriga ,  e  a  Bondade 

Natural. 
Se  difpoe ,  que  eu  padeça  qualquer  mal*, 
NiíTo  bufca  o  que  he  minha  utilidade. 

De  outro  modo  feria  hum  Deos  cruel , 

Se  por  gofto  feriíle  : 

Ou  feria  infiel , 
Se  abufando  da  minha  cortezia, 
Ao  meu  bem  o  feu  próprio  preferiífe : 

Ou  mui  pobre  feria  , 
Se  por  íêr  mais  feliz  ,  neceíTitaíFe 
Que  do  bem  que  appeteço  me  privaíFe. 

Tinha  o  Conde  ouvido  da  boca  de  MiC- 
feno  eílas  mefmas  máximas ;  mas  ou  foíFe 
que  a  melodia  da  muíica  houveíTe  abran- 
dado o  feu   corarão   para   nelle   fe  im- 
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prtmirem  com  mais  facilidade  ,  ou  foíTe 
que  a  harmonia,  que  todas  juntas  mutua- 
mente tinhão  5  lhe  fizeíTe  efte  fyílema 
mais  encantador  ,  he  certo  que  íe  via  mui- 
to mais  fortcrmcnte  convencido. 

14  Então  Ibrahim  rompendo  o  pro- 
fundo filencio  ,  em  que  havia  eítado  ,  con- 
feíTou  claramente  que  era  de  fuinma  eviden- 
cia a  Máxima ,  que  acabavão  de  cantar ; 
e  a  Princeza  reunindo  tudo  o  que  fe  ha- 
via concedido  ,  declarava  ,  que  fe  nem  os 
Fados  5  nem  as  creaturas ,  nem  Deos  por 
íi  íò  podiáo  privar-nos  da  forte  feliz  ,  a 
que  o  coração  humano  afpirava  ,  fó  de 
nós  (  fuppoíio  o  foccorro  Celeíle  )  he  que 
dependia  a  noífa  Sorte;  e  que  aílim ,  fó 
de  íi  próprios ,  e  não  da  Providencia ,  fe 
devião  queixar  os  infelices.  Aqui  Polido- 
ro  reluclava ;  e  era  hum  goílo  ver  a  Prin- 
ce/.a  manejar  com  fumma  graça  ,  e  deftreza 
as  Árias  ,  que  fe  havião  cantado  ,  de  for- 
ma que  por  qualquer  parte  que  Polidoro 
quizeíTe  efcapar  ,  fe  achava  embaraçado 
no  laço  5  que  deftramcnte  ella  lhe  armara, 
Polidoro  oppunha  os  contínuos  trabalhos, 
em  que  os  mortaes  fe  achão  envolvidos , 
rolando  de  huns  em  outros,  até  fe  preci- 
pitarem íia  fepultura  j  e  a  Princeza  bem 

in- 


64  o  Feliz  Independente. 
inílruida  por  MiíTeno ,  lhe  dizia  qtie  não 
era  o  melmo  trabalhos  que  infeUciàades  , 
e  que  o  remédio  tinha  muita  diferença 
da  enfermidade  ,  pofto  que  ambos  affli- 
giíTem  \  mas  que  huma  couía  era  tanto 
mais  preciofa ,  poílo  que  debaixo  da  ap- 
parencia  trifte  ,  quanto  a  faude  nos  era 
gofloía  ,  e  eílimavel  ;  e  pedindo  licença 
para  rematar  o  concerto  com  as  duas  x\rias  , 
que  lhe  pertenciáo  aelia,  promerteo  a  Po- 
jidoro  de  \\\q.  tirar  o  horror  aos  traba- 
lhos ,  e  dilíe  deíla  maneira  : 

Ária    V. 

Todo  o  Mal  tem  feu  Bem  conveniente ; 

Quem  governa  os  humanos 
Não  o  foíFrc ,  fem  ver  que  he  conducente 

A  feus  fins  Soberanos. 

Alias  tu  terás  melhor  juízo, 

QiiaTido  os  males  ,  e  bens  tens  comparado  j 

Ou  terás  coração  mais  delicado , 

Qiie  não  foíFra  o  mais  leve  prejuízo. 

Logo  o  objedo  mais  vil ,  mais  horrorofo 

Me  conduz  a  feu  Bem. 

Dcíle  modo  ç\\^  tem 
Certo  lado,  qúe  fica  mui  formofo. 

Af- 
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AÍTim  devo  bufcar 
EíTa  face ,  que  for  mais  agradável , 

Se  me  quero  alegrar, 
E  fugir  da  que  for  abominável. 

Bem  fe  vio  nos  movimentos  de  Ibrahim 
que  tinha  muito  que  dizer  fobre  as  fen- 
tenças  defta  Ária ;  mas  o  refpeito  o  impe- 
dia. Notou-o  a  Princeza-;  e  refpondendo- 
Ihe  com  os  olhos  cheios  de  urbanidade , 
e  agrado  ,  lhe  fez  entender ,  que  depois 
de  acabar  a  muíica  ,  o  fatisfaria.  Polido- 
ro ,  ou  fofle  lincera  convicção  do  enten- 
dimento, ou  lifonjeira  politica,  diíTe  que 
não  fe  podia  refiftir  ao  argumento  que  a 
Princeza  fizera  :  e  qual  amante  lifonjeiro , 
que  fendo  por  cafualidade  na  caça  ferido 
pela  dama  adorada ,  beija  mil  vezes  a  fet- 
ta  com  que  o  ferirão  ;  aíTun  Polidoro  re- 
volvia as  palavras  da  x\ria  ,  que  a  Prince- 
za cantara  ,  achando-lhe  de  cada  vez  no- 
va força  na  fua  eílimaçáo  attenra  ;  e  con- 
fcíTou  gloriofamente ,  que  o  tinháo  de  todo 
penetrado. 

15'  Defprezava  Sofia  com  arte  ,  e  agra- 
do tudo  o  que  dava  finaes  de  lifonja  ,  fó 
querendo  a  convicção  féria  do  juizo  ;  e 
rematou  com  a  ultima  máxima  dos  bene- 

fi- 
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ficios  negativos  ,  a  qual  expoz  deíle  mo- 
do: 

Ária    VI. 

Vejo  a  Mão  Soberana  repartindo 
Bens ,  e  males  por  toda  a  creatura : 
Com  juizo  Eiia  os  vai  diílribuindo , 
E  o  Bem  com  os  trabalhos  lhes  miílura. 

Ouço  queixas  ,  gemidos ,  e  lamentos  , 
Olho  em  roda ,  e  nos  outros  reconheço 
Mil  anguftias  ,  mil  penas ,  e  tormentos , 
Que  foffrer  eu  podia,  e  não  padeço. 

Ora  eu  creio  que  hum  mal. 
De  que  Deos  me  livrou , 
Beneficio  he  mui  grande,  e graça  igual, 
Qiie  a  mim  fez,  c  aos  mais  Elle  negou. 

Devo  logo  contar 
Os  motivos ,  que  tenho  de  alegria 

Pelos  que  de  chorar, 
NeíTes  triíles  eu  vejo  cada  dia. 

Todos  pedirão  a  repetição  deíla  ultima 
Ária  ;  e  a  Princeza  juntou  á  melodia  do 
eílilo  hun?  novoefpirito ,  nova  alma,  no- 
va graça ,  fegundo  a  intelligencia  dos  pen- 

fa- 
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famentos ,  e  a  energia  das  palavras ,  que 
ella  compuzera.  E  qual  águia  valente ,  que 
arrebatando  a  preza  ,  e  levantando-a  no 
ar,  he  fenhora  deconduzilla  onde  muito 
quer ,  fem  que  ella  poíTa  reílílir ;  aílim  ha- 
via feito  a  Princeza ,  arrebatando  os  âni- 
mos 5  e  deixando-os  como  tranfportados 
com  a  fuavidade  do  canto ,  para  que  fem 
refiftencia  lhes  perfuadiíle  as  máximas  im- 
portantes. 

i6  Seguio-fe  hum  belliffimo  concerto 
de  inílrumentos  por  remate  do  diverti- 
mento ;  e  a  Princeza  com  o  Conde  ,  e 
Polidoro  quizerão  ouvir  da  boca  de  Ibra- 
him  as  fuás  diíBculdades ;  porém  ou  foíTe 
politica  ,  ou  fraqueza  do  adverfario ,  não 
oufou  combater  com  taes  contendores : 
fomente  diíTe  que  pedião  reflexão  ma- 
dura máximas  de  tanto  pezo  ;  e  que  de- 
pois de  meditar  attentamente ,  diria  o  feu 
parecer  fem  parcialidade  ,  nem  lifonja. 
Entretanto  Polidoro  recolhia  todos  os  pa- 
peis ,  que  fe  haviao  cantado  ,  querendo 
copiar  as  letras. 

17  Neíle  mefmo  dia  as  Fúrias  infer- 
naes  fe  haviao  juntado  amotinadas  nas  fub- 
terraneas  cavernas.  O  cfpirito  do  F.rro  che- 
ga defanimado ,  não  havendo  fahido  bem 

da 
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da  empreza ,  que  lhe  derão.  A  Verdade 
triunfara  delle  ,  e  lamentava-fe ,  que  eíTa 
Divindade  fua  inimiga  perpétua  fazia  ca- 
da dia  novas  conquiftas ;  que  já  a  Prince- 
za  ,  PoJidoro,  o  Conde,  e  os  innocentes 
fòbrinhos  eftav^o  rendidos ;  que  feria  em 
vão  efperar  delles  alguma  viéloria  ,  pois 
que  as  máximas  da  Verdade  eílavao  pro- 
fundamente radicadas  :  que  por  ultimo  es- 
forço havia  chamado  a  feu  foccorro  a 
Trifteza  ;  a  Trijieza  ,  a  mais  violenta  pai- 
xão ,  que  fe  conhece  em  todos  os  infer- 
naes  dominios ,  á  qual  com  a  Defefpera» 
cão  fua  filha  ,  quando  eílavao  no  ponto 
de  confeguir  a  mais  completa  vidloria , 
o  Dejlino  lhes  havia  arrancado  das  mãos 
a  preza  ;  o  que  tudo  eíTas  duas  Fúrias  po- 
dia o  tefiificar.  Então  a  Defefperação  fa- 
hindo  furiofamente  do  recôncavo  de  hu- 
ma  interior  caverna  ,  onde  envergonhada 
fe  havia  efcondido  ,  fe  prefentou  no  con- 
ciliábulo, dando  taes  urros,  que  as  mon- 
tanhas cftremecêrão  ,  e  as  negras  agoas  do 
Cocito  pararão  fubitamente.  Já  fe  lançava 
por  terra,  já  fe  levantava  defconcertada , 
mordendo-fe  com  os  ferinos  dentes,  e  ar- 
rancando-fe  as  ferpentes  da  cabeça  ,  que 
çrão   os  feus   cabellos  mimofos.    Apenas 

for- 
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formava  periodo  ,  fem  o  interromper  com 
lamentos :  as  palavras  lhe  fahião  da  boca 
envoltas  com  bramidos  ,  que  aíTuílavao 
até  as  demais  paixões  menos  furiofas  ,  e 
cmíim  lhes  fez  relação  do  precipício  a  que 
ella  junta  com  o  Erro  tinhao  reduzido  o 
Conde  j  mas  que  outro  maior  poder  con- 
duzira de  modo  os  fucceííos  ,  que  tudo 
Jiavia  fido  inútil. 

i8  Qual  ardente  bomba,  que  voando 
pelos  ares  rebenta  no  meio  do  terreiro ,  e 
defpede  em  roda  mileftilhaços,  como  ou- 
tros tantos  raios  ,  aíTim  partirão  dos  fub- 
terraneos  abyfmos  mil  Fúrias ,  todas  defti- 
nadas  a  impedir  os  intentos  de  Miííeno. 
Parte  a  Politica  para  a  Polónia ,  a  Ambi- 
ção para  a  Moravia ,  e  família  do  Con- 
de; o  Amor  de  certa  belleza  disfarçada  vai 
para  a  Aíia  ,  2i  Soberba  para  o  coração  de 
Ibrahim  ,  a  Conde fcendenc ia  para  o  da  Prin- 
ceza  ,  a  Adulação  para  o  de  Polídoro, 
a  Pufillanimidade  ,  e  a  Trifleza  para  o 
de  MilTeno.  A  Defefperação  ,  a  Inconf- 
t anciã ,  a  falfa  Alegria  para  o  do  Con- 
de; e  todas  le  derão  as  mãos  para  impe- 
dir que  elles  feguiíTem  os  diftamcs  da  ver- 
dadeira Filofofia.' 

19    Bem  defcuidado  fe  achava  MiíTe- 

no 
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no  nafua  retirada  cabana,  repoufando  da 
fadiga  do  trabalho,  quando  íe  vio  fobre- 
faltado  peia  Pufillanimidade.  Sentia  em  íi 
hum  temor  íèm  faber  o  que  temia  \  via- 
fe  agitado  por  mil  idéas  confuías ,  e  tão 
niifturadas ,  que  não  podia  entreconhecel- 
las.  Huma  voz  porém  nefta  confusão  no- 
éturna  ,  internamente  lhe  dizia ,  que  lar- 
gos trabalhos  fe  lhe  preparavão  ,  fe  não  de- 
fiíliíTe  da  empreza  de  commuuicar  aos  mais 
as  máximas  da  fua  Filofoíia ;  e  de  deflruir 
por  efte  modo  o  Reino  das  paixões  ,  e 
dos  vicios.  Já  quando  tu  eras  paílor  (lhe 
dizia  fecretamente  o  efpirito  da  Tufilla- 
mmidade)  já  quando  tu  eras  paílor,  atua 
Filofofia  te  perdeo  \  e  ainda  agora  goza- 
rias das  fuaviíHmas  delicias  daquella  m- 
nocente  paz  ,  fe  guarda fles  para  ti  os  teus 
confelhos.  A  fama  te  defcobrio  a  Aleixo , 
e  vês  quantos  trabalhos  fe  te  feguírao. 
Agora  trata  de  fer  prudente,  que  os  an- 
nos  ,  e  os  trabalhos  o  pedem ;  e  pois  que 
a  Providencia  te  conduzio  a  huma  vida 
retirada ,  retira-te  de  Cavalheiros ,  retira- 
te  de  Príncipes  ,  retira-te  de  Filofofos , 
pois  todos  vão  a  publicar  pelo  Mundo 
que  aqui  vives  ,  e  não  deixaráo  de  inquie- 
tar-te ,  já  pelas  novas  revolujóes  da  Poló- 
nia , 
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nia,  já  por  milefcondidos  fucceflbs ,  que 
o  futuro  te  occulta.  Que  fruto  podes  tu 
efperar  de  hum  mancebo  ,  que  jamais  buf- 
cou  fenáo  os  divertimentos  ,  e  nunca  fe 
applicou  a  conhecer  a  verdade?  Se  a  pro- 
videncia ,  e  carinho  de  fua  Irma ,  Prince- 
za  de  tanto  juizo ,  o  nao  tem  reduzido  , 
que  farás  tu  pobre,  velho,  auílero,  e  eí^ 
trangeiro  ?  E  quando  te  leve  o  defejo  de 
fazer  bem ,  já  lhe  tens  dado  baftantes  di- 
élames  :  referva-te  os  demais  para  ti ,  ou 
para  quem  faiba  eílimailos ,  e  pòllos  em 
prática.  Que  difcorrao  fobre  o  que  lhes 
dilTeíles ,  que  o  figáo ,  e  ferao  felices.  Se 
o  náo  abraçarem  ,  de  íi  devem  queixar- 
fe.  Demais,  tu  já  conheces  como  os  gran- 
des tratáo  os  que  eftâo  em  baixa  fortu- 
na ;  fó  os  olhão  como  meros  inítrumen- 
tos  das  fuás  vontades ;  tem-nos  nas  mãos 
em  quanto  lhes  fervem  ;  e  em  lhes  nao 
fervindo,  lançao-nos  fora.  Daqui  a  dous 
dias  tu  íèrás  o  ludibrio  do  feu  máo  hu- 
mor,  a  fabula  de  feus  difcurfos ,  e  o  rifo 
dos  feus  amigos.  Bem  fe  conhece  quanto 
bufcão  o  feu  intereíTe  ;  porque  contra  a 
promeíía  nao  vierao  hoje  viíitar-te  :  vês 
que  o  menor  divertimento  os  diílrae  ? 
Attende  pois  ao  teu  focego  j  e  já  que  o 

Ceo 
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Ceo  te  não  poz  para  prefidir  aos  mais, 
vive  para  ti  íó  *,  efe  não  bufcas  as  creatu- 
ras  para  teu  bem  ,  não  as  confintas  para 
teu  maJ.  AíHm  fallava  internamente  a  Mif- 
feno  o  efpirito  da  Pufdlanimidade.  Mas 
reparou  o  Heroe  que  o  feu  entendimento 
eftava  olíufcado  ;  que  o  feu  coração  in- 
quieto lhe  palpitava  com  força  defufada , 
e  que  o  feu  animo  havia  perdido  o  fer, 
como  até  alli ,  o  aíTcnto  da  paz  ;  então  fe- 
chando de  golpe  a  porta  a  todo  o  dif- 
curfo ,  rcfervou  para  outro  tempo  o  exa- 
me da  caufa,  e  recorreo  ao  Ceo,  donde 
lhe  vinlia  fempre  a  luz ,  e  a  fortaleza. 

20  Veio  emfim  a  feguinte  Aurora,  e 
á  medida  que  o  Ceo  fe  hia  banhando  da 
]uz  matutina  ,  a  fua  ahna  fe  fentia  mais 
defalíbgada.  Sahio  ao  feu  trabalho ;  e  can- 
tando ,  fegundo  o  feu  coílurne ,  louvava 
com  os  Aftros  do  dia  o  Author  que  os 
creára.  Eílava  mais  bella  que  nunca  a  Ef- 
trella  da  manhã ,  e  toda  a  natureza  rece- 
bendo delia  os  benignos  influxos  ,  parece 
que  exultava  de  alegria.  Então  hum  raio 
de  luz  celeílc  illuítrou  a  fua  mente ;  e  Mif- 
feno  fe  diíTe  a  íi  mefmo  :  E  que  he  o  que 
hontcm  tanto  te  affiigla  ,  e  perturbava  ? 
Que  pequeno  corajão  tens ,  que  longe  ef- 

tás 
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(ás  da  verdadeira  heroicidade  ,  fe  ainda 
temes  áQÍÍh  modo  os  trabalhos.  O  teu  co- 
ração prefago  te  profetiza  mil  calamida- 
des 5  mil  tribulações  ,  mil  defgoftos  por 
caufa  deíTes  Cavalheiros  a  quem  fazes  hum 
tão  continuado  benehcio?  Ora  feja  embo- 
ra :  e  que  importa  que  tudo  iíTo  fucceda  ? 
Tu  não  obraile  mal  até  aqui,  não  o  fa- 
ças daqui  por  diante,  e  feras  verdadeira- 
mente ditofo.  Hum  mortal  nada  pôde  fa- 
zer melhor  que  imitar  o  Ser  fupremo ;  n 
tua  alma  he  em  certo  modo  huma  porção 
da  Divindade  ,  deve  pois  feguilla.  Se  Deos 
não  fizefle  bem  fenão  aos  agradecidos, 
poucas  vezes  abriria  os  íeus  thefouros. 
Dá  pois  de  graça  ,  e  não  vendas  o  bem 
que  queres  fazer  ;  não  olhes  jamais  para 
a  recompenfa  ,  qualquer  que  ella  feja  ,  ou 
de  injúrias,  ou  de  agradecimento :  faze  o 
bem  fó  porque  he  bem.  Obra  fegundo  a 
luz  da  razão  te  diéla ;  e  facão  os  outros  o 
que  muito  quizerem.  Os  crimes  alheios, 
as  fuás  aleivoíias  ,  e  ingratidões  náo  te 
farão  menos  agradável  ao  Ser  fupremo, 
de  cuja  benévola  liberalidade  he  que  de- 
pende unicamente  todo  o  teu  bem.  Affim, 
fe  te  pedem  confelho  para  obrar  bem  ?: 
dá~o  :  perguntãoi^te  -O-  caminho  da  -verkiaH- 
jrmi.  IL  D  dei- 
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dcira  felicidade  ?  enfina-Iho  :  repara  que  lie 
teu  Irmão  quem  to  pergunta  ;  e  que  tu 
defagradarias  a  quem  te  governa  ,  ie  te 
calaíTes.  Queres  refufar  a  Juz  a  quem  pe- 
riga nas  trevas  ?  A  luz ,  que  he  o  único 
bem  5  que  fe  reparte,  fem  que  jamais  fe  di- 
minua ?  Qiieres  fechar  dentro  em  ti  os 
raios  do  Sol  ?  Pôr  em  cadeias  a  luz  da 
razão  ?  As  luzes  da  razão  ,  que  são  os  raios 
da  Divindade  ?  Ah  !  e  que  vil  pufillani- 
midade  te  tentava  !  Temes  os  trabalhos ! 
e  agora  he  que  te  vem  eíle  receio  ,  depois 
de  teres  triunfado  de  tantos  ?  Temes  os 
trabalhos  !  E  porque  preço  has  de  tu  com- 
prar, a  ciência  importante  do  que  te  refta 
para  faber  ?  Não  tem  fido  elles  os  melho- 
res meítres  da  tua  Filofofia  ?  Que  feio  pen- 
famento  he  logo  temer  as  afflicçoes  delia 
maneira ,  como  faria  qualquer  homem  da 
plebe  ,  fem  experiência  ,  fem  luz  ,  fem  va- 
lor !  Não  te  lembras  que  és  hum  Prínci- 
pe ?  Que  tens  o  fangue  de  tantos  Heroes, 
que  não  fouberão  temer?  Que  foíleRey, 
c  que  a  tua  Filofofia  te  fez  dcfprczar  a 
Coroa  ,  e  o  Sceptro  ?  E  quem  teve  valor 
para  zombar  deíFes  contratempos  ,  teme 
agora  as  aéreas  imagens,  que  a  pufillani- 
tnidadc  te  forma  do*  trabalhos  futuros  ? 
-.  .  Que 
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Qiie  venhão  :   obre  Mifleno  como  deve 
obrar,  e  MiíTeno  fera  fempre  feliz. 

21  Aííim  falJava  elle  comfigo;  e  can- 
tando ,  profeguia  no  feu  rude  trabaího.  If- 
to  difle:  eis- que  a  Trijleza  vendo^  que  a 
Puftllanimidade  totalmente  dcfcorçoada 
havia  abandonado  aconquifta  do  coração 
do  Heroe  ,  toma  a  fi  a  empreza,  e  lhe 
prepara  novOj  e  mais  perigofo  aíTalto. 
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QUando  as  agoas  eftao  ferenas  ,  e 
sáo  hum  cryftaliino  efpelho  -cl^ 
Ceo  5  acontece  muitas  vezes  que 
huma  negra ,  e  tenebrofa  nuvem 
fahindo  lá  debaixo  dos  Hon^ontes  ,  e 
voando  febre  as  azas  dos  ventos ,  vem  de 
repente  lançar  fobre  ellas  hum  furacão  for- 
midável. Então  n'um,  momento  as  agoas 
claras  fe  achao  ^laegrás^^elpò^dpnhas,  os  ro- 
chedos fe  equiyoc^o  corçí  Condas ,  a  vi- 
da com  a  inortè ,  os  2^byímos  fe  confun- 
dem com  as  eílreífas*  Não  de  outro  mo- 
do a  Trijleza ,  que  tf  outro  tempo  havia 
dominado  no  coração  de  Miíleno  ,  quer 
agora  provar  nova  luíla  para  fe  defpicar 
do  máo  fucceíTo ,  que  tivera  na  emprezà 
do  Conde.  Cabe  de  repente  fobre  o  cora- 
ção do  Heroe  ,  quando  elle  eftava  mais 
alegre ,  e  occupado  no  feu  trabalho  ,  ha- 
vendo já  triunfado  da  Fnfillanlmidade  ^ 
que  o  inquietara.  Não  he  mais  repentino 
-^  ^  •    ^{  o 
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o  effeito  do  raio?,  do  que  foi  o  da  Trif- 
teza  no  coração  de  Miííeno.  Acha-fe  con- 
fufo,  e  com  o  entendimento  embaraçado, 
não  pode  dcfgubrir  nem  a  luz  da  razão  i 
nem  o  norte;  de,  feu  verdadeiro  fim.  O 
Ceo  fe  lhe  confunde  com  a  terra ,  a  Filo- 
fofia  com  "as  paixões ,:  o  bem  com  o  mal, 
a  virtude  fe  equivoca  com  o  vicio  ,  e 
nem  fabia  o  que  defejava ,  nem  o  de  que 
fugia. 

2  Pelo  coftume  queria  chamar  a  ver* 
dadeira  , '  e  celeíle  Filofqfia  a  feu  foccor- 
ro ;  mas  huma  falfa  Razão  o  enganava : 
o  feu  diícurfo  era  furiofo  ,  efcuro ,  turbu- 
lento; eílranhava-fe  MiíTeno  ,  e  via  que 
não  era  eíla  í^  yòz  fuave  da  Filofofia  ,  a 
que  eílavaLacoílumado;  porque  até  então 
a  'paz  ,.  e  iraiiquiliidade  lhe  abrião  as  por- 
tas ao  entendimento  ,  o  qual  pouco  a  pou- 
co defenvolvia  as  trevas  mais  efpeíTas  pa- 
ra conhecer  onde  começava  o  vicio  ,  e 
onde  acabava  o  meio  racionavel  da  virtu- 
de;  até  então  diftinguia  eílas  coufas  com 
tal  evidencia ,  .que  não  era  poílivel  equi^ 
vocallas  ;  porém  agora  fe  dcfconhecia 
de  todo  ;  c  nifto  níefmo  advertio  o  feu 
perigo.  Pofto  pois  :nefta  anguftia  ,  levan- 
ta oê  olhos  ,  e  as  mãos, ao  Ceo  ,  invò- 
D  iii  ca 
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ca  o  Ser  fupremo  ,    e  lhe  diz  delia  ma- 
neira : 

3  Razão  Eterna  ,  que  vos  communicais 
a  todo  o  entendimento  ,  que  dimana  de 
vós  ,  fe  com  vontade  íintera  vos  bufca , 
íiâo  'VOS  occulteis  agora  ,  para  que  eu  pof- 
fa  feguir-vos.  Apenas  diíleiílo,  cahe  por 
terra  desfalecido  ;  por  quanto  nao  podia 
já  o  coração  íupportar  o  repudio  ,  que 
nelle  fazia  a  violência  deíle  esforço.  Nef- 
te  ponto  fe  lhe  reprefentou  que  era  tranf- 
portado  a  huma  nova  ,  e  eílranha  região- 
Hum  condudlor  Celefte  fe  lhe  aggrega^ 
e  o  conduz  por  varedas  luminofas ,  e  def-» 
conhecidas.  AtraveíTa  a  Região  das  nu- 
vens 5  e  vê  por  hum  lado  ,  e  por  outro 
formarem-fe  os  relâmpagos  ,  e  difpararem-^ 
fe  contra  a  terra  fettas  de  fogo.  Pouco  de* 
pois  paíTa  por  hum  globo  como  de  .pra- 
ta ,  fufpenfo  no  meio  do  vácuo ;  admira- 
fe ,  e  o  Guia  lhe  diz  que  he  a  Lua.  Nel- 
le obferva  de  paíTo  as  fuás  montanhas  co- 
mo de  neve  ,  os  feus  mares  ,  e  lagos; 
porém  pouco  depois  eíTe  globo  ,  que  lhe 
parecia  immenfo  ,  fe  vai  diminuindo  a  feus 
olhos  yC  vê  que  defapparece  como  hum 
átomo  no  meio  dos  ares.  Vê  logo  outros 
globos  muito  maiores ,  a  quem  o  compa- 

nliei- 


Livro    XI.  'j^ 

nlieiro  Celeílc  dá  os  feus  nomes  de  Mer- 
cúrio ^  Vénus,  Marte,,  volvendo-íe  todo5 
pelos  efpaços  immenfos  á  roda  do  Sol ; 
do  Sol  5  que  ellc  vê  como  liuma  maíla 
enorme,  ardendo  em  vivas  cliammas ,  as 
quaes  fumegando  dcixavao.  fobrenadar  na 
fua  athmosfera  varias  nuvens  ,  a  que  os 
habitantes  da  terra  chamavao  manchas. 
Mais  adiante  encontra  Júpiter  rodando  ve- 
lociííimamente  fobre  o  leu  eixo ,  corteja* 
do  de  quatro  Luas ;  e  finalmente  Saturno 
com  mais  numerofo  cortejo ,  volvendo-fe 
á  roda  delle  tantos  pequenos  planetas, 
que  a  fua  multiplicidade  fazia  parecer  hum 
continuado  annel  de  prata.  Pouco  depois 
já  toda  eíTa  máquina  lhe  fica  m.ui  longe; 
já  toda  eíTa  familia  do  Sol  defapparece  de 
todo ;  e  apenas  MiíTeno  o  pode  diftinguir 
ao  longe ,  como  huma  pequenina  eftrella. 
Outros  globos  de  fogo  ,  muitos  dellea 
maiores  que  o  Sol ,  íe  prcfentáo  de  hum 
lado  ,  e  de  outro  tão  multiplicados  ,  que 
MiíTeno  fe  confunde.  Aqui  fica  Orion 
(lhe  diz  o  Celeílial  guia)  formado  de 
mais  de  duas  mil  eftrellas ,  das  quaes  mui 
poucas  alcanção  a  ver  os  moradores  da 
terra.  Lá  ficáo  as  duas  Urfas  ,  dalli  Caf- 
fiopeia ,  e  Perfco  \  deíle  lado  Ardturo  ,  da- 
D  iy  quel^ 
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quelle  a  Balança ,  e  os  mais  Signos  CeleP- 
tes.  Que  grandes ,  e  msgnifícos  são  eítes 
objedos  para  a  tua  idéa  !  ^  Pois  ííibe  que 
tudo  iílo  he  nada  comparado  com  o  que 
a  feu  tempo  te  efpera ,  e  que  ainda  te  não 
jie  permitiido  ver, 

4  MiíTeno  eítava  tão  penetrado  da  ad- 
miração ,  que  fua  alma  immovel  não  ati- 
nava com  difourfos;  fomente  pôde  dizer 
ao  Anjo:  Se  tudo  iílo  fendo  tao  grande, 
he  nada ,  que  fera  o  que  lá  fica  na  terra  ? 
Na  terra ,  que  não  feria  poffivel  defcubrir 
neda  immenfa  diílancia  ?  Que  ridículos, 
c  pueris  são  Jogo  os  juízos  dos  meus  fe- 
melhantes  ,  quando  fe  affligem  pelo  que 
JJies  fuccede  ;  e  fe  deíxão  abalar  pelas  pai- 
xo^s ,  que  tem  objedtos  tão  vis  ? 

f  Não  quero  porém  (  replica  o  con- 
dutor) que  tu  ignores  o  que  fe  paílii  na 
terra;  e  neíle  belliíllmo  eípelho  azul,  que 
em  abobada  vês  fobre  a  tua  cabeça  ,  tu 
verás  melhor  que  fe  eíliveííes  no  Mundo , 
o  que  as  paixões  lá  fazem.  Nefte  ponto 
MiíTeno  vê  neíTa  concava,  e  luminofa  fa- 
fira  reprefenrado  hum  Templo  magnifico , 
ao  qual  conduziao  quatro  grandes  efca- 
darias  voltadas  para  as  quatro  partes  do 
Mundo.   O  veílibulo   do  Templo  ficava 

no 
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ro  centro  deJlas ;  á  fua  ^entrada^cíhivão  de 
hum,  e  de  outro  lado  duas  mageílofts  mar 
tronas  ,  que  a  prohibião  á  todos.  Em  ambas 
ellas  fe  via  tal  belleza  ,  decência  ,  e  íim-r 
plicidade  de  ornato  ,  que  infpiravao  o 
amor,  e  o  refpeito.  Admirou-fe MilTeno ; 
e  perguntando  ao  feu  condudtor  ,  quem 
erão  aquellas  matronas  ?  elle  lhe  diíTe : 
São  z  Razão  ,  e  a  Virtude  \  e  fe  repa- 
raíTes  nas  fuás  iníígnias  , .  fácil  te  feria  o 
conhecellas.  A  primeira  matrona  bem  vés 
que  tem  fobre  a  cabeça  huma  chamma  , 
que  com  poftura  não  uTada ,  baixa  direita 
do  Ceo  ;  por  quanto  a  luz  da  razão  he 
huma  eena-  dimanação  do  Entendimento 
Divino^v  9í^ic  do  Ceo  baixou,  para  os  ho- 
mens. Afegunda,  que  he  a  Virtude ,  cin- 
ge fobre  o  peito  huma  cadeia  de  ouro , 
para  moftrar  como  fe  devem  domar  os 
Ímpetos  do  coração  ,  e  os  feus  defejoSj 
governando-os  pela  regra  da  juíliça  ,  'que 
reprefenta'  naquella  de  ouro,  que  tem  na 
mão  ,  e  levanta  diante  dos  olhos,  Neftè 
momento  vioMiíTeno,  que  o  tumulto  dos 
que  deíejavão  entrar  no  Templo,  lança- 
va as  duas  matronas  por  terra  ,  atrope- 
lando-as  fem  attender  aos  feus  gemidos, 
N4o  t€  admires  ,-.;jhe  refponde  o  Anjo, 
D  Y  que 


82       o  Feliz  Independente. 

que  efté  Templo  que  vés  he  o  da  Paixão, 
e  ninguém  entra  nelle  a  facrifícar  ,  íem 
calcar  aoá  pés  a  Virtude ,  e  a  Razão.  Já 
a  efte  tempo  o  efpelho  Celeílial  reprefen- 
taya  o  interior  do  Templo  ,  variando-fe 
as  fcenas  á  proporção  que  cm  MiíTeno  fe 
adiantava  á  intelligencia :  vio  três  thronos 
inferiores  com  fuás  Divindades ,  os  quaes 
ferviâo  de  bafe  a  outro  throno  fuperior 
e  maior  :  nefie  preíidia  hum  foberbo ,  e 
refpeitado  varão  ,  na  idade  velho  ,  mas 
na  robuílez  e  viveza  mancebo.  Entendeo 
MiíTeno  que  era  o  Amor  próprio  ,  cujos 
três  filhos  ,  o  Inter ejje  ,  a  Gloria^  e  o 
Amor  fenjivel  eftavão  mais  abaixo  como 
Divindades  fubalternas ;  e  da  mão  delias 
receb.a  as  offértas  ,  que  lhe  facrifícavão , 
como  vaidofo  Pai  ^  que  fe  compraz  nà 
gloria  de  feus  filhos  ,  e  tem  por  lifonja  pró- 
pria os  obfequios  que  a  clleâ  fe  rendem. 
:  6,  Refleílio  MiíTeno  nos  três  thro- 
nos inferiores  ,  e  vio  que  o  Amor  tinha 
hum  corpo  de  menino  ,  olhos  vendados, 
arco  ligeiro ,  fettas  de  fogo  ;  que  tinha  por 
peanha  corações  ,  e  chammas  por  throno. 
No  Intere^e  brilhavão  o  ouro  ,  os  dia- 
mantes ,  e  toda  a  pedraria  preeiofa ;  e  ifto 
com  tanta  confusão ,  que  os  olhos  nãa  fa- 
^     -.  bião 
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bião  a  que  attendeílein.  A  Divindade  da 
Gloria  ie  ornava  toda  com  plum^is  :  fu- 
mos odoríferos  fe  evaporavao  á  roda  do 
feu  altar;  efe  via  de  quando  em  quando 
huma  fubita  luz  como  de  relâmpago  ,  que 
não  tinha  mais  exiílencia  que  a  precifa 
para  nos  deixar  íaudofos  delia. 

7  Já  o  entendimento  de  MiíTeno  eíla- 
va  acoftumado  a  eftas  figuras  allegoricas  ; 
e  fem  nova  explicação  do  Celefte  guia, 
penetrava  os  fymbolos ,  que  fe  lhe  prefen- 
tavão.  Seguio-fe  porém  a  eíla  efpecie  de 
palmo  hum  movimento  de  horror  tão  for- 
te, que  lenão  foííe  a  aílillencia  docondu- 
dor,  MiíTeno  perderia  a  vida;  tudo  cau- 
fado  por  ver  os  facrifícios,  que  fe  faz  ião 
ás  Divindades.  Então  MiíTeno  entendeo 
como  as  paixões  fazem  enlouquecer  a  to- 
dos os  que  as  leguem.  Vio  a  hum  velho, 
que  fe  lançava  com  anciã  a  receber  do 
ínterelje  hum  cofre  de  ouro ,  cheio,  eeP- 
maltado  de  diamantes;  porém  a  Divinda- 
de o  repellia  com  indignação ,  fe  lhe  não 
facrificaíTe  ,  aflbgando  entre  as  mãos  pa- 
ternas duíis  lindas  filhas  ,  que  apôs  delle 
eftavão.  Não  duvidou  o  bárbaro  parrici- 
da ;  e  a  ambas  fez  exhaíar  ávida  entre  as 
fuás  mãos^  acompanhando  acção,  tão  bar- 
D  yi  ba- 
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,bara  com  fingidas  lagrimas.  Nao  teadml- 
j-es ,  diz  o  Guia  ,  porque  todos  os  dias  ve- 
rás eftes  horrores  no  Mundo.  Quem  fe- 
guio  nunca  as  acções  do  IntereíTe  fem 
afFogar  nas  mãos  ,  e  calcar  aos  pés  a  Paz , 
e  a  Honra  ?  Tu  bem  vês  que  todos  amão 
eftas  duasdonzellas,  filhas  mimofas  da  al- 
ma ,  em  quanto  ella  fegue  a  virtude ;  po- 
rém quando  fe  trata  do  IntereíTe ,  tudo  fe 
efquece.  Riquezas  grandes  com  paz  ,  on- 
de he  que  as  viíle  ?  Modo  de  adquiril- 
las  com  honra  ,  quão  raro  he  ,  e  quão  dif- 
íicil  !  Verdade  he ,  que  os  que  íacrificão 
não  cuidão  que  lhes  fera  precifo  offerecer 
viílimas  tão  caras;  mas  a  Divindade  íe 
obílina  a  não  conceder  grandes  riquezas 
íèm  femeihante  preço. 

8  Confuío  ficou  MiíTeno,  e  enfinado; 
e  cobrou  tal  horror  a  eíla  iníaciavel  pai- 
xão ,  que  nella  nao  podia  pôr  olhos.  Po- 
rém o  guia  Celcfle  o  obrigou  a  ver  varias 
fcenas  ,  que  fe  repreícntavao  iiaquelle  ef- 
pelho  concavo  dos  Ccos  ,  que  voltado 
para  o  Mundo  ,  o  trazia  mui  ao  perto , 
ç  punha  htm  diante  do?  olhos  os  feus  hor- 
rores. Eíla  primeira  fcena ,  diz  o  Anjo , 
repreíènta  os  Alexandres,  e  outros  famo- 
fos  conquiiladoies.   Os   da  Afia  eílâo   de 

hum 
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Jium  lado  ,  e  do  outro  todos  os  da  Eu- 
ropa. Vé  que  talão  os  campos ,  que  aC- 
iòláo  as  Províncias  ;  e  iílo  leni  mais  di- 
reito da  parte  dos  conquiftadores  ,  fem 
mais  crime  da  parte  dos  vexados ,  que  a 
ambição  ,  o  intereíle  ,  a  fede  das  rique- 
zas. Repara  que  violando  o  fagrado  ,  e 
commum  direito  das  gentes  ,  derrubao 
Thronos  ,  arraftrao  Monarcas ,  degoiiao 
Emperadores ,  queimao  Cidades  ,  fazendo 
paíio  das  viâoriofas  chammas  até  as  mu- 
lheres,  e  os  meninos.  Volta-te  agora  para 
outra  fcena ,  que  pinta  os  feculos  futuros. 
Hum  novo  ?Aundo  apparece  no  meio  de 
huns  mares  nunca  d'antes  navegados.  Vê 
as  cofias  do  antigo  hemisfério  infeíladas 
de  piratas  ,  de  piratas ,  que  fe  gabão  da 
civilidade,  da  razão ,  e  de  virtude:  e  que 
obfervas  ?  Infinitos  homens  fó  na  cor  dif- 
ferentes  ,  mas  em  tudo  o  mais  femelhantes 
a  ti ,  e  a  elles  ,  reduzidos  á  mais  cruel ,  e 
mais  dura  efcra vidão  5  e  que  fe  achao  pri- 
vados da  liberdade  :  da  liberdade  a  jóia 
preciofiílima ,  que  Deos  dera  a  cada  hum 
delles ,  com  dadiva  abfoluta,  e  irrevogá- 
vel. Deos  lha  deo,  aífim  he  ;  mas  fe  os 
feus  femelhantes  lha  não  roubão ,  fe  não 
commettena  eíles  crimes  ,  nao  podem  aU 
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cançar  as  riquezas  que  defejão.  Sacriff- 
que-fe  pois  a  Honra,  a  Religião,  a  Hu- 
iTlanidade  ,  que  tudo  he  nada  ,  e  iíto  fe 
ha  de  fazer  na  face  de  rodo  o  Mundo  *, 
e  efles  monftros  da  razão  hão  de  paíTar 
por  homens  de  bem  ,  e  mui  lionrados ;  e 
de  outro  modo  a  Divindade  do  Interejfe 
não  ha  de  deípachallos. 

9  Tinha  Miíleno  muita  difficuldade 
em  crer  o  que  a  fccna  lhe  repreíentava  ; 
mas  o  Anjo  lhe  declarou  ,  que  por  aquel- 
le  momento  elle  tinha  as  chaves  do  futu- 
ro ,  e  que  íó  os  tempos  vindouros  fariao 
patente  a  todos  ,  o  que  alli  fe  lhe  pin- 
tava. 

10  Tudo  ifto  fe  paíTava  com  tal  pref- 
teza  ,  que  não  voaria  mais  veloz  o  pei^fa- 
mento ;  c  já  erão  os  facrificios  da  Gloria 
os  que  fe  prefentavao  a  MiíTeno.  Vinha 
pois  a  facrificar  hum  poderofo  Monarca 
acompanhado  de  trcs  figuras.  Huma  ,  que 
Miífeno  conheceo  fer  a  Fortuna ,  a  qual 
lhe  hia  adiante  acenando  com  huma  co- 
roa de  louro  ;  a  Inveja  o  detinha  pelo 
braço  ;  e  a  Tenieridade  o  efiimulava  pe- 
jas coílas  com  importunidade.  Elle  cheiO 
de  fogo ,  e  embriagado  com  o  fumo  dos 
contagiofos ,  e  fubtís  incenfos ,  que  nefle 

ai- 


Livro    XI.  87 

altar  fe  queimão  ,  eftava  como  fora  de 
íi  ,  fem  fabcr  como  faria  propicia  a  Di- 
vindade ,    a  quem  defejava  facrificar. 

1 1  Pede-lhe  a  Deofa  pela  coroa  de  lou- 
ro ,  que  appetecia  ,  5'o  mil  cabeças  de  feus 
próprios  vaíTallos;  e  que  exponha  á  forte, 
não  fó  a  do  feu  Primogénito ,  mas  tam- 
bém a  fua  própria  vida  :  em  nada  duvida 
o  Monarca  vaidofo  :  e  para  iíTo  vai  declarar 
huma  guerra;  oírerece  em  diííerentes  lu^ 
gares  batalhas  a  feus  inimigos  ,  correm 
por  toda  a  parte  rios  de  fangue  ,  huma 
multidão  de  almas  humanas  são  fepulta- 
das  no  Tártaro ,  feu  próprio  filho  exhala 
a  ahna  atraveíTado  de  huma  lança  ;  por 
hum  lado  ,  e  por  outro  fe  vem  fumegar 
as  Cidades  mais  opulentas  reduzidas  a  cin- 
zas ,  e  tudo  he  horror.  Mas  o  Monarca  de- 
fejofo  da  vidloria  ,  perdeo  todo  o  fenti- 
mento  da  líumanidade  ,  e  allega  como  fer- 
viço  deíTa  Deofa  todos  os  horrores ,  que 
acaba  de  commetter ;  bramindo  de  ouvil- 
lo  a  Natureza  ,  e  tremendo  as  paredes 
do  Templo  com  a  narração  dos  eílragos. 
Indo  porém  já  a  Divindade  a  conceder- 
Ihe  a  defejada  coroa  n'uma  viftoria  de-» 
cifiva  ,  a  Ifíveja  lha  arrebata  das  mãos, 
e  o  Heroe  fe  vê  precipitado  nas  cavernas 

do 
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do  Vitupério ,  que  ficava  por  debaixo  do 
'l^Jirono  da  Gloria ,  onde  entre  formidá- 
veis, hurros,  ouvio  Miííeno  que  perdia  a 
própria  vida. 

12  Qiie  lição  efta  para  mim  (diíTe  en- 
cntão  MiíTeno  a  quem  o  acompanhava): 
que  líçao  para  mim  ^  que  como  hum  lou- 
co ,  corria  atrás  da  gloria  ,  quando  gover- 
nava as  armas.  Eu  me  acho  réo  de  mui- 
tos deíles  crimes  ;  mas  jamais  conheci  a 
verdade  tao  claramente  como  agora. 

13  Eíle  he  o  privilegio  (lhe  refpon- 
de  )  de  quem  pode  ler  por  efte  livro  cc- 
leíle.  Os  jefpelhos-  da  terra  são  faiíos  ,  e 
efcuros;  efte  eípelho,  em  que  eftás  ven- 
do eftas  coufas  ,  he  puro,  he  verdadeiro  v^ 
he  mui  claro.  Nefte  momento  forao  paí^ 
fando  todos  os  Heroes  infelices ,  que  cor- 
rendo atrás  da  Gloria  y  fóíeachavão  com 
o  Vitupério  ;  e  efte  momento  da  reprefen- 
tação  Celefte  inftruio  a  MiíTeno  melhor 
que  todos  os  fadlos  da  Hiftoria  o  podiao 
fazer  em  longos  annos. 

14  Queria  Miííeno  refieftir ,  e  ponde- 
rar ao  Anjo  algumas  coufas  neceilarias  pa- 
ra a  fua  intelligencia ;  mas  de  repente  fem 
pronunciar  palavra  achou  no  entendimcn- 
io. a  mais  clara  ,  e  folida  doutrina,  e  a 

re- 
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refpofta  a  tudo ;  c  já  começavao  a  fe  rc- 
preíentar  no  eípelho  os  facrificios  do 
Amor.  Aqui  fentio  Miííeno-y  que  o  Anjo 
lhe  tocou  no  coração  para  o  confortar, 
porque  de  outra  forte  o  horror  a  que  fe 
preparava  ,  o  faria  perecer  de  repente.  Hum 
immenfo  tropel  entra  pelas  portas  do  Tem- 
plo ,  e  tudo  fe  perturba.  Rifo,  lagrimas, 
prantos  ,  júbilos  ,  gemidos ,  finfonias  ,  e 
ludlas ,  tudo  fe  ouvia  a  hum  mefmo  tem- 
po. Alii  vinhão  os  maiores  Emperadores 
iniílurados  com  a  infima  plebe  j  vinhão 
mancebos ,  cujo  fangue  lhes  fervia  nas  veias, 
enterfachados  com  os  velhos  ,  que  atea- 
vão  nas  fuás  cans  de  neve  as  chammas 
impudicas.  Vinhão  donzellas  da  mais  alta 
qualidade  ,  e  as  do  povo  mais  abje- 
ílo  :  não  havia  diíFerença  de  fexo ,  nem 
de  idade ,  de  fortuna ,  nem  de  nobreza  ; 
de  clima  ,  nem  de  tempo;  todos  com  fa- 
chos nas  mãos  vinhão  a  facrificar  ao  Amor. 
Huns  entravão  dançando  com  grinaldas 
de  flores  ,  outros  em  defafíos ,  e  duéjlos 
derramando  fangue  humano.  Qiiaes  com 
as  bolças  abertas  efpalhando  riquezas  com 
ambas  as  mãos  ;  quaes  emplumados  Adó- 
nis,  competindo  com  as  aves  mais  vaido- 
fts.  Alli  vinhão  huns  fambrios,  e  melan- 
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eólicos  com  o  coração  carcomido  ,  e  as 
entranhas  mirradas  ,  roídas  pelo  ciúme  ; 
outros  com  bum  ar  ílmples ,  contentes  ,  e 
alegres  ,  mas  de  quando  em  quando  fe  fo- 
breíaítavão. 

1^  Chegados  ao  altar  profano  ,  era 
precifo  íacrificar  nelle  o  coração ,  e  a  ai-» 
ma;  do  que  ninguém  duvidavvi ;  o  jímor 
lhes  pedia  muitas  vezes  a  faude ,  e  as  for- 
ças do  corpo ;  era  precifo  perder  cm  mil 
occaíiões  as  riquezas ,  e  a  honra ;  a  hon- 
ra própria  ,  e  também  a  alheia ;  e  em  na- 
da fe  devia  pôr  o  menor  embaraço ;  por- 
que o  jámor  queria  facrifícios  promptos. 
Pedia  eíla  Divindade,  que  felhe  facrifícaf- 
fe  o  entendimento ;  e  que  o  homem  mais 
cordato  fícafle  como  hum  eftolido  jumen- 
to ,  parta ndo  fomente  no  vil  deleite ,  que 
he  commum  a  todas  as  beílas  :  em  nada 
fe  duvidava  ;  e  o  ^Imor  fe  furria ,  zom- 
bando por  eíle  modo  até  dos  maiores  juí- 
zos ;  e  parece  ,  que  quanto  maiores  erao  os 
perfonagens ,  tanto  mais  horríveis  erão  os 
facrifícios  :  e  iffo  nao  obftante ,  o  Amor 
como  huma  criança  lhes  voltava  as  codas , 
e  os  deixava  defefperados. 

i6  Bem  viaMiíTeno,  que  irto  lhe  to- 
cava muito ,  e  que  fe  achava  em  mil  oc- 
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caíloes  retratado  ,  mas  confolava-fe  com 
o  horror,  que  agora  fentia  ;  porque  quan- 
to mais  fe aborrece  hum  vicio,  mais  lon- 
ge ellamos  delle.  Nifto  deAippareceo  roda 
aquella  reprefentaçao  Celefte  j  e  MiíTeno 
cheio  de  horror  queria  arrancar  do  feu 
coração  todas  as  paixões ,  vendo  os  abfur- 
dos  a  que  ellas  o  conduzião. 

17  Não  cuides  niíTo ,  lhe  refponde  o 
Anjo  ,  que  eíTa  empreza  te  fera  impoííi- 
vel ,  e  inútil.  Pois  como  poderei ,  replica 
Miíleno ,  livrar-me  de  todos  os  horrores  , 
que  eu  acabo  de  ver  ,  fem  arrancar  do 
meu  peito  as  paixões  ,  que  a  iíTo  me  le- 
vão  ?  Não  cuides  em  arrancallas ,  cuida 
em  domallas ,  conduzillas ,  e  governallas 
pela  Razão  Eterna.  NeíTe  momento  defap- 
pareceo  toda  aquella  imaginaria  reprefen- 
taçao do  Templo  das  paixões  ,  e  fe  vio 
MiíTeno  em  hum  Paiz  deliciofo  muito 
mais  do  que  os  fingidos  campos  Eliíios 
dos  antigos  Poetas;  e  fe  achou  fem  o  An- 
jo que  o  acompanhava.  A  maior  parte 
dos  habitantes  crao  homens  já  anciãos , 
ao  menos  todos  tinhão  hum  ar  prudente , 
ainda  que  fummamente  alegre.  Entre  ou- 
tros vio  hum  ,  que  vinha  em  hum  carro 
tirado  por  leoes  ,   por  tigres  ,   e  outros 
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animaes  ferozes  ,  porém  tão  mancos  ,  e 
domefticados  ,  que  MiíTeno  fe  admirava: 
hum  raio  de4uz  Celefte  baixava  do  alto, 
e  defcia  até  á  cabeça  de  Filoteo  (  efte  era  o 
feu  nome  ).  Chegou- fe  o  carro  aonde  eílava 
MilTeno  ;  e  defecado  delle  o  Príncipe, 
que  o  conduzia  ,  lhe  fallou  defte  modo  : 

i8  Vejo  a  tua  admiração,  e  venho  a 
inílruir-te  de  tudo  o  que  defejas  faber. 
Eftás  aqui  no  Paiz  da  Razão  ;  fe  ella 
acompanhada  da  força  fuperior  chega  a 
domar  as  paixões ,  fervem  ,  não  como  fe- 
ras ,  mas  como  animaes  domeílicos.  A 
verdadeira  Sabedoria  huma  vez  que  che- 
ga a  fubjugallas  á  Lei  eterna  ,  reduz  os 
habitantes  defte  Paiz  a  huma  inexplicável 
bemaventurança  ;  porque  fendo  huma  uni-^ 
€3,63  mefma  Lei,  por  onde  todos  os 
homens  fe  governão ,  forço famente  ha  de 
haver  entre  todos  a  mefma  harmonia  ,  que 
fe  acha  nos  movimentos  Celeíles.  Aqui 
cada  família  ,  e  cada  republica  formão 
hum  corpo  ,  cujos  membros  fe  eftimao  , 
fe  zelão  ,  e  fe  amâo  mutuamente ,  comO 
as  noíías  duas  mãos  fe  amão  huma  á  ou- 
tra ;  e  cada  qual  olha  corno  próprio  o  in- 
tereíTe ,  e  o  cómmodo  do  outro  membro. 
Efta   he    a  grande  diíFerença   defte   Paiz 
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ao?  mais  ,  ÒJide  as  PaixSes  reinao  ,  e  a  R<7- 
zão  he  eícrava.  Como  as  Paixões  sao  mui- 
tas ,  e  em  cada  homem  são  difFerenteSj 
'fendo  muitas  mil  as  Leis  ,  e  muito  op- 
poftas ,  forçofamente  ha  de  haver  grande 
contrariedade  ,  e  oppofição  entre  os  ho- 
^mensj  e  não  he  poílivel  formar-fe  hum 
xorpo  de  vários  membros ,  que  fejao  ani- 
lados por  efpiritos  difFerentes.  Quando 
porém  a  Lei  da  Razão  governa ,  fem  que 
-ás  paixões  fejão  ouvidas ,  hum  fó  efpirito 
teina  em  todos,  porque  a  Luz  da  Razão 
he  huma  fó  ,  a  qual  dimana  da  mefma 
Razão  Eterna,  pela  qual  até  Deos  fe  go- 
v^erna.  Aífim  ,  o  que  hum  quer,  he  o  mef- 
md  que  o  outro. de fej a  ,  e  nenhum  appete- 
<:e  fenão  o  que  Deos  approva. 

19  Não  fe  fabe  aqui  que  coufa  feja 
difputa  ,  nem  contenda  \  muito  menos  men- 
tira ,  engano,  ou  fingimento.  Aqui  a  Ver- 
dade tem  o  feu  império  ,  a  Paz  o  feu  thro- 
no  ,  a  Ordem  o  feu  domicilio.  Aqui  o 
Soberano- dorme  defcançado  nos  braços 
de  feus  vaíTàlJos  ;  e  os  vaíTallos  defcan- 
ção  á  fombra  do  braço  paternal  do  So- 
berano. Aqui  tantos  individuos  ha,  quan- 
tos amigos  verdadeiros  ;  o  pupilo  tem 
Pai ,  o  pobre  fólidos  jhefouros ,  -  o  pcregri-i 
-    :  no 
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no  compatriotas  -;  nenhum  derrama  la- 
grimas peJa  própria  afíiicção  ,  que  não 
ache  balfamo  nas  que  vê  correr  dos  olhos 
alheios ,  por  huma  compaixão  verdadeira, 
20  Em  tão  feliz  habitação  (  diíle  Mif- 
feno)  creio  que  os  homens  ferão  nafcidos 
de  outra  origem  menos  corrupta  que  a 
noíTa  ;  e  que  nos  feus  corações  não  acha- 
rão aquellas  deteftaveis  raizes  de  todos  os 
males ,  quero  dizer ,  as  Paixões*  Eu  bem 
vejo  que  são  homens  na  figura ,  femelhan- 
tes  áquelles  entre  que  tenho  vivido ;  mas 
ferão  de  outra  maíTa  mui  diíFerente,  pois 
que  tão  diverfcs  os  acho  nos  feus  proce- 
dimentos. Não  te  enganes  (dizFilotheo) 
crê  que  são  da  mefma  efpecie;  e  tern  as 
rjefmas  paixões,  que,  os  outros  tem;  mas 
íàbcm  governallas  pela  ;  Razão  ,  e  Lei 
Eterna ;  fabem  alimentallas  com  objedós 
próprios ,  e  em  proporção  jufta  ,  e  nunca 
demafiada.  O  Amor  do  defcanço  ,  e  a  /Jrnr 
bicão  tem  aqui  os  feus  juílos  limites  ;  ;Ç 
aííim  não  verás  aqui  algum  Cidadão 
ociofo.  Começando  pelo  Monarca  ,  e  deC- 
cendo  até  aoinfimo  vaíTallo,  todos  fe  oc- 
cupâo  ;  porque  a  Razão  noíía-foberana 
Suprema  ,  e  Celefte ,  diz  que  todo  o  hor 
mem  he  feito ,  não  para  procurar  fatisfa^ 
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ção  aos  appetites  ,  mas  para  trabalhar, 
empregando  em  acções  próprias  do  feu 
eílado  ,  os  fentidos ,  os  talentos  ,  e  os  mem- 
bros. Mas  também  não  verás  a  nenhum 
engolfado  no  avaro  defejo  de  accumular 
riquezas ,  porque  a  razão  diíla  que  as  ri- 
quezas são  feitas  para  fervir  ao  homem, 
e  não  o  homem  para  fer  efcravo  delias. 

21  Pelo  mefmo  modo  o  Defejo  da 
gloria  no  defcubrimento  da  verdade ,-  co- 
mo também  a  Vaidade  da  perfeijão  das 
Armas  5  não  degenerao  em. vicio;  porque 
a  Razão  de  tudo  faz  Virtude;  e  por  iíío 
verás  que  as  ciências  aqui  são  cultivadas 
com  hum  ardor  pacifico  ,  qual  convém 
para  defcubrir  a  verdade  creada  ,  para  por 
eJla  fubir  á  Increada ;  e  nefte  defcubrimen- 
to das  verdades  recônditas  ,  não  ha  aquel- 
Ja  acrimonia  da  inveja  ,  e  da  teima ;  nem 
o  efpirito  de  efcolas  ,  ou  de  partido ,  que 
he  a  porta  mais  franca  ,  e  o  meio  mais 
feguro  para  fe  introduzirem  no  entendi- 
mento dos  homens  os  mais  abfurdos  er- 
ros. As  Artes  fe  adiantão  de  dia  em  dia , 
porque  á  nofla  Soberana  a  Razão  lhes 
faz  ver  o  fim  para  que  cada  obra  foi  in- 
ventada,  Q  que  ferve  5  e  baila  para  as  con- 
duzir á  fua  perfeifâo  ultima, 
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22  O  Amor  próprio  aqui  he  bem  en- 
tendido ,  porque  o  bem  público  intcreíTa 
aos  indivíduos  muito  mais  que  o  fcu  par- 
ticular; e  todos  com  gofto  fazem  facrifi- 
cio  ao  commum,  dos  léus  próprios  inte- 
reííes;  e  aílím  por  hum  admirável  circui- 
to recalie  em  utilidade  de  cada  hum  ,  o 
que  fe  fez  para  bem  de  todos.  Deíle  mo- 
do as  emprezas  mais  difficeis  fe  facilitão , 
porque  os  braços  de  todos  fe  unem  ,  e 
fa^em  hum  esforço  infuperaveJ. 

23  Aqui  o  Zelo,  e  Amor  da  jufiiça 
não  paíTa  dos  limites.  Se  algum  eftrangei- 
ro  5  vindo  lá  do  terreno  das  Paixões ,  e 
havendo  ahi  commettido  algum  enorme 
crime ,  aqui  chega ;  em  entrando  nas  nof- 
ias  terras  ,  he  o  mais  fevero  juiz  de  íi 
inefmo.  Elle  feconderana  antes  que  o  Juiz 
externo  lhe  imponha  o  jufto  cafligo  ;  e 
fucccdc  que  do  feu  verdadeiro  arrependi- 
mento tira  muitas  vezes  o  piíblico  maior 
utilidade  ,  do  que  havia  íido  o  damno  , 
que  o  feu  delido  caufára.  Os  demais  Ci- 
dadãos em  vez  de  fe  efcandalizarem  do 
crime ,  fe  compadecem  do  criminoío  ;  e 
bem  longe  de  manifeíhr  a  fua  culpa ,  di- 
vulgando-a  com  hum  falfo  zelo  pelos  que 
a  ignorão ,  procurao  encubrilla ,  deixando 
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a  ferida  ,  ou  chaga  fó  manifefta  a  quem 
poíTa  curalla ,  fazendo  rodos  no  corpo  po- 
litico, o  que  nos  membros  do  corpo  na- 
tural farlao, 

24  Hiima  fó  paixão  (diffe  Miíleno) 
me  embaraça  dar  credito  ao  que  me 
dizeis  defte  feliz  terreno  ,  que  he  a  pai- 
xão do  Amor  ;  porque  vós  deveis  fer 
de  coração  frio ,  e  infeníivel ,  formado  de 
gelo  5  onde  fe  não  podem  atear  as  arden- 
tes, e  penetrantes  chammas  defta  paixão, 
que  ao  mefmo  tempo  he  doce ,  e  furiofa  : 
pois  eíla  paixão  nunca  fe  pôde  domar  pela 
razão  ;  fempre  ignorou  as  fuás  leis  ,  e 
lèmpre  as  defprezou. 

25'  Para  te  dar  refpofla  ,  fóbe  a  efle 
carro ,  e  vem  comigo  aonde  a  Providen- 
cia Celefte  me  manda  que  te  conduza. 
Neíle  ponto  MiíTeno  foi  tranfportado  com 
Filotheo  a  Regiões  defconhecidas.  Repa- 
ra ,  e  vê  arvores  que  nunca  vira ,  pjra- 
midcs  de  disforme  grandeza ,  paíFaros  de 
plumagem  eftranha;  edefcendo  ambos  do 
coche  5  Filotheo  o  conduz  ,  e  leva  por 
entre  dous  rochedos  ,  cujas  pontas  avan- 
çadas de  cada  hum  ,  entrando  mutua- 
mente pelos  recôncavos  do  fronteiro  , 
davão  paíTagem  mui  occulta,  e  diílimula- 
^Tom.  IL  E  da 
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da  para  hum  campo  muito  alegre  ;  que  em 
parte  era  filveítre ,  e  em  parte  cultivado.  Alli 
n'uma  celinha  formada  da  rocha  ,  e 
arvoredo  ,  por  fora  bruta  ,  por  dentro  fin- 
gelamente  adornada  ,  encontrarão  huma 
formofa  donzella ,  por  nomeUbaldina. 

26  Por  huma  abertura  que  deixavao  os 
ramos  de  dous  alamos  entrelaçados  ,  en- 
travão  ás  furtadelas  alguns  delgados  raios 
do  Sol  ,  que  viíitavão  a  Ubaldina  ,  toda 
occupada  no  trabalho  de  tecer  ceílinhos 
de  palma  ,  com  a  fua  criada  ,  fem  re- 
parar nos  hofpedes  não  efperados.  Ad- 
vertindo nelles  ,  o  fobrefalto  fez  vir  ao 
feu  femblante  hum  pudor  virginal  ,  que 
augmentou  a  fua  bellcza  ,  e  igualmente 
a  modeftia.  Filotheo  com  hum  ar  fupe- 
rior  lhe  difle  jdefta  maneira  :  Vós  que 
fervindo  ao  Altiffimo  Governador  dos 
Ceos  ,  e  Terra ,  tendes  fugido  dos  laços  da 
grandeza  ,  das  honras ,  da  formofura  ,  e 
do  fangue  ,  fabei  que  por  ordem  do  mef- 
mo  Soberano  aqui  vos  trago  outro  Ana- 
coreta ,  que  vive  mui  diftante  ,  para  que 
de  vós  aprenda  o  motivo  da  vofTa  refoki- 
ção  heróica ,  e  para  que  lhe  digais  quem 
vosinfpirou  os  penfamentos  ,  que  vosani- 
mão  j  e  por  final  eu  vos  declaro  que  nef- 
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ta  noite  vos  fez  ver  por  fonhos  noílas  fi- 
guras :  Elle  pois  vos  ordena  que  nada 
lhe  occulteis  do  que  faber  defeja.  DiíTe, 
e  á  maneira  de  huma  branca  névoa ,  que 
fem  faber  como ,  fe  diííipa  com  os  raios 
do  Sol ,  aílim  Filotheo  defappareceo  dian- 
te dos  olhos  de  ambos  ,  fem  que  pu- 
deíTem  alcançar  por  onde  fe  lhes  aufen- 
tára. 

27  Então  Ubaldina  levantando  muda- 
mente os  olhos  ,  e  as  mãos  ao  Ceo ,  e  ado- 
rando ao  Soberano  Ser ,  que  o  governa , 
confeíTou  a  MiíTeno  que  na  noite  prece- 
dente havia  vifto  em  fonhos  as  imagens 
<3e  ambos  ,  e  que  huma  voz  Celefte  lhe 
d i (Terá  :  Nao  encerres  em  ti  a  lu% ,  que 
pôde  fer  útil  a  quem  te  bufca ;  efabe  que 
por  ordem  minha  he  conduzido  a  ver-te  y 
€  afallar-te,  Defpertei  (diíle  ella)  edef- 
prezei  como  fonho  idéa  tão  eílranha  ;  mas 
agora  conheço  que  he  ordem  fuperior,  á 
«qual  nem  devo ,  nem  poíTo  refiílir.  Sente- 
ino-nos  junto  a  efta  fonte,  eeu  vos  com- 
municarei  tudo  quanto  de  mim  faber  qui- 
zerdes :  que  quem  fó  por  amor  da  verda- 
deira Sabedoria  fugio  da  communicação 
dos  mortaes ,  não  deve  evitar  efta  ,  quando 
por  amor  daquella  a  bufcão. 

E  ii  Mif- 
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2§  Mifieno  então  confirmado  cm  que 
era  a  Mão  Suprema  quem  o  conduzia  para 
aprender  daquella  folitaria  as  máximas  da 
folida  Filofofia  5  lhe  pedio  que  lhas  com- 
municaíTe :  o  que  ella  fez  defta  maneira. 

29  Depois  que  o  famofo  Saladino 
(  diz  Ubaldina  )  paíTando  de  Damafco  ao 
Egypto  5  fe  fez  tão  poderofo ,  e  infolen- 
te  5  a  minha  farailia ,  que  he  das  mais  il- 
luftres  de  Alexandria  ,  não  pode  gozar 
nem  da  paz  ,  nem  das  honras ,  nem  dos 
eilados  ,  que  o  nafcimento  nos  dera.  A 
Religião  me  prohibia  acceitar  as  delicias, 
que  me  promettia  o  Thalamo  de  certo 
Príncipe  ,  grande  feílario  de  Mafoma  , 
que  com  as  fuás  riquezas  queria  comprar 
a  minha  mão ,  a  minha  amizade ,  e  a  mi- 
nha alma.  Reíifti  quanto  pude,  e  vi  que 
o  feu  intereíTe  começava  a  inclinallo  á  vio- 
lência. Tanto  que  ifto  percebi ,  para  con- 
íèrvar  a  minha  pureza  ,  determinei  retirar- 
me  a  efta  folidão  com  huma  fiel  criada , 
que  me  quiz  acompanhar.  Aqui  vivo  da 
cultura  defte  pequeno  terreno  ,  incógnito 
aos  mortaes  ,  que  julgão  cíTqs  rochedos 
impenetráveis  :  o  trabalho  das  minhas  mãos 
me  occupa,  e  a  confideraçao  do  meu  en- 
tendimento me  recreia  3  eefte  dirigido  por 
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fuperlor  Luz  ,  que  me  ajuda,  e  fortale- 
ce ,  me  eníinou  a  dar  ás  minhas  paixões 
hum  alimento  próprio  ,  mas  innocente. 
Aííim ,  não  me  tem  fido  precifo  deftruil- 
las,  mas  fó  encaminhallas  >  e  quanto  mais 
puro  5  e  mais  próprio  he  o  alimento ,  que 
lhes  dou  ,  tanto  maior  he  a  fatisfajao  ^ 
que  por  meio  delias  gozo. 

30  Qiierer  que  vivamos  fem  paixões  > 
he  querer  que  fejamos  de  outra  natureza  , 
ou  que  mudemos  o  fer  ,  que  nos  deo 
quem  nos  formou.  O  noffo  coração  he 
feito  para  amar  ,  e  a  noíTa  alma  por 
hum  commercio  íntimo  coftuma  feguir  os 
feus  movimentos.  Eila  não  deve  manietai- 
lo,  nem  impedir-lhe  os  paíToSj-raas  deve 
com  cuidado  encaminhallos  fempre  para 
o  bem  :  aífim  como  a  Arte  não  podendo 
impedir  a  queda  natural  das  agoas  ,  que 
fempre  defcem  ,  fe  aproveita  dopezo  del- 
ias ,  governando-o  de  forte  ,  que  ílrva  para 
o  movimento  das  máquinas  mais  úteis , 
e  importantes.  Imaginar  ( dizia  eu  ,  fal- 
lando  comigo ,  ainda  citando  em  Alexan- 
dria ,  quando  balanceava  fobre  a  minha 
refolução )  imaginar  hum  coração  ,  que 
não  ame  ,  he  fingir  hum  fogo ,  que  não 
queime  ,  hum  pezo,  que  não  caia,  hu- 
£  iii  ma 
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ma  chamma  ,  que  não  voe.  Deos  o  fez 
para  amar,  aílim  como  para  ver  formou 
os  olhos  ;  e  por  iíTo  coufa  impoíTivel  he 
dar-lhe  outro  emprego.  Mas  a  Razão  af- 
íim  illuftrada ,  pede  que  efcolhamos  obje- 
fto ,  que  nos  mereça  efte  amor  ;  e  para 
vos  dizer  ingenuamente  a  verdade  ,  eíla 
efcolha  foi  o  que  me  obrigou  a  tomar 
eíla  refolução  que  vedes.  Eu  fugi  dos 
mortaes ,  porque  não  achei  em  todos  el- 
les  quem  mcreceíTe  o  meu  coração  intei- 
ro;  e  eu  não  quero  repartiilo.  Pareça  ifto 
foberba  ,  ou  feja  fíiolofia,  nada  me  im- 
porta. A  Razão  me  obriga  :  não  poíTo 
reíiílir  a  efta  Soberana  ,  que  he  fenhora 
de  todas  as  minhas  acções.  Fora  do  Ser 
Supre^no  não  tem  o  meu  difcurfo  achado 
objefto  a  que  eu  me  poíTa  entregar  com 
doação  irrevocável  ,  com  total  confiança  , 
e  com  fatisfação  completa ,  que  he  o  que 
defejo.  Vós  os  homens  (  defculpai-me  fe 
vos  aggravo)  vós  os  homens  não  podeis 
conhecer  tanto  comonós-outras  a  que  fen- 
íibiJidade  chega  hum  coração  que  ama,  e 
que  ama  bem  ,  com.o  fe  deve  amar.  Os 
guerreiros  tem  corações  de  ferro  ,  os  Fi- 
lofofos  os  tem  mirrados ,  e  feccos.  Qiiem 
o  tiver  de  carne,  como  eu,  fe  huma  vez 
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errou  na  efcolha  do  objedlo  da  fua  incli- 
nação, lente  huma  dor,  que  ninguém  po- 
de conhecer,  fenao  quem  tiver  a  infelici- 
dade de  a  experimenrar.  Pelo  contrario , 
fe  encontrou  objeíto  digno  do  feu  affe- 
clo  ,  e  que  lhe  dê  huma  fatisfaçao  com- 
pleta,  ah!  que  não  fabeis  qual  lie  o  jubi- 
lo,  e  o  interno  gozo ,  em  que  a  alma  fc 
vê  affogada.  O  defejo  defta  fatisfaçao ,  e 
o  temor  daquella  pena  ,  são  os  dous  prin- 
cipios  ,  que  fem  eu  o  intentar ,  como  por 
força  me  levarão  a  efcolher  por  objecto 
do  meu  coração  aquelle  Soberano  Senhor , 
que  mo  tinha  formado. 

31  Reparou  Miííeno  na  exprefsão  de 
Ubaldina  ,  quando  diíTe  que  por  força  ,  fem 
que  ella  o  intentaífe  ,  tinha  feito  aquella 
efcolha  ,  e  lhe  pedio  que  decIaraíTe  eflas 
fuás  palavras  ;  ao  que  Ubaldina  refpondeo 
francamente : 

*.  32  Senhor  ,  não  ha  rofas  fem  efpi- 
nhos  ,  e  as  de  Alexandria  ,  que  não  fica 
longe,  fendo  asmaisbelLis  de  tcdas ,  não 
deixão  de  os  ter  mui  agudos;  fó  quem  os 
chega  ao  peito  fabe  quanto  elles  são  pe- 
netrantes. Qj-iero  nifto  dizer  ,  que  todos  os 
objeftos ,  ainda  os  mais  amáveis  ,  tem  de- 
feitos ^  e  que  quando  os  amamos ,  ou  che- 
E  iv  ga- 
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gamos  ao  coração  ,  nos  picão  ,  e  magoao : 
fó  o  meu  Creador  os  nao  tem  ,  fendo  em 
íi  a  perfeição  fumma  ,  fem  o  menor  def- 
conto.  Todos  os  demais  objeftos  a  que 
mudanças  não  eílao  fujeitos  ?  mudanças  de 
fortuna  ,  que  os  levanta  ,  .c  abate  fem 
motivo  ,  nem  caufa  j  mudanças  que  o  tem- 
po introduz  pela  ordem  incontraftavel  da 
natureza  ;  mudanças  da  vontade  ,  que  a 
pezar  depromcílas,  e  dos  mais  firmes,  e 
foiidos  juramentos ,  lie  mais  volúvel  que 
huma  folha  de  arvore  em  íitio  ventoío , 
e  defamparado.  Se  eu  não  poíTo  firmar 
a  minha  vontade  ,  e  fer  fenhora  delia 
como  quizera  ,  que  efperança  poíTo  ter 
de  fegurar  a  vontade  alheia ,  para  que  me 
não  fuja  ? 

33  Mas  fupponhamos  que  fou  fenho- 
ra delle  y  como  poíTo  izentar-me  da  ty- 
rannia  da  morte  ?  Da  morte  ,  que  quando 
tiver  o  objedlo  do  meu  amor  mais  eílrei- 
tamente  apertado  entre  os  braços  da  mi- 
nha alma  ,  então  faz  timbre  de  mo  ar- 
rancar por  violência  ,  levando-me  metade 
delia  ?  Então  vos  defenganais  que  o  ob- 
jeílo  ,  que  reputáveis  por  folido ,  e  mui 
firme ,  fe  diffipou  como  fumo ,  que  fugio 
como  fombra ,  deixando-vos  huma  fauda- 
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de  verdadeira  ,  que  vos  penaliza  ,  e  mata. 
Ora  fendo  iílo  aílim  ,  quero  para  o  meu 
amor  hum  objeílo ,  que  não  poíTa  mor- 
rer; hum  objefto ,  que  fe  não  poíTa  mu- 
dar j  hum  objeélo  de  cuja  correfponden- 
cia  eu  tenho  toda  a  certeza  ;  e  como  o 
não  acho  fenão  no  Ser  Supremo ,  a  Elle , 
e  fó  a  Elle  quero ;  fó  â  Elle  poíTo  dar  o 
meu  coração  com  goílo ,  e  com  huma  to- 
tal confiança ,  e  defcanço. 

34  Dizendo  eftas  palavras  Ubaldina , 
fe  enrerneceo  ,  e  dos  feus  olhos  fahírap 
algumas  lagrimas  ,  que  davão  huma  no- 
tável força  ás  fuás  exprersoes ;  e  depois  de 
dar  ao  feu  efpiriro  hum  doce  defafogo , 
profeguio  ,  dizendo  :  Ah  !  que  na  amizade 
defte  Soberano  não  temeis  como  na  dos 
Monarcas  terrenos  as  occultas  ,  e  infolu- 
veis  intrigas  dos  voíTos  inimigos;  eovoC- 
fo  coração  he  a  voíTa  dcfenfa.  O  voífo 
amante  não  vos  atormenta  com  dúvidas , 
Tião  vos  pede  juramentos,  nem  proteílos ; 
fe  o  voíFo  coração  fufpira  por  elle,  pri- 
meiro vio  elle  o  voílb  fufpiro ,  do  que  a 
voíTa  alma  o  íentifle. 

35'  Bem  entendia  MiíTeno  eíla  ling^ua- 
gem  ;  mas  para  dar  motivo  a  que  Ubal- 
dina continuaíTc ,  fingio  que  duvidava  def- 
E  V  ta 
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ta  doutrina  ,  e  lhe  difle  cftas  razões :  Tu- 
do o  que  dizeis  he  verdade ;  mas  ha  hu- 
ma  tão  grande  diílancia  entre  nós  ,  e  o 
Ser  Supremo ,  que  me  parece  eftará  o  noíTo 
corapo  fubmergido  no  profundo  refpei- 
to  ,  fcm  que  (  deixai-me  explicar  aííim) 
fe  atreva  a  lançar  os  braços  a  quem  ama , 
para  fentir  a  doçura  do  íntimo  abraço; 
aquella  doçura ,  que  fe  fente  em  duas  al- 
mas iguaes,  quando  mutuamente  feamão. 
Ao  que  refpondeoUbaldina : 

36  Não  he  fundada  efta  amizade ,  que 
tenho  com  quem  me  creou  ,  como  as  ami- 
zades dos  homens.  Neíles  a  raiz  da  ami- 
zade he  o  mutuo  intereffe ,  ou  fatisfaçao 
mutua,  que  os  obriga  a  entrelaçar  os  bra- 
ços das  fuás  almas.  Por  modo  mui  difFe- 
rente  he  efla  amizade ,  que  tenho  com  o 
o  Ser  Soberano  ;  porque  da  minha  par- 
te quem  me  obriga  he  a  propensão  do 
m@u  coração ,  que  para  eUe  inclina.  Deos 
o  formou  de  propoílto  para  que  o  ame; 
tanto  aííim ,  que  cm  qualquer  outro  obje- 
fío  que  queira  fíxaílo  ,  he  trabalho  inú- 
til ;  fó  neíle  norte  focega  o  meu  iman, 
fó  neíle  centro  fica  defcançado  o  coração , 
que  fó  para  Deos  cahe.  Ora  mil  vezes 
me  perguntava  a  mim ,  quando  íiuéluava 
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embaraçada  com  eíTa  dúvida  ,  que  me  pro- 
pondes ;  mil  vezes  me  dizia  :  Quem  for- 
:niou  o  teu  coração  ,  he  quem  ihe  deo 
eíla  propensão  ,  que  nelle  eílás  fentindo. 
Logo  Deos  quer  que  tu  o  ames,  pois  que 
com  hum  a  tão  grande  força  ,  força  fua- 
ve ,  e  fem  violência  ,  te  ieva  a  eíle  obje- 
íto  fu premo.  Se  Deos  não  quer  o  meu 
amor,  para  que  por  entre  a  efpeíTa  nuvem 
do  corpo  5  fe  me  raanifeíla  tão  formofo , 
e  tão  amável  ,  que  me  encanta  os  olhos 
da  alma  ?  Para  que  he  ido  ,  fenão  para  que 
o  ame  ?  Bem  como  o  amorofo  pai ,  que 
fe  abaixa  ao  tenro  filho  ,  e  com  as  fuás 
mãos  lhe  toma  ,  e  levanta  os  bracinhos 
delicados,  pondo-lhos  nos  próprios  hom- 
bros  ,  para  que  eíle  poíla  abraçallo ,  elhQ 
diga  que  he  feu  amigo  :  aílim  faz  comi- 
go eíle  Pai  Soberano  ,  defcendo  da  fua 
ineíFavei  grandeza  ,  e  pegando-me  com  a 
fua  graça  poderofa  dos  aíFeftos  da  minha 
ali^a  ,  para  que  eu  com  vlles  o  abrace. 
Vede  pois  fe  coílocado  no  Throno  da  fua 
ineíFavei  Mageílade  ,  quer ,  e  eftima  que 
o  amemos  ,  ainda  que  fejamos  viiiílimas 
creaturas. 

:»7     Bem  eílá    (ihe  diíTe  MiíTeno)   da 
voíla  parte  o  amais  ,    porque   o  coraçap 
E  vi  YOS 
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vos  leva;  mas  como  eftais  certa  que  elle 
vos  ama  ,  e  que  por  efte  reciproco  amor 
tendes  com  o  voíTo  Dcos  huma  amizade 
verdadeira  ,  e  fatisfaçáo  completa  ? 

38  Da  parte  de  Deos  (reíponde  Ubal- 
dina)  o  que  o  move  a  amar ,  naohe,  como 
nos  homens,  ointercíTe,  que  elle  tenlia  na 
confolaçáo  que  recebe  ;  mas  he  huma  effh- 
sao  do  feu  coração  propenfo  para  amar ,  e 
fazer  bem  ás  luas  creaturas.  He  a  redlidao 
eflencial  da  fua  vontade  que  o  obriga  a  de- 
íellar  os  que  lhe  reíiftem  ,  e  por  confeguinte 
a  amar  os  que  lhe  obedecem.  Mas  quando 
efta  ineluítavel  propensão  da  íua  vontade 
me  foíTe  occulta  ,  poderiao  íello  os  mimos , 
os  favores  ,  os  benefícios  com  que  cada 
dia  me  regala  ?  Se  nada  faz  o  feu  Enten- 
dimento foberano  á  toa  ;  e  h».ma  gottinha 
de  chuva  não  cahe  fobre  a  terra  ,  fem  que 
eWc  a  deftine  para  o  lugar  que  convém; 
eíTa  chuva  celeíle  dos  feus  favores  ,  que 
fobre  mim  cahe  ,  virá  fem  que  Deos  a 
mande  ?  fem  que  a  mande  de  propofito 
para  mim  ?  Todos  os  benefícios  ,  que  de 
fua  Mão  recebo ,  são  multiplicados  pre- 
fentes ,  que  a  fua  Divina  liberalidade  me 
manda.  Quantas  vezes  eu  conheço  que  vai 
adiante  de  meus  defejos  a  preparar ,  mui- 
tos 
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tos  annos  antes ,  com  a  fua  Providencia  > 
o  que  fabia  que  depois  me  havia  de  fer 
precifo  ;  e  ifto  quando  eu  não  podia  pre- 
ver de  longe  a  minha  futura  neceílidade  ? 
Jamais  encontrei  tão  fiel  correfpondencia : 
e  quereis  que  eu  duvide  do  feu  finiílimo 
amor  ? 

39  Se  bem  reflecílimos  (dizMifleno) 
todos  recebemos  defte  Soberano  Sol  as  in- 
fluencias benignas  dos  léus  raios  ;  e  os  que 
o  amarem  linceramente ,  dando-lhe  o  co- 
ração todo  ,  necelTariamente  hão  de  expe- 
rimentar particular  benevolência.  Os  que, 
diftinguindo-fe  do  commum  dos  homens, 
■põem  todo  o  feu  cuidado  em  agradar-lhe , 
julgo  eu  que  são  como  os  montes  ,  que 
fe  Jevantão  da  terra  para  fe  chegar  ifiais 
ao  Sol  ,  e  ferem  privilegiados  nas  fuás 
influencias  ,  porque  as  vão  bufcar  mais 
de  perto.  AíHm  já  confcíTo  que  razão  ten- 
des para  crer  que  o  voíTo  Creador  vos 
ama. 

40  Vede  a'gora  (  diz  Ubaldina  )  fe  to- 
das as  minhas  paixões  não  tem  por  efte 
meio  humi  fatisfação  completa  ,  achando 
cmDeos  fó  o  objefto ,  que  lhes  he  mais 
próprio  ,  e  mais  adequado.  Eu  tinha  hu- 
ma  defmedida  Vaidade  j  vede  fenão  fica- 
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rá  bem  contente  efta  paixão  ,  vendo  que 
o  meu  amante  he  o  Omnipotente.  Tudo 
quanto  lhe  pedir,  eftou  certa  que  mo  con- 
cederá ,  fe  elle  vir  que  me  convém  :  ve- 
de fe  o  meu  coração  pode  eílar  fatisfeito  ? 
N'um  ponto  refolverá  o  Univerfo ,  para- 
rá o  curfo  da  natureza  ,  ou  (o  que  lie 
mais  do  feu  génio  )  fem  o  eílrepito  de  mi- 
lagres ,  e  obras  eftupendas ,  elle  fará  que 
tudo  venha  a  fucceder  como  eu  queria. 
Como  he  o  Principe  do  futuro  feculo  , 
conduz  com  fuavidade  o  préfcnte  ,  de  for- 
ma que  pareça  que  foi  hum  puro  acafo  , 
o  que  na  verdade  he  anticipada  difpoíi- 
ção ;  mas  eftas  cxprefsòes  talvez  vos  pare- 
cerão indignas  da  Suprema  Mageílade ,  e 
eu  a  terei  ultrajado  ,  communicando  os 
penfamentos  ,  que  deverão  eftar  fechados 
no  meu  peito.  O  coração  fe  me  afflige , 
e  o  entendimento  fe  aliena  ,  e  fe  perde: 
peço-vos  que  vos  retireis ,  pois  já  fatisfiz 
á  voíTa  curiofidade.  Aílím  diíTe ,  e  fe  ef- 
condeo  entrando  no  interior  da  gruía , 
deixando  a  MiíTeno  indecifo  do  que  fa- 
ria. 

41  Elle  ignorava  o  terreno ;  a  diílan- 
cia  da  fua  cabana  era  fumma  ,  as  eftradas 
defconhecidas :    com  tudo,  animado  por 
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hum  efpirko  interno  ,  fe  poz  a  caminho 
fem  íiiber  aonde  iria.  Eis- que  vê  que  o 
terreno  paíTando  por  debaixo  dos  feus  pés 
defapparecia  fem  que  elle  fe  fatigaíTe ;  os 
montes  fe  abaixaváo  ,  os  valles  fe  enchião, 
tudo  era  diante  delJe  eílrada  plana  ,  e  di- 
reita :  por  hum ,  e  por  outro  lado  hiao 
ficando  atrás  ferras  ,  montes  ,  bofques  , 
rios ,  campos ,  e  floreílas  ;  e  em  pouco 
tempo  fe  vio  na  fua  coftumada  cabana  , 
fem  queadvertiíTe  porque  parte,  nem  por 
onde  alli  tinha  chegado.  Tão  abforto  vi- 
nha do  que  vifto  havia  ,  e  do  que  paíTá- 
ra  ,  que  a  nenhum  outro  objedo  attendia. 
Achava  porém  em  íi  hum  fummo  horror 
ás  paixões  defordenadas ,  nao  fe  podendo  ef- 
quecer  do  que  no  efpelho  Celefle  vira  ;  mas 
por  outra  parte  fe  confolava ,  vendo  que 
dando-Ihe  hum  objedlo  próprio ,  e  devi- 
do,  ellas  ferviáo  á  alma  para  o  bem  ,  aC- 
fim  como  defordenadas  ferviáo  para  o 
mal.  E  em  quanto  Miíleno  era  regalado 
com  eftas  luzes  fuperiores  ,  he  que  Sofia 
cuidava  de  recrear  feu  Irmão ,  e  convida- 
dos com  a  muíica,  e máximas,  que  refe- 
rimos. 

Fim  do  Livro  XL 
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MUi  abalado  ficara  Ibrahim  com  a 
mu  fica  ,  que  ouvira ;  e  a  letra 
muito  mais  que  a  folfa  fe  tinha 
vivamente  impreflb  na  fua  alma  ;  de  for- 
te ,  que  quando  fe  retirou  ao  feu  quarto 
para  defcançar ,  nao  fazia  a  fua  imagina- 
ção outra  coufa  fenão  repetir  os  hanno- 
niofus  accentos ,  e  as  importantes  fenten- 
ças  5  que  tinha  ouvido.  Tudo  por  huma 
face  lhe  parecia  admirável ;  mas  por  ou- 
tra via  nas  paixões  dos  humanos  huma 
tal  difficuldade,  que  o  fyílema  de  Miíle- 
no  lhe  parecia  impoílivel.  Queria  conci- 
liar as  máximas  do  entendimento  com  o 
ufo  da  vontade;  e  o  feu  juizo  vivo,  agu- 
do, e  prompto  lhe  formava  mil  fyílemas, 
em  nenhum  dos  quaes  deixava  de  encon- 
trar mil  abfurdos.  Então  fe  enfada  con- 
tra a  nova  doutrina  ,  perdendo  ella  por 
fer  alheia  a  eílimação,  que  houvera  para 
com  elle  merecido  por  nova ;  e  emfím  fe 
determina  a  deíprezalla  como  fabulofa. 

Nef- 
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Ncfte  momento  oefpirlro  do  £rr^  achan- 
do o  Filofofo  difpofto  com  huma  elo- 
quência fuave ,  e  lifonjcira  ,  lhe  vai  fal- 
lar  defte  modo  :  Coiifa  eftranha  he  que 
hum  homem  ,  que  não  moítra  ter  frequen- 
tado defde  a  fua  mocidade  os  livros ,  ha- 
ja deícuberto  antes  de  ti  hum  tão  impor- 
tante fegredo.  Será  embora  Miffeno  ^ 
quando  muito  algum  General  defconten- 
te  ,  fera  algum  Cavalheiro  defgraçado, 
jamais  terá  feito  como  tu  tão  profundas 
reflexões  fobre  o  coração  do  homem ,  fo- 
bre  o  eílado  do  Mundo  ,  emfím  fobre  o 
Univerfo  inteiro.  Que  ha  defde  o  centro 
da  terra  até  o  Ceo  das  eílrellas  ,  que  eP- 
cape  á  tua  comprehensão  ?  Os  Aílros  fe- 
guem  obedientes  a  carreira  ,  que  tu  lhes 
tens  aííignalado  :  o  Sol ,  e  a  Lua  parece 
que  não  ousão  eclipfar-fe  fem  te  conful- 
tarem  primeiro.  O  mar  lá  no  Oceano  não 
fòbe  na  fua  furiofa  intumefcencia  ,  nem 
oufa  defcer  na  fua  vafante ,  fenao  fegun- 
do  as  leis  que  os  teus  cálculos  declarao. 
Quem  ha  que,  como  tu,  penetre  as  caufas 
dos  ventos ,  a  origem  das  fontes ,  a  natu- 
reza das  nuvens ,  o  curfo  dos  elementos  ? 
E  fera  crivei  agora  que  hum  homem  cria- 
do  ou  no  redemoinho   das  Cortes  ,   ou 

na 
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na  folidâo  dosbofqucs,  poíTa  deicubrir  o 
que  tu  nunca  alcançafte  ?  Sem  paixões 
como  pode  haver  alegria  ,  nem  felicidade  ? 
E  com  ellas  que  diminuta ,  e  que  defgof-. 
tofa  ha  de  ella  íer  ?  Ifto  íem  dúvida  he 
huma  ridicula  ficção  ,  íó  própria  para  en- 
ganar engenhos  femininos  ,  ou  efpiritos 
ligeiros.  A  ti  he  que  ha  de  dever  o  Mun- 
do o  triunfar  dcfleErro,  que  he  tão  plau- 
livel  ,  e  que  levaria  atras  de  11  os  votog 
de  todos ;  e  fó  o  teu  engenho  he  próprio 
para  efta  empreza.  Não  te  fera  difticil  de 
confundir  efta  doutrina  nos.  feus  princí- 
pios ;  e  diante  dos  mefraos ,  que  tanto  a 
querem  applaudir,  deves  tu  procurar  annl- 
quilalla ;  e  ifto  não  com  arrogância  digna 
de  huma  verdade  triunfante ,  mas  com  a 
aftucla  de  huma  rapofa  fagaz  ;  por  quanto 
não  devem  os  fabios  tirar  a  efpada  dos 
feus  argumentos  em  forma  ,  fenao  contra 
outros  fabios  ,  que  tem  ufo  de  puxar  por 
ella.  AíHm  o  defprezo  feria  o  mais  op- 
portuno  combate  ;  mas  a  politica  pede  '" 
disfarce,  e fingimento,  e  fobre  tudo  con- 
ftancia. 

2  Aílim  fallava  a  Ibrahim  o  efpirito 
do  Engano  ;,e  o  Filofofo  efcutava  com 
fummo  goíto  as  fuás  vozes  encantadoras. 

Já 
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Já  preparava  argumentos  ,  já  diíterios  en- 
graçados ,   já  zombarias  manifeftas   para 
quando    viíTe   o    feu    contrario   proftrado 
por  terra  ,  rcputando-fe  já  viéloriofo  an- 
tes de  entrar  em  batalha.  Mas  de  quando 
em  quando   a  luz  da  verdade  lá  o  emba- 
raçava algum  tanto :  e  qual  foberbo  com- 
batente ,   que   com   a  lança   a  prumo  na 
mão  5  e  o  cavallo  levantado  no  ar ,  vai  a 
calcar  aos  pés  huma  fera  apparente  ;   po- 
rém ouvindo  a  voz  humana  ,  e  vendo  hu- 
ma encantada  belleza  ,  fica  atalhado ,  e  fuf- 
pcnfo;  aflim  fuccedia  a  Ibrahim  efta  noi- 
te. Ao  defprezar  a  doutrina  de  MiíTeno , 
lhe  dava  clamores  a  voz  da  razão ;  e  via 
como  em  hum  encanto  a  belleza  innocen- 
te  da  verdade  ;   e  tímido  não  oufava  fa- 
2ello,   Voltava  então  o  difcurfo ,  e  o  ef- 
pirito  do  Erro  tornava  a  enganallo.  Paf- 
fea  de  hum  lado  ao  outro ;    volve ,  e  re- 
volve; enada  conclue.  Confufo  fe  fenta, 
e  fatigado  defcança  a  cabeça  íobre  a  mão 
efquerda  ,   e  com  ella  cinge    a  enrugada 
teíla  ;  cerra  de  induftria  os  olhos  ,  e  quer 
meditar  mais  attento.  Então  o  Somno  ,  com 
quem  coílumava  andar  em  contínua  guer- 
ra ,  vendo-o  aíTim  occupado  ,  acode  a  fur- 
prendello :  lança  fobre  os  feus  fentidos  as 
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fuás  papoilas  encantadoras  ;  e  pouco  a 
pouco  prende  com  fuaves  cadeias  todos 
os  feus  membros ,  efperando  fenhorear-fe 
da  aJma.  Mas  acha-fe  enganado  ,  por- 
que em  fonhos  lhe  efcapa  ella  das  mãos , 
e  vai  difputar  com  MilTeno  :  os  fen- 
tidos  repousão  entorpecidos  ,  mas  a  al- 
ma difcorre  ,  eftuda  ,  trabalha.  Envergo- 
nhado o  Somfio  ,  vendo-fe  fem  a  preza  de- 
fejada ,  fe  retira  veloz ,  levando  comíigo 
todas  as  cadeias ,  com  que  ligara  os  fen- 
tidos  \  e  fica  Ibrahim  difperto.  Confulta 
as  eftrellas  ,  e  vê  que  ainda  tarda  muito 
o  dia  ;  quanto  mais  chama  pelo  tempo, 
tanto  mais  elle  fe  demora.  Então  fe  quei- 
xa que  o  pintem  com  azas ,  porque  a  eí- 
te  decrépito  velho  (dizia)  que  tao  lenta- 
mente fe  arraflra  ,  mais  propriamente  o 
devião  pintar  com  moletas.  Mas  chega 
emfim  o  dia  ;  e  fahindo  o  Conde  para  a 
caça  ,  Ibrahim  lhe  expóe  a  fua  dúvida  , 
e  Je  refolvem  ambos  a  ir  confultar  Mif- 
feno. 

3  No  caminho  lhe  declara  Ibrahim  o 
embaraço  que  acha  nas  paixões  para  a  fe- 
licidade da  vida.  Por  quanto  (dizia)  fe 
as  tirais  do  coração  do  homem ,  tirais-lhe 
a  origem  do  goíto  ,  a  fonte  do  prazer, 
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a  raiz  de  toda  a  alegria  j  fe  as  quereis 
contentar  ,  mil  obftacuJos  vos  embaração  , 
e  mil  contratempos  vos  deígoílão ;  e  aíTim 
nunca  pode  haver  contentamento  perfeito. 
Concordava  o  Conde,  teílifícando-lhe  pe- 
la própria  experiência ,  que  não  fe  podia 
intentar  o  fatisfazer  as  paixões  ,  fem  ter 
mil  defgoftos  ,  e  penas ;  perfuadindo-fe  por 
iíTo  5  que  para  haver  perfeita  alegria  ,  era 
precifo  reíiftir ,  e  renunciar  de  todo  ás  pai- 
xões 5  e  aos  feus  cegos  deleites.  Hum ,  e 
outro  ignoravão  a  doutrina  celeíle  ,  que 
fobre  efte  ponto  havia  recebido  MiíTcno. 

4  Rio-íè  então  Ibrahim ,  e  á  maneira 
de  hum  grande  rafeiro ,  que  não  quer  en- 
trar em  contenda  com  huma  cadelinha  mi- 
mofa  5  e  ió  com  hum  íimples  defprezo  no 
modo  de  olhar  fanhudo ,  fe  digna  de  re- 
fponder-lhe  ;  alTim  fazia  Ibrahim.  Crendo 
porém  que  não  era  decente  a  hum  fabio 
fallar  fem  algum  difcurfo  feguido ,  e  ra- 
zão ponderada  ,  diíTe  aííim : 

5*  Sabei,  Senhor,  que  a  voz  da  natu- 
reza he  a  voz  de  Deos ,  o  qual  pelas  fuás 
obras  nos  falia.  Confultai  pois  as  creatu- 
ras  ,  e  vereis  que  fó  tem  a  fua  tal  qual 
alegria ,  quando  as  fuás  inclinações  fe  achão 
làtrsfeitas.    Corre  a  fonte  para  9  prado, 
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a  agulha  para  o  iman  ,  a  pedra  para  o 
centro  ,  a  cliamma  para  o  alto  ;  e  fó  quan- 
do cada  qual  chega  aonde  defeja  ,  he  que 
pode  ficar  contente.  Pela  meíma  razáo 
defcjão  os  olhos  a  vifta  ,  .os  ouvidos  a  mu- 
ííca  ,  o  olfaílo  o  cheiro ,  o  paladar  a  fua- 
vidade  dos  manjares;  equem  poderá  ale- 
grallos  fem  lhes  dar  o  que  pedem  ?  Co- 
mo quereis  logo  hum  coração  alegre  , 
fem  que  as  fuás  paixões  fe  fatisfação  ,  e 
contentem  ? 

6  Nâo  haja  paixões  (diz  o  Conde) 
c  então  fem  o  menor  defgofto  haverá  per- 
feita alegria.  Se  o  contentar  as  nolTas  pai- 
xões he  impoílivel  ;  fe  o  entretellas  he 
mui  difficil  5  e  defgoftofo ,  para  nos  pou-  ; 
par  a  defgoílos ,  e  para  evitar  a  pena  de 
luftar  contra  impoífibilidades  ,  deixemos 
morrer  as  paixões  ,  e  a  Razão  pura  fe- 
ra então  a  origem  de  noíTa  alegria.  Eu 
fei  que  a  pôde  haver  neíla  vida ,  eu  a  ve- 
jo nefte  Heroe  ,  que  vamos  a  confultar; 
e  não  fe  podendo  ella  conciliar  com  as 
paixões ,  fera  precifo  o  deílruiilas  ,  e  triun- 
far primeiro  delias  para  fer  verdadeira- 
mente feliz. 

7  ()ue  enganado  eftais  ,  Senhor!  (lhe 
refpondeo  Ibrahim  com  hum  ar  de  com- 

pai- 
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paixão )  Bem  moílrais  que  os  voíTos  ân- 
uos ,  e  viagens  vos  não  tem  permittido 
refleílir  no  interno  Mecanifmo  do  Mun- 
do. Se  tirais  do  homem  as  fuás  paixões , 
arrancais  de  raiz  toda  a  fua  alegria  ,  e 
contentamento.  O  mefmo  feria  defterrar 
as  paixões  do  Mundo  ,  que  tirar  deíle 
corpo  univerfal  a  alma  ,  que  o  vivifica , 
e  move  ,  e  reduzilio  a  hum  cadáver  peza- 
do  5  immovel ,  e  corrupto.  Neíla  grande 
máquina  do  homem  ,  as  paixões  são  amo- 
la real  ,  que  lhe  dá  todo  o  m.ovimento: 
tirai-lha.  hum  fó  inílante  ,  tudo  parou  de 
repente.  Sem  ambição  ,  fem  interejje ,  fem 
'vaidade ,  fem  amor  da  gloria ,  que  pode 
haver  neíle  Mundo  ?  Tirai  o  ódio  e  vin- 
gane  a ,  tirai  a  emulação  e  preferencia  ,  ti- 
rai as  occultas  intrigas  do  amor  ;  e  que 
fica  na  terra  ?  Huma.  fordida  ociofidade 
fe  derramaria  por  toda  a  parte  \  o  cora- 
ção frio ,  e  entorpecido ,  e  como  eftupo- 
rado  fe  acharia  fem  movimento  ,  e  quafi 
entrando  n'uma  irremediável  gangrena  , 
incapaz  de  todo  o  fentimento  ,  e  por  con- 
feguinte  infenílvel  a  toda  a  pena  ,  e  ao 
mais  exceífivo  gofto.  Quereis  huma  com- 
paração bem  clara?  Comparai  eííe  lago, 
que    a   inundação  paílada   deixou  neíFes 
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valles  5  comparai-o  com  o  mar  agitado  ;  já 
fcja  o  mar  Negro  noíTo  vizinho  ,  já  o 
Oceano  diftante  ,  nelJe  vereis  huma  viva 
imagem  das  paixões  do  homem.  Vede 
com  que  orgulho  fe  levanta  contra  os  ro- 
chedos ,  fem  recear  atacar  a  fua  incontraf- 
tavel  firmeza  !  Como  teimofo  as  comba-j 
te  5  fem  deíiftir  da  em  preza  !  Como  grita ,: 
e  tudo  amotina  !  Qiie  ruido  !  Que  tumul- 
to !  Que  bulha  entre  as  ondas  !  Humas 
falíáo  por  íima  das  outras:  não  ha  razão, 
nem  ordem  entre  ellas  ;  nem  ha  lei ,  nem 
governo ;  todas  andão  a  qual  mais  pode ; 
as  que  fícuo  vencidas  pafsao  diífimuladas 
por  debaixo  das  outras  ,  para  virem  de 
novo  a  aíTaltallas  ,  c  furprendellas.  Ora 
que  imagem  mais  viva  quereis  da  diílímu- 
]ação  5  do  fingimento ,  da  inconílancia ,  e 
paixões  dos  humanos  ?  Vede  agora  eíTe 
charco  immundo  ,  onde  a  agoa  fem  movi- 
mento caminha  á  corrupção  ,  e  contagio 
dos  lugares  vizinhos.  Tudo  he  agoa ;  e 
a  differença  ( como  no  coração  do  ho- 
mem )  fó  coníiíle  cm  eflar ,  ou  não  agita- 
do. Vede  qual  vos  agrada  mais  ,  e  ide 
tirar  as  paixões  do  Mundo  para  coníè- 
guir  eíTa  imaginaria  ,  e  louca  alegria ;  cou- 
la,  que  fó  vos  pôde  perfuadir  quem  jamais 
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cíludou   profundamente  pelo  coração  do 
homem. 

8  O  Conde  como  foldado  bifonho 
não  fabia  defembaraçar-fe  do  cerco  ,  em 
que  Ibrahim  o  puzera  ;  não  queria  annuir 
ao  feu  penfamento ,  mas  não  fabia  defen- 
der-fe  delle :  e  Ibrahim  era  como  a  ara- 
nha nialiciofa ,  que  tanto  que  fente  adef- 
cuidada  mofca  embaraçada  na  rede ,  falta 
fobre  ella ,  multiplicando  fios  fobre  fios  , 
pofto  que  ténues  ;  e  de  tal  forma  a  enreda , 
que  a  deixa  immovel :  aíHm  pois  fez  Ibra- 
him com  o  Conde ,  enleando-o  com  mil 
chiftes  ,  e  ditos;  com  ironias,  e  pergun- 
tas enfáticas ,  zombando  fempre  da  dou- 
trina de  MiíTeno.  O  Conde  fe  affligia , 
mas  Ibrahim  triunfava.  Erão  porém  já 
.chegados  á  ppnte,  e  o  Conde  apontando 
para  o  velhc/,  que  de  longe  os  vira  ,  lhe 
diíTe:  Alli  fendes  quem  vos  dará  arefpof- 
ta:  veremos  como  vos  defembaraçais  dos 
feus  argumentos. 

9  VeioMiíIeno  a  faudallos  com  a  ur- 
banidade  coftum.ada  ;  e  depois  que  Ihede- 
rão  parte  do  infeliz  fucceíTo ,  que  havião 
tido  na  retirada  da  uhima  vilita  ,  princi- 
piarão a  importante  conferencia,,  dizendo 
Ibrahim  deíte  modo. 

Tom.  11.  F  Eu 
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IO  Eu  fou  inteiramente  livre :  o  meu 
entendimento  he  foberano  abfoluto  ,  que 
a  ninguém,  abaixo  de  Deos  ,  rende  vaf- 
fallagcm  j  com  tudo ,  dobra  o  joelho  á 
verdade.  Ella  para  comigo  he  como  a 
dama  gentil  ,  que  foube  ganhar  os  afFe- 
élos-do  feu  Monarca  ;  e  íem  lhe  deslu- 
ftrar  a  Coroa,  nem  tocar  ligeiramente  no 
Sceptro  5  fabe  inclinallo  ,  rendello  ,  e  ca- 
tivallo  de  todo.  Afíim  me  faz  a  verdade. 
Com  ella  hum  menino  tem  força  para  ren- 
der-me  ;  mas  fem  ella  ,  nem  a  Authorida- 
de  5  nem  a  Sabedoria ,  nem  os  annos  tem 
poder  algum  para  abalar-me.  E  o  que  mais 
he  ,  os  meus  próprios  penlamentos  ,  filhos 
do  meu  entendimento ,  não  encontrão  em 
mim  o  afFecto  de  Pai  ,  fe  chego  a  co- 
nhecer que  não  são  filhos  da  verdade , 
única  efpofa  a  quem  o  meu  entendimen- 
to adora.  Scjão  elles  embora  partos  do 
meu  engenho  ,  tenhão  recebido  de  mim 
o  fer,  e  a  vida,  de  que  no  Mundo  go- 
zão ;  fenão  forem  filhos  legítimos  da  ver- 
dade,  nada  lhes  vale:  porque  lançando- 
os  por  terra  ,  com  as  paternas  mãos  os 
fufFoco ,  e  debaixo  dos  próprios  pés  lhes 
faíTo  exhalar  a  vida  ,  que  enganado  lhes 
dera.  Defte  modo  os  meus  próprios  er- 
ros , 


Livro    XII.  123 

ros,  que  vivos  erâo  inimigos  da  verdade, 
mortos  vem  a  fervir  de  viítimas  ao  fea 
facriíicio ,  e  de  troféo  á  fua  vidoria.  Efte 
he  o  meu  caraíler ;  efte  fera  o  de  todo  o 
homem  de  bem  ;  e  efte  por  força  ha  de 
fer  também  o  voftb.  Tenho  tido  o  gofto 
de  ouvir  eftes  dias  a  voífa  doutrina :  pa- 
receo-me  ao  principio  que  era  a  verdade , 
e  prompto  hia  já  a  dobrar  o  joelho  ,  e 
abraçaJla  ;  mas  felizmente  reparei ,  e  vi 
que  não  era  o  que  parecia:  reflefti  mais, 
e  acho  taes  dijíÉculdades ,  que  temo  feja 
hum  erro.  Por  ifíb  venho  agora  a  con- 
fultallo  comvofco  ;  e  eftou  bem  certo ,  que 
como  homem  racionavel  não  refufareis 
de  vos  render  ás  minhas  razoes ;  affim  co- 
mo eu  também  o  faria ,  fe  as  voffas  fof- 
fem  viftoriolas. 

1 1  No  empolado  eftilo  ,  e  eftudada 
frafe  ,  facilmente  conheceo  MiíTeno  o  pen- 
famento  de  Ibrahim  ,  o  feu  gcnio ,  e  ca- 
raíler ;  e  refpondendo  urbanamente ,  lhe 
diíTe:  Como  homem  eftou  fujeito  aos  er- 
ros ;  e  quantos  em  mim  vou  conhecendo  , 
tantos  finceramente  vou  deteftando.  Mas 
os  olhos  da  alma  são  como  os  do  corpo, 
que  não  fe  podem  ver  a  íi  mefmos :  aííiin 
para  conhecer  os  feus  defeitos  ,  preciíb 
F  ii  he 
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he  ter  de  fora  hum  efpelho  fel ,  que  lhos 
reprefente  como  alheios  y  e  por  iíTo  vós  me 
fareis  o  maior  favor  femos  defcobrirdes , 
e  fe  me  livrardes  do  erro.  Dou-vos  a  mi- 
nha m.ão  ;  a  mão  ,  e  a  minha  palavra , 
que  não  perturbarei  os  voflbs  difcurfos , 
e  que  vos  ouvirei  attento. 

12  Animado  Ibrahim  com  elle  prelu- 
dio,  já  cria  que  tinha  triunfado  j  efallou 
defte  modo  :  O  vofTo  fyílema  (lhe  diz) 
he  huma  quimera  gentil ,  bella  na  appa- 
rencia  da  theorica  ,  mas  impoííivel  na  pra- 
xe. O  homem  nafceo  com  paixões ,  com 
ellas  vive,  e  com  ellas  ha  de  morrer:  fe 
lhes  reíifte,  que  alegria  pôde  ter  com  tal 
violência  ?  e  fe  procura  íatisfazellas  ,  a 
quão  poucos  tocará  eíTa  fortuna  ,  fendo 
fempre  os  defejos  maiores  que  as  forças  ? 
Feliz  feria  o  que  da  Natureza  ,  ou  da 
Fortuna  herdaííe  cabedaes ,  com  que  pu- 
delTe  fatisfazer  todas  as  fuás  paixões  :  vi- 
viria  alegre ,  fatisfeito  ,  c  contente  j  feria 
o  Fenis  da  fortuna.  Fazei  vós  que  ella 
vôe  fempre  a  fcu  foccorro  cada  vez  que 
a  chamar  ,  e  então  vos  concederei  que 
tem  cada  qual  na  fua  mão  com  que  poíTa 
fer  feliz.  Calou-fe  Ibrahim  ,  e  o  Conde 
xnoílravâ   no  femblante  ,    e  géfto  grande 

im- 
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impaciência  ,  e  defejo  de  fallar  fobre  o 
ponto  ;  o  que  percebendo  MiíTeno ,  lhe 
pedio  que  diíTeífe  o  que  julgava  j  ao  que 
cIIq  fatisfez  defte  modo. 

13  Se  o  que  traz  feu  corpo  cheio  de 
feridas  tem  particular  direito  para  fallar 
de  batalhas  ,  creio  que  nenhum  o  tem 
maior  do  que  eu  para  difcorrer  das  pai- 
xões ;  pois  que  ellas  tem  reduzido  o  meu 
coração  ao  mais  deplorável  eítado.  Eu  as 
comparo  ás  indómitas  feras  habitadoras 
das  brenhas ;  porque  fe  por  defgraça  hum 
lhes  cahio  nas  garras  ,  quer  fe  defenda 
valerofo  ,  quer  fe  deixe  cahir  efmorecido  , 
fempre  ficará  defpedaçado  :  aííim  são  as 
paixões.  Deos  para  caíligo  dos  mortaes 
deixou  fahir  dos  abyfmos  eíTes  monftros , 
que  deverão  eílar  lá  perpetuamente  ferro- 
Ihados:  fe  he  que  a  verdadeira  alegria  ti- 
nha de  apparecer  nefte  Mundo  ;  porque 
não  tem  ella  mais  terríveis  contrários  ?  O 
coração  he  o  ludibrio  das  paixões  ;  por- 
que em  IhíQ  acenando  com  hum  prazer, 
que  o  enamora,  eattrahe,  corre  a  elle  com 
carreira  aberta;  e  quando  vai  atocar-lhe, 
as  paixões  lhe  cravao  a  lança  até  o  mais 
vivo  da  alma  ,  e  fica  ou  affiiílo  ,  ou  mor- 
to. Eu,  Ibrahim,  fempre  fegui  as  minhas 
F  iii  pai- 
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paixões  ,  e  fempre  tive  com  que  faiisfa- 
zellas,  porque  a  fortuna  jamais  me  negou 
o  feu  foccorro  ;  mas  fempre  vivi  triíle : 
triíle  j  e  quaíi  defefperado  ,  porque  na 
mcfma  fatisfaçao  das  paixões  encontra- 
va hum  mortifero  veneno.  Dito  ifto ,  re- 
ferio  a  MiíTeno  as  razoes  ,  que  Ibraliim 
lhe  oppuzera  no  caminho  ,  expondo-lhe 
também  as  fuás  ;  mas  com  tal  affluencia  , 
-  e  tal  fogo  5  que  MiíTeno  eílava  pafmado , 
e  Ibrahim  não  o  conhecia ,  lembrando-fe 
de  o  ver  mudo  e  embaraçado  com  os 
feus  argumentos  ,  quando  vinhão  na  ef- 
trada. 

14  Semelhante  ao  câoíinho  mimofo , 
que  vendo- fe  fó  ,  e  accommettido  pelo 
Maílim  fanhudo ,  tímido  vai  fugindo ,  le- 
vando arraftros  a  felpuda  cauda  ,  fem  ou- 
far  abrir  a  boca ;  mas  tanto  que  fe  vê  re- 
fugiado nos  braços  da  dama  ,  que  o  afFa- 
ga  ,  então  grita,  ladra,  e  iníiilta  o  feu 
mefmo  inimigo :  aíTim  fazia  o  Conde  jun- 
to a  MiíTeno. 

15'  Eíle  5  depois  que  o  ouvio  com  fum- 
mo  goílo  ,  dilTe  a  IlDrahim  deíle  modo : 
Próprio  he  dos  velhos  ir  fempre  atrás 
dos  outros ;  e  como  vós  ambos  já  diíTef- 
tes  primeiro  o  que  entendíeis,  devo  tam- 
bém 
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bem  agora  no  fim  dar  o  meu  parecer, 
para  que  depois  vós  efcol liais  o  que  vos 
agradar.  Mas  antes  de  dallo  ,  advirto , 
que  até  agora  fó  provei  que  era  poílivel 
verdadeira  alegria ,  e  quaes  erão  os  meios 
por  onde  o  nolTo  entendimento  nos  devia 
conduzir  a  ella  ;  porém  não  diíTe  huma 
fó  palavra  no  que  pertence  ás  paixões ,  c 
á  vontade.  Dous  fortes  rochedos  ,  hum  de- 
pois do  outro  5  nos  occultão  efte  thefouro 
da  alegria  ,  e  quebrado  o  primeiro  ,  ain- 
da reíla  o  fegundo  ;  porque  vencidos  os 
erros  do  entendimento ,  ainda  reftão  para 
fer'  deftruidas  as  defordens  da  vontade , 
em  ordem  a  gozar  da  completa  alegria , 
que  por  ambos  eftes  obftaculos  fe  impe- 
dia ;  e  para  não  trabalharmos  em  vão , 
que  entendeis  vós  ,  Ibrahim  ,  por  paixões  ? 

ló     Por  paixão  (refpondeo  o  Filofo- 
fo)   entendo  eu  aquella  inclinação  ,    que 
fentimos  em  nós  para  huma  coufa  ,  an- 
tes que  o  entendimento  nos  perfuada  que 
devemos  bufcalla. 

17  Jufta  he  (diz  MiíTeno)  a  vofTa 
idéa  :  eíTa  he  a  mefma  que  eu  tinha  :  já 
vejo  que  niíTo  todos  três  concordamos ; 
porém  vejo-vos  a  vós  ambos  difcordes  na 
íua  origem  ,  e  na  fua  utilidade.  Ibrahim 
F  iy  as 


128     o  Feliz  Indepeíídente. 

2s  fuppoem  neceíTarias,  e  vindas  doCeo; 
vós  5  Conde ,  as  tendes  por  mui  pernicio- 
fas,  e  fahidas  dos  infernos.  Hum  as  ef- 
tima  como  primeiro  movei  do  Mundo; 
o  outro  as  detefla  como  a  origem  de  to- 
das as  defordens  delle.  Ora  entre  tão  en- 
contrados pareceres ,  licença  ha  para  que 
cu  diga  o  meu  ,  o  qual  explicarei  de  va- 
gar; porquanto  não  quero  tropeçar  ,  cor- 
rendo em  caminho  efcabrofo ;  e  eíle  o  he 
baftan  tem  ente. 

i8  Para  que  efta  grande  máquina  do 
Mundo  íizeíle  os  eíFcitos ,  que  o  fupremo 
Artífice  ideara,  duas  coufas  Iheerao  nella 
indifpenfavelmenteprecifas;  huma  que  lhe 
áéffQ  o  movimento  ,  outra  que ,  fegundo 
as  regras  ,  Jho  moderaíTe.  As  Paixões 
(como  vós  5  Ibrahim  5  tendes  dito)  são  a 
mola  real  ,  e  primeiro  movei  do  Mun- 
do, ellas  são  as  que  dão  o  movimento  a 
tudo  y  mas  a  Razão  he  quem  as  ha  de 
governar  >  como  he  juílo.  Se  algum  qui- 
zefle  tirar  as  Paixões  do  Mundo ,  deixa- 
ria hum  relógio  íem  mola  ou  pezo ,  hum 
cadáver  fem  alma  ,  hum  corpo  fem  mo- 
vimento. Mas  também  fe  puzeííemos  a 
Razão  de  parte  ,  tudo  feria  ruina,  tudo 
horror,  tudo  dcfordem* 

Ti- 
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19  Tirai  de  qualquer  máquina  o  mo- 
derador ,  ou  pêndula ,  que  refreia  o  Ím- 
peto dos  movimentos,  e  em  poucos  mi* 
nutos  tudo  fe  defpedaça  :  as  rodas  que 
eráo  proporcionadas  ao  movimento  mo- 
derado 5  não  o  ferão  ao  impetuofo ;  co- 
mo os  pezos  fe  precipitao  á  rédea  folta  , 
tudo  vai  pelos  ares  :  eftas  peças  fe  emba- 
raçáo  ,  aquellas  jogão  forçadas  ;  já  fe  tor- 
cem ,  já  lalrão  dos  eixos ,  já  fe  fazem  em 
pedaços;  c  com  poucos  créditos  do  Au- 
thor  ,  a  fua  obra  mimofa  fe  vê  reduzida 
a  lafiimofos  fragmentos. 

20  As  paixões  (  como  bem  difleílcs  , 
meu  filho)  são  feras  :  vós,  e  eu  por  ex- 
periência própria  conhecemos  que  as  nío 
ha  mais  horríveis  ,  fe  hum.a  vez  chcgao 
a  quebrar  o  freio  da  Razão  ;  mas  fubju- 
gadas  com  elle ,  são  como  os  brutos ,  de 
que  nos  fervimos  ,  já  para  os  triunfos , 
já  para  a  lavoura  ,  já  para  os  mais  im- 
portantes empenhos.  Que  feria  de  nós  fe 
ellas  não  foíTem  !  Mas  também  que  feria 
fe  o  freio  da  Razão  as  não  fubjugaíTe? 
Ellas  ,  ou  defenfreadas  ,  ou  com  freio , 
fempre  são  as  mefmas  paixões  ;  porém  não 
são  o  mefmo.  Que  comparação  tem  hum 
touro  trabalhando  com  o  jugo  a  paíTò 
F  V  len- 
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lento ,  e  puxando  pelo  arado ,  com  o  mef- 
ino  touro  fugido  ,  e  folto  ,  que  parece 
hum  leão  defefperado  ,  que  rapando  a 
terra  ,  atroa  os  ares  ,  inverte  ,  derruba  ,  fe- 
re ,  eftropeia ,  e  mata  :  aífim  pois  são  as 
paixões. 

21  Admirado  ficou  o  Conde,  vendo 
como  Miílcno  concordava  tão  oppoílos 
pareceres  ;  e  com  pafmo  feu  conhecia  , 
que  a  mefma  doutrina  propofla  por  Mif- 
feno  5  o  illuílrava  ;  porém  como  Ibra- 
him  a  diUera  ,  o  enchia  de  horror  :  feme- 
Ihante  á  Lua  quando  eílá  entre  o  Sol  e 
a  Terra ,  que  da  parte  do  Sol  he  clara  e 
bclliííirrm  ,  mas  da  parte  da  Terra  fe  acha 
efcura  ,  e  feia  ,  fendo  com  tudo  a  mefma  ; 
e  confeíTou  eííar  fatisfeito  de  todo.  En- 
tão MiíTeno  lhe  diíTe; 

22  Ah  meu  filho  ,  governai  pela  Ra- 
%ão  ,  que  o  Ser  Supremo  vos  deo  ,  como 
farticipação  da  fua  Razão  Eterna ;  go- 
vernai ^  digo  y  por  ejla  Razão  as  vojfas 
paixões  ,  e  ninguém  poderá  impedir-vos 
de  fer  fummamente  ditofo*  Gravai  no  co- 

-ração  efta  máxima,  e  não  caberá  em  vós 
a  voíTa  felicidade. 

23  Bom  confclho  lhe  dais  (diz  Ibra- 
íim  furrindo-fe)  fe  elle  foíTe  praticável; 

mas 
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masquem  pôde  pôr  freio  ás  fuás  paixões, 
c  governallas  pela  razão  ?  A  pezar  dos 
noííbs  esforços ,  as  paixões  nos  arraftrao ,: 
o  pobre  coração  he  o  ludibrio  delias  ,  ç 
anda  aos  tombos  como  huma  ligeira  bar- 
ca nomeio  do  mar  alvorotado.  Dizei-me, 
de  que  ferve  ao  Piloto  querer  levar  di- 
reita viagem  ,  fe  os  ventos  ,  os  mares  ,  os 
tempos  fazem  zombaria  delle  ?  Figurai- 
vos  (como  eu  já  me  vi  fahindo  de  Chi- 
pre) figurai-vos,  digo  ,  n'uma  tormenta 
defefperada  ,  quando  o  navio  facudido  pe- 
jas ondas  falta  como  fe  foífe  huma  péla. 
Dos  maílros  huns  vergão  ,  e  gemem ,  ou- 
tros eftalão  j  e  quebrão ;  o  leme  fe  arran- 
ca ,  as  vélas  fe  rompem ,  a  bomba  fe  deí- 
concerta  ,  os  relâmpagos  cegão ,  os  tro- 
vões atemorizão  ,  os  raios  aífombrao ,  e 
até  a  agulha  perde  o  governo.  Ora  ide 
dizer  ao  Piloto  que  íiga  a  fua  derrota  di- 
reita. Se  o  navio  quaíi  fe  defpedaça  ;  os 
mares  ora  o  tragao ,  ora  ovomitao;  aqui 
fe  fome,  lá  apparece :  fe  o  Ceo  fe  con- 
funde com  a  Terra ,  o  dia  com  a  noite , 
as  nuvens  com  as  ondas ,  que  ha  de  fazer 
o  Piloto  ?  Tudo  eftá  negro,  tudo  efcuro, 
ninguém  fe  entende  ,  tudo  são  alaridos , 
tudo  clamores ,  todos  andão  luélando  com 
F  vi  os 


132     o  Feliz  Independente. 

os  ventos ,  com  os  mares ,  com  a  morte. 
Ora  dizei-Jhe  que  mui  focegado  com  o 
compaíTo  na  mão  ,  examine  a  carta ,  fa- 
ça os  feus  triângulos  ,  e  trace  o  rumo. 
Não  feria  iílo  inútil  ?  Pois  não  o  he  me- 
nos eíTe  confelho ,  que  vós  dais  ao  Con- 
de. Se  pondes  a  felicidade  no  governo 
das  paixões  ,  e  não  (  como  eu  digo  )  na 
inteira   fatisfação   delias  ,    bem    podemos 

f)erder  a  efperança   de  jamais  fermos  fe- 
ices, 

24  Todo  efte  difcurfo  agradava  ao 
Conde  ,  excepto  a  ultima  clauí^ula',  que 
.não  lhe  foava  bem ;  mas  deixou  a  MiíTe- 
no  a  difcufsão  defte  ponto,  o  qual  com 
modo  urbano  diíTe  aos  dous  :  Para  bem 
difcutir  efte  ponto  ,  precifo  era  levar  ef- 
tas  coufas  de  raiz  ,  e  examinar  como  as 
paixões,  que  ao  principio  obedeciao  ren- 
didas á  razão  ,  depois  vierao  a  triunfar 
delia  ;  em  ordem  a  ver  fe  nos  foros  da 
nofía  liberdade'  ainda  fe  acha  força ,  para 
que  ajudada  com  a  Mão  Suprema ,  fujei- 
íe  de  novo  á  Razão  as  paixões  rebeladas. 
Se  tanta  mctafyíica  vos  não  enfada ,  ami- 
gos ,  eu  teria  gofto  de  vos  explicar  o  meu 
penfamento. 

25  A  hum  Filofofo  de  profifsão  (re- 

fpon- 
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fpondeo  Ibrahim  )  não  pode  dar-fe  maior 
divertimento  que  hum  difcurío  ferio  fo- 
bre  matéria  tão  im.portante.  O  que  fup- 
pofto ,  diíTe  MilTeno  deRa  maneira. 

26  Quando  o  Omnipotente  ideou  a 
formação  do  homem  ,  o  feu  intento  foi 
fazer  nelle  huma  imagem  fua  :  infundio- 
lhe  huma  ahna  ,  que  he  como  hum  raio 
da  fua  Divindade,  e  começou  a  pôr  nel- 
Ja  a  fua  poílivel  femclhança.  Deos  he  a 
Razão  Eterna  j  e  deo-nos  a  Juz  da  Ra- 
zão ,  efpeiho  pequenino  ,  mas  fiel ,  que. 
reverbera  no  feu  tanto  os  raios  do  enten- 
dimento Divino.  Tudo  o  que  Deos  appro- 
va ,  a  noíTa  Razão  approva  ;  e  ella  tam- 
bém detefta  tudo  o  que  Deos  detefta.  Ora 
já  niílo  fe  parecia  muito  o  retrato  com  o 
original  ;  porém  outro  toque  augmentou 
muito  mais  a  femelhanca. 

27  Era  Deos  Senhor  abfoluto  ,  e  quiz 
^que  também  o  homem  o  foíTe.    Para  iíTo 

lhe  entregou  todo  o  Univerfo  em  pezo , 
tudo  lhe  poz  debaixo  dos  pés  (  i ) :  vede 
que  alto  foi  o  pedeílal ,  cm  que  quiz  collo- 
car  eíla  fua  Eftatua.  Mete-lhe  na  mão  o 
Sceptro ;  e  manda  que  em  todo  o  Univerfo , 
tudo  quanto  lhe  obedece   a  elle  ,  renda 

vaf- 

(  I  )     Ommafuljecifil  fub pedlbus  ejus.  Pfalm.  8.  S'« 
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vaíTallagem  ao  homem.  Do  feu  próprio 
feio  tirou  a  jóia  preciofiffima  da  liberda- 
de ,  com  que  o  ornou  ,  e  diftinguio  de 
tudo  o  mais  que  nefte  Mundo  viíivel  crea- 
do  havia.  Com  ifto  lhe  deo  huma  plena 
àurhoridade  fobre  as  fuás  paixões  ,  defe- 
jos  ,  e  appetites ;  e  tudo  podia  governar 
fem  trabalho.  Vede  que  próprio  era  de 
Deos  efte  retrato. 

28  Mas  a  Razão  Eterna  pedia  ,  que  o 
homem  como  creatura  de  Deos  lhe  ficaíTe 
fujeito  a  elle ;  nem  Deos  podia ,  fem  of- 
fender  a  Razão  ^  difpeníàllo  defta  vaíTal- 
lagem ;  porém  vede  com  que  nobreza  , 
com  que  fidalguia  o  trata.  Poe-lhe  hum 
leviílimo  preceito  ,  em  que  Deos  nao  ti- 
nha o  menor  intcreíTe  ;  mas  que  era  pre- 
cifo  para  que  o  homem  reconheceíTe  a 
fuperioridade  Divina.  Poe-lhe  ,  digo ,  o 
preceito ;  mas  nao  lhe  faz  a  menor  coac- 
ção, nem  violência.  Não  quer  que  nada 
o  opprima :  dá-lhe  fimplesmente  a  conhe- 
cer a  fua  obrigação;  e  com  iíTo  fe  fatis- 
faz  ,  deixando-o  totalmente  livre  ,  fem  lhe 
tocar  ,  nem  levemente  nos  foros  da  fua 
liberdade.  Qiier  que  o  homem  lhe  obe- 
deça,  iíTo  fim;  mas  quer  que  fó  o  faça, 
fe  elle  muito  o  quizer,  e  que  ninguém  o 

conP 
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conftranja.  Para  que  defte  modo  o  homem 
coníerve  a  fua  nobreza  ,  e  fidalguia  ,  obran- 
do porque  quer ;  e  Deos  poffa  tomar  oc- 
caíião  do  merecimento  nefta  obediência 
voluntária,  e  livre,  para  remunerallo ,  e 
deixar  cahir  fobre  elle  a  torrente  da  íiia 
infinita  remuneração  ;  o  que  não  poderia 
Deos  fazer  fe  a  obediência  foíTe  forçada. 

29  Que  nobre  he  eíla  idéa  de  Deos ! 
Qiie  louvável  para  o  Creador !  Que  hon- 
rada para  o  homem  !  Fazello  fenhor  da 
fua  forte  feliz  ,  mettendo-lha  como  na 
mão  ,  na  liberdade  com  que  podia  adqui- 
rilla.  Vede  que  obra  admirável  he  o  ho- 
mem no  eftado ,  em  que  Deos  o  formou  ! 
Não  pode  (diz  o  Conde)  haver  huma 
melhor  imagem  de  Deos  ;  porque  a  não 
fer  Deos,  eu  não  fei  que  coufa  poíTa  ha- 
ver que  mais  fe  pareça  com  eíTa  grande- 
2a  infinita. 

30  Com  cfTeito  (continua  MiíTeno) 
vio-fe  o  homem  fenhor  abfoluto  :  a  ter- 
ra ,  o  mar ,  os  ventos ,  as  aves ,  tudo  go- 
verna ;  com  hum  fimples  aceno  tudo  vem 
a  feus  pés  ;  eftende  íimpl  es  mente  o  Sce- 
ptro,  etudo  dobra  o  joelho;  as  fuás  mef- 
mas  paixões  não  ousão  refiftir-lhe  ;  e  fo- 
mente defeja   o  <jue  muito  quer  defejarj 

de 
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de  fÓFma  que  nelle  a  Razão  he  quem 
governa  os  ir«ovimentos  da  alma  ,  que 
ora  os  excita  ,  ora  os  reprime ,  ora  os  mu- 
da 5  fegundo  he  mais  juílo  ,  e  decente. 
Vé-fe  Rey  foberano  ,  lenhor  de  tudo  o 
que  a  Omnipotência  neíle  Mundo  vifivel 
creára  ;  e  o  que  ainda  he  mais  \  fenhor 
de  fi  mefmo. 

31  Aííim  era  o  homem  ,  quando  fahío 
das  mãos  Soberanas  ,  que  o  formarão. 
Por  eíla  mefma  Razão  Eterna  ,  pela 
qual  Deos  fe  conduzia  ,  por  eíla  fe  go- 
vernava o  homem  \  e  aífim  com  huma  ad- 
mirável harmonia  ,  e  confonancia  ,  qWq 
obrava  o  que  Deos  queria ,  e  Deos  fazia 
o  que  o  homem  defejava.  Por  elle  modo 
2.  mefma  felicidade  eterna  ,  em  que  vive 
o  Omnipotente ,  fe  communicava  em  cer- 
ta maneira  mui  imperfeita  aefta  fua  crea- 
tura  ;  e  o  homem  nadando  na  com.pleta 
fatisfação  de  todos  os  feus  defejos,  tras- 
bordava em  hum  gozo  innocente,  fuavií- 
íimo ,  e  interno  ;  as  paixões  fervião  fem 
ruido  ,  e  a  alma  governava  fem  pena: 
mas  durou  pouco  eíte  eftado  feliz. 

32  E  como  (diz  o  Conde)  podemos 
nós  perder  lao  grande  felicidade  ?  Ao  que 
Miíleâo  refpondeo  ,   dizendo  :   A  noíTa 

mef- 
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mefma  grandeza  foi  a  nofla  mina.  Pofto 
o  homem  cm  tanta  altura  ,  olha  em  re- 
dondo, e  vê  que  nada  fe  lhe  aíTemelha  ^ 
olha  para  fi  ,  e  vê-fe  hum  quafi  Deos : 
os  Ceos  ,  a  Terra ,  os  elementos  tudo  são 
como  attributos,  queornao  afuapeanha: 
eftende  a  mão  da  lua  liberdade,  e  a  acha 
inteiramente  íolta :  vê  que  nada  o  emba- 
raça ,  e  que  ,  fequizer  ,  pôde  não  fazer  ca- 
fo  algum  do  preceito ,  que  lhe  puzerao ; 
e  cheio  de  altivez ,  e  amor  da  lua  liber- 
dade ,  diíTe  :  Não  quero,  Difle-o ,  e  no  mef- 
mo  ponto  ficou  perdido.  Eftava  em  tan- 
ta altura ,  efvaio-fe-lhe  a  cabeça ,  turbou- 
fe  a  vifta,  perdeo  o  tino,  e  cahio  preci- 
pitado. 

33  No  mefmo  momento  pois  em  que 
o  homem  fe  rebellou  contra  Deos ,  tudo 
fe  rebellou  contra  o  homem.  Deos  lhe  ar- 
ranca das  mãos  o  Sceptro ,  que  lhe  havia 
dado  5  e  todas  as  creaturas  rompem  as 
cadeias  ,  com  que  lhe  eftavão  fujeitas  ,  to- 
das zombão  do  homem  ,  todas  o  perfe- 
guem  ,  todas  o  caftigão.  E  por  efte  mo- 
do eíTe  mefmo  que  ha  pouco  tudo  domi- 
nava ,  agora  nem  he  fenhor  de  íi  mefmo: 
o  feu  coração  fe  rebella  contra  a  alma , 
os  feus  appetiies  o  tyrannizao ,  os  feus  de- 

fe- 
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fejos  o  arraílrão  ,  e  a  pobre  alma  fendo 
hum  raio  da  Divindade  ,  he  agora  o  lu- 
dibrio do  feu  corpo :  do  corpo  ,  que  an- 
tigamente era  feu  viliílimo  cfcravo.  Defte 
modo  efta  obra  perfeiriííima  de  Deos  ficou 
de  todo  arruinada  pelo  peccado  de  Adão ; 
de  forte  que  ao  principio  a  Razão  era 
fenhora  das  paixões ,  e  o  homem  felicif- 
íimo  pelo  feu  eílado  :  depois  vierao  as 
paixões  a  fer  noíTas  tyrannas  (  1  ) ;  e  iíTo 
he  o  que  nos  difficulca  o  fermos  felices. 
Mas  le  ellas  fizerão  diíEcil  cfte  eílado, 
não  o  fizerão  impoíTivel. 

34  Graças  a  Deos  (lhe  diz  Ibrahim) 
que  achei  o  que  muitos  annos  antes  tinha 
inutilmente  bufcado.  Agora  o  meu  enten- 
dimento com  hum  íimples  voo  defcubrio 
o  que  nunca  vifto  havia.  Nunca  tinha  po- 
dido concordar  a  perfeição  fumma  do 
Ser  Supremo  com  a  imperfeição  da  fua 
melhor  obra.  Tudo  o  que  Deos  fez  f(5ra 
do  homem  ,  he  no  feu  género  perfeitif- 
íimo ;  os  mais  vis  infeílos ,  as  flores  mais 
defprezadas  são  cada  qual  liuma  obra  tão 
fublime  ,  tão  admirável ,  tão  incompr^- 
henfivei   para   quem   a  confidera  attento , 

que 

(  I  )  Vícíeo  aliam  lee;cm  In  memhrts  méis  ,  repu» 
gnantem U^i  mentis  í,  & captivants/n  me,  Rom.  7*  2}. 
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que  fó  hum  Ser  infinito  poderia  formallas. 
Nem  rodos  os  Filofofos  juntos  jamais  po- 
derão dizer  coufa ,  que  fatisfaça  ,  fe  qui- 
zerem  explicar  como  em  cada  fruta ,  ou 
flor  5  ou  infedo,  fe  forma  a  femente,  e 
principio  de  outros  corpos  orgânicos  ,  que 
pofsão  formar  fucceíFivamente  femelhan- 
tes ,  e  intermináveis  maravilhas.  Que  af- 
tucia  fe  vê  nos  caílores  !  Qiie  governo 
nas  abelhas !  Que  geometria  nas  aranhas  ! 
Que  faga cidade  nas  formigas !  Que  fine- 
za nos  cães !  Que  nobreza  nos  elefantes ! 
Que  brio  nos  ginetes  !  e  tudo  obra  de 
hum  mecanifmo  ,  que  a  Mão  Suprema 
formou  5  fem  que  alli  haja  efpirito  intel* 
ligente  ,  que  conduza  tão  maravilhofas 
acções:  tudo  me  tranfporta. 

35'  Mas  fe  volto  a  confideraçao  para 
o  homem  ,  que  he  o  primor  das  obras 
Divinas  ,  vejo  tantas  imperfeições  ,  e  de- 
feitos 5  tanta  enfermidade  ,  e  defordem , 
que  bem  pôde  dizer-fe  fer  o  homem  ao 
mefmo  tempo  epilogo  das  perfeiçóes  Di- 
vinas ,  e  compendio  de  todos  os  defeitos 
contrários  a  eJÍFas  mefmas  perfeições.  Tem 
o  homem  como  Deos  a  intelligencia  para 
fe  levantar  até  a  contemplação  da  Divin- 
dade ^  mas  ao  mefmo  tempo  elle  he  o  cen- 
tro 
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tro  da  Ignorância.  Amamos  o  bem  como 
Deos  \  mas  todos  inclinamos  para  o  mal. 
A  virtude  nos  agrada ;  mas  abraçamos  o 
vicio.  Não  ha  nenhum  malvado  que  não 
gofte  da  verdade ;  mas  quem  ha  que  não 
caia  na  mentira  ?  Qiieremos  o  bem  que 
ninguém  nos  impede  ;  mas  obramos  o  mal 
a  que  ninguém  nos  obriga.  Somos  como 
Deos  livres  ,  e  fenhores  das  noíTas  ac- 
ções;  mas  em  certo  modo,  como  os  ef- 
cravos  ,  fomos  arraftrados  para  fazer  o 
que  não  queria  mos.  (  i  )  Nos  homens  fe 
vem  defeitos  ,  que  nunca  fe  encontrarão 
nos  brutos.  Quando  fe  virão  as  feras  def- 
pedaçar  as  fuás  femelhantes  ?  E  quantos 
milhares  de  homens  perecem  ás  mãos  de 
outros  homens  ?  Mas  agora  tudo  enten- 
do 5  tudo  concordo.  As  perfeições  da  obra 
fahírão  do  feu  Author  *,  as  imperfeições 
de  quem  lhe  caufou  a  ruina.  FoíTe  quem 
foíTe  5  que  a  minha  Religião  de  Mafoma 
diíFere  muito  da  vofTa. 

36  EíTe  voíTo  difcurfo  (dizMiíTeno) 
he  huma  prova  innegavel  do  peccado  ori- 
ginal ,  e  de  que  não  fe  acha  o  homem 
como  elle  fahio  das  Mãos  Divinas ,  que 

o 

(  I  )  JVort  qnoà  volo  bonunj ,  hoc  facie  :  Jci^  .pioi 
mUo  malum  hoc  ago ,  ^c.  Rom.  7.  I^. 
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o  formarão.  Somos  como  hum  relógio 
de  ouro  (  i  ) ,  cravado  de  pedras  precio- 
íiífimas ,  feito  pela  mão  do  melhor  artífi- 
ce,  c]ue  conhecerão  os  feculos ;  mas  ca- 
hio  o  relógio  no  chão,  e  ficou  defconcer- 
tado.  Nós  pela  preciofidade  da  matéria , 
pela  delicadeza  da  obra  ,  conhecemos  o 
empenho  do  feu  author ;  e  pelo  nome  del- 
le  a  fabedoria  do  mecanifmo  y  mas  peia 
defordem  dos  movimentos  ,  conjeéturamos 
a  queda  ,  e  a  ruina.  Ninguém  pois  pode 
negar  cfta  queda ,  vendo  tão  grande  con- 
tradicção  entre  as  perfeições ,  e  os  defeitos 
do  homem.  Deveis  logo  crer  a  doutrina 
que  vos  tenho  exporto,  e  o  noílb  dogma; 
de  outro  modo  fereis  obrigado  a  con- 
cordar contradicções  as  mais  irreconciliá- 
veis. 

37  Seja  como  for  (  diíTe  Ibrahim  ) ; 
mas  infifto  na  mefnía  diíÈculdade ,  que  já 
vos  propuz  ;  e  de  que  ferve  ao  Conde 
querer  governar   pela  razão   as  fuás  pai- 


xões 


(  I )  O  Author  fabia  mui  bem  que  o  primeiro 
relógio  de  algibeira  fe  inventou  alguns  annos  de- 
pois; mas  difpenfou  neíic  pequeno  anachronifmo 
coro  o  exemplo  de  outros  grandes  Poetas ,  atten- 
dendo  ú  propriedade  da  comparação  em  ponto  tão 
effencial. 
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xoes ,  fe  ellas  o  hão  de  arraftrar  por  for- 

38  Agora  (  diz  MiíTeno  )  poderei  ex- 
plicar a  refpofta.  Se  as  paixões  depois  da 
noíTa  ruina  fazem  o  governo  da  razão 
difficil ,  não  o  fazem  impoífivel.  A  liber- 
dade ficou  ferida  ,  mas  nSo  ficou  morta. 
Não  podemos  obrar  o  bem  com  a  facili- 
dade que  ao  principio  podiamos  ,  mas 
podemos.  A  aíma  experimenta  rebelióes 
civis  ,  mas  ainda  eflá  nothrono;  e  fe  vo- 
luntariamente fe  não  render  ,  ou  por  frou- 
xa ,  ou  por  canfada ,  ninguém  pode  lan- 
çar-lhe  cadeias  ,  nem  prendella.  Eu  não 
fallo  dos. primeiros  movimentos,  que  fa- 
zemos fem  reflexão  alguma:  fallo  do  que 
cada  hum  faz  ,  fabendo  bem  o  que  faz  ; 
c  neíTes  termos  digo,  que  quem  confulta 
a  fua  experiência  ,  vê  que  quando  as  pai- 
xões ,  fcgundo  a  frafe  commua ,  nos  ar- 
raílrão  ,  Tempre  he  porque  frouxamente 
nos  deixamos  arraftrar  delias  ;  por  quan- 
to,  fe  a  vontade  abfolutamente  não  quer, 
ninguém  tem  força  para  obrigalla.  Metta 
cada  qual  a  mão  no  feu  feio ,  tome  bem 
o  pulfo  aos  movimentos  da  fua  vontade, 
e  conhecerá  que  não  ha  força  creada  ,  que 
a  obrigue  a  que  queira  fazer  o  que  poíi- 

ti- 
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tivamente  não  quer.  Qiiem  refleflir  em 
íi  mefmo  ,  ahi  fe  verá  bem  retratado  •,  por- 
que nós  a  pezar  de  toda  a  fúria  das  nof- 
fas  paixões  ,  fentimos ,  que,  fe  abfoluta- 
mente  quizermos ,  podemos  ou  obedecer- 
lhes ,  ou  refiftir-lhes. 

39  Ibrahim  moflrava  não  eílar  muito 
contente  da  doutrina ,  que  fe  tratava  ;  e 
com  hum  ar  dedefprezo  no  exterior,  mas 
no  interior  de  embaraço,  queria  dar  a  co- 
nhecer n'um  afFcclado  filencio  ,  que  mui- 
to tinha  que  refponder  j  porém  que  não 
crão  dignos  da  fubtileza  das  fuás  refle- 
xões ouvidos  menos  acoílumados  aos  eC- 
tudos  fublimes  :  hia  porém  a  faJlar  ,  quan- 
do huma  não  efperada  viíita  lhes  inter- 
rompeo  os  difcurfos. 


Fim  do  Livro  XII. 


LI- 


LIVRO    XIII. 


Tinha  a  Princeza  advertido  na  aufen- 
cia  de  Ibrabim  ,  e  do  Conde  ;  e 
fufpcitando  o  feu  deílino  ,  preparou 
hum  jantar  camponez  em  quatro  açafates 
de  deiicado  vime ,  os  quaes  cubertos  com 
tualhas  fíniíHmas  ,  e  femeados  de  boninas  , 
mandou  ofFerecer  a  MiiTeno  para  regalar 
os  feus  hofpedes.  Adiantou-fe  ella  poucos 
paíTos  ás  criadas  ,  que  os  levavao  ,  e  achou 
os  três  bem  defcuidados.  Então  arguindo- 
os  engraçadamente  da  infidelidade  ,  que 
ccmmetrião  ,  trabalhando  ás  efcondidas 
na  defcuberta  do  thefouro  ,  os  deixou  a 
todos  três  embaraçados  na  defculpa ,  por- 
que tinha  Jiunia  tal  arte  de  arguir ,  pican- 
do com  graça  ,  e  com  viveza ,  que  fem 
dar  lugar  á  reípoíla ,  repetindo  huns  gol- 
pes fobre  outros  ,  os  obrigava  a  luima 
confífsao  muda  do  crime:  mas  emfim  re- 
mettendo  tudo  ao  Tribunal  da  clemência  , 
lhes  oíFerecia   o  perdão  ,   fe  lhes  deíTem 

par- 
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parte  de  tudo  o  que  houveíTem  defcu- 
herto- 

2  Conveio  niílo  o  Conde ,  e  refumlo 
tudo  o  que  fe  havia  paíTado  na  con veria- 
çao  ,  em  quanto  MiíTeno  moftrava  ás 
criadas  íitio  competente  para  difpôr  a 
meza  :  fitio  tal ,  que  parecia  que  a  natu- 
reza muitos  tempos  antes  fe  havia  efme- 
rado  em  preparailo.  Três  carvalhos  anti- 
gos m.ui  altos  5  e  mui  copados  ,  entrela- 
çando os  feus  ramos  ,  fazião  huma  fom- 
bra  mui  defaíFogada :  da  parte  do  melo- 
dia fe  elevava  hum  outeiro  ,  que  fervia 
de  amparo  aos  raios  do  Sol ,  que  na  for- 
ça do  Eílio  podião  incommodallos ;  e  pe- 
lo Norte  tinha  o  brando  ,  e  iifongeiro 
Zéfiro  aberta  a  porta  para  refrefcar  o  íi- 
tio. Ao  meírno  tempo  por  entre  os  tron- 
cos defembaraçados  fahiao  com  deíaíFogo 
os  olhos  a  paflearem  pelas  amenas ,  e  di- 
latadas campinas  ,  onde  os  bofques  ,  e 
pomares  ,  entrefachados  com  os  cam- 
pos ,  e  pedras  ,  com  ruftica  geometria , 
e  diPcribuição  campeílre ,  compunhâo  hum 
ííngular  jardim  ,  tanto  mais  agradável , 
quanto  menos  tinha  de  artificio.  Ao  per- 
to nada  encontrava  a  vifta  que  não  en- 
cantaíTe   os   fentidos  :    pelos   troncos    af- 

Tom.  TL  G  pe- 
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peros  das  arvores  fubiâo  a  era  viçofa ,  as 
galantes  trepadeiras ,  os  caracóis  engraça- 
dos ,  enrofcando-íe  a  íi  mefmos  ,  e  írzen- 
do-íe  de  mil  cores  como  envergonhados  ; 
ora  efcondendo-fe  por  entre  as  folhas  ,  ora 
apparecendo  pendurados  em  cachos  mui 
galantes  ;  recreando  entretanto  com  fua- 
viíTimo  cheiro  o  olfadlo.  A  hum  hido  ficava 
huma  pequena  fonte,  quefahindo  da  gru- 
ta 5  tropeçava  n'um  rochedo ;  e  cahindo , 
fe  precipitava  por  entre  as  pedras ,  rolan- 
do de  humas  em  outras  até  defcançar  no 
concavo  de  huma  penha  bruta  ,  que  lhe 
fervia  de  tanque. 

3  Os  paíTarinhos  aproveitando  na  for- 
ça da  calma  a  frefcura  defte  íitio ,  tinhão 
alli  feito  a  fua  morada :  huns  fe  banhavão 
nas  agoas ,  outros  brincavao  nos  ramos , 
outros  fe  divertião  dançando  nos  ares , 
rindo  a  feu  modo ,  e  converfando  na  fua 
linguagem ,  dando-fe  o  parabém  da  fref- 
cura ,  e  defcanço  que  haviâo  achado. 

4  Quando  os  três  hofpedes  alli  entra- 
rão ,  ficarão  fufpenfos,  e  quafi  que  não 
oufavão  pizar  a  mimofa  relva  íemeada 
de  cheirofas  flores ,  que  alcatifavão  o  fi- 
lio. Os  raios  do  Sol  forcejando  a  pene- 
trar por  entre  os  ramos  ,   apenas  podião 

ef- 
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efpreltar  os  convidados:  a  linda  vifta  ao 
longe  ,  a  viração  deliciofa  ,  o  gorgeio  dos 
palTarinhos  ,  que  dobrando  as  cantigas  os 
íaudavâo  ,  o  murmurinho  das  agoas  ,  o 
fuíurro  dos  ramos  ,  oíFerecião  huma  re- 
creação tão  agradável  ,  e  tão  innocente, 
que  eftavão  pafmados. 

5'  Não  quiz  a  Princeza  perder  tem- 
po; e  em  quanto  não  chegava  a  hora  do 
jantar ,  pedio  a  MiíTeno  que  continuaíTem 
a  converfação  interrompida  ,  dando-lhes 
ella  mefma  o  fio  para  atarem  o  difcurfo , 
que  (  fegundo  lhe  diflera  o  Conde)  tinha 
ficado  na  defcripção  dos  invioláveis  foros 
da  noíTa  liberdade  ,  a  pezar  da  rebeldia 
das  paixões.  Então  o  Irmão  fe  lembrou 
que  n'oiitro  tempo  lhe  ouvira  huma  en- 
graçada defcripção  da  noíTa  liberdade ,  e 
com  inílancia  lhe  pedio  que  quizeíTe  repe- 
tir-lha  ,  fe  lhe  lembraíTe.  A  Princeza  fem- 
pre  prompta  a  concorrer  para  o  ponto 
que  intentava  ,  paíleando  ligeiramente  a 
alma  pelo  gabinete  da  fua  memoria  ,  os 
fatisfez,  dizendo. 


G  ii  Se 


o  Feliz  Independente, 


Se  a  nofla  alma  não  quer ,  quem  ha  capaz 
De  obrigalla  ?  Se  o  braço  .Omnipotente 
Efte  empenho  tomar ,  vede'  o  que  faz  : 
Dá-lhe  luz  5  falia  ,  toca ,  e  períuade. 
Ella  então  vai  goltofa  ,   e  mui  contente; 
Porém  Deos  não  lhe  forja  a  liberdade. 

II. 

Queira  o  Mundo  vencella ,  e  forme  guerras, 
Lanças  ,  flechas  ,  cutéllos  ,  fogo  ,  e  langue  , 
Caião  raios  do  Ceo ,  montes  ,  e  ferras  , 
Venha  tudo  fobre  ella  de  repente. 
Ficará  quafi  morta;  mas  exangue, 
Senão  quiz ,  di^  ^  não  quero  eternamente. 

III. 

Seja  o  empenho  maior:  nos  fundamentos 
Trema  a  terra  já  quaíi  arruinada  : 
Amotinem-fe  os  bravos  elementos , 
Falte  o  chão  de  repente,  em  parocifmos 
Vai  dizendo  que  ^ao  \  e  obílinada 
Dirá  não  lá  no  fundo  dos  abyfmos. 

Nas 
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IV. 

Nas  profundas  cavernas  ,  nos  horrores 
Nao  cuideis  que  ella  muda:  fe  efcutando 
Cá  de  íima  ]he  ouvimos  os  clamores , 
Que  por  entre  os  rochedos  vem  fubindo , 
Os  feus  ecos  o  mo  multiplicando , 
Não  y  não  ^  não  ^  fevai  fempre  repetindo. 

I  ^* 

!  Nem  os  Anjos  dos  Ceos  oíFerecendo 

Mil  delicias,  mil  graças,  e  fa teores; 

Nem  os  monftros  do  inferno  encarecendo 

Seus  horrifícos  géftos  obrigalla 
'  Poderão  a  que  queira;  eíTes  horrores 

ServiráÓ,  fe  não  quer  ^  fó  de  obftinalla, 

VI. 

Venha  o  corpo  mimofo ,  e  regalado ; 

Venháo  lagrimas  ,  rogos  de  hum  amigo  ; 

Venha  o  feu  coração ,  que  eflá  comprado 

Pelo  Amor ,  e  paixões ;  vê-fe  abalada  \ 
I  Pára,  cuida,  reíleéle  lá  comíigo; 
:  Senão  quiz,  diz  que;;^^,  etudo  henada. 

G  iii  Vão 


-    lyo     o  Feliz  Independente. 

VII. 

Vao  bufcar  a  Razão ,  que  perfilada 
Com  clareza ,  e  com  força  o  feu  jiiizo; 
A  vontade  tudo  ouve  defcançada ; 
Depois  diz  :  tudo  vejo ,  e  coníidero ; 
Sei  que  tenho  grão  damno ,  e  prejuízo,  « 
Que  eu  devia  querer;    porém  não  quer<k 

VIIL 

Já  não  falia  ninguém  ,  já  totalmente 
Não  fe  cuida  em  vencer  a  liberdade; 
Ella  mefma  fe  muda  de  repente, 
Diz  c\\iQ Jtrn ^  tenho  dito,  quero  agora, 
Porque  quero ,  e  porque  he  minha  vontade  ; 
Eu  governo ,  eu  difponho  ,  eu  fou  fenhora. 

6  Applaudírão  todos  a  defcripção  ,  ga- 
bando a  propriedade  ,  e  verdade ;  e  a  Prin- 
ceza  os  obrigou  a  ceder  dos  elogios  para 
continuar  o  difcurfo. 

7  Queria  falia r.  MiíTeno  •,  mas  Ibra- 
him  ,  qual  nuvem  carregada  ,  e  fombria  , 
que  depois  de  reter  largo  tempo  a  abun- 
dante pedra  ,  desfecha  com  huma  geral 
defcarga  ,   começou  a  allegar  mil  razoes 

con- 
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contra  o  que  MiíTeno  diíTera.  Todas  crao 
tio  ligeiras  como  a  pedra  da  chuva  ;  mas 
nmbem  como  ella  tao  içulriplicadas  ,  e 
com  unta  fúria  ,  que  os  deixavão  aturdi- 
dos. Rematando  íempre,  que  quando  as 
paixões  tinhão  hum  certo  gráo  de  força  , 
a  vontade  neceflariamente  havia  de  feguil- 
las.  Que  pôde  a  innocente  pomba  (dizia 
el'e)  quando  a  ave  de  rapina,  perceben- 
do-a  lá  deíde  as  nuvens ,  onde  vagamente 
paíTeia ,  encolhendo  de  repente  as  dilata- 
das azas,  fe  precipita  fobre  ella  ?  N'um 
inftante  íe  fente  trafpaíTada  das  fuás  feri- 
nas unhas  ,  e  feita  preza  de  feu  furor, 
enfanguentada ,  e  quaíi  morrendo  ,  he  le- 
vada aonde  eíTe  aéreo  monílro  a  arrebata. 
Não  de  outra  maneira  a  noíTa  vontade  he 
a  innocente  preza  das  violentas  paixões  , 
quando  elias  tomão  o  voo  ,  e  feguem  o 
feu  deftino. 

8  A  Princeza ,  que  entrevia  ao  longe 
as  abomináveis  confequencias ,  que  fe  po- 
dião  deduzir  defte  principio  ,  querendo 
atalhar  os  damnos  deíla  folapada  chaga  , 
a  quiz  defcubrir  de  todo  ,  em  ordem  a 
que  ou  o  fímples  horror  afFugcntafle  o 
Conde  ,  ou  os  remédios  de  Mifleno  a 
cauterizaíFem  j  e  com  o  feu  ar  pican- 
G  iv  te. 
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te  5  e  jocofo ,  diíTe  a  Ibrahim  deíle  mo- 
do. 

9  Pelo  que  vejo,  Ibrahim,  nos  pri' 
vais  da  liberdade,  toda  a  vez  que  as  pai- 
xões feaccendem.  Ora  obrigados  vos  ci- 
tamos todos  por  nos  aparentardes  em  pri- 
meiro grão  com  os  brutos.  Eíla  era  a 
principal  diíFerença  ,  que  nos  diílinguia 
delles  ;  e  agora  na  voíTa  opinião  todos 
fomos  iguaes.  Nos  brutos  huma  ferie  er- 
cadeiada  de  fen fa coes  ,  e  de  movimentos, 
os  conduz  (  fegundo  as  fuás  efpecies  )  por 
huma  lei  uniforme  aos  fins  ,  que  lhes  ef- 
tão  deílinados ;  conforme  o  que  vós  mef- 
mo  me  tendes  eníinado ,  e  a  evidente  ra- 
zão perfuade.  Segue  a  galga  a  lebre ,  o 
falcão  a  preza ,  o  novilho  a  conforte  por 
huns  movimentos  neceífarios  ;  de  forte  que 
cada  animal  foge  ,  ou  bufca  por  hum  for- 
çado mechanifmo  de  feus  órgãos  o  obje- 
cto ,  que  o  Author  da  natureza  lhe  jul- 
gou nocivo,  ou  conveniente  ;  e  por  iíTo 
em  todos ,  fegundo  a  fua  efpecie ,  vemos 
as  mefmas  acções.  Só  no  homem  ,  em  que 
havia  liberdade  ,  vemos  huma  diíferença 
infinita  em  tudo  quanto  obra  :  cada  qual 
fegue ,  não  a  uniforme  carreira  dos  outros 
da  fua  efpecie  j   mas  o  feu  capricho  ,   a 

fua 
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fua  fimples  vontade  *,  e  eis-aqui  a  origem 
da  infinita  variedade  ,  que  achamos  nas 
acções  humanas.  Efta  fó  razão  ,  quando 
nao  houveíTem  outras,  me  forçaria  a  Crer 
que  fomos  Jivres  ,  ainda  nefte  triíle  efta- 
do ,  a  que  ficámos  reduzidos.  Agora  porém  , 
como  com  a  voíTa  fentença  ,  IbrahHn , 
nos  condemnais  a  obrar  como  os  brutos ; 
ver-fe-ha  unifdfmidade  nos  noíTos  edifí- 
cios ,  como  fe  vê  nos  ninhos  das  aves  de 
cada  efpecie  ;  e  niíTo  obraremos  como 
as  abelhas  ,  que  todas  em  todo  o  Mun- 
do, fegundo  huma  regra  conftante ,  ten? 
9s  mefmas  cellinhas:  íerá  hum  fó  onoíTo 
fuftento ;  e  o  que  faz  hum  homem  ,  todos 
o  hão  de  fazer  ,  porque  aílim  fazem  os 
brutos;  nenhum  ha  de  fahir  do  qoe  fize- 
rão  fcus  pais,  e  avós;  porque  tão  hábeis 
são  os  animaes  deíle  feculo  ,  como  o  erão 
no  principio  do  Mundo.  Daqui  por  dian- 
te guarde- fé  hum  homem  de  inventar  cou-^ 
fa  nova,  porque  não  a  inventao  os  bru- 
tos ;  o  que  certamente  fó  procede  de  não 
terem  eJies  a  liberdade  neceíTaria  para  va- 
riar as  fjas  acções  i  e  como  nos  negais  a 
liberdade  ,  cahiremos  na  geral  monotoma  , 
ou  uniformidade  de  acções.  Porém  feja 
eomo  quizerdes  quanto  a  vós  ^  que  eade* 
.;  .  G  y  cia- 


I5'4     O  Feliz  Independente. 

claro  que  não  cedo  da  minha  liberdade , 
a  pezar  da  voíla  FiJofoíia. 
,_  IO  Não  he  crivei  o  goílo  ,  que  mof- 
trava  o  Conde  ,  e  a  confusão  de  Ibra- 
him.  Refpondia  com  fiuma  diíTimuIada 
politica  5  proteftando  que  não  era  digno 
de'difpurar  com  pelToas  de  tal  qualidade; 
xnas  qL]e  outros  juízos  mais  delicados  que 
ó  íeu  aJ-dizião.  MiíTeno  porém  ,  que  co- 
nhecia a  importância  da  matéria  ,  não  fe 
contentou  com  que  o  Erro  foíTe  vencido 
com  armas  femininas  ,  tomou  a  íi  a  em- 
preza. 

II  Não  podeis  negar  ( d iíTe. MiíTeno) 
queDeos  poz  em  nós  a  Luz  da  Razão: 
luz^que  nos  declara  o  bem,  e  o  mal ,  e 
iíTo  ainda  quando  a  paixão  nos  tenta ,  nos 
inftiga,,  e  nos  impeíle.  Ora  dizei-mc*,  át 
que  ferve  illuftrar  a  alma  ,  moílrando-Ihe 
o  mal ,  e  o  bem  ,  fe  ejla  não  tem  liber- 
dade para  a  efcolha  ?  De  que  me  ferve 
o  ver  o  bom  caminho  ,  e  o  precipício , 
fc  me  arraftrão  para  hum  .,  íêm  que  eu 
poíTa  cfcolher  o  outro  ?  Ver.  hum  defpe- 
nhadeiro.,  e  não  poder  evitallo  ,  mais  he 
tormento  do  que  gofto»  Por  ventura  man- 
daríeis levar  hum  archote  em  noite,  tene- 
broia  diante  dehuma  barca,  que.  fem  pir 

Io- 
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loto ,  nem  governo  vai  arrebatada  pela 
torrente  com  inevitável  deftino  ?  Grita- 
ricis  a  huma  pedra ,  que  vai  cahindo  com 
Ímpeto  cego  ,  para  que  ella  dirija  defta , 
ou  daquella  maneira  o  feu  movimento  ? 
Pois  igual  loucura  feria  pôr-nos  Deos  o 
farol  do  entendimento  diame  dos  olhos, 
e  fallar-nos  pela  luz  Superior  da  Razáo , 
fe  a  noíTa  alma  foíTe  como  a  pedra  ,  que 
cahe  arrebatada  pelas  paixões  ,  e  levada 
aonde  ellas  a  arraítrao.  Que  pueril ,  e  ri- 
diculo  feria  o  procedimento  do  Ser  Su- 
premo 5  fe  elle  pela  fua  voz  (  que  aífim 
podemos  chamar  á  Luz  fuperior  da  Ra- 
zão )  nos  prohibiíTe  huma  acção ,  e  pelas 
paixões  ,  que  elle  mefmo  nos  deo  ,  nos 
obrigaíTe  a  fazelía.  Para  vermos  o  bem , 
nos  abre  os  olhos ;  e  para  que  nao  o  buf- 
quemos  ,  nos  ata  os  pés  ,  amarrando-nos 
com  cadeias  indiffoluveis  ?  P'az-nos  ver  o 

f)recipicio  para  nos  encher  de  horror  ,  e 
em  culpa  noífa  nos  impelle,  e  faz  cahir 
nelle  ?  Que  indignas  acçóes  para  Deos  ! 
Pois  tudo  ifto  nos  faz  elle  ,  fe  nos  não 
dá  liberdade  para  vencer  as  paixões.  FvC- 
fledti ,  amigo,  que  em  todos  os  povos  ha 
leis,  em  todos  ha  confelhos,  e  amigáveis 
aviíbs  j  logo  ha  liberdade  para  fcguillas.- 
G  vi  Qiie 
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QuQ  nação  exiílio  jamais  no  Mundo  tão 
barbara  ,  onde  não  houveíTe  cafligo  para 
o  mal ,  premio  para  o  bem  ?  Mas  feria 
tudo  inútil  y  íe  por  hum  cego  Ímpeto  ca- 
da qual  foííe  arraílrado  para  efle  ,  ou  aquel- 
le  abjedlo  pela  paixão  que  o  domina. 

12  A  noífa  alma  a  rcfpeito  do  corpo, 
he  como  o  cavalleiro  em  ordem  ao  brii- 
Xo  y  em  que  vai  montado.  Se  o  bruto  he 
manfo  ^  e  bem  eníinado  ,  com  dcícanço 
vai  andando  o  cavaileiro  ,  íem  fadiga  , 
nem  grande  merecimento  pela  eftrada  di- 
reita. Se  o  bruto  he  rebelde,  e  furiofo, 
trabalho  terá  o  cavaileiro  ;  mas  também 
gloria  ,  e  merecimento  ,  fe  impedir  que  fe 
defmande.  Pouca  difficuldade  tinha  o-  ho- 
mem para  caminhar  direito  ,  quando  fahio 
das  Mãos  de  feu  Author  ;  tendo  então 
fujeitas  ,  e  domadas  todas  as  paixões  do 
animo  ,  todos  os  appciites  dos  fentidos. 
Não  eílaváo-  as  paixões  mortas ,  mas  do- 
madas :  a  rédea  da  E.azão  acenava  ligei- 
ramente ,  e  o  corpo  logo  obedecia  :  aílim 
maior  foi  o  feu  crime  então  ,  e  menos 
defculpavel  a  fua  culpa,  porque  era  mui- 
to mais  fácil  que  obraíle  com.o  devia. 
Porém  depois  da  rebellião  das  paixões , 
he  que  o  cavaileiro  tem  precisão  de  vigi- 

lan- 
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Ia  nela ,  de  força  ,  de  cíludo  ,  e  de  conf- 
rancia  para  impedir  a  fua  ruina.  Não  tem 
culpa  o  cavalleiro  nos  faltos  impetuofos  , 
qire  o  bruto  dá  ao  principio ,  ou  quando 
jncfperadamente  fe  efpanta  :  nem  tam- 
bém he  culpável  o  homem  nos  primeiros 
movimentos  ,  quando  fem  dar  tempo  á 
Razão ,  os  humores  obrâo  ,  o  que  a  ra- 
zão impediria;  mas  huma  vez  que  a  R.a^ 
z^ão  abrio  os  olhos  ,  deve  comi  tcda  a 
força  ter  a  rédea  fegura  ,  tirar  dos  cabe- 
ções 5  fubjugar  o  bruto  a  todo  o  cufto  ;  e 
iílo  ainda  que  o  cavalíciro  ib  canfe  ,  tra- 
balhe ,  e  fue.  Trabalha  para  íi  ,  trata- fe 
de  evitar  a  morte  ,  ou  o  perigo  delia ,  fe 
frouxamente  le  deixaile  arraílrar  pelo  fu- 
riofo  ginete  ;  e  aifun  toda  a  fadiga  he 
bem  empregada  ;  e  maior  gloria  terá,  e 
maior  merecimento.  Diga  embora  o  pre- 
guiçofo ,  e  frouxo  ,  e  o  que  não  quer  fa- 
tigar-fe  em  domar  as  fuás  paixões,  diga 
que  o  arrebatão ,  largue  as  rédeas  ao  bru- 
to ,  que  o  leva  ,  que  a  fua  queda ,  c  rui- 
na fera  o  caítigo  da  fua  indigna  pregui- 
ça j  e  os  outros ,  que  vão  ao  feu  lado  , 
lubjugando  com  eftudo  ,  cuidado ,  e  for- 
ça os  brutos  das  fuás  paixões  talvez  mais 
furiofas  y  eíTes  que  as  conduzem  pelo  ca-i 

mi- 
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minho  direito  ,  fcm  lhes  permittir  faltar 
fora  da  eftrada  para  os  barrancos,  que  já 
de  hum  ,  já  de  outro  lado  fe  oíFerecem  , 
cíles  ferão  a  íua  condemnaçao,  a  fua  af- 
fronta ,  e  a  íua  inútil  doutrina. 

1 3  Qtie  he  (  Ibrahim  )  o  que  louvais 
nos  Heroes  ?  Acafo  he  o  feguirem  as  fuás 
paixões?  Outro  tanto  faz  qualquer  bruto. 
Qual  he  logo  o  fcu  increcimento  ,  que 
tanto  vos  obriga  aos  louvores  ?  Qiie  he  o 
que  juftamente  occupa  todos  os  clarins  da 
fama  ?  Será  o  terem  obrado  bem  ,  náo 
tendo  paixões  que  vencer?  Mas  que  cafta 
de  merecimento  he  efie  ?  Vencer  fem  ba- 
talha ,  triuiafar  fem  inimigos  ?  Vedes  logo 
que  para  o  louvor  heróico  he  precifo  obrar 
bem  5  vencendo  niílb  grandes  difficulda- 
des  ;  e  que  na  grande ,  que  nos  ofFerecem 
as  noíTas  paixões  furiofas ,  he  que  coníifte 
o  merecimento  dos  Heroes  da  Filofoíia  ^ 
e  da  Virtude. 

14  Negai  a  liberdade,  e  eu  da  parte 
da  Boa  Razão  vos  prohibo  defde  efte  mo- 
mento de  louvar  a  ninguém  ,  nem  de  con- 
demnar  qualquer  procedimento.  Louvareis 
vós  por  ventura  o  Sol  ,  quando  fahin- 
do  do  Horizonte  derrame  com  as  fuás 
luzes  as  benéficas  influencias  fobre  a  face 

da 
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da  terra  ?  Ou  condem  na  reis  a  Noite  como 
criminofa  ,  porque  com  o  feu  tenebrofo 
rnanto  protege  os  crimes  ,  e  vos  rouba  a 
vifta  ,  deixando-vos  quaíi  cego  ,  quando 
tendes  os  olhos  perfeitos  ?  Qiiem  nao 
acharia  ridicula  a  voíTa  cólera  contra  os 
trovões ,  e  os  raios ,  e  as  voíías  politicas 
adorações  ao  zéfiro  brando ,  que  vos  re- 
creia ,  fendo  todos  efies  movimentos  hu- 
ma  confequencia  cega,  eneceíTaria  da  or- 
dem doUniverfo?  Pois  outro  tanto  deve- 
mos dizer  do  que  fazem  os  homens  ,  fe 
nclles  não  ha  liberdade;  porque  fem  ella 
nem  merecem  os  no(íos  louvores,  nem  o 
menor  vitupério.  lílo  diíle  Miífeno  com 
tal  força,  e nobreza  de  difcurfo,  com  tal 
afrluencia  ,  que  Ibrahim  eftava  aturdido, 
a  Princeza  admirada  ,  e  o  Conde  cheio 
de  hum  indizivel  contentamento;  porque 
naturahnente  deteftava  o  Filofofo  pelo 
feu  infupportavel  orgulho.  Houve  «porém 
elJe  de  refpondcr  ,  o  que  fez  fugindo  á 
difficuldade  ,  e  diíTe  deíla  maneira. 

15  Náo  ha  difcurfo  contra  a  expe- 
riência própria :  confeíTe  cada  qual  a  ver- 
dade ,  e  verá  que  o  feu  coração  por  for-í 
ça  he  levado  aonde  a  paixão  nos  arraflra. 
Que  liberdade  vos  deixa  ,  Coxide ,  a  voíTa 

ira 
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ira  ,  quando  recebeis  huma  injuria  ?  Que 
liberdade  ,  quando  liuma  rara  beíleza  fe 
vos  prefcnta  aos  olhos  ?  Que  liberdade , 
quando  Cupido  vos  fere?  Não  vedes  que 
o  mais  valerofo  Heroe  corre  como  fe 
foíTehum  vil  pegureiro  atrás  dehumapaf- 
tora  ,  fe  o  cego  amor  o  tocou  com  a  fua 
envenenada  flecha  ?  Não  deixa  cahir  o  AIo- 
narca  a  fua  Coroa  por  hum  lado  ,  e  o 
Sceptro  peio  outro ,  fem  cuidar  em  coufa 
alguma  ,  quando  Vénus  lhe  acena  ?  Qual 
he  logo^  a  liberdade ,  que  eílas  paixões  lhe 
deixarão  ? 

i6  Revolvei  05  annaes  da  Polónia  5  pa- 
ra não  irdes  mais  longe,  e  vereis  a  Prin-^ 
cipes  admiráveis,  que  por  defgraça  forão 
tocados  da  paixão  do  Amor  i.  e  perdendo 
a  liberdade,  fizerão  o  que  não  era  crivei 
que  fizeílem  ,  gozando  delia.  Lcsko  IIIv 
tão  famofo  nas  guerras  contra  Carlos  Ma-( 
gno ,  em  que  abominações  não  cahio  ar-i 
raílrado  por  Vénus  ?  Poplier  I.  feu  ííIIk)  y 
e  o  II.. feu  neto  ,  e  Miecesiáo  11.  ,  qliò 
pelo  mefmo  motivo  ,  fendo  o  eícandalo 
dos  povos  ,  c  da  razão  ,  forao  o  hor-^ 
ror  da  natureza,  cuidais- que  gozavao  da 
liberdade  ?  Bolesláo>  ILi.hum  ycrdadéiro; 
Alexandre  do  íeu  fécula,  que/dava  ^  :e' 

ti- 
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tirava  reinos  como  fefoíTe  depofitario  da 
juftiça  Suprema  j  que  fazia  tremer  os  vi- 
zinhos ,  e  fe  fazia  adorar  de  feus  povos ; 
em  que  brutalidades  não  cahio  depois  que 
as  delicias  da  Kiovia  lhe  cativarão  o  co- 
ração ?  E  havemos  de  dizer  que  tinha  li- 
berdade ? 

17  Ah  Ibrahim  !  (diíTe  a  Princeza ) 
fe  a  não  tinhão ,  quem  pode  criminallos  ? 
Tantos  louvores  merecem  neíTe  cafo  pe- 
los feus  crimes  ,  com.o  pelas  virtudes ; 
porque  neíTe  cafo  a  paixão  da  gloria  os 
levou  fem  merecimento  ao  bem  ,  e  a  do 
Amor  fem  o  menor  crime  os  arraftrou  pa- 
ra o  mal.  E  achais  boa  efta  filofofia  ?  Deos 
vos  livre  que  o§  voíTos  criados  o  faibao ; 
por  que  em  qualquer  defordem  ,  que 
commettão  ,  ficarão  ifentos  da  reprehen- 
são,  e  do  caftigo.  A  paixão  me  obrigou 
( vos  dirão  elles )  ,  e  não^  tive  liberdade- 
para  fazer  o  contrario:  que  vos  parece, 
Conde  ? 

18  O  Irmão  lhe  refpondeo  ,  que  o 
feu  difcurfo  o  tinha  convencido  de  todo  ; 
nias  que  queria  ouvir  a  MiíTeno.  Já  ve- 
des vós  todos  (diíTe  elle)  que  não  nos 
falta  a  experiência ,  para  a  qual  vós  ,  Ibra- 
him, tendes  appellado  do  tribunal  da  ra- 
zão. 
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zão.  Eu  agora  vos  cito  também  pcira  a 
experiência  geral.  Dizei-me,  amigos,  de- 
pois que  paíTou  a  fúria  da  paixão,  fe  nós 
Jhe  obedecemos  contra  os  clamores  da 
razão  ,  quantas  vezes  fentimos  Jium  remor- 
fo  5  e  arrependimento? 

1 9  Não  pode  conter-fe  o  Conde  ,  e  to- 
mou a  íi  a  refpofta  ,  que  Mifleno  pedia  a 
Todos.  Nunca  me  abandonei  ás  paixões  con- 
tra a  luz  da  razão  ,  que  depois  me  jiao  arre- 
pendeíTe  :  eu  vos  digo  bem  íinceramente 
o  que  na  minha  alma  paíTava.  Na  maior 
força  da  paixão  fentia  huma  voz  manfa , 
fefuda  3  e  ferena  ,  que  me  dizia  :  Não  fa- 
ças  \  a  pezar  deíla  voz  hum  defejo  impe- 
tuofo  ,  vivo  5  e  turbulento  ,  vinha  com 
grande  fogo,  e  (não  fei  como)  me  ata- 
rantava de  forte  ,  que  lhe  obedecia.  NeíTe 
momento  fentia  hum  grande  godo  ,  e  a 
minha  alma  i;adava  em  contentamento ; 
mas  depois  de  goítar  o  doce  pomo ,  fen- 
tia hum  amargor  ,  hum  azedume  ,  hum 
fel  intolerável.  Voltava  então  aquella  fal- 
ia manfa,  e  ferena,  que  eu  havia  defpre- 
zado  *,  e  levantando  a  voz  pouco  a  pou-  , 
CO  ,  me  começava  a  reprehendei^  de  forma , 
que  me  atormentava:  era  hum  aguilhão, 
que   me  cravava  ,  e   me  dizia  fempre  a 

mim 
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mim  mefmo :  ^Fizejie  niaL  Queria  tapar 
os  ouvidos  ;  mas  dentro  da  alma  fentia 
cu  fempre  eíla  voz  ,  que  me  eftava  con- 
demnando.  O  coração  fe  defpedaçava ,  e 
fe  mordia  ,  que  aflim  devo  explicar  o  meu 
arrependimento ;  mas  não  havia  remédio. 
Ifto  he  o  que  paíTava  por  mim  ,  e  creio 
que  por  todos  paíTa  o  meímo. 

20  Não  pôde  Ibrahim  negallo.  En- 
tão acudio  promptamente  MilTeno  ,  bem 
como  o  caçador  ,  que  não  perde  hum  in- 
ftante  para  difparar  a  fetta  contra  a  ave, 
que  vai  paíTando',  e  diíTe  aíllm  :  Como 
pôde  o  homem  arrepender-fe  ,  e  conde- 
mnar-fe  a  íi  mefmo  do  que  fez ,  fem  ter 
liberdade  ?  Poderá  hum  homem  de  juizo 
arrepender-fe  de  fer  magro  ,  ou  pequeno  ? 
De  que  padeceo  febre  ^  ou  teve  fomno  ? 
Não  feria  objedlo  de  rizo  quem  tal  dif- 
k{{Q  ?  Sem  duvida.  Ora  a  razão  diílo  he 
porque  ninguém  fe  arrepende  fenão  do 
que  fez ,  podendo  não  o  ter  feiro;  e  fe 
hum  homem  não  pudeííe  reíifíir  a's  pai- 
xões ,  não  poderia  fentir  mais  arrependi- 
mento de  lhes  haver  obedecido  ,  do  que 
teria  da  febre ,  ou  do  fomno.  Como  vós 
fois  Filofofo  5  e  amigo  de  difcorrer ,  e 
profundar   as    coufas  ,    façam.o-io   agora. 

Não 
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Nao  he  o  mefmo  tQvpena ,  ou  ter  remor* 
fo  ,  e  arrependimento.  Temos  pena  do 
que  nos  íizerâo  contra  noíTa  vontade  ^  e 
temos  remorfo ,  e  arrependimento  do  que 
por  no  fia  culpa  fizemos.  Temos  pena  de 
efcorregar  ,  eciihir;  i^mos  arrependimen' 
to  de  haver  poílo  o  pé  íem  cuidado ,  po- 
dendo havelio  poílo  com  fegurança.  Ide 
agora  arrancar  primeiro  do  coração  de 
todos  os  mortaes  o  remorfo  ,  o  arrependi- 
mento de  fe  haver  entregado  a  eíla  ,  ou 
áquella  paixão ,  e  depois  nos  perfuadireis 
que  elles  não  tiverao  liberdade.  Sentio  o 
Mahometano  a  força  deíle  golpe ,  e  pál- 
lido  ,  frouxo  ,  e  quaii  emmudecido  ,  langui- 
damente acudio  dizendo  ,  que  muitos  fe  não 
arrependem  do  que  contra  a  razão  fizerâo. 
Ao  que  MiíTeno  refpondeo  :  Bafta  que 
hum  homem  fe  arrependeíTe  alguma  vez , 
para  eftar  obrigado ,  pelo  teílemunho  do 
feu  próprio  coração,  a  dizer  que  teve  li- 
berdade. Ora  fe  hum  homem  a  tem  ,  to- 
dos gozão  delia  ,  porque  todos  são  da 
inefma  efpecie ,  e  natureza.  Aílim  ou  ha- 
veis de  dizer  que  todo  o  homem  tem  li- 
berdade para  domar  as  paixões  ,  ou  que 
ninguém  até  agora  a  teve  ;  e  por  confeguin- 
te,  que  ninguém  fe  ha  de  ter  arrependido 

até 
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até  agora ,  nem  condemnado  a  íi  mefmo 
do  que  contra  a  razão  obraíTe. 

21  Não  podia  íbrahim  fupportar  d 
horror  de  todos  eftes  abfurdos  *,  e  nao  fe 
querendo  confeílar  vencido  ,  nem  também 
oufando  contrafiar  verdade  tão  manifeíla  , 
quiz  ilkidir  o  golpe  ,  moftrando  que  elle 
nunca  havia  negado  a  liberdade  ,  pofto 
que  alguns  duvidaíTem  delia;  e  que  fó  a 
tinha  por  inútil ,  e  nociva. 

22  Qiial  inimigo  falfo ,  eaíluto,  que 
vendo-fe  deílrcçado  de  todo  ,  já  fem  trin- 
cheiras ,  nem  relguardos ;  íèm  forças  ,  ícm 
armas ,  fem  tino ,  abandona  o  campo ,  e 
volta  de  repente  ao  lado  oppollo  a  in- 
trincheirar-fe  de  novo  ,  fem  confeíTar  a 
viftoria  ;  aíTim  fazia  íbrahim  para  canfar 
o  feu  adverfario.  MiíTeno  porém  que  fo- 
mente olhava  á  inílrucção  do  Conde  ,  nao 
defgoílava  defte  combate ,  em  quanto  por 
hum  modo  mais  folido  prevenia  o  enten- 
dimento do  Conde  contra  os  ataques  fu- 
turos do  Eito, 

23  A  eíTe  tempo  a  fúria  infernal,  que 
tinha  tomado  por  empreza  fazer  que  elle 
triunfeíTe  da  verdade  ,  dava  nas  fubtejra- 
neas  cavernas  huns  urros  tão  furiofos,  e 
huns  ais  tão  fentidos ,  e  penetrantes ,  que 

os 
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os  léus  ecos  fe  percebiao  pelas  grutas  da- 
quelles  penhafcos.  Veio  a  feu  íoccorro  a 
Turia  da  Blasfémia  ,  cujo  atrevimento  a 
ninguém  refpeita  ,  nem  nos  Ceos  ,  nem 
na  Terra  ;  e  tomando  a  figura  horrível 
de  hum  aéreo  monftro  ,  quiz  defpicar  a 
fraqueza  da  fua  já  deítroçada  companhei- 
ra. Eis-que  de  repente  corta  o  difcurfo 
huma  efpecie  de  trovão  íubterraneo  ,  que 
pela  parte  do  rio  fe  prolongava  ,  repetin- 
do-fe  ,  e  continuando-fe  o  eílrondo  nos 
fucceííivos  ecos  daquelle  vallc.  Ao  niefnío 
tempo  huma  ave  defconhecida ,  negra  co- 
mo os  corvos  5  maior  que  as  águias ,  com 
os  olhos  mais  accezos  que  os  do  guincho, 
e  as  unhas  mais  horrorofas  ^  o  bico  gran- 
de ,  e  recurvado  ,  rompendo  a  cfpelTura  das 
arvores,  atraveíTou  por  junto  de  Ibrahim  , 
€  do  Conde  ;  e  com  rápido  voo  ,  rodeando- 
os  duas  vezes  ,  fe  precipitou  no  valle ,  que 
iervia  de  leito  ao  caiidalofo  rio  ,  fem  que 
depois  diíTo  tornaíTe  mais  a  fer  vifta, 
AíTuíláráo-fe  a  Princeza  ,  e  o  Conde  j  Ibra- 
him porém  zombava  da  fua  fraqueza.  Mif- 
feno  ficou  focegado ;  mas  depois  que  paf. 
fára  o  fufto  ,  notou  a  Princeza  que  o  fem- 
blante  de  Ibrahim  ficara  mais  fero  ,  atre- 
vido, efobeibo,  do  que  jamais  lhe  tinha 

CO- 
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conhecido ;  e  havendo  perdido  algum  ten:i- 
po  nas  reflexões  inúteis  fobre  o  paíTaro , 
diííe  a  Ibrahim  que  continuaíle  o  ponto 
importante  ,  que  aquella  caíualidade  in- 
terrompera. 

24  Então  o  Filofofo  com  hum  tom 
de  defprezo ,  e  ar  tao  fatisfeito  como  fe 
houveíle  triunfado  de  Miííeno  ,  diíTe  af- 
íim  :  Não  são  para  tratar  em  amigável 
converfação  com  fenhoras  os  pontos  da 
alta  Fiíoíbfía  ;  a  ignorância  cauía  novida- 
de,  a  novidade  efpanto ;  e  cfte  faz  que  fe 
efcandalizera  das  verdades  mais  folidas, 
fenão  forem  conhecidas  do  vulgo.  Quereis 
que  os  homens  tenhao  liberdade  ?  tenhão 
embora :  mas  eu  vos  protcílo  que  de  boa 
mente  a  rejeitara  ,  fe  ella  me  havia  depor 
na  triíte  alternativa  de  ou  me  fazer  vio- 
lência ,  fe  quero  fujeitar  as  paixões  á  Ra- 
zão ;  ou  fer  culpável ,  fe  me  entrego  a  el- 
las.  Senão  tiveíTe  liberdade  fem  lufta  ,  e 
fem  tormento ,  o  meu  animo  feria  levado 
aonde  a  paixão  o  deftina  i  então  com  pra- 
zer gozaria  do  objeíílo  ,  que  a  natureza 
appetece  ;  e  paíFaria  em  paz  efta  vida  ,  que 
Mifleno  quer  que  paflemos  em  contínua 
ludla. 

25  Vós,  Miífeno  ,   (a  fallar  como  a 

boa 
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boa  razão  enfina  )  nos  tendes  enfinado  o 
fyílema  da  trifteza  ,  promettendo  ievar-nos 
ao  caminho  da  completa  alegria.  Que  cou- 
fa  poderá  affligir-nos  mais  em  toda  a  vi- 
da ,  que  eíla  contínua  guerra  com  o  noíTo 
coração,  e noíTa  alma?  (^e violência  não 
he  neceíTaria  ?  Que  eíludo ,  que  vigilân- 
cia ?  A  natureza  canfa ,  o  animo  fe  affli- 
ge  5  a  alma  geme ,  e  o  coração  desfale- 
ce ;  e  em  todo  efte  combate  quereis  pôr 
a  alegria  ?  Ora  deixai-me  explicar  com 
huma  comparação  que  temos  á  viíla. 

26  ElTa  galga ,  que  nos  acompanha , 
que  afflicção  não  experimenta ,  fe  appare- 
cendo  a  lebre  a  fubjugão  para  a  deixar 
correr  a  feu  tempo  ,  quando  eíliverem 
canfadas  as  outras  ?  Vos ,  Conde ,  o  ten- 
des experimentado  mil  vezes.  Apenas  des- 
cobre a  preza  ,  pula,  atira  com  todo  o 
corpo  ;  e  vendo-íe  preza  ,  ladra  ,  chora , 
falta  ,  grila  ,  e  a  cada  momento  inveíle  , 
de  forte  que  me  canfa.  Não  fabe  o  que 
faça  para  foltar-fe ,  ora  fe  volta  para  mim 
lamentando-fe  a  feu  modo  ,  ora  raivofa 
morde  a  cadeia  com  que  fe  vê  fubjuga- 
da  ;  e  em  quanto  com  os  olhos  accezos  eC- 
tá  vendo  a  preza  ,  que  lhe  vai  efcapando  , 
fe  roe  por  dentro,  efe  eftá  defpedaçando. 

Pois 
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27  Pois  ahi  tendes  a  imagem  do  noíTo 
coração ,  quando  fe  vê  reprimido ;  e  por 
iíTo,  fe  o  Author'do  Mundo  me  houveíTe 
coníiiltado ,  eu  lhe  pediria  que  não  déíTe 
aos  homens  eíTa  liberdade  ,  que  lhes  he 
origem  do  feu  crime  ,  e  do  leu  tormen- 
to. Dizei-me  vós- outros  :  De  que  me  fer- 
ve o  fer  fenhor  ,  fe  os  meus  efcravos  hão 
de  zombar  de  mim ,  e  arraftrar-me ;  e  de- 
pois pelos  não  domar,  tenho  de  fer  caf- 
tigado  ?  Pois  o  mefmo  nos  acontece  pot 
ter  eíTa  liberdade  que  dizeis  ;  por  quan- 
to além  do  trabalho  ,  que  he  preciíò ,  e 
quaíi  impoílivel  ter  ^  para  domar  as  pai- 
xões ,  havemos  de  fer  punidos ,  fe  o  não 
fizermos. 

28  Ouvira  o  Conde  eíle  difcurfo  com 
attençâo  notável  ,  e  deo  os  parabéns  a 
Ibrahim  de  haver  fallado  naquella  maté- 
ria de  hum  modo  ,  que  o  tinha  inteira- 
mente encantado.  Já  não  era  o  mefmo 
Conde,  porque  a  aversão  que  até  aquelle 
momento  havia  tido  contra  Ibrahim  ,  fe 
voltara  contra  MiíTeno  ,  e  fua  doutrina. 
-Já  com  o  femblante  triftc ,  e  inquieto  ;  ar 
xiefconfolado ,  e  queixofo  ,  preferia  muito 
á  noíía  forte  a  dos  brutos:  os  quacs  fem 
lei ,  fem  violência ,  (em  afflicçôes ,  feguem 

^  Tom.  11.  H  i 
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á  rédea  foi  ta  o  impero  dos  feus  tempera- 
mentos 5  vivendo  a  feu  modo  fcliccs. 

29  Eílranhou  a  Princeza  efta  lingua- 
gem do  Conde  ,  tão  femelhante  á  de  Ibra- 
him  ;  e  lembrou-fe  que  a  ambos  havia 
cercado  ,  e  rodeado  aquella  ave  monílruo- 
fa.  Não  acabava  de  fc  admirar  daquella 
atrevida  linguagem ,  com  a  qual  a  Razão 
le  efcandalizava  ,  e  a  Religião  fe  offen- 
dia.  Era  igual  o  atrevimento  com  que 
Ibrahim  dilcorria ;  e  á  maneira  de  muitas 
chammas  ,  que  feparadas  guai^ao  cerros 
limites ,  mas  juntas  fobem  furiofas  ao  al- 
to ,  e  com  as  fuás  linguas  ameaçando  as  nu- 
vens não  guardão  refpeito  a  nada  ,  aííim 
erão  Ibrahim  ,  e  o  Conde. 

30  Então  MiíTeno ,  deixando  ver  no 
feu  femblante  aquelle  ar  régio  ,  que  o  feu 
nafcimento  lhe  dera  ;  fem  perturbação  ,  nem 
enfiido ,  mas  com  hum  rom  fuperior ,  co- 
mo nunca  lhe  rinhão  vifto  ,  lhes  diíTe  af- 
íim :  Já  vejo ,  Cavalheiros ,  que  Dcos  er- 
rou ;  e  que  vos  deo  a  vós  mais  juizo  ,  do 
que  para  Aguardara.  Conheço  que  aquel- 
le que  era  reputado  por  iiífínitamente  fa- 
bio,  e  perfeito  íem  a  menor  imperfeição, 
acha  agora  duas  creaturas  fuás  ,  que  lhe 
podem  dar  quináo  ,  e  moftrar  erros  na 
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fúa  obra ;  na  obra  em  que  poz  o  maior 
eíludo  5  e  cuidado.  Parabém  vos  feja , 
meus  fenhores ,  eíla  grande  fuperioridade 
de  engenho.  A  vós  como  a  Oráculo  deve- 
mos recorrer  todos ,  pois  que  fois  na  in- 
telligencia  ,  e  bom  difcurfo  fuperiores  á 
Divindade:  á  Divindade,  que  com  huma 
fó  palavra  deo  aexiftencia  a  todo  efteUni- 
verfo. 

3 1  Melhor  faria  Deos  (  dizeis  vós  )  fe 
nos  não  défle  a  liberdade :  quereis  dizer , 
que  fe  Deos  vos  fizeíTe  como  hum  páo, 
ou  huma  pedra  ,  que  não  tem  liberdade 
para  mover-fe  ,  mais  obrigados  lhe  fica- 
Txeis  5  do  que  fazendorvos  hum  quaíi  Deos 
pela  femelhança.  Chegou  a  infculpir  em 
vós  a  fua  imagem  na  intelligencia ,  e  na 
■íiberdade :  jóias ,  que  em  certo  modo  ti- 
rou da  fua  cabeça  ,  e  do  feu  peito ,  para 
voíTo  adorno  ,  perfeição ,  e  nobreza  ;  c 
.dizeis^que  mais  quereríeis  fer  arraflrados 
para  ò  feu  ferviço  ,  como  huma  cadeira 
infeníivel ,  do  que  conduzidos  pelos  avi- 
fos,  e  rogos,  como  hum  filho  herdeiro  ! 
Que  antes  quereríeis  fer  femelhantes  aos 
brutos,  levados  por  Ímpeto  cego  ao  fim 
àe.  fuis  paixões  ,  do  que  femelhantes  a 
làeos  caminhando  ao  Bem  pelo  mo  vi  meu- 
£o._  H  ii  to 
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to  nobiliífimo  da  Liberdade  ,  e  guiados  pe- 
ja Razão !  Prova  grande  dais  feiíi  dúvida  , 
de  que  he  jufta  a  balança-  da  voílb  Intel- 
ligencia  ,  quando  a  defprezàis  de  maneira, 
que  a  darieis  de  boa  vontade  pela  fatisfa- 
ção  que  tem  hum  cão  ,  ou  hum  cavaIJo 
nos  feus  brutaes  appetites.  Digo  ifto  ,  por- 
que quem  renuncia  á  Liberdade  ,  deve  re- 
nunciar por  força  á  Intelligencia  ,  .e  co- 
nhecimento do  bem  ,  e  do  mal  j  a  qual 
fá  ferve  a  quem  tiver  a  efcolha  ,  e  liber- 
dade de  obrar.  Mui  obrigado  vos  eftaria 
todo  o  Género  humano,  fe  Deos  (como 
■diíTeíles)  vos  confultaílb  ,  e  pelo  voíTo 
confelho  nos  privaíTe'  a  todos  da  luz  da 
Razão  y  e  da  Liberdade  ,  que  nos  tem  con- 
cedido. 

32  E  quem  fizer  bom  ufo  da  Liber- 
dade ,  fubjugando  com  força  as  paixões 
para  obedecer  á  Razão ,  e  nella  a  Deos; 
porque  direito  deve  ficar  privado -deíta 
honra,  defte  bem,.>e  da  feh*cidade  fut.ura"j 
que  lhe  eftá  annexa  ?  Só  porxque  oiConí* 
de  da  Moravia  ',  e  Ibrahim  antes  quizer 
rão  entrcgar-fe  como  os  animaes  á  fatisí- 
facão  defcançada  de  fuás  paixões ,  do  qué 
ter  heróico',  dominiojfobre  ellas  para  ré* 
primillas  ?í.:Não  fomos  hós  irrearuras  jde 
'i.  íl  Deos 
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Deos  como  vós  ,  para  fermos  também  ou- 
vidos ?  Só  vós  ha V Íeis  de  fello  ?  E  perren-^ 
deis  que  todo  o  Género  humano  devia 
renunciar  á  honra  ,  e  felicidade  ,  que  o 
Omnipotente  nos  deo ,  fó  porque  vós ,  e 
outros  do  voíTo  partido  fois  frouxos  ,  e 
ípis  fracos  ?  Nao ,  fenhores  :  fejamos  to- 
dos livres  ,  pois  que  a  todos  quiz  Deos 
conceder  eíla  nobiliííima  perfeição ;  e  ufe 
cada  qual  como  quizer  da  fua  Liberdade  ; 
viva  o  frouxo  como  bruto,  vivirá  oHe- 
roe  como  Deos ;  íiga  quem  quizer  as/>tf/- 
ocoes  ,  como  fe  não  tiveíTe  intelligencia  ;  fe- 
guiráô  outros  a  Razão  ^  como  fenao  ti- 
veíTem  paixões ;  e  haja  diíFerença  da  Vir- 
tude ao  vicio ;  haja  louvor ,  e  haja  rcpre- 
hensão  jufta  ;  haja  premio  para  huns  ,  e 
para  os  outros  caftigo. 

35  Que  bella  fentença  pronunciaríeis 
na  face  de  todo  o  Mundo  ,  fe  todo  o 
Mundo  vosouviíTe:  Nao  haja  liberdade  \ 
Quereis  dizer  :  não  haja ,  72em  pojja  ha- 
ver Virtude  ^  porque  queremos  fer  vicio- 
fos.  Ninguém  poJJa  reprimir  as  paixões , 
porque  queremos  que  ellas  nos  arraílrcm 
lem  refiftencia.  Ninguém  tenha  luz  da 
Razão :  iílo  he ,  ninguém  tenha  olhos  pa- 
ra ver  os  perigos ,  para  fe  não  afíligir  com 
H  iii  a 
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a  fua  viílâ  ,  havendo  de  cahir  nelles.  Nin- 
guém tenha  alvedrio :  iílo  he  ,  ninguém 
tenha  os  pés  defembaraçados  ,  para  fe  li- 
vrar dos  precipícios  ;  porque  nós  goftamos 
de  fer  precipitados  íem  fufto ,  nem  afflic- 
ção ,  nem  remorfo.  Que  excellente  difcur- 
íb ,  meu  Conde  ! 

34  Sabemos  que  Deos  queria  produ- 
zir fobre  a  face  do  Univerfo  huma  fua 
Imagem;  mas  vós  ordenais  que  fique  fuf- 
peníò  ,  eque  por  modo  nenhum  fe  atreva 
a  fazella  ;  que  fe  contente  de  produzir 
hum  cavallo ,  ou  outro  qualquer  animal ; 
c  os  homens  que  fe  pareçao  com  elles , 
fem  mais  ufo  da  razão ,  nem  mais  liber- 
dade do  que  nelles  achamos.  Ah !  fenho- 
ra  (diíTe  voltando-fe  para  a  Princeza) 
precifo  he  ter  os  ouvidos  da  alma  bem 
duros  para  não  eftremecer  de  horror  ,  ou- 
vindo femelhantes  abfurdos.  DiíTe  ,  e  ca-» 
lou-fe ;  e  ninguém  fe  atrevia  a  fali  ar. 

35'  Bem  com.o  fe  do  cume  do  monte 
da  Arábia  o  Anjo  Embaixador  entre  tro- 
vões 5  e  relâmpagos  annunciaíTe  aos  ho- 
mens os  divinos  preceitos  ,  aííim  parecia 
Miflbno  ,  fallandoa  Ibrahim  ,  e  ao  Conde. 
A  Princeza  vendo  no  íilencio  delles  a  con- 
fusão que  os  embaraçava  ,    hia  a  defcul- 

par 
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par  a  feu  Irmão  ,  quando  elle  acudio ,  di- 
zendo : 

3Ó  Não  poffo  julgar  que  eu  tenha  mais 
juizo  que  Deos ;  e  conheço  fer  o  ultimo 
degráo  de  loucura  o  querer  hum  mortal 
notar  erros  na  Sabedoria  infinita.  Trope- 
cei nas  exprefsôes  ,  mas  o  meu  conceito 
era  mui  diíFerente.  Agora  confcílo  fer  a 
noíía  Liberdade  dom  preciofo  de  Deos , 
e  a  Razão  igualmente  ;  pollo  que  feja  tra- 
baihofo  fubjugar  com  ella  as  paixões.  Di- 
to iílo  5  pouco  a  pouco  o  Conde  ,  tor- 
nando a  fi  da  ludla  palTada ,  eítava  admi- 
rado de  que  tiveíle  pronunciado  tão  enor-* 
mes  blasfémias.  Ibrahim  lã  rofnava  não 
fei  que  defculpa  ;  o  cfue  reíiabcleceo  en- 
tre os  quatro  aquelle  ar  amigável  ,  e  fa- 
miliar com  que  entre  íi  difcorriâo. 

37  Mudou  então  MiíTeno  de  tom  co- 
mo Cirurgião  prudente ,  que  com  o  bal- 
famo  n'uma  mão ,  e  o  ferro  na  outra ,  os 
applica  alternativamente  como  a  neceííida- 
de  o  pede ;  e  continuou ,  dizendo :  Efcu- 
tai  pois  os  admiráveis  fegredos  da  bene- 
volência ,  c  Sabedoria  Divina. 

38  Não  cuideis,  amigos,  que  Deos 
vendo  a  noíTa  fraqueza ,  e  defordem ,  faz 
gofto   de  nos  ver  cabidos  por  terra  j   ou 

H  Í7  que 
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que  íimpJesfnentc  com  o  preceito  ,  e  amea- 
ços nos  obriga  a  remar  contra  a  torrente. 
Não  :  mui  difFerente  he  a  fua  providen- 
cia ,  e  outro  he  o  feu  fyftema.  Syftema 
todo  de  amor,  e  bondade,  fabedoria ,  e 
grandeza  de  animo  ,  que  tudo  brilhou  ad- 
miravelmente nos  Myílerios  da  noíTa  Re- 
paração ,  e  Lei  da  Graça.  Fez  da  noíla 
fraqueza  bafe  para  a  fua  Clemência  ;  e  da 
noíla  pobreza ,  medida  para  a  fua  Libera- 
lidade. 

39  Como  guerreiro  valerofo  ornado 
de  brilhante  capacete  ,  e  efcudo  impenetrá- 
vel j  com  braço  forte  ,  e  efpada  rutilante , 
fe  nos  poe  ao  noíTo  lado ,  e  diz  que  def- 
afiemos  eílas  feras  Indómitas  das  paixões , 
que  «nto  nos  aterravão ,  que  eílá  prom- 
pto  para  valer-nos.  Então  nos  mette  na 
mão  a  efpada  vencedora  de  fua  Gra- 
ça ,  e  com  ella  nos  fuftenta  o  braço :  co- 
bre-nos  com  o  feu  efcudo  ,  e  aterra  os 
inimigos.  Dá-nos  animo,  força,  e  con- 
felho ,  deforma  que  muitas  vezes  até  lui- 
ma  mão  tenra  ,  decrépita  ,  ou  feminina  , 
com  eíle  foberano  foccorro  fere  ,  def- 
troe ,  fubjuga  ;  e  fe  precifo  he ,  defpeda- 
ça  as  feras  mais  indómitas  das  paixões , 
;que  pertendião  arraftrar-nos :  eoque  mais 

he , 
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he ,  depois  nos  conta  efta  fua  viéloria  ,  co- 
mo fe  foííe  noííb  próprio  triunfo.  Eis- 
aqui  como  Deos  fe  porta  cora  as  creatu- 
ras  5  que  vê  heroicamente  iuftando  com 
as  paixões  rebelladas.  Náo  cuideis  que  if- 
to  são  idéas  poéticas ,  e  fingidas  :  são  rea- 
lidades palpáveis  com  as  mãos  ,  e  teílemu- 
nhadas  cada  dia  com  os  oliios  j  além  de 
ferem  dogmas  da  Religião. 

40  Todos  eíles  Heroes  da  Razão ,  e 
da  Virtude  ,  a  quem  o  Mundo  inteiro  tem 
confagrado  louvores  depois  da  morte ;  (  de- 
pois da  morre  5  digo,  que  he  quando  el- 
les  são  prova  do  verdadeiro  merecimen- 
to )  não  fe  diílinguirão  do  commum  dos 
mortaes  por  terem  natureza  mais  forte, 
nem  também  por  não  terem  paixões  def- 
ordenadas ;  fó  fe  diftinguírão  pelo  triun- 
fo 5  que  delias  confeguírão.  Ora  não  fen- 
do eílas  forças  da  natureza  ,  porque  em 
todos  he  a  mefma  ,  forçofo  he  que  fof- 
fem  de  algum  braço  eftranho  ,  que  lhes 
fuílentaffe  o  coração  no  combate ,  e  o  re- 
forçaíTe  para  a  viftoria. 

41  E  vós ,  Ibrahim  ,  já  que  tão  ver- 
fado  eílais  na  hiíloria  do  meu  Paiz ,  c  me 
quizeítes  provar  com  os  Príncipes  detefta- 
veis,  que  elles  não  rinh^o  liberdade  para 

H  V  do- 
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domar  as  fuás  paixões  ,  fois  obrigado  a 
conceder  que  os  bons  Príncipes  ,  que  triun- 
farão delias  ,  a  tiverao  com  o  lòccorro 
do  braço  Omnipotente.  Que  me  dizeis  a 
Piaft  o  Filofofo  ,  a  Miecesláo  I. ,  a  Bo- 
lesJáo  feu  filho  ,  imagem  de  hum  princi- 
pe  perfeito,  a  Cafimiro  feu  Neto,  admi- 
ração que  foi  do  feu  feculo  ?  Que  me  di- 
zeis ao  Príncipe  ,  que  hoje  reina  no  Thro- 
no  da  Polónia  ,  que  foube  preferir  hum 
bom  amigo  a  hum  Reino  ?  Cuidais  que 
elles  não  tinhão  pai^^óes  ?  Pouca  honra 
lhes  fazeis,  feporiílb  he  que  os  collocais 
na  claíTe  dos  verdadeiros  Heroes.  Ha  lo- 
go força  na  liberdade  humana  ,  ajudada 
pela  Mão  Suprema  ,  para  triunfar  das  pai- 
xões mais  furiofas ;  e  fe  a  todos  dá  Deos 
olhos  para  ver  o  Bem  ,  a  rodos  dará  pés 
para  bufcallo  ;  e  fe  vir  que  fe  esforçãQ, 
a  todos  ajudará  para  coníeguillo. 

42  Queira  o  .homem  domar  as  fuás 
paixões  ,  queira  feriamente  csforçar-fe ,  que 
fcmfaber  como,  fe  achará  forte  para  ven- 
cellas.  Hum  braço  invifivel  o  ajuda,  hum 
vigor  interno  o  corrobora  ;  fente  outra 
alma  ,  que  anima  a  fua,  outro  efpirito, 
que  lhe  dá  hum  esforço  fuperior  a  tudo. 
Sejão  as  paixões  como  o  tigre  mais  aíla- 

nha- 
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nhado,  ou  o  touro  mais  indómito,  cahi- 
ráo  a  feus  pés  defpedaçados.  E  qual  ef- 
forcado  Heroe,  que  fe  vê  accommettido 
do  bravo  leão ,  mas  intrépido ,  pondo-lhe 
o  curvo  joelho  fobre  a  dourada  juba ,  o 
faz  ^emer  opprimido  ;  e  dcfqueixando-o 
entre  as  mãos,  o  obriga  a  que  exhale  en- 
tre bramidos  a  alma  furiofa  ;  affim  fará 
com  as  fuás  paixões  o  Heroe  da  Razuo, 
porque  força-  iiiperior  o  anima. 

43  Dcííe  modo  reparou  o  Supremo 
Artífice  a  fua  grande  obra  ,  tendo  vifto 
que  a  queda  a  defordenára  ;  e  brilhando 
então  mais  as  perfeições  Divinas  do  Ar- 
tifice ,  quando  a  reparou  ,  do  que  quando 
ao  principio  a  fizera  ,  foube  unir  a  fidal- 
guia da  noíTa  liberdade  com  a  obediência 
fiel  á  razão  ;  e  concordar  o  fogo  dss  pai- 
xões com  o  amor  da  virtude.  Deíla  ma- 
neira bem  vedes  que  ficámos  livres ,  c  fe- 

"  nhores  da  noíTa  felicidade  ,  como  no  prin- 
cipio éramos ;  mas  com  muito  maior  glo- 
ria ,  maior  merecimento,  maior  louvor, 
porque  com  muito  maior  difficuldade. 

44  A  Princeza  ,  que  vio  o  Irmão  ren- 
dido ,  tendo  pouco  empenho  ,  e  menos 
efperanças  de  reduzir  a  rebeldia  de  Ibra- 
him ,  os  convidou  para  tomarem  a  refei- 

H  vi  jão 
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ção  que  lhes  trouxera  ,  pois  que  já  era 
hora  opportuna  ;  e  começarão  as  criadas  a 
fervir  as  iguarias  canipeftrcs  ,  com  tal  aceio , 
primor ,  e  galantaria  ,  que  ainda  antes  do 
paladar  já  tinhao  recreado  os  demais  fen- 
tidos. 


Fim  do  Livro  XIII, 


LI- 


LIVRO    XIV. 


E 


M  quanto  durava  a  refeição  cam- 
peftre  ,  poftos  á  parte  de  induftria 
^  os  difcurfos  ferios ,  recreava  a  Priíi- 
ceza  os  ânimos  com  a  converfaçao  amena , 
e  engraçada  ,  que  o  feu  carafter  lhe  forne- 
cia ;  e  o  Conde  fòi  perdendo  de  todo 
aquelle  ar  feroz  ,  e  foberbo  ,  ique  de  re- 
pente havia  tomado.  Só  Ibrahim  parecia 
ou  obílinado  ,  ou  confufo  :  as  fuás  pala- 
vras erão  contadas ,  o  feu  ar  fombrio  ,  o 
feu  modo  duro  :  fccco  nas  reflexões ,  indo- 
mável nas  máximas  ,  foberbo  nos  penfa- 
mentos.  Temperavão  o  Conde ,  e  a  Prin- 
ceza  as  iguarias  com  hiftorias  jocofas  ;  e 
Miífeno  com  hum  ar  rizonho  ,  e  cândido  ; 
com  huma  finceridade  nobre ,  celebrava  a 
galantaria  da  converfaçao  ,  juntando  re- 
flexões as  mais  judiciofas  ;  como  quem  ha- 
via eítudado  pelos  dotjs  grandes  livros  ,  o 
da  experiência  do  Mundo  ,  e  o  da  refle- 
xão folitaria.  O  Conde  reprehendia  o  ex- 
ceflivo  luxo  da  meza  entre  os  Romanos , 
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e  Gregos  ,  depois  que  buns  ,  e  outros  def- 
cahíráo  da  fua  antiga,  e  louvável  fobrie- 
dade  ,  como  rainbem  o  que  hoje  fe  vé  nas 
principaes  Cortes  da  Europa  ;  preferindo 
a  todos  eíTes  banquetes  aquella  íimples ,  e 
goítofa  refeição  ,  que  fua  Irmã  lhes  prepa- 
rara em  hum  tão  agradável  focego. 

2  Ibrahim  maliciofamente  ajuntava  taes 
reflexões  ,  que  infeníivelmente  queria  per- 
fuadir  a  fua  abominável  máxima  ,  de  que  fó 
na  fatisfaçâo  das  paixões  podia  coníiilir  a 
alegria  a  que  todo  o  vivente  afpirava. 
MiíTeno  inftigado  pela  Princeza  ,  houve 
de  contribuir  a  recreajao  da  companhia 
com  alguma  hifloria  ,  que  a  fua  memo- 
ria lhe  forneceíTe  ;  e  lhes  contou  hum  ban- 
quete bem  eftranho ,  a  que  elle  dizia  teraf- 
liftido  i  referindo-o  na  forma  feguinre. 

3  No  tempo  em  que  ElRey  Cafimi- 
ro  ,  Pai  do  Monarca  que  hoje  occupa 
oThrono  da  Polónia  ,  fazia  grandes  coii- 
quiftas  fobre  os  lluíTos  ,  tive  eu  precisão 
de  ir  acompanhado  fomente  de  dous  Ca- 
bos a  examinar  certo  terreno  ,  e  deter- 
minados póílos,  quí?"  nos  podiao  fer  ven- 
tajofosj  porque  ElRey  me  havia  confiado  os 
feus  projeélos  ,  e  eu  não  devia  communical- 
los  a  outrem.  Parti  pois  de  Kiow  pelo  ca- 
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minlio  que  leva  a  Czernigow  ;  eis-que  já 
de  noite ,  confufos  nos  caminhos ,  cança- 
dos  os  cavallos  ,  enregelados  os  membros  , 
andando  ,  e  defandando  por  hum  dilatado 
boíque ,  nos  vimos  como  naufragando  no 
meio  da  terra.  Quanto  mais  caminháva- 
mos para  fahir  daquelle  labyrintho  ,  mais 
enredados  nos  víamos  nelle.  A  Lua  fe  ha- 
via retirado  ,  as  eílrellas  nio  oufavao  appa- 
recer  naquella  negra  efpeíTura  :  hum  pa- 
vor fe  derramava  pelos  corações  ,  e  o  juí- 
zo fe  perdia  ,  lera  faber  como  nos  tiraría- 
mos daqueJle  embaraço.  Eis-que  de  re- 
pente nos  achamos  entrando  emhuma  ad- 
mirável caía  de  campo.  Dous  bellos  tor- 
reões guarnecião  a  entrada ,  que  nos  con- 
duzia por  admiráveis  paíTeíos  de  arvore- 
do á  porta  pj-incipal  ,  que  achámos  aber- 
ta ,  e  patente.  Náo  he  tão  agradável  a  Au- 
rora no  feu  carro  de  ouro  aos  oíhos  do 
mifero  navegante  ,  que  no  meio  do  Ar-» 
chipelago  a  cada  inftante  perece ,  envolto 
nzs  trevas  ,  e  nos  perigos ,  como  nos  foi 
aquelJe  Palácio  maravilhofo.  Não  pôde  de- 
fejar-fe  hofpedagem  melhor  do  que  a  que 
nos  íizerão  aquelles  Cavalheiros,  e Senho- 
ras :  nas  chaminés  ardião  as  madeiras  mais 
cheirofas ,  nas  mezas  erao  as  iguarias  fum- 

ma- 
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mamente  delicadas  ,  os  vinhos  generofos  , 
e  cxquiíitos  ,  os  licores  de  toda  a  efpecie  ; 
de  forte,  que  nós  não  acabávamos  de  crer 
o  que  eílavamos  vendo.  Seguio-fe  á  meza 
o  divertimento  do  jogo ;  e  a  fortuna  pa- 
rece que  tinha  ido  em  noíTa  companhia  , 
Í)orque  todos  três  ganhávamos  com  igual 
elicidade.  Chegou  em  fim  o  tempo  ,  em 
que  foi  precifo  retirar-nos  cada  quaf  ao 
leu  quarto  para  deícançar  da  fadiga.  Nu- 
ma belJa  fala  ,  que  communicava  com  as 
noíTas  camarás  ,  achámos  com  admiração 
noíTa  5  refrefcos  de  frutas ,  e  doces ,  e  li- 
cores admiráveis  ,  e  mil  outras  iguarias 
do  mefmo  género  que  as  da  cêa  ;  fe- 
guio-fe  então  á admiração  o  rizo,  e  a  eC- 
te  a  crítica  de  tão  extravagante  coílunne ; 
mas  pouco  depois  huma  debilidade  ,  e  não 
efperada  fome  que  todos  ties  fentimos  , 
nos  obrigou  a  frequentar  as  mezas  ,  e  a 
approvar  o  que  tinhamos  reprovado.  O  frio 
acompanhava  a  fraqueza  ,  e  as  chaminés 
lifonjeando  a  vifta  com  humas  chammas 
vivas ,  e  aromáticos  vapores  ,  não  nos  a- 
quentavão  muito.  Como  éramos  militares  , 
fazíamos  motivo  de  zombaria  da  noíTa 
mefma  incommodidade  ,  vendo  que  nem 
aas  camas  ricamente  pompofa^ ,  e  ador- 
na- 
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nadas  cobrávamos  fomno  ,  nem  nas  me- 
zas  achávamos  fatisfaçao  ,  nem  calor  no 
fogo.  PaíTada  a  noite  em  hum  inquieto  mo- 
vimento ,  paliando  das  mezas  acama,  do 
leito  ao  fogo ,  e  do  fogo  outra  vez  á  me- 
za  5  chegou  em  fim  a  madrugada ;  e  que- 
rendo deixar  aos  criados ,  que  nos  havião 
fervido ,  algum  ílnal  da  noíTa  generoíida- 
de,  vifitando  nós  asbolfas,  achámos  que 
tudo  quanto  na  noite  precedente  haviamos 
ganhado ,  tinha  defapparecido :  eílc  novo 
lucceíTo  motivou  novamente  o  rizo  ,  o 
qual  ceifou  á  força  da  admiração  ,  quan- 
do tendo  fahido  do  Palácio  ,  querendo 
bem  fixar  o  íltio  de  tão  extraordinária  vi- 
venda ,  voltando  os  olhos ,  achámos  hum 
efpeífo  bofque  eílendido  em  redondo  ,  feni 
que  houveííe  em  todo  elle  o  menor  veí^ 
tigio  daquella  cafa  de  campo.  Aqui  vol- 
tando-nos  huns  para  os  outros ,  fazíamos 
mil  difcurfos  ;  e  emfim  conhecemos  que 
tudo  havia  fido  hum  graciofo  encanto  ,  e 
illusão  da  noíTa  fantafia  ,  com  que  fe  tinha 
divertido  algum  Magico  benévolo. 

4  Sem  tardar  tanto  tempo  (  diíTe  o  Fi- 
lofofo)  obomdifcurfo  fazia  ver,  que  na- 
da era  realidade.  Fogo  que  não  aquenta  , 
cama  que  não  confola  ,  iguarias  que  não 

fa- 
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farisfazem .  e  vinho  que  não  esforça ,  lo- 
go fe  vê  que  são  illusao  pura  :  fe  a  mim 
me  aconteccfle  eíTc  cafo  ,  logo  dizia  aos 
companheiros  ,  que  eílavamos  encantado?. 

5'  O  Conde  ouvia ,  e  entre  admirado 
e  incrédulo  ,  eílava  luélando  comíigo  mef- 
mo ,  e  chegou  a  dizer  a  MiíTeno ,  que  fe 
não  foíTe  a  fua  authoridade ,  nenhuma  ou- 
tra poderia  obrigallo  a  acreditar  íemelhan- 
te  fucceíTo.  E  eu  cuidava  (replicou  elle) 
que  ninguém  lhe  daria  mais  prompto  cre- 
dito ;  porque  creio  que  muitas  vezes  vos 
terá  acontecido  coufa  femelhante.  Efta  não 
efperada  refpofta  deixou  fufpenfo  Ibra- 
him ,  e  o  Conde ;  mas  a  Princeza  furrin- 
do-fe  ,  lhes  diíTe  ,  que  também  era  do  vo- 
to de  MiíTeno  ;  o  que  os  intrigou  nota- 
velmente,  e  em  fim  lhe  pedirão,  que  qui- 
zeíTe  explicar  o  enigma  ,  e  tirar  o  véo  á 
parábola ,  declarando  a  doutrina  que  nel- 
ia  involvia. 

6  ConfeíTou  MiíTeno  ,  que  aífim  era  , 
c  continuou  deíle  modo  :  Na  minha  mo- 
cidade nno  perdia  occaíiao  de  fatisfazer  ás 
minhas  paixões  ,  e  appetites  *,  eíla  era  a 
minha  máxima  ,  e  lei  inviolável  ;  e  com 
eíFeito  neíla  jornada  que  fiz  com  os  dous 
Palatinos  da  Poionia  ,  muito  nos  diverti- 
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mos  ,  largando  a  rédea  aos  no  (Tos  appe- 
tites  j  porém  o  meu  coração  fcmpre  fcn- 
tio  a  mefma  fede  de  alegria  ;  e  apenas  paG- 
fava  o  divertimento  ,  que  por  hum  inftan- 
te  me  recreava  ,  fentia  o  meírno  vafio  in- 
terior y  e  a  minha  pobre  alma  padecia  hu- 
ma  efpecie  de  fome  canina  ,  appetecendo 
fempre  divertimentos  ,  deleites  ,  e  regalos  » 
e  nada  me  faciava  ;  porque  fe  depois  de 
me  haver  bem  divertido  ,  eftava  huma  tar- 
de fó ,  logo  me  achava  trifte.  Tecia  com 
arte  os  prazeres  de  forma  ,  que  fem  inter- 
rupção fe  fucccdelTem  huns  aos  outros  ,  co- 
mo vós  ,  Conde  ,  fazíeis  ,  fegundo  o  que  já 
me  difleftes.  Mas  nada  diííb  baftava  pa- 
ra me  encher  o  vaíio  do  meu  coração  , 
e  acabado  qualquer  deleite  vinha  logo  a 
trifteza.  Ora  não  he  ifto  o  mefmo  ,  que 
eílar  fempre  a  comer  ,  e  ficar  fempre  com 
fome  ?  botar  roupa  fobre  roupa ,  fem  co- 
brar calor  que  nos  confole  ?  beber  a  ca- 
da momento  ,  e  fentir  a  mefma  fede  que 
d'antes  ?  Porque  não  diremos  logo  dos  de- 
leites ,  que  as  paixões  nos  procurão  o  mef- 
mo ,  que  daqudlas  encantadas  iguarias  di- 
zemos. 

7     As  paixões ,  meus  amigos  ,  íim  nos 
dão  alegria  j  mas  he  huma  alegria  falfa , 

fan- 
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fantaílica  ,  e  de  illusao ;  de  forte  ,  que  já 
mais  o  coração  do  homem  com  ella  íi- 
cará  fatisfeito.  Vós  o  experimentais  ,  e 
ninguém  pode  negallo  ;  porque  a  anfi>i  com 
que  depois  de  hum  divertimento  íe  pro- 
cura outro  ;  e  depois  de  confeguir  hum  em- 
penho nos  embaraçamos  com  outro,  mof- 
tra  que  o  coração  ainda  eílá  vaíio ,  e  que 
a  alma  ainda  íe  acha  faminta  ,  e  que  tu- 
do com  que  a  entretiveião  foi  puramen- 
te fantaílico.  Dizei-me  ,  fe  hum  eftiveíTe 
embolfando  fempre  dinheiro  ,  e  mais  di- 
nheiro 5  e  quando  quizeíFe  huma  moeda 
achaíTe  a  bolfa  vafia  .  quem  lhe  perfuadi- 
ria  ,  que  era  verdadeiro  o  ouro  que  nella 
tinha  lançado  ?  Aílim  digo  da  alegria  das 
paixões.  Eu  fempre  a  bufcava  ,  enthefou- 
rando-a  com  ambição  ,  e  avareza  ;  mas  em 
me  achando  fó  ,  hia  bufcar  no  fundo  do 
meu  coração  huma  pouca  deíTa  alegria  , 
que  juntado  havia  ,  e  achava-me  defcon- 
íolado  ,  defcontente ,  e  trifte. 

8  Jamais  ,  diíle  o  Conde  ,  nos  íizef- 
tes  argumento  tão  convincente  ,  nem  pinr 
tura  tão  clara  do  que  por  mim  tem  paf- 
fado  em  toda  a  minha  vida.  Vedes ,  Ibra* 
him  ,  como  hia  errado  o  caminho  ,  que  me 
eníinaveis  para  a  verdadeira  alegria.   Ap- 

pel- 
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•pellaveis  do  tribunal  do  difcurfo  para  o 
da  experiência  j  e  agora  vedes  que  nelle 
Tois  igualmente  condem  nado.  Se  as  pai- 
xões deílem  alegria  ,  Ibrahim  ,  crede  que 
ninguém  a  poderia  ter  maior  do  que  eu  ; 
porque  ninguém  terá  feguido  as  íiias  pai- 
xões com  maior  empenho  ;  e  nao  obíían- 
te  iíTo  ,  nunca  houve  peíToa  mais  perfegui- 
da  da  trífteza. 

9  Não  podia  Ibrahim  disfarçar  a  có- 
lera interna  ,  que  lhe  trasluzia  pelos  olhos  j 
e  o  incêndio  das  fuás  paixões  fumegava 
:por  todo  o  femblante  :  via-fe  convencido  , 
,e  convencido  por  quem  não  tinha  como 
elle  ,  profírsão  de  eftudos  ,  que  era  o  meí- 
mo  que  ver-íe  hum  Militar  proftrado  cm 
duélo  ,  por  hum  que  não  tiveíTe  feito  pro- 
íifsão  das  armas.  A  confusão  lhe  embara- 
çava o  difcurfo  ,  a  politica  lhe  atalhava 
as  injúrias  ,  que  he  o  ultimo  recuríb  de 
<]uem  fica  vencido,  quando  a  foberba  lhe 
prohibe  o  confeíTar  a. vitoria.  Efta  hiéla  in- 
terior da  fua  alma  ,  que  fe  batia  com  to- 
^as  as  paixões  a  hum  tempo  ,  fe  dava  a 
conhecer  cá  fora  :  queria  fallar,  mas  ca- 
lava-fe  ,  fem  que  fe  conheceífe  o  que  que- 
ria dizer.  li 

-10(.  uA.  Priflceza ,  que  era  empenhada  na 
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viíloria ,  achando  o  feu  inimigo  atordoa- 
do ,  quiz  ,  poílo  que  com  braço  feminino  , 
correr-Ihe  nova  lança  ,  a  ver  fe  o  rendia 
de  todo,  ellie  diíTe  aífim  :  Para  ver,  Ibra- 
liim  ,  que  a  fatisfaçao  das  noíTas  paixões 
não  pode  dar  alegria  verdadeira  ,  baila  ver, 
que  o  mefmo  que  ao  principio  nos  dá 
gofto ,  fendo  continuado ,  enjoa  ,  e  final- 
mente afílige.  A  Mufica  mais  harmonio- 
fa  ,  a  meza  mais  dt^licada  ,  o  thcatro  mais 
completo  ,  em  paíTando  hum  certo  tem- 
po começão  a  enfadar  de  forte  ,  que  fe 
nos  obriga íTem  por  força  a  aturar  eíTes 
mcfmos  deleites  ,  fem  alguma  mudança  , 
por  nove  ou  dez  horas  feguidas  ,  feria  hum 
tormento  defefperado.  Fazei  ,  Ibrahim  -, 
anatomia  na  noíTa  alma  ,  e  achareis  que 
o  feu  paladar  he  por  extremo  delicado  , 
e  facilmente  fc  embota  ;  de  maneira ,  que  á 
força  de  continuação  o  goílo  fe  muda 
em  faftio  ,  o  faftio  em  anguília  ,  a  anguS- 
íia  em  defefperaçao.  Oia  quando  fe  vio 
jamais  efte  paradoxo  ,  que  a  origem  da 
rverdadeira  alegria  chegajje  a  caujar  trlè- 
Jieza  ?  Perdoa i-me ,  fe  me  metto  a  Filofo* 
fa ;  mas  ainda  que  mulher  ,  como  quero 
ter  parte  no  defcubrimenro  defte  thefou» 
ro^:  quero  dar  de  quando  cm  quando,  com 
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o  difcurfo  a  minha  enxadada  ,  porque  de 
outro  modo  náo  participarei  delle.  Qiie 
vos  parece  ,  MilTeno  ? 

II  O  íyíkma  de  querer  fatisfazer  as 
paixões  (rcfpoiídeo  elle)  tão  longe  eltó  de 
fer  a  origem  da  noíía  alegria  ,  que  fó 
o  fera  de  muitas  afflicçôes ,  e  trifíezas.  O 
noíTo  coração  tem  grandes  azas ,  e  baten- 
do-as  com  aníia ,  fe  levanta  no  ar  em  buf- 
ca  do  que  dcíeja  ;  e  nunca  voa  terra  ter- 
ra ,  como  eíTas  andorinhas  que  vedes:  imi- 
ta as  Águias  que  fe  remontao  fempre ,  e 
não  fabe  voar  fenão  ao  alto  ;  defpreza  a 
humilde  região  do  fácil  ;  porque  fó  o  que 
he  difficil  excita  o  noíTo  appetite.  Além 
diíTo  ,  o  coração  voando  por  eíla  região 
vaftiíTima  ,  fempre  fóbe  ;  e  apenas  coníè- 
gue  o  que  defejava  ,  já  defeja  coufa  m.ais  al- 
ta :  aílim  crefce  com  o  voo  a  diíEculda- 
de ,  com  a  difficuldade  o  canfaço ,  e  com 
eíle  o  defgoílo  ;  mas  o  coração  fempre  ba- 
te as  azas  ,  tirando  da  fraqueza  novas  for- 
ças. Se  acontece  ,  que  topando  com  grande 
obílaculo ,  depois  de  muita  fadiga  felizmen- 
te o  vence  ^  então  ,  eftribando  fobre  eífa 
viíloria  novas  efperanças ,  ainda  mais  fe 
remonta.  Ora  em  fim,  bem  vedes  que  fu- 
•bindo  fempre  o  defejo  ,  por  força  ha  de 

paf- 
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paflar  da  esfera  do  difficil ,  e  entrar  no  que 
já  be  moralmente  impoílível  :  mas  entáo 
quantos  defejos  temos  ,  tantos  defgoílos 
nos  preparamos ;  porque  o  noíTo  coração  , 
Ibrahim ,  embaraçado  na  difficuldade  que 
não  pôde  vencer,  he  como  a  Ave  colhi- 
da no  laço  ,  que  quanto  mais  bate  as*azas, 
-tanto  mais  fe  enforca  nelle.  Vede  ,  que 
quem  fe  determina  a  dar  fatisfaçao  ás  fuás 
-paixões ,  vai  bufcar  indifpenfavelmente  mil 
defgoftos ,  afflicçoes ,  e  triílezas. 

12  Rebenta  furiofo  o  Volcão,  quan- 
do ardendo  largo  tempo  o  fubterraneo 
fogo  ,  não  acha  refpiradouro  por  onde  pou- 
co a  pouco  defaífbgue  •,  e  alTlm  fez  o  in- 
cêndio 5  que  o  efpirito  da  Soberba  ateara 
•no  coração  do  Mahometano.  Entre  mil 
pafmos ,  admirações  ,  e  efpnntos  ,  punha  as 
•mãos  na  cabeça  ,  c  mal  fe  levantava  do 
Xeu  lugar ,  logo  voltava  aelle.  Tomava  os 
Ceos  por  teftemunha  ,  queixava-fe  aos  ven- 
tos ,  e  penhas  ;  e  fem  acabar  de  explicar 
o  que  dizia  ,  nem  dava  attenção  ao  mef- 
•mo  ,  ^lue  elle  pronunciava.  O  Conde  ef- 
tava  de  parte  obfervando  como  n'um  eí- 
ípelho  os  eíFeitos  da  paixão  ,  e  via  como 
^\\à  cegava  a  Ibrahim  para  não  ver  a  verr 
dade^  a  verdade  ^que  até  o  mais  ignoran^ 
-...4  '  te 
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te  confeíTâria  :  e  eíla  doutrina  muda  lhe 
era  de  grande  proveito.  Entretanto  nin- 
guém fallava  ,  nem  o  contradizia  j  e  de- 
pois que  o  vulcão  vomitou  pedras  ,  cham- 
mas  ,  e  fumo  ,  ifto  he  ,  injúrias ,  e  pala- 
vras confufas ,  já  algum  tanto  mais  Ibce- 
gado,  dizia  com  ironia,  que  dava  graças 
ao  Ceo  de  ter  nafcido  em  tempos  tão  di- 
tofos  ,  nos  quaes  fe  deícubria  o  que  ne- 
nhum fabio  até  áqucllas  idades  linha  def- 
cuberto  ;  que  d'alli  por  diante  ,  quando 
quizeíTe  alegrar  os  feus  amigos ,  e  convi- 
dados ,  cuidaria  com  todo  o  eíludo  em 
mortificar-lhes  os  appetites  ,  reprimir-lhes 
as  fuás  paixões  .  humilhar-lhes  a  vaida- 
de 5  e  orgulho  ,  ferir-lhes  o  Amor  pró- 
prio,  já  que  o  domar  as  paixões  era  (fe- 
gundo  a  nova  Filofofía)  meio  do  mais  fo- 
lido  contentamento.  E  depois ,  voltando- 
fe  para  as  criadas ,  que  alli  tinhâo  ficado , 
com  viliíHma  pobreza  de  alma ,  mendiga- 
va aquelles  fuíFragios  na  falta  de  outros 
melhores  ;  e  cuidava  que  era  approvação 
tácita  o  rifo  que  delle  faz  ião  i  que  tão  ce- 
go tinha  o  feu  entendimento.  Accrefcen- 
tava  ,  que  ninguém  havia  fido  mais  beni- 
gno com  os  homens,  do  que  o  famofo  Ne- 
ro ,  pois  que  nas  fuás  tyrannias ,  quebran- 
Tom.  IL  I  do 
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do  as  paixões  dos  outros  ,  lhes  procurava  , 
fegundo  a  doutrina  de  ÁliíTcno  ,  a  mais 
completa  alegria.  Não  tenho  mais  que  a- 
prender  (dizia)  ;  efta  h'çâo  me  baila  :  c  deí- 
pedindo-fe  com  certo  pretexto  ,  tomou  o 
leu  bordão ,  e  fe  retirou  defconfiado. 

13  Celebrarão  os  dous  Irmãos  ,  como 
era  jufto ,  a  retirada  do  Filofofo ;  e  Mif- 
feno  todo  applicado  á  inílrucção  do  Con- 
de ,  lhe  diíTe  defta  maneira  :  As  Paixões, 
amigo,  são  j  comojá  vosdiíTe  ,  femelhan- 
tes  aos  brutos  :  domadas  ,  fervem  para  nos 
dar  gofto  ;  rebeldes  ,  e  foltas  ,  íó  para  nof- 
fa  ruina  fervem.  Se  o  Cocheiro  frouxo, 
e  negligente  larga  as  rédeas  aos  brutos , 
porque  os  acha  indómitos  ,  e  furiofos  ,  que 
eíFeitos  pode  efperar  da  fua  frouxidão ,  e 
preguiça  ?  O  coche  vai  fem  governo  ,  e 
corre  precipitado  ;  lá  inclina ,  lá  cahe ,  lá 
vai  o  Cocheiro  arraftros,  os  cavallos  lhe 
pafsão  por  fima ,  paísâo  por  íima  delle  as 
rodas  ;  e  lá  o  tirão  atropellado  ,  ferido , 
e  rriorto.  Quanto  melhor  lhe  fora  ter  as 
rédeas  tezas  ,  e  domar  (ainda  que  lhe  cuf- 
taíTe)  os  brutos?  Meus  amigos  ,  fempre 
os  damnos  que  fe  nos  feguem  ,  quando 
deixamos  as  noíTas  paixões  correr  á  rédea 
•folta ,  são  muito  maiores  ,  que  o  traba- 
lho 
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lho  de  refreallas ;  e  aílim  quando  não  foA 
fe  fenão  por  nos  poupar  a  grandes  def- 
goílos  ,  devíamos  íèmpre  governar  pela  ra- 
zão as  noílas  paixões,  eappeíites.  Neíles, 
e  n'outros  femelhantes  difcurfos  eftavão  os 
três  amigos  occupados ,  quando  hum  não 
cfperado  fucceííb  veio  interrompellos. 

14  EíTa  deteftavel  Fúria  ,  que  com  as 
máximas  da  falia  Politica  coftuma  intri- 
gar os  Soberanos  ,  abrazar  os  Reinos ,  e 
metter  em  perpétua  difcordia  o  Mundo 
inteiro ;  eíTa  Fúria  ,  digo  ,  no  fubterraneo 
conciliábulo  havia  tomado  porempreza  o 
atalhar  pela  feparação  do  Conde  ,  e  de 
MiíTeno  ,  a  introducçâo  da  sa  Filofofia  , 
que  era  tão  funefta  ao  inferno  ;  e  aíHm  ati- 
çando o  fogo  mal  apagado  nos  Eílados 
da  Polónia  ,  fizera  vir  hum  Embaixador 
de  Lesko  ,  o  qual  fabendo  confufamen- 
te  onde  Vladisláo  fe  occultava  ,  andava 
vagando  por  aquelles  montes  para  defcu- 
brillo.  Eis-que  fe  encontra  com  Ibrahim , 
que  fe  aufentára  da  companhia  da  Prince- 
za.  Vê  ella  de  longe  fobre  o  cume  da  fer- 
ra fronteira  hum  nobre  Cavalleiro  ,  que 
cncontrando-fe  com  o  Fiíofofo  parava  : 
obferva  que  Ibrahim  parece  eílar  embara- 
çado com  as  perguntas  do  eftrangeiro ,  e 
^    1  ii  que 
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que  apontava  para  o  fitio  cm  que  MiíTe- 
no  eftava  ,  feguindo  depois  cada  qual  o 
feu  caminho.  Tomou  o  Cavalleiro  a  def- 
cida ,  que  vinlia  ter  á  ponte ;  donde  infe- 
rirão ,  que  os  bufcava.  Mil  difcurlbs  fe 
faziâo  para  adivinhar  o  que  feria  ;  mas 
emfím  determinou  a  Princeza  ,  e  o  Con- 
de fahir-lhe  ao  encontro  ,  para  que  efti- 
veíTem  mais  perto  de  cafa  ,  fe  houveíTera  , 
como  cuidavão  5  de  voltar  aella;  eporif- 
fo  fe  defpedírão  deMiíTeno:  o  qual  mui 
focegado  fe  tornou  ao  feu  trabalho ,  cul- 
tivando a  terra ,  ou ,  para  melhor  dizer  , 
aquellas  ingratas  penhas. 

15*  Poucos  paílbs  dados  encontrarão 
o  Cavalleiro,  que  procurava  por  Uladis- 
]áo  ,  que  fora  Rey  de  Polónia  ,  de  quem 
por  indicios  fe  fabia ,  que  habitava  incó- 
gnito naquelles  afperos  montes.  A  Prince- 
za ficou  perturbada  ,  duvidando  fe  devia 
confeíTar ,  ou  efconder  o  fegredo ;  porém 
lembrando-fe  do  juramento  dado  ,  politi- 
camente diíTe:  Nefles  montes  conheço  ha 
poucos  dias  hum  Varão  refpeiravel  pelo 
leu juizo  ,  coílumes ,  e  prudência,  que  fe 
intitula  MiíTeno  :  ignoro  quem  feja  ,  mas 
vendo-o  vós  ,  podereis  conhecello ,  e  ti- 
rar-70s  da  dúvida  :    fó  poíFo  dizcr-vos  , 

que 
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que  fe  a  Coroa  fe  deve  aos  merecimentos  , 
ninguém  a  pode  cingir  na  teíta  com  ma- 
ior juftiça  do  que  clle. 

16  Parrc  com  efta  noticia  o  Cavallei- 
ro  alvoroçado ,  fóhe  a  montanha  ,  e  acha 
MiíTeno  bem  defprevenido.  A  ionga  bar- 
ba ,  o  veílido  groíTeiro ,  o  traje  camponez 
haviáo  mudado  a  fua  figura  ;  porém  ne- 
nhuma mudança  tinha  Govored  ,  valido 
íntimo  de  Lesíco  ,  chamado  o  Branco  :  ef- 
te  era  o  Cavalleiro  ,  o  qual  vinha  com 
certa  Embaixada.  Vê-o  fubitamentc  Mif- 
feno ,  e  conhece-o :  affufta-fe  ,  e  fica  fuf- 
penfo  ,  prevendo  que  alguma  grande  no- 
vidade lhe  vinha  interromper  o  focego  de 
que  gozava  naquelle  doce  retiro.  A  fal- 
ia de  MiíTeno  certificou  o  Cavalleiro  de 
quem  elle  era ,  e  hia  lançar-fe-Ihe  aos  pés 
como  a  feu  Soberano  ;  o  que  MiíTeno  nao 
quiz  confentir  por  nenhum  modo.  PaíTa- 
do  o  momento  das  admirações  reciprocas, 
diíTe  Govored  defta  maneira  : 

17  Senhor  ,  fe  o  amor  da  pátria  ,  e 
dos  filhos  não  he  contrario  á  Filofofía  , 
que  profeíTais ,  tem  em  vós  a  Polónia  to- 
das as  fuás  efperanças  ,  para  efcapar  do 
ultimo  precipicio  a  que  a  falfa  Politica  a 
tem  levado.  Todas  as  fubterraneas ,  e  in- 

I  iii  fer- 
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fernaes  cavernas  ,  forjando  fem  ceflar  as 
fettas  mais  penetrantes  ,  e  envenenando-as 
no  fangue  dos  Dragões  da  lagoa  Eíligia , 
não  poderião  bailar  a  fornecer  armas  a  ef- 
ta  inonftruofa  fúria  da  Politica  ,  que  na 
Polónia  não  faz  fenão  foprar  a  mais  de- 
plorável difcordia ;  não  fó  entre  os  Vaííal- 
los  ,  e  o  Soberano  ,  mas  entre  todos  os 
membros  dcíla  indomável  Monarquia.  Já 
fabeis  a  repugnância  ,  que  todos  os  povos 
linhão  5  quando  Lesko  devia  fubir  ao  Thro- 
no  ,  fe  elle  me  não  deflerraíTc  da  Corte. 
A  infeliz  confiança ,  que  efte  Principe  deJí- 
de  os  feus  primeiros  annos  teve  nos  meus 
confelhos  ,  os  atemorizou  de  forte  ,  que 
lhes  negavão  a  obediência  ,  como  viftes , 
fe  elle  de  íi  me  não  fcparaíTe.  Vós  ,  Se- 
nhor ,  fois  teftemunha  ,  que  com  exemplo 
raro  cíle  Principe  preferio  hum  amigo  a 
hum  Throno  ;  julgai  com  quanto  maior 
vinculo  o  meu  coração  fe  devia  unir  a 
quem  me  dava  prova  de  tão  extraordiná- 
ria amizade.  Defde  eíTe  momento  pois  Les- 
ko vivia  em  mim  ;  e  eu  vivia  nelle  :  hu- 
ma  fó  alma  animava  dous  corpos  ,  hum 
fó  entendimento  havia  ,  e  huma  vontade 
única.  Subio  emfím  Lesko  ao  Throno  , 
quando  vós  o  deixaíles  j  porque   o  enthu- 

fi- 
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llafmo  daquelle  povo  guerreiro  fe  efque- 
ceo  no  fervor  de  Jmm  triunfo  das  máxi- 
mas politicas  ,  que  fempre  adoptara.  Ago- 
ra porém  eílas  revivem  ;  equaes  viboras , 
largos  tempos  cfcondidas  no  feio  damai, 
que  as  gerara,  todo  eíTe  tempo  engroíla- 
rao  as  luas  furiofas  cabeças  ,  e  refinarão 
o  veneno.  Hoje  mais  que  nunca  EiRey  ef- 
tá  unido  comigo  ;  e  os  Povos  mais  que  nun- 
ca orgulhofos  5  não  podem  foíFrcr  que  eu 
o  ajude  a  manejar  as  rédeas  do  Gover- 
no 5  quando  os  brutos  eílão  quaíi  toman- 
do o  freio  nos  dentes  para  precipitar  de 
todo  o  carro  da  Monarquia.  ElRey  ou  feja 
timido  das  fuás  forças  ,  ou  cego  da  mi- 
nha amizade  ,  de  nenhuma  maneira  quer 
que  me  fepare  delle  ,  que  he  o  que  eu  de- 
fejo  ,  e  elle  devia  querer :  mas  feguro-vos  , 
que  tanta  honra  me  afflige ,  e  tanto  cari- 
nho me  defpedaça  as  entranhas^íN  Elle  vê 
a  minha  afflicção  ,  e  ifto  duplica  a  fua. 
Por  iflb  me  manda  aqui  ,  para  que  vós 
compadecido  do  eftado  miferavel  em  que 
fe  achão  o  voflo  Soberano  ,  e  a  voíTa  Pá- 
tria ,  e  os  que  já  forão  voíTos  filhos  ,  que- 
rais  voltar  ao  Throno  ,  que  com  tanta  paz 
occupaíles. 

18     Os  povos  lembrados  dovoíFo  fua- 
I  iy  vif- 
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viílimo  governo  ,  a  cada  momento  vos 
nomeão  :  não  foa  nas  aílembléas  outro  no- 
me ,  fenão  o  de  Vladisláo  :  os  velhos  o 
pronuncião  chorando  de  pena  de  vos  ha- 
verem perdido  ;  os  moços  com  raiva  ,  e 
até  os  meninos  bebendo  no  leite  o  afFe- 
ílo  dos  pais  5  eílão  aprendendo  a  fallar, 
pronunciando  o  voíTo  agradável  nome  : 
n**uma  palavra  ,  todos  com  faudades  vos 
defejão.  O  Ceo  fe  vê  já  cançado  dos  vo- 
tos 5  que  lhe  fazem  de  dia  ,  e  de  noite , 
para  que  vos  defcubrao  os  que  ignorão 
qual  feja  a  venturofa  Cidade  que  vos  poC- 
fue ;  e  fe  o  foubelTem ,  todos  aqui  virião 
para  vos  levarem  em  triunfo.  Só  Lesko  ti- 
nha os  indícios  da  voíTa  retirada  habita- 
ção;  eelle  mais  que  todos  vos  pede,  que 
não  negueis  a  voíía  mãi ,  que  he  a  Pátria  , 
efte  foccorro  na  fua  ultima  ruina  ;  que  con- 
cedais ■  aervoíTo  fangue  o  remédio  único 
da  fua  afflicção  inconfolavel ;  que  vos  lem- 
breis ,  que  elle  he  voíTo  Primo  ,  e  voíFo 
amigo ;  que  já  vos  cedeo  a  primeira  vez 
a  Coroa  ,  e  que  fó  por  força  a  recebeo 
de  vofla  mão ,  quando  lha  deixaftes  :  que 
fe  a  inconftajicia  dos  povos  vos  ofíendeo , 
bem  arrependidos  fe  moílrão  agora  do  feu 
primeiro  erro  3  que  defta  vez  fercis  mais 

obe- 
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obedecido ,  pois  que  vos  amao  com  pr^ 
fercncia  ;  e  fempre  os  erros  do  principio 
forao  os  alicerces  dos  íinaes  acertos.  Ifto 
difle  ,  e  proftrado  por  terra  queria-lhe  bei- 
jar a  mão ,  intitulando-o  feii  Soberano. 

19  Não  profaneis  eíTe  titulo,  (IhediíTe 
Miíleno  enfadado. )  Dqwc-Çq  ao  voíTo  legi- 
timo Monarca ,  c  a  nenhum  outro  fe  ap- 
plica.  Direis  a  meu  Primo  ,  que  não  con- 
vém refiftir  ao  Ceo ,  por  querer  obedecer 
ao  noíTo  capricho  ,  e  paixões ;  que  aílim 
como  nao  he  licito  afpirar  ao  Throno  , 
quando  o  Ceo  nos  não  chama  ,  também 
não  he  permittido  defcer  delle ,  quando  a 
Mão  Soberana  ahi  nos  tem  collocado ;  e 
que  Deos ,  donde  dimana  todo  o  poder, 
e  foberania  ,  eftá  obrigado  a  dar  força 
competente  ás  mãos  aonde  elle  com  a  fua 
mette  o  Sceptro.  A  experiência  me  fez  ver  , 
que  as  minhas  mãos  não  erao  próprias  pa- 
ra poder  manejallo  ,  e  por  iíFo  não  ob- 
ftante,  que  os  homens  mo  quizerão  dar, 
o  Cea  mo  tirou  delias.  Eu  fei  quanto  el- 
le me  pezava ,  e  que  a  minha  cabeça  não 
pode  fuftentar  a  Coroa  ,  que  tanto  tanto 
me  opprimia.  Os  Povos  le  dcfgoftavão  , 
Lesko  o  prefenciou  5  vós  mefmo  o  viíles. 
Meu  Pai  três  vezes  fubio  ao  Throno  ,  e 
I  v  ou- 
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outras  tantas  foi  obrigado  a  defcer  dcl- 
k :  a  morte  o  recolheo  nos  feus  braços , 
conduzindo-o  ao  delcanço  ,  depois  de  hu- 
ma  vida  tão  cançada  com  as  alternativas 
da  fortuna.  Ora  ferei  eu  obrigado  a  her- 
dar delle  a  mefma  funeíla  alternativa  ?  Que- 
ro pois  aprender  do  exemplo  alheio  ,  quan- 
do tão  perto  o  tenho ,  as  máximas  para 
zombar  da  Fortuna. 

20  Devo  amor  aos  povos  ,  á  Pátria  , 
e  ao  fangue ;  não  poíío  negai  lo :  mas  ef- 
feamor  me  obriga  a  aconfelhar-vos  o  que 
convém  ao  bem  de  todos.  Lesko  nalceo 
para  reinar  na  Polónia ,  eu  o  conheço ;  e 
conheço  também  o  Throno  ;  lei  melhor 
que  ninguém  fe  hum  quadra  ao  outro.  Di- 
zei-lhepois,  que  faiba  vencer- fe  a  íl  mef- 
mo  ,  já  que  tem  triunfado  dos  outros  ; 
que  fe  os  inimigos  não  puderâo  vencello  , 
não  queira  agora  fer  arruinado  por  caufa 
de  hum  amigo  :  que  as  paixões ,  que  crão 
^Igum  dia  as  mais  innocentes ,  c  mais  juf- 
tas  5  fe  convertem  muitas  vezes  em  .defei- 
to ,  quando  as  circumílancias  fe  mudao. 
No  principio  do  governo  vós  lhe  éreis 
neceííario ,  agora  a  voíía  aíliílencia  lhe  hc 
nociva.  Então  foi  heroifmo  preferir  hum 
bom  amigo  ao  Throno  j  agora  he  crime 

pre- 
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preferir  ac  bem  público  a  particular  ami- 
zade. Então  a  defconfiança  das  próprias 
forças  n'um  empenho  novo ,  e  em  idade 
tão  tenra  ,  foi  prudência  ;  agora  depois  da 
experiência  ,  e  madureza  ,  he  cobardia.  Que 
dirão  os  Povos  ?  que  o  feu  Principe  os 
abandona  por  hum  fó  vaflallo  ?  Hum  ho- 
mem deve  eftimar  o  feu  amigo  ;  porem 
deve  dar  por  efia  amizade  fomente  o  feu 
jufto  preço,  enao  deve  confervalla  á  cuf- 
ta  do  público.  Qiie  diriao  de  hum  pai  , 
que  peio  hmples  goíio  da  aíllílencia  de  hum 
amigo  ,  deixa íle  que  feus  próprios  filhos 
mutuamente  fe  degollafíem  ,  fem  acudir  a 
evitar  em  fua  cafa  tao  funeílos  defaílres  ? 
Pois  o  mefmo  dirão  de  meu  Primo  ,  fe  pe- 
lo ociofo,  e  feminino  goílo  de  ter-vos  ao 
feu  lado  ,  deixar  cahir  a  Monarquia  nas 
rebelliÔes  ,  e  guerras  civis  ,  que  a  ameação. 
Se  eu  foíle  tão  indifcreto  ,  que  acceitajle 
a  oíterta  do  Throno  ,  vós  ferieis  o  ódio 
da  Alonarquia ,  vendo  todos  que  foftes  a 
caufa  de  ficarem  privados  de  hum  tão  fa- 
bio  Principe ,  como  he  o  voíTo  Soberano. 
Hum  Principe  tal  ,  que  Elle  fó  pôde  fa- 
zer toda  a  felicidade  dos  Eílados.  Que 
maior  mal  poderião  caufar  os  inimigos 
em  huma  batalha  campal ,  em  <jue  levaf- 

I  vi  fem 
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fem  prizioneiro  a  Lesko  ?  O  que  farião  era 
privar  os  feus  vaíTallos  de  tal  Monarca , 
e  roubar  hum  tão  bom  Pai  a  feus  filhos. 
Pois  outro  tanto  faz  a  funeíla  teima  da 
VoíTa  mal  conduzida  amizade.  Vós  ferieis 
olhado  como  hum  traidor  ;  pois  com  o  in" 
tereíTe  do  valimento  confentieis  neíla  uni- 
verfal  perda ,  facrificando  a  Pátria  á  vof- 
fa  ambição ,  ou  á  paixão  cega  do  Amor. 

21  Não,  meu  amigo  ,  fe  até  aqui  fof- 
tes  digno  da  amizade  do  voíTo  Monarca, 
pelos  bons  confelhos  que  lhe  deites,  ago- 
ra não  o  fereis ,  fe  lhe  approvais  cfta  refo- 
lução  indigna.  Em  quanto  meu  Primo  vos 
vê  3  o  coração  não  lhe  miniftra  forças  pa- 
ra vos  dizer,  oue  vos  retireis  do  feu  la- 
do j  agora  porém  na  voíTa  aufencia  pôde 
rcfpirar  do  cativeiro  ;  cativeiro  ,  pofto  que 
fuave ,  funefto :  retirai-vos  pois  vós  mef- 
mo  ,  e  efcrevei  defde  o  voíTo  retiro  eftas 
razoes  a  meu  Primo. 

22  Se  fois  amigo  do  voíTo  Soberano, 
também  fois  Polaco,  e  deveis  á  voíla  Pá- 
tria mais ,  que  ao  voíTo  Príncipe ,  porque 
he  divida  mais  antiga  :  e  a  que  vos  deo 
o  fer  5  deve  fer  preferida  a  quem  fomen- 
te vos  augmentou  a  fortuna.  Do  voíTo  re- 
tiro fefeguirá  a  tranquillidade  dos  Povos, 
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a  paz  do  Soberano  ,  a  mutua  harmonia 
entre  elles  ,  e  o  bem  geral  dos  eftados : 
ao  mefmo  tempo  que  fe  iníiílis  a  condes- 
cender com  meu  Primo  na  fua  mal  enten- 
dida paixão  ,  elle  fe  perde  ,  vós  fereis  de- 
teílado,  e  a  Pátria  de  todo  fe  arruina. 

23  No  que  refpeita  a  mim  ,  vós  ,  e  elle 
podeis  eílar  defcançados ,  que  nunca  appro- 
varei  por  algum  intereíTe  o  que  a  minha 
razão  condemna.  Dizei  a  Lesko ,  e  dizei 
a  todo  o  Mundo ,  que  eu  quero  Throno 
mais  alto ,  Coroa  mais  nobre ,  e  vidtorias 
mais  gloriofâs.  Quero  reinar  fohre  as  mi" 
nhãs  paixões  ,  e  triunfar  totalmente  deU 
las :  efta  he  a  minha  decifiva  refpofta. 

24  Ifto  diíTe  com  hum  ar  tão  magef- 
tofo  ,  e  refoluto ,  que  Govored  não  ou- 
fava  replicar ;  e  proteílou  obedecer-lhe  em 
tudo  com  o  maior  refpeito ,  e  rendimen- 
to. A  efte  tempo  chegou  hum  criado  da 
Princeza ,  que  pedia  a  MiíTeno  oíFereceíTe 
áquelle  Cavalheiro  a  hofpedagem  no  feu 
palácio  5  fuppofta  a  afpereza  daquelles  mon- 
tes deíèrtos.  MiíTeno  o  fez  com  urbani- 
dade  politica ,  recommendando-Ihe  o  fegre- 
do  da  peíToa ,  g  da  embaixada  ;  o  que  elle 
prometteo ,  retirando-fe  bem  trifte. 

25  Foi  Govored  hofpeda4o  pela  Prin- 
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ceza  com  magnificcncia  ,  e  urbanidade, 
reinando  mutuamente  a  politica  ,  occul- 
tando  o  ellrangciro  os  íegredos  da  íua 
embaixada  ,  e  os  hofpedes  o  conhecimento 
que  tinliáo  da  peíToa  de  Aliííeno  ,  fendo 
as  bellas  qualidades  deíle  folitario  o  af- 
fumpto  da  converíi^çao  ,  que  com  eíludo 
huns  urdiáo  ,  e  o  outro  cortava.  Mas  no 
dia  feguinte  ,  quando  elle  agradecido  le 
retirou  ,  por  algumas  palavras  ,  que  efcapá- 
rão  ao  Embaixador ,  fufpeitárao  os  doas 
Irmãos  o  motivo  da  fua  diligencia ,  e  a 
refulta  delia  :  cuidando  Govored  que  nao 
teriao  aquelles  Príncipes  o  menor  com- 
principio  para  entender  as  fuás  exprefsoes 
vagas. 

26  Da  fua  parte ,  MiíTeno  ficara  cui- 
dadofo  depois  da  em.baixada  de  Lesko  j 
mas  confirmando-fe  no  feu  antigo  penfa- 
mento  ,  fe  dizia  a  fi  mefmo  :  Qiianto  mais 
gloriofo  feria  Lesko  ,  fe  quizeíTe  reinar 
íobre  íi ,  e  domar  as  fuás  paixões?  Infe- 
liz lie  todo  o  homem  ,  que  fe  deixa  le- 
var delias  5  ainda  que  a  paixão  feja  a  mais 
innoccnte  \  porque  fempre  he  ler  arraíira- 
do  por  outrem  ;  o  que  (  ainda  pelo  me- 
lhor caminho)  he  indigno  ,  e  damnofo. 
Não  oufa  meu  Enmo  violentar  p  feu  ço- 
-.  j  ra- 
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ração  ,  doe-lhe  quando  o  opprime;  iíTo 
a  todos  cufta.  Porém  obre  elh  como  gui- 
zer,  que  eu  a  todo  o  curto  hei  de  iníiftir 
em  domar  fempre  as  minhas  paixões.  Mui- 
tas circumftancias  me  hão  de  fuavifar  eíle 
trabalho:  porque  por  huma  parte  a  força 
das  paixões,  quando  íe  reprimem,  fempre 
vai  a  menos  ;  pois  faltando  o  fuftento  á 
chamma  ,  ella  cada  vez  mais  fe  debilita , 
até  que  por  íi  mefma  fe  acaba.  Por  outra 
parte  as  forças  da  alma  feaugmentão  com 
o  exercicio  da  lufta.  Que  vigorofo  não 
fe  acha  o  braço  do  foldado  veterano , 
que  longo  tempo  tem  manejado  oefcudo, 
corrido  a  lança  ,  e  efgrimido  a  efpada  ? 
Qiie  coufa  ha  que  feja  difficil  ao  princi- 
pio ,  e  não  venha  a  fer  facil  com  o  ufo  ? 
Pois  não  fera  o  mefmo  nefta  empreza  de 
me  vencer  a  mim  próprio  ?  Animo  ,  Vla- 
disláo  :  triunfem  os  mais  ,  ou  dos  brutos  , 
ou  dos  bárbaros  ,  ou  dos  inimigos  ;  eu 
triunfarei  de  mim  mefmo.  Sei  que  além 
do  que  me  tem  cuílado  ,  tenho  que  tra- 
balhar muito :  eílou  vendo  ao  longe  mil 
combates ;  não  importa.  Não  poíTo  fer  fe- 
liz d'outro  modo  ;  e  não  quero  por  iíTo 
deixar  de  fello.  Talvez  que  todo  o  infer- 
no fe  arme  contra  mim  para  fazer-me  rc- 
-   .  tro- 
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troceder  no  meio  da  empreza  :  mas  emboríí , 
que  o  Ceo  íe  armará  para  ajudar-me.  A 
Luz  da  razão ,  que  he  a  voz  do  Ser  Su- 
premo 5  ha  de  fer  guia  das  minhas  pai- 
xões;  efta  Luz  ha  de  ir  diante;  e  depois 
e]]as'adevem  feguir.  Cuidão  os  mais  que 
eu  as  tenho  já  totalmente  vencidas  ,  e  mor- 
tas ;  enganao-fe.  Os  movimentos  repenti- 
nos 5  que  em  mim  finto  ,  mollrão  que  ain- 
da eíiáo  vivas  ,  pofto  que  enfreadas ;  pre- 
cifo  me  he  eftudo  ,  vigilância  ,  e  cautela ; 
e  já  que  as  paixões  ío  morrem  quando 
morremos  ,  ió  com  a  morte  devo  ceifar 
defte  cuidado.  Aílim  fallava  MiíTeno  ,  e 
aíTim  íè  animava  a  profeguir  na  fua  em- 
preza. 

Fim  do  Livro  XIV. 
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DEferperado  fe  voltou  Govorcd  com 
a  relpofta  de  MiíTeno  ,  c  confufa 
fe  tornou  ás  infernaes  cavernas  a 
Fúria  da  Política ,  vendo  que  nem  a  of- 
ferta  voluntária  de  huma  tão  defcjada  Co- 
roa abalava  o  Heroe.  As  paixões  (dizia 
a  Politica  )  eftão  já  nelle  tão  amortecidas , 
ou  tão  domadas ,  que  nem  efte  tão  pene- 
trante 5  e  vivo  eííimulo  as  pode  fazer  fa- 
hir  hum  fó  ponto  da  regra  da  Razão, 
por  onde  elle  as  encaminha.  Em  vão  me 
vali  do  amor  da  gloria ,  e  da  ambição  do 
governo;  em  vão  folicitei  o  amor  da  pá- 
tria ,  e  dos  povos ;  o  amor  da  paz ,  e  do 
público  focego  :  em  vão  fui  defpertar  o 
defejo  das  delicias  ,  e  das  riquezas  ;  em 
vão  chamei  a  meu  focccrro  a  Mentira  j 
e  a  Lifonja  ,  o  Engano ,  e  a  Baixeza  : 
em  vão  tinha  difpoílo  na  fua  entrada  em 
Polónia  a  Sedição ,  e  as  Intrigas  ,  a  In- 
conjlancia ,  e  o  vil  Inter ejjè  ;  todas  eftas 
Fúrias  eftavão  promptas   a  foccorrer-me , 

pa- 
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para  excitar  cada  qual  a  paixão,  que  lhe 
correfpondc  :  e  náo  poderia  cfcapar  dos 
meus  JaçoSj  fe  Ijuma  vez  cedelTe  a  qual- 
quer deftas  paixões.  Porém  tudo  foi  inú- 
til, e  não  me  deixará  entrar  no  íeu  cora- 
ção por  algum  lado. 

2  Já  o  animo  de  Lesko  arrependido 
da  offerta ,  fe  preparava  para  o  encerrar 
á  falfa  fé  n'uma  mafmorra  ;  já  cu  tinha 
difpofto  os  defcontentes  para  huma  rebel- 
lião  5  e  motim  defcuberto  ,  fe  Vladisláo 
chegaíTe  a  prefentar-fe.  Ah  !  e  que  rios 
de  fangue  correrião !  Que  eftragos !  Que 
horrores !  Que  maldades  não  veria  eu  pa- 
ra meu  gloriofo  triunfo  ,  fe  o  feu  cora- 
ção fe  deixaíTe  mover  de  qualquer  Jeve 
paixão  y  foífe  ella  a  mais  innocente,  por 
quanto  em  todas  eu-havia  pofto  veneno; 
veneno  fuave  ,  mas  cfficaciflimo ,  que  fe 
huma  vez  Vladisláo  o  tragaíTe  ,  eu  íahiria 
triunfante,  perdendo-o  a  elle ,  e  impedin- 
do que  enfinaíle  a  ninguém  efta  tão  per- 
niciofa  doutrina,  DiíTe  ;  e  de  repente , 
qual  frenético  defefperado  ,  fe  morde , 
defpedaça  ,  e  efpuma,  voltando  contra  íi 
próprio  o  feu  furor  infano  :  porém  a  pai- 
xão dzTerfíura  compadecida  da  afflicção 
da  fua  companheira  .   fe  oíFercceo  para  a 

em- 
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empreza  ;  e  para  com  nova  aftucia  diminuir 
o  mal  5  já  que  íe  nao  podia  evitar  de  todo. 
Intenta  pois  arrancar  o  Conde  da  compa- 
nhia de  MiíTeno. 

3  Seja  embora  Vladisláo  (dizia  ella  ) 
Heroe  ~  completo  nos  montes  ,  mas  nao 
communique  as  fuás  máximas  a  quem  ha 
de  viver  nas  Cidades.  Deíle  modo  fempre 
fahirei  triunfante  ,  fenao  da  fua  pefíba  ,  ao 
menos  da  fua  doutrina  ;  e  apenas  diíTe, 
toma  a  figura  de  Branchmanus ,  Palatino 
de  Ungria  ,  e  Confidente  particular  de  An- 
dré Rey  dos  Ungaros ,  cafado  de  pouco 
com  huma  Irma  do  Conde.  Tinha  a  in- 
fernal fúria  a  mefma  figura  ,  o  mefmo  ta- 
lhe ;  a  voz ,  o  femblante ,  o  trage  em  na- 
da differião  ;  e  fe  aprefenta  acompanhada 
de  hum  limples  criado  á  porta  da  Prince- 
za  5  quando  ella  ,  e  o  Conde  fahiao  no 
dia  feguinte  para  viíitar  a  MiíFeno.  Ficao 
elles  fufpenfos  com  a  fua  vifta  :  informão- 
fe  da  faude  de  fua  Irma  ,  a  quem  cor- 
dealmente  amavao  ,  e  perguntarão  pelo 
motivo  de  vifita  tao  inefperada. 

4  Jamais  houve  engano  tao  comple- 
to ,  apparencia  mais  perfeitamente  imita- 
da. A  fúria  infernal  no  feu  exterior  re- 
prefenta  a  prudência ,  e  maníidão ,  a  gra- 

vi- 
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vidade  ,  e  modeília  própria  do  Palatino. 
ElRey  meu  fenhor  (  diz  eile  ao  Conde ) 
me  manda  lembrar-vos  a  palavra  ,  que  vós 
lhe  déftes  no  fempre  memorável  dia ,  cm 
que  vofla  Irmã  fubio  ao  Throno  :  naquel- 
le  alegre  dia  ,  no  qual  ella  em  doce  ,  e 
perpétuo  laço  unio  a  fua  mão  ,  e  o  feu 
coração ,  e  alma  com  a  do  Régio  Efpo- 
fo.  Então  ainda  aquelle  voto  ,  que  elle 
havia  feito  a  Dcos  ,  a  promefla  ao  feu 
Miniftro  de  ir  á  Terra  Santa  para  ar- 
rancar das  mãos  infiéis  o  fagrado  fcpul- 
chro  do  Salvador,  ainda  digo,  não  efta- 
va  cumprida ;  ainda  não  tinha  agradecido 
ao  Cco  os  benefícios  ,  que  delle  recebe- 
ra ;  ainda  fe  confiderava  cuberto  com  a 
negra,  ehorrive!  mancha  de  ingrato.  Por 
iíTo  o  feu  coração  gemia  ,  a  fua  alma  con- 
fufa  fe  envergonhava  de  íi  mefma ;  e  ca- 
da vez  que  olhava  para  o  Ceo,  lhe  efta- 
va  parecendo  que  elle  o  arguia  ;  de  for- 
ma que  fe  o  via  rifonho  ,  e  alegre  ,  então 
mais  fe  confundia  da  fua  frouxidão  ,  e 
preguiça  ;  fe  o  via  em  cólera  ,  e  furor 
difparando  fettas  de  fogo ,  fe  achava  ate- 
morizado,  julgando  que  elle  era  o  único 
motivo. 

S    Neíla  afflicção ,  que  diminuia  muito 
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o  godo  daquellas  bodas  ,  vós  lhe  déíles 
palavra  de  ir  á  l'erra  Santa  cm  feu  lu- 
gar, cm  quanto  elle  nno  tomava  a  Cruz 
da  Cruzada,  para  ir  com  hum  bom  nú- 
mero de  Cavalleiros  ,  para  reforçar  o  exer- 
cito dos  Latinos  ,  os  quaes  cheios  de  glo- 
ria ,  e  de  merecimento  ,  militavao  pela  lion- 
ra  de  feu  Deos.  Ainda  ElRey  íe  lembra 
do  íitio  ,  da  honra  ,  do  momento  ,  em 
que  ojuraftes  diante  da  Terra  ,  edoCeo, 
e  que  ostomaftes  por  teftemu nhãs  da  voffa 
palavra ,  e  com  elTa  promeíTa  defcançou. 
Bem  viíles  que  tinha  juíla  defculpa ,  por- 
que o  carinho  de  huma  efpofa  novamen- 
te recebida  nos  braços ,  o  embaraçava ;  e 
efte  amor  esfriava  o  feu  efpirito  marcial : 
nem  hum  coração  cheio  de  ternura  podia 
admittir  aqueile  furor ,  que  pedia  a  guer- 
ra. 

6  Vós  mefmo  lhe  aconfelhaftes  que 
cedeíTe  por  hum  pouco  ao  amor  conju- 
gal ;  e  viíles  que  a  voíTa  promeíTa  o  ale- 
grou de  forte  ,  que  a  voíTa  palavra  era 
para  elle  o  feu  total  allivio.  Tanto  aífim  , 
que  depois  da  voíTa  partida,  elle  vos  via 
cm  fonhos  montado.no  foberbo  ,  e  brio- 
fo  ginete ,  que  para  iíFo  vos  dera  ,  ornado 
com  o  feu  real  capacete  j  já  baralhado 

com 
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com  os  inimigos ,  e  com  a  fua  mefma  ef- 
pada  penetrando  as  fileiras  dos  infiéis ;  já 
deftroçando  a  huns  ,  atropellando  a  outros  , 
e  ferindo  por  hum  lado ,  e  outro  ,  fervin- 
do  de  terror  aos  bárbaros  ,  de  modelo 
aos  companheiros,  de  credito  á  Religião, 
de  exemplo  ao  Mundo.  Vós  não  iabeis 
quão  doce  lhe  era  efta  imagem  ,  a  qual 
com  gofto  revolvia  na  mente  de  dia  ,  quan- 
do de  noite  ailim  fe  lhe  figurava  :  então 
nos  repetia  goflofo  as  deliciofas  illusões  da 
fua  alma  j  e  efte  era  o  feu  maior  regozijo  , 
o  feu  único  focego  ,  quando  na  doce  con- 
verfação  com  fua  amada  efpofa  vinha  a 
perturballo  o  feu  antigo  remorfo. 

7  Agora  porém  mais  atormentado  que 
nunca  j  iabendo  que  o  amor  da  Princeza 
vos  retarda  ,  vos  manda  lembrar  a  pala- 
vra que  lhe  déftes  ,  e  o  faz  também  fa- 
ber  á  Princeza  ,  porque  talvez  o  ignora. 
Por  quanto  prefentemente  ,  não  obftante 
os  graviíTimos  negócios  do  Reino ,  que  o 
impedião  ,  já  fe  propunha  largar  ibbrc 
mim  todo  o  formidável  pezo  da  regên- 
cia da  Monarquia  ,  para  partir  accelera- 
do  a  defempenhar  a  feu  voto.  Neíta  he- 
róica 5  podo  que  tardia  refoluçao ,  deter- 
minava recuperar  todas  as  proezas  perdi- 
das^ 
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das  ;  queria  ir  lavar  ou  com  o  fangue 
bárbaro  ,  ou  com  o  feu  próprio  fangue  a 
fua  vergonhofa  tardança.  Tudo  eítava  de- 
terminado ,  etudo  prompto.  Já  havia  en- 
durecido (  Ah  !  e  que  facrifício  era  eíte  !  ) 
já  havia  endurecido  os  ouvidos  aos  rogos 
de  vofia  Irma  ;  já  (  mas  que  pena  ,  que 
tormento  não  foíFria  EiRey  !  )  com  as  mãos 
ambas  fuíFocava  o  feu  coração  ,  que  ge- 
mia,  ouvindo  km  refpofla  as  lagrimas  da 
cara  efpofa  *,  já  hum  triíle  Adeos  começa- 
va a  feparallos  ;  e  feparailos  talvez  para 
fempre  ,  quando  voíía  Irmã  caliio  desfa- 
lecida 5  e  apenas  a  pode  fuftentar  nos  feus 
braços.  Então  depois  de  largo  efpaço , 
em  que  ella  eftava  ,  ora  tremendo  ,  ora 
im  movei,  e  fora  de  fi  como  defunta,  co- 
meçou a  dizer  diante  de  todos  :  Ai  as 
lanças  !  ai  efpojo  !  ai  !  íd  cabe  atravef- 
fado  \  lá  exhala  a  alma ;  Id  perde  a  vi^ 
da  ;  Id  o  atropelao  os  brutos  \  la  o  de£- 
pedação  os  bárbaros,  NelTe  momento 
hum  novo  furor  anima  o  feu  coração  y 
abre  os  olhos  ,  e  ve  o  efpofo ;  então  re- 
cobra o  perdido  alento :  mas  para  perdei- 
lo  de  novo ;  pois  quando  acabava  de  tor- 
nar a  fi  ,  ouvia  o  cruel  Adeos,  Três  ve- 
zes vi  inveftir  ElRey  com  a  porta  ,  ou- 
tras 
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trás  tantas  o  vi  tornar  atrás  a  miílurar  as 
fuás  lagrimas  com  as  da  efpofa  dcímaia- 
da.  Ah  !  e  fe  vós-outros  o  viíTeis  como 
eu  o  prefenciei ,  não  poderíeis  reprimir  as 
lagrimas  de  ternura ,  que  todos  geralmen- 
te derrama  vão. 

8  Entáo  eu  (  perdoai ,  fe  foi  atrevido 
o  confeiho  )  diíTe  a  ElRey ,  que  fufpen- 
deíTe  a  partida ;  e  que  eu  vinha  fupplicar- 
vos  ,  que  fatisfazendo  a  promeíTa  ,  deíTeis 
hum  pouco  mais  de  defaffogo  a  eftes  co- 
rações opprimidos.  Apenas  pronunciei  ella 
palavra  ,  huma  nova  alma  animou  voíla 
Irmã  ,  e  hum  novo  efpirito  vivificou  aquel- 
les  corações  moribundos.  ElRey  me  aper- 
ta nos  feus  braços  ,  a  Rainha  não  acha 
termos  com  que  fe  explique  ;  porém  as 
lagrimas ,  a  alegria ,  o  gozo  ,  o  femblan- 
te  ,  a  alma  (  fem  dizerem  palavra)  tudo 
nella  fallava  :  a  Corte  me  agradece ,  todos 
me  aprefsão ;  e  eu  parto  neíTe  mefmo  in- 
ílante ,  e  aqui  me  vedes  para  levar  na  vof- 
fa  refpofta  a  vida  a  voíTa  Irmã  ,  o  foce- 
go  a  meu  Soberano  ,  o  gozo  ,  e  regofijo 
a  ambos,  e  a  confolaçáo  aos  povos;  por 
quanto  todos  temem  perder  ncfta  violenta 
feparação  ambos  os  Príncipes  ;  porque 
-tão  unidas  eftão  as  fuás  almas ,  e  os  co- 
ra- 
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rações  tão  pegados  ,  que  fendo  hum  fá 
cm  dous  corpos ,  o  mefmo  fera  feparallos 
que  partillos. 

9  lílo  diíle  a  Ternura  ;  e  ao  mefmo 
tempo  íiuma  mão  invifivel  derramava  fo- 
bre  a  alma  do  Conde  todos  aquelle?  af- 
feftos  5  que  podiao  conduzir  ao  intento. 
Na  fua  face  lè  via  o  pejo  ,  e  vergonha 
de  haver  faltado  á  palavra ;  e  o  feu  cora- 
ção fentia  huma  fuave ,  e  compallíva  ter- 
nura para  com  a  Irmã  afPiiéla.  O  anir 
mo  lhe  ardia  com  a  ambição  deífa  glo- 
ria ,  que  feu  cunhado  com  tanta  razão 
Ihefuppunha;  deforma  que  já  hum  fogo 
marcial  lhe  abraza  as  entranhas  ,  e  não 
rei  pira  fenao  proezas,  eílragos  ,  e  mortes. 
A  Princeza  mudamente  accxifada  do  crime 
que  ignorava  ,  protefta  para  fua  jullifica- 
ção  5  que  não  confentira  que  feu  Irmão 
prolongue  z  vifita  ,  nem*  hum  fó  dia ,  fe 
qWq  niííb  ha  de  fer pérfido  á  fua  palavra, 
perjuro  aos  Ceos  ,  e  ingrato  a  hum  .tal 
amigo  como  era  ElRey  íeu  cunhado.  IC- 
to  mefmo  protefta  o  Irmão;  e  ambos -fe- 
gurão  ao  apparente  Embaixador  ,  que  pri- 
meiro fe  embarcará  o  Conde  para  a  Si- 
da, do  que  elle  poíTa  chegar  á  fua  Cor- 
te.   Parte  com  ifto  a  disfarçada  Fúria,  ,c 

Tom.  IL  K  en- 
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entra  triunfante  nas  íubterraneas  cavernas , 
gloriando-fe  do  feu  bem  imaginado  eftra- 


tagema. 


10  Olha  para  a  Princeza  o  Conde  ,  fem 
oufar  dizcr-lhe  huma  palavra ;  mas  elia  o 
prevenio  ,  dizendo-lhe  com  animo  refo- 
luto  ,  que  convinha  partir,  e  partir  fem 
demorn  ;  que  muito  lhe  eílranhava  o  fe- 
gredo  ,  que  naquella  matéria  lhe  havia 
guardado;  e  que  pois  a  Religião,  a  hon- 
ra ,  a  palavra  5  a  gloria,  o  agradecimento, 
e  o  amor  fe  em  penha  vão  naquella  parti- 
da 5  não  havia  que  confultar  ;  mas  que 
promptamente  devia  feguir  a  razão :  e  já 
que  eílavão  em  caminho ,  era  jufto  ir  lo- 
go defpedir-fe  de  Miíleno ,  pois  que  ella 
deixava  ordem  para  tudo  o  mais  que  foíFe 
precifo. 

11  O  Conde  não  preparado  para  aquel- 
le  lance  ,  hia  arraftros  ,  puxando  vagai^oía- 
mente  pelos  pés :  ai  legava  as  faudades  da 
Princeza  ^  e  o  damno  próprio  na  feparação 
de  MiiTeno.  Então  he  que  conhecia  ,  c 
pezava  todo  o  valor  daquella  aíFortunada 
cafualidade ;  e  iamentando-fe  cruelmente , 
dizia:  Qíie  mais  lhe  valera  não  ter  ouvi- 
do femelhante  doutrina ,  que  ver-fe  obri- 
gado a  abandonalla,  quando  lhe  era  mais 

prc- 
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precifa  5  e  quando  maior  efperança  tinha 
de  achar- por  fçiiaTj.^io  a  felicidade:  a  fe- 
licidade ,  eífe  grí^nd.e  bem  ,  pelo  qual  to- 
da a  vida  tinha  fufpirado.  Que  até  os 
dons  do  Ceo  vinhao  a  fervir-lhe  de  tor- 
mento :  qyjç  fò  vira  a  luz  para  conhecer 
os  horrores,  em  que  havia  eftado ,  e  em 
que  voltava  á  fepultar-fe  de  novo  :  que 
fe  achava  como  hum  naufraga nfe,  o 
qual  depois  de  liuma  larga ,  e  penofuUma 
V i a gem  , ;  c hega  e m fi m  ao  p o rr o  v ;  ç  q u a n- 
do  vai  a  lançar  os  braços  a  amada  con- 
forte ,  que  fobre  Os  rochedos  alvoroçada 
o  efpcra ,  á  yift.a  delia  naufraga.  .Que  af- 
íim  era  elíe  ;  pois,  quando  já  h.ia  quaíi  a 
poíTuir  a  verdlideira  alegria,,, imiítiraraente 
naufragava  ,  veiKlo-íe  outra  vez  fubmer- 
gido  no  profuadiíTimo  pego  da  fua  me- 
lancolia. 

12  Aqui  fe  vio  a  Prlnceza  notavel- 
mente embaraçada  ;  .era  coufa  cruel  lançar 
da  fu:a  companhia  hum  Irmão ,  que  tanto 
amava,  cruel  ofeparallo  de MilTeno  n'um 
momento  tão  preciofo.  Terias  tu  valor 
(  fe  dizia  a  íl  mefma ,  luélando  o  feu  co- 
ração com  o  difcurfo )  terias  tu  valor 
para  arrancar  com  mão  barbara  o  tenro 
itifante  dó  materno  feio ,  quando  começa 
-:'.:  K  ii  a 
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a  refpirar  do  accidente  mortal ,  c  entra  a 
cobrar  alento  ?  Pois  não  he  menos  barba- 
ra a  violência  que  faço  a  meu  Irmão , 
quando  por  força  o  retiro  do  feio  da  ver- 
dadeira Filofofia  ,  onde  principiava  a  re- 
ceber forças ,  e  alentos  de  vida.  Eíla  lu- 
fta  produzia  na  Princeza  o  mefmo  filen- 
CÍO5  que  a  melancolia  caufava  no  Conde. 
O  ar  Jhes  parecia  turvo,  o  campo  muda- 
do ,  o  Ceo  difFerente ;  já  não  vião  aquel- 
les  painéis  agradáveis  a  huma  imaginação 
poética,  as  aves  eílavão  para  elles  mudas, 
os  zéfiros  prezos  ,  as  flores  murchas ,  as 
ervas  feccas ,  e  tudo  mudado ,  porque  os 
corações  eftavão  triftes. 

13  Ao  niefmo  tempo  MiíTeno  penfa- 
tivo  ,  forjava  na  fua  idéa  o  retirar- íe  da- 
quelles  montes  para  íítio ,  òhdé  não  hou- 
veíTe  jamais  memoria  delie  :  temia  nova 
embaixada  ;  c  que  fe  a  noticia  certa  de 
que  alli  vivia  huma  vez  fe  efpalhaíTe  por 
Cracóvia  ,  foíTe  o  fomento  de  grande  re- 
bellião  nos  defcontentes  do  governo.  Mas 
por  outra  parte  o  retiro  daquelles  mon- 
tes o  encantava,  a  folidão  do  íitio,  e  a 
tranquillidade  da  vida.  Demais ,  a  fua  ida- 
de já  canfada  ,  e  a  natural  coníiancia  ,  que  os 
aunos ,  e  difcurfos  maduros  infpirao ,  lhe 
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fazião  grande  repugnância  a  deíaniparar 
tío  amada  foiedade.  Indecifo  fluéluava  fo- 
bre  o  que  feria  melhor  ,  até  que  emfim 
deixava  ao  cuidado  da  Providencia  a  con- 
ducção  dos  feus  paíTos.  Mas  apenas  liavia 
feito  efta  total  entrega  do  feu  coração  in- 
quieto y  levantou  os  olhos  ao  Ceo  ,  e  com 
elles  a  fua  efperança  ,  e  lhe  pareceo  que 
via  hum  gentil  Cavalleiro  com  huma  Cruz 
«'uma  mão  ,  huma  efpada  na  outra ,  mon- 
tado n'um  foberbo  cavalío ,  que  fem  ré- 
deas ,  nem  freio  o  hia  precipitando  j  paf- 
fou  como  hum  relâmpago  efta  figura  j  e 
Mifleno  confufo  ,  ora  accufava  feus  olhos  , 
ora  a  fua  imaginação ,  ora  os  defculpava 
a  ambos. 

14  Niflo  chegão  o  Conde,  e  a  Prin- 
ceza  com  paffo  lento  ,  géfto  melancólico  , 
íèmblantes  penfativos ;  e  fica  MiíFeno  ad- 
mirado. Inílrue-o  a  Princeza  da  novida- 
de ,  accrefcentando  que  o  Conde  vem  a 
defpedir-fe ,  e  agradecer-lhe  o  bem  ,  que 
lhe  tem  feito  com  a  fua  folida ,  e  impor- 
tante doutrina.  Não  mereceo  ao  Ceo  (di- 
zia )  acabar  de  ouvilla  ,  porque  já  hum 
navio  Veneziano  ,  prompto  a  partir  de 
Akerman  ,  o  efpera  ,  e  deve  íahir  em 
pouco  tempo.  Emfim ,  que  triunfou  delle 
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a  fua  infelicidade  ;  e  aqui  as  lagrimas  a 
fuffocárão.  Não  digais  iíTo  ,  fenhora.  (acu- 
dio  cheio  de  ternura  Miíícno)  Em  todo 
o  lugar,  meu  querido  filho,  que  vos  lem- 
brardes dos  meus  coníèlhos  ,  os  achareis 
de  fumma  utilidade ,  e  proveito :  não  cíiá 
a  felicidade  annexa  a  eftes  montes ,  nem  he 
producçao  particular  deftes  rochedos  :  o 
coração  do  homem  he  o  terreno ,  em  que 
eíla  planta  nafce ;  e  para  qualquer  parte  que 
o  homem  vá  ,  levar  pode  comfigo  a  íua 
felicidade  :  o  cafo  fó  eftá  em  faber  culti- 
valla.  l'ende  animo  ,  elembrai-vos  do  que 
tendes  ouvido ,  domai  as  voíTas  paixões , 
ainda  que  vos  cufte  :  govcrnai-as  pela  ver- 
dadeira Filofofía ,  que  ella  vos  conduzirá 
como  em  triunfante  carro  ,  ao  fim  que 
defde  o  berço  tendes  defejado.  E  vós , 
Senhora  ,  moderai  a  voíTa  pena  ;  e  pois 
que  a  Lei  foberana  o  obriga  a  partir  j 
tendo  jurado  diante  do  Ceo  o  ir  defen- 
der a  fua  cauíii  contra  os  bárbaros  ,  o 
mefmo  Ceo  o  protegerá  nos  feus  inten- 
tos ,  e  conduzirá  á  foi  ida  felicidade. 

15"     Não  tem  as  minhas  lagrimas  fó  o 
motivi)  que  cuidais  (  accrefcentou  a  Prin- 
cesa ) :   outra  lança  me  fere  o  coração  ,  e 
fer-me-hia  neceffario  tello  de  ferro,  para 
.     . -  que 
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que  mo  não  penetraíTe.  Sabereis  que  ago- 
ra ac^bo  de  ver  liuma  acção  a  mais  bar-, 
bara ,  que  jamais  virão  meus  olhos.  Hum? 
menino  encontrei  no  caminho  (perdido 
naturalmente  dos  pais)  que  vinha  exha- 
lando  a  innocente  alma  á  violência  da  fe- 
de ;  os  pezinhos  trémulos ,  e  vacillantes  o 
fazião  cahir  a  cada  paíTo ,  a  língua  pega- 
da  ao  ceo  da  boca  não  lhe  deixava  quaíi 
formar  palavra  ;  pégo-lhe  pela  mão  ,  e 
quaíi  que  o  levo  nos  braços  ,  que  tanta 
era  a  fua  fraqueza.  Levo-o  á  porta  de  hu- 
ma  bella  quinta ,  donde  eu  via  fahir  rios 
de  agoa ,  que  fe  perdia  pela  terra  :  fallo 
ao  cafeiro  ,  dá-me  hum  grande  vafo  de 
agoa  ,  tão  frefca ,  tão  bella ,  e  cryftalli- 
na  ,  que  fó  o  vella  dava  confolaçao  ao 
menino  :  p6e-na  á  boca  com  fumma  an- 
ciã;  mas,  foíTe  fraqueza,  ou  foíTe  dema- 
ziada  appetencia  ,  mal  a  tinha  provado  ,  o 
vafo  lhe  cahe  ,  a  agoa  fe  derrama ,  e  a 
fede  mais  fe  accende  com  a  prefença  do 
bem ,  que  perdido  havia.  Peço  ao  cafeiro 
que  repita  a  diligencia  ;  mas  applicado  ao 
feu  trabalho  ,  ou  levado  do  feu  defcanço , 
fecha-me  a  porta ,  e  deixa-me  com  o  in- 
nocente nos  braços  ,  desfalecido  ,  e  cho- 
rando. Quiz ,  quero ,  e  "bufco  dar-Ihe  re- 
K  iv  me- 
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mcdio^  e  não  o  acho  :  defde  eíTe  lu^ar 
até  á  vofla  cabana  não  encontrei  quem  pu- 
deíTc  dar-me  foccorro ;  e  não  oulo  pedir- 
vos  que  vades  tão  longe  para  remediar  a 
fua  affiicçao ,  e  a  minha.  Mas  não  pere- 
ça o  pobre  fequioío  por  minha  culpa;  c 
como  elle  refpire,  eu  goílofa  receberei  a 
nota  de  importuna. 

i6  Não  pode  MiíTeno  conter- fe ;  lar- 
ga a  enxada  com  impeto  ,  levanta  ao  Ceo 
as  mãos,  cahindo-lhe  as  lagrimas  á  força 
da  ternura  j  toma  o  cajado  ,  e  invcfte  a 
defcer  a  montanha  ,  pedindo  com  grande 
anciã  que  lhe  diga  o  fitio  ;  quando  a  Prin- 
ceza  o  detém  pelo  braço ,  dizendo-lhe  dei- 
ta maneira  : 

17  Não  eftá  mui  longe  o  afflifto  ;  e 
creio  que  ainda  refpira  ;  fe  quereis  íbc- 
corrello  ,  bem  o  podeis  fazer.  Aqui  o  ten- 
des ;  e  dizendo  ifto  ,  lhe  poe  diante  dos 
olhos  o  Conde.  De  bem  longe  tem  vin- 
do a  correr,  ardendo  em  fede  da  verda- 
deira felicidade ;  as  fuás  entranhas  fcccas  , 
e  mirradas  quafi  quefazião  fugir  a  fequio- 
fa  alma  da  triíie  morada  ,  era  que  vivia 
opprimida.  Eu  ,  fem  faber  como ,  o  con- 
duzi pela  mão  a  eíla  feliz  montanha  ,  don- 
de vejo  fahir  a  alegria  em  torrentes ,  que 
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fe  não  podem  cftancar.  Da  que  trasbor- 
da já  elle  começava  a  beber  ,  quando  ò 
Fado  o  arrebata  ;  e  mais  fequiofo  que  nun- 
ca deíTa  agoa  goftoíiífima  de  que  chegou 
a  provar,  veje  que  vai  a- perecer  no  pri- 
meiro paíTo  que  der  Jonge  de  mim ,  e  de 
vós ;  de  vós  que  começáveis  a  dar-lhe  nova 
vida  ,  novo  alento.  Mas  que  menino  ,  que 
tenro  ,  que  fraco  fe  acha  ainda  o  feu  ef- 
pirito  neíia  nova  Filofofía  !  Que  novo , 
e  eftranho  fe  achará  nos  perigos  ,  e  lan- 
ces 5  que  fe  lhe  preparao  !  Ah  que  fe  vós 
quizeíTeis . . .  Mas  fe  he  loucura  o  penfal- 
lo,  que  crime  fera  o  pedillo  ?  Porém  fe, 
como  acabais  de  dizer ,  nao  eftá  annexa  a 
eíles  rochedos  a  felicidade  do  homem  ;  fe 
para  qualquer  parte  que  o  homem  for  , 
levará  a  fua  alegria  ;  fe  nenhum  fucceíTov 
vos  pôde  privar  delia  ,  vós  podieis  . . .  po- 
rém... ah  Deos  meu;  e  que  afflicção  he 
a  mjnha  !  Calou  a  Princeza  j  e  o  reftantç 
fó  o  diíTeráo  os  olhos. 

i8  MiíTeno  ficou  fufpenfo  hum  pou- 
co; levanta  os  olhos  ao  Ceo,  e  logo  os 
abaixa  ;  inclina  a  cabeça  fobre  as  mãos, 
que  firmadas  tinha  fobre  o  cajado  ;  e  re» 
iie<fle  que  o  Conde  tomando  a  Cruz  para 
ir  á  guerra  da  Terra  Sanca  ,   fe  não  le- 
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TaíTe  hum  amigo  ,  que  o  dirigifle  ,  e  âó^^ 
maíTè  ns  fuás  paixões  ,  era  como  o  ca*» 
valleiro  ,  que  [x>uco  antes  havia  viiioí^ 
montado  fobre  hum  cavallo  furiofo  ,  e 
fem  freio.  EntenJeo  então  que  não  devia 
negar-fe  ao  que  lhe  pedi  ao  ,  e  que  a  Pro- 
videncia aífim  o  determinava  ;  e  depois  de 
Jium  cer:o  efpaço  ^  levanta  a  cabeça  ,  e 
com  hum  ar  fereno  lhe  diz:  Tendes  com- 
panheiro, amigo  ,  para  vos  feguir  onde  quer 
ique  fordes ,  fe  acafo  quizerdes  verdadei- 
ramente feguir  a  Razão  em  tudo  quanto 
obrardes.  Náo  poíTo  eníinar-vos  com  mais 
energia  a  doutrina  que  tenho  dito ,  fenão 
facrificando  toda  a  minha  iranquillidade 
ao  voíTo  bem  ,  porque  aíTento  que  nada 
pode  fazer  hum  homem  que  mais  o  aíTc- 
melhe  a  Deos  ,  c  mais  o  faça  agradável 
«os  feus  foberanos  olhos  ,  do  que  traba- 
lhar em  fazer  feliz  hum  que  até  alli  o 
jião  cr^.  Eu  fou  o  primeiro  que  me  po- 
nho a  caminho:  vamos,  filho  meu.  Não 
■quero,  Senhora  ,  que  pereça  por  minha 
tuJpa  o  fequiofo  innocente.  Ifto  diíTe ;  e 
fem  entrar  na  cabana  ,  começou  a  deícer 
a  montanha  ,  ficando  a  Princeza  ,  e  o  Con- 
<le  eiiímudccidos.  Tão  grande  era  o  feu  pat- 
ino ,  que  nenhum  oufava  faJlar. 
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19  A  Princeza  porém  tornando  a  II 
da  fufpensão  ,  em  que  femelhante  acção 
,a  puzera  ,  lhe  parecia  que  tudo  era  hum 
fonho.  E  como  he  ifto  poílivel  ?  (  fe  di- 
zia a  íl  mefma  n'uma  confusão  ,  e  enleio  ) 
Hum  Soberano  que  defprcza  hum  Throno 
•  depois  de  o  ter  occupado  ,  quer  feguir 
hum  mancebo  !  Seguillo  fem  faber  por 
onde !  Seguillo  para  experimentar ,  e  íbf- 
frer  a  rebeldia  do  feu  génio ,  a  inconílan- 
cia  da  idade ,  a  oppoíiçao  das  paixões ,  a 
loucura  dos  prejuizos ,  e  os  encontros  de 
huma  guerra  !  Seguillo  fem  faber  o  fim 
da  empreza  ;  e  feguillo  fem  mais  outro 
intento  que  fazer-lhe  bem  ,  ainda  á  cufta 
de  foffrer  todos  os  males !  E  eu  atrevi-me 
,a  pedillo !  E  eu  pude  confentir  na  minha 
idéa  penfamento  tão  árduo ,  e  tão  impru- 
dente !  Entretanto  o  Conde  lançado  aos 
pés  deMilTeno,  foluçava ,  cerrando-o  ef- 
treita mente  comíigo ,  fem  poder  explicar^ 
fe ,  aturdido  com  a  inaudita  amizade  do 
Príncipe.  Então  vio  com  clareza  ,  e  de 
repente  ,  como  quando  fe  rompe  a  nuvem 
efpeíTa,  que  encubria  o  Sol;  vio,  digo, 
tudo  o  que  MiíTeno  havia  enfinado  de 
palavra  ,  e  que  o  queria  pôr  a  refpeito 
delle  por  obra ;  e  quando  as  lagrimas  fi- 
K  vi  ze- 
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zerão  tréguas  ,  apenas  pode  cxplicar-fe 
em  poucas  palavras  ,  e  difle  deíla  manei- 
ra :  Sim  ,  eu  vos  ferei  fiel ;  vós  fereis  fe- 
nhor  de  minha  alma ;  e  em  mim  nao  ha- 
verá outro  querer  fenao  unicamente  o 
voíTo. 

20  Recobrada  então  a  Princeza  do 
enleio ,  poz  os  olhos  em  Miffeno ,  e  lhe 
diíTe  aíHm  :  Cheia  de  pejo  ,  Senhor ,  e 
fubmergida  n'um  jamais  experimentado 
abyfmo  de  confusão  ,  vos  rogo  que  me 
perdoeis  o  indifculpavel  atrevimento  de 
pedir-vos  o  que  vos  pedi.  Vós  o  quereis , 
Senhor ;  feja :  mas  rogo-vos  que  o  façais 
por  acção  gratuita  da  voíTa  beneficência  ,  c 
por  modo  nenhum  fcja  deípacho  da  minha 
lúpplica ;  pois  retratando  a  minha  louca 
ouíadia  ,  ifto  he  fó  o  que  vos  peço ,  que 
O  façais  por  yós ,  ou  pelo  Ser  Supremo , 
a  quem  quereis  confagrar  em  meu  Irmão 
huma  eftimavcl  viftima  ;  mas  não  o  fa- 
jais  a  meu  refpeiío.  Não  ;  porque  ferei 
infeliz,  fe  por  toda  a  minha  vida  me  jul- 
gar opprimida  com  o  immcnfo  pezo  de 
hum  tão  extraordinário  favor.  Nao  efpe- 
reis  de  mim  outro  agradecimento  fenão 
huma  fincera  confifsão  da  verdade  dasma- 
simas^  que  me  tendes  eníinado>  eaappii- 
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cação ,  que  farei  delias  cm  mim  mefma , 
e  em  meus  filhos.  Eíle  fera  o  meu  único 
agradecimento  ;  porque  na  realidade  fó  a 
voífa  virtude  fera  '  a  voíTa  verdadeira  re- 
compenfa.  Sim  ;  porque  não  efpera  outra  , 
quem  faz  como  vós ,  huma  acção  tão  he- 
róica. Em  quanto  5  Senhor,  obrardes  af- 
lim ,  forçofamente  haveis  4e  fazer  ingra- 
tos ,  porque  não  podem  os  homens  cor- 
refponder  dignamente  a  acções  femelhan- 
tes.  Mas  já  vejo  que  para  os  não  fazer, 
olhais  fó  para  vós  ,  e  para  o  Ser  Supre- 
mo, que  vos  illuílra ,  que  vos  infpira ,  e 
que  vos  move.  Eile  fera  quem  vos  pre- 
mee. 

2 1  A/fim  he ,  Senhora :  ( lhe  refpondeo 
MiíTeno)  depois  q^je  conheço  o  coração 
humano ,  coftumo  obrar  deífe  modo.  Na- 
da efpero  da  creatura ,  porque  outro  mo- 
tivo mais  nobre  me  anima.  Quando  obro 
bem  5  amo  a  Virtude  cm  II  meíina ,  fó  por- 
que he  Virtude  ,  porque  a  luz  da  razão  me 
dirige ;  e  porque  a  Voz  de  quem  me  for- 
mou me  chama  para  a  executar  :  amo  a 
Virtude  ,  porque  ella  he  hum  reflexo  da 
fprmofura  infinita ,  que  nella  reíplandece , 
aíílm  como  os  olhos  amão  o  reflexo  do 
Sol  5   que  brilha  cá  embaixo  nas  agoas, 
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Defte  tnodo  nunca  me  acho  engnnac^o 
com  o  nao  cfperado  procedimento  dos 
homens ;  e  ío  ie  Deos  mudaíTe  a  fua  na- 
tureza ,  le  a  Virtude  nao  foíTe  Virtude ,  e 
fe  o  Bem  foíTe  deteílavel,  fó  então  eu  po- 
deria arrepender-me  de  o  ter  abraçado. 
Nao  quero,  meu  filho  ,  (  diíle  voltando- fe 
ao  Conde  )  não  quero  que  domeis  as  vof- 
fas  paixões  ,  porque  eu  vo-lo  peço ,  nem 
porque  a  minha  amizade  o  mereça  :  nao. 
Só  quero  que  as  domeis  ,  porque  a  luz 
Ò2i  Razão  o  manda,  e  porque  o  Sobera-: 
no  Ser  ,  que  vos  deo  a  vida  ,  e  que  vos 
ha  de  dar  a  verdadeira  felicidade,  o  de- 
fcja ,  e  diíTo  fe  agrada.  Vamos  a  embar- 
car-nos ,  e  não  fe  diminua  pela  demora  a 
perfeição  do  facrificio. 

22  Com  iilo  fe  puzerão  a  caminho ; 
c  a  Princeza  recobrando  o  feu  antigo 
tom  para  disfarçar  a  mágoa  da  faudade 
que  fentia  ,  começou  a  gracejar,  dcfcreven- 
do  poeticamente  as  proezas  militares  ,  qus 
de  feu  Irmão  efperava.  Miífeno  depois 
deconfentir  que  hum  difcurfo  jocofo  ale- 
graífe  o  coração  opprimido  do  Conde, 
atalhou  as  incertas  efperanças,  quepodião 
enganallo ,  e  lhe  diífe  aífun : 
.    23    Filho  meu  ,  não  vos  deixeis  ena- 
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ftiorar  de  hum  goílo ,  e  de  huma  gloria, 
que  he  vil  ,  e  incerta  ;  podendo  deixa r- 
vos  encantar  de  outra  muito  mais  folida  , 
e  fegura ,  que  na  volTa  mao  tendes.  A  vi- 
doria  dos  inimigos  na  guerra  he  mui  du- 
vidofa.  Fallo  como  quem  toda  a  fua  vi- 
da teve  o  exercicio  das  armas  \  porque 
ilTo  depende  dos  companheiros ,  depende 
dos  inimigos  ,  depende  da  caíualidade; 
de  forte  que  os  maiores  Generaes  tem  li- 
do muitas  vezes  vencidos.  Se  deixais  creC- 
cer  no  voíTo  coração  eílas  efperanças  ,  que 
o  deíejo  inventa  ,  e  a  vaidade  acredita, 
grandes  defgoílos  vos  eíperao  ;  porque 
mui  froxo  ha  de  fer  o  voílo  coração ,  fè- 
não  paíTar  além  do  que  a  inconíiante  for- 
tuna vos  talha.  Náo ,  filho  meu  :  tende 
penfamentos  mais  nobres ,  e  menos  arrif- 
cados.  Derramar  fangue  humano  ,  vencer 
Capitães  ,  atropelar  Heroes  ,  talar  campa- 
nhas ,  arruinar  muros,  aíToIar  Cidades, 
abrazar  edifícios  ,  fazer  perecer  á  fome, 
e  á  fede  povoações  inteiras  ,  obrigar  a 
muitas  mais  a  que  fe  vejao  na  dura  ne* 
ceffidade  de  fe  fuftentar  de  feus  próprios 
filhos,  (como  tem  fuccedido)  iílb  fazem 
as  feríis  nos  bofques  ,  os  bárbaros  nos  po- 
voados ,  e  os  raios  do  Ceo  nos  campos. 
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E  reflcCli  que  he  mui  vil  a  gloria  ,  em 
que  vos  podem  exceder  as  feras  ,  os  fai- 
vagens ,  ou  os  tigres  humanos.  Não  fuf* 
tenteis  o  voíTo  coração  com  tão  vil  ali- 
mento. Outra  gloria  maior  vos  deve  na- 
morar ,  c  deveis  procurar  ncíla  empreza , 
que  he :  Obrigar  a  Deos  a  que  vos  lou- 
ve ,  e  gojle  de  vós.  Porque  a  fua  eíTen- 
cial  redlidão  gofta  da  folida  Virtude  ,  e 
louva  no  íublime  Coníiílorio  tudo  o  que 
he  verdadeira  heroicidade.  Ide  ,  fó  pa- 
ra dar  teftemunbo  aos  Ceos  ,  e  á  Ter- 
ra 5  que  nada  he  baftante  a  defviar-vos 
da  vofla  obrigação.  Fazei  ver  que  nem  as 
delicias  do  Thalamo  ,  nem  o  amor  da  Prin- 
ceza  ,  nem  os  horrores  da  morre  ,  nem 
( o  que  mais  he  )  as  paixões  do  coração 
humano  ,  podem  deter-vos  a  que  vades 
oblequiar  a  voíTa  Religião  ,  ou  Jivrando-a 
do  ultraje,  ou  facrificando-lhe  a  vida. 

24  Ah  que  dizeis  bem  !  ( replica  a 
Princeza)  Nunca,  meu  caro  Irmão,  nun- 
ca vos  fera  mais  ncccíTario  o  vencer  as 
paixões ,  do  que  na  prefente  guerra.  Pon- 
de diante  dos  olhos  os  que  vos  tem  pre- 
xedido  neíla  empreza ,  c  vereis  que  as  pai- 
xões que  elles  não  fouberão  vencer  ,  ou 
dimmuio ,  ou  retardou ,  ou  fez  quafi  inú- 
til 
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til  as  fuás  vidlorias.  Por  noíTa  infelicitla- 
de  muitas  provas  temos ,  e  bem  recentes 
do  que  acabo  de  dizer.  Que  embaraços 
não  puzerão  á  tomada  de  Jerufalcm  os 
loucos  amores  de  alguns  Cavalleiros  fa- 
mofos ,  e  a  inveja  fecreta ,  que  havia  en- 
tre elles?  As  intrigas  dos  Principes  Lati- 
nos ,  a  oppoíição  das  Nações ,  e  a  ambi- 
ção dos  Capitães  ?  Eu  não  fei  como  no 
meio  de  mil  paixj5es  defenfreadas  pode 
ter  feliz  fucceílo  a  conquiíla  dejerufalem. 
Mas  que  importa  que  o  valor  a  conquif* 
taííe ,  fe  huma  paixão  foi  caufa  de  que  a 
perdeflemos.  Meu  querido  Irmão  ,  para 
não  entrardes  n'uma  guerra  com  os  olhos 
fechados  ,  eu  vos  inílruo  em  poucas  pa- 
lavras da  caufa,  que  vos  obriga  a  ir  ex- 
por a  voíTa  vida  para  refgatar  a  Cruz  do 
Salvador  ,  e  livrar  do  poder  dos  bárba- 
ros o  feu  adorável  Sepulchro.  Em  quan^ 
to  vamos  caminhando  ,  vos  poflb  ir  in- 
ílruindo. 

2^  Depois  que  Gotfredo  de  Bolhão, 
com  valor  mais  que  humano  ,  ganhou  Je- 
rufalem ,  e  deixou  efte  Reino  a  feus  Suc- 
ceíTores ,  veio  cmíim  feu  defcendente  Amal- 
rico  I. ;  o  qual  do  primeiro  Matrimonio 
teve  a  Infanta  Sybilla ,  que  deo  em  cafa- 

men- 
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mento  a  Guilherme  de  Longa-Efpada  , 
Marquez  de  Montferrate ,  e  teve  também 
a  Balduíno  IV,  Mas  do  fegundo  Matrimo- 
nio com  a  Princcza  Dona  Maria ,  Sobri- 
nha de  Manoel  Comneno,  Emperador  de 
Conftantinopla  ,  teve  a  Infanta  Dona 
Ifabel ,  a  qual  depois  cafou  em  primeiras 
núpcias  com  Aufrido  de  Toron  ,  Neto 
do  Condeftavel  de  Jerufalem. 

26  Herdou  a  Coroa  Balduíno  IV. ;  e 
herdou  também  o  valor ,  a  prudência ,  o 
esforço  ,  e  a  arte  da  guerra  ,  que  tanta 
gloria  havião  dado  aos  íeus  antepaíTados ; 
de  forte  que  em  váo  Saladino  Gráo  Sultão 
do  Egypto ,  Saladino ,  o  terror  da  Afia , 
o  fegundo  Alexandre  ,  o  inimigo  jurado  do 
jiome  de  Deos ,  e  inftrumento  de  todo  o 
poder  dos  infernos  ,  em  vão  ,  digo  ,  o  ata- 
cou perto  de  Afcalon ,  porque  foi  vergo- 
nhofamente  vencido.  Mas  não  pode  Bal- 
duíno vencer  as  enfermidades  ,  nem  curar- 
fe  jamais  da  lepra ,  a  qual  lhe  impedio  o 
cafar-fe.  Poz  então  os  olhos  em  lua  Irma 
Sybilla ,  que  já  era  viuva;  epara  lhe  dei- 
xar a  Coroa,  a  cafou  com  Guido  de  Lufi- 
nhano  ,  de  Nação  Francez  ,  da  cafa  da 
Marcha;  o  qual  por  puro  zelo  da  Reli- 
gião fora  vifitar  aquelles  Santos  lugares» 

A 
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A  eíle  Príncipe  ,  depois  do  ca fa mento  ,  no- 
meou Balduíno  Regente  do  feu  Reino. 

27  Não  íofFreo  Rxiymundo  Conde  de 
Tripoli  a  fortuna  de  Lufinhano  \  porque 
fervia  no  feu  coração  a  inveja  ,  a  raiva  , 
a  malícia  ,  e  a  intriga  :  fufcita  occultamen- 
te  a  Saladino  para  que  rompa  as  tréguas  , 
não  obftante  tellas  jurado  por  dez  annos. 
O  direito  das  gentes,  a  palavra  de  hum 
Emperador,  ainnocencia  dos  povos,  que 
havião  de  fer  immolados  ao  feu  furor  c 
intriga  ,  nada  detém  a  Ray mundo  ,  porque 
efte  crime  lhe  he  favorável :  iníla  ,  pede , 
roga,  perfuade,  e  a  tudo  fe  oíFercce.  Ad- 
mitte  Saladino  os  confelhos  ,  e  promeíTas 
do  Conde  de  Tripoli ,  e  de  repente  cahe 
com  todo  o  feu  poder  fobre  a  Paleftina. 
Acha-fe  ElRey  de  Jeru  falem  defpreveni- 
do  5  e  fobre  defprevenido  leprofo  ,  e  fo- 
bre leprofo  totalmente  cego  ;  e  larga  a 
Guido  de  Luíinhano  feu  Cunhado  o  gover- 
no das  tropas.  Mas  era  para  efte  delicado 
Príncipe  mui  pezado  o  efcudo ;  e  o  capa- 
cete opprimia  a  froxa  ,  e  mimofa  fren- 
te :  as  mãos  acoftumadas  ao  ócio  não  fa- 
bião  manejar  a  lança ;  c  neftas  circumftan- 
cias  não  foube  aproveitar  o  favor  da  vi- 
íloria ,   que  as  armas  dos  Latinos  já  por 

me- 
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Hiero  coílume  ganhavãq.  Retirou-fe  Sala- 
dino  vencido  ,  mas  Tem  perda  ;  e  Lufinhano 
vidloriofo  ,  mas  fcm,  gloria  :  ficando  irri- 
tados todos  da  indigna  froxidáo  do  af- 
fcminado  General.  Sabendo  iílo  ElRey 
o  privou  do  governo  com  ignominia  ,  e 
nomeou  por  herdeiro  da  Coroa  a  feu  So- 
brinho Balduíno  V.  filho  de  fua  Irmã  Sy- 
billa ,  e  do  Marquez  de  Montfirrate  Gui- 
lherme de  Longa-Efpada ,  feu  primeiro 
marido.  Deíle  modo  tirou  a  Coroa  do  Pa- 
drafto  para  a  pôr  na  cabeça  do  Entiado , 
menino  de  finco  annos.  Não  teve  Lufi- 
nhano coração  para  fentir  a  aíFronta  (pro- 
va de  que  a  merecia)  e  não  podendo  fero 
Reino  governado  por  hum  Rey  cego , 
nem  por  hum  herdeiro  menino ,  fe  entre- 
gou o  rwanejo  do  Sccptro  ao  infeliz ,  e 
deteftavel  Raymundo  Conde  de  Tripoli , 
o  qual  muito  tempo  antes  afpirava  á  Co- 
roa dejcrufalem,  fem  mais  direito  que  a 
fua  ambição  ,  fem  mais  merecimentos  que 
os  feus  enormiííimos  crime$. 

28  Morre  ElRey  opprimido  de  acha- 
ques 5  c  de  dcfgoftos ;  e  lete  mczes  depois 
morre  Balduino  V.  herdeiro  da  Coroa; 
já  foíTe  que  o  Padrafto  tingifle  as  ocio- 
fas  mãos  no  fangue  do  innocente  (  digno 

tri^ 
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triunfo  da  fiia  barbara  pufillanimidade) 
já  que  fua  própria  mãiSybilIa,  querendo 
herdar  do  leu  íiliio  o  Sceptro  ,  lhe  arran- 
caíle  ávida,  que  lhe  dera,  com  disfarça- 
do veneno.  O  certo  he  ,  que  nçKc  mefmo 
dia  da  fua  morte  em  lugar  de  lagrimas  fe 
vião  no  femblanre  da  mai  íinaes  de  gozo , 
e  de  alegria  ,  por  íe  ver  acclamada  Rainha 
de  Jeru falem  na-  Igreja  do  Santo  Sepul- 
chro ,  e  feu  marido  Luíinhano  col locado 
no  Throno. 

29  Foi  efte  dia  de  horror  para  todos 
òs  Latinos  ,  de  forma  que  feu  próprio  Ir- 
mão Geofredo  deLufinhano,  Principe  de 
grande  valor ,  e  merecimento ,  em  vez  de 
celebrar  a  exaltação  deGuido  ao  Throno, 
fe  explicava  y  dizendo :  Os  que  fizerao  a 
fneu  Irmão  Rey  ,  me  f ar  ião  Deos  ,  fe  me 
tivejjem  conhecido  :  tão  notória  era  a  in- 
dignidade de  Guido  ;  tão  cego  o  amor  de 
Sybilla  fua  efpofa  para  com  elle. 
-30  Menos  veneno  bailava  para  fazer 
rebentar  dentro  do  peito  do  Conde  de 
Tripoli  o  feu  coração  inchado.  Não  atten- 
de  a  nada  mais  que  a  ver  como  ha  de 
arrancar  ,  feja  como  for  ,  da  cabeça  de 
Luíinhano  a  Coroa ,  para  a  cingir  na  fua 
teíla.^Não  ha  razão  que  o  favoreça^  não 

ha 
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ha  direito  que  lhe  aíTiíla  ,  hao  ha  votos 
que  o  njudem,  nao  lia  forças  que  o  foc- 
corrão  i.  mas  nao  importa  :•. ha  ambição, 
iíTo  bafta.  Começa  a  fomentar  huma  re- 
beliião ,  dizendo  que  a  Coroa  de  Jeru fa- 
lem não  pôde  cahir.eui.. filha  ; ,  qu^.jium 
Sccptro  ganhado  á  força  da  efpada  devia 
íempre  (er  fuftentado  com  ella^.eque  aíhm 
jiem  Sybilla  ,  nero  Ifabei^m/eia  Irma  íjg 
Sybilla  ,  filhas  ambasvde  Amairico  I.  p07 
dião  herdar  aquclle  Throno.  Soava  bem  ^í- 
ta  opinião  nos  otividos  dos  defconrentes : 
aiêa-fe  oincendio  ;  amotinao-fe  os  povos  ; 
e  tudo  eíiã  difpofto  para  huma  rebelliãq 
manifefta.  Imagina  encão  aqueíie.a-nõtíftr^ 
hum  novo  eítratagema  para  conftguir'  q 
intento;  e  manda  dizer  pórtçFceira  peílba 
á  Rainha  aíTuílada,  que  elle  fe  obrigava 
a  fuílentar-]he  na -cabeça  a  vacillante  Co- 
roa 5  fe  ella  repudiafle  a  Lufinhano  ,  o  qual 
era  o  ódio  de  todos  os  (Cavalheiros  :  ^ 
efperava  o  Conde  de  Tripoli,  quê  a-Rai- 
liha  çm  reconhecimento  de.  ião  grande  fa- 
^or-,  poria  nelle  os  olhos,  depois  de  re- 
pudiar o  marido,  pois  que  Já  tinha  mane- 
jado o  feu  Sccptro.  Qiie  loucura  não  he 
crivei  a  hum.  entendimento)  preoccUpadôi 
de  kuma.  paixão,  furiofa !  Em  Raymurído 
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cafado  ,  era  cafada  Sybilla ;  e  crê  que  des- 
feitos os  dous  indilToluveis  vínculos ,  po- 
de elie  unir-íe  com  a  Rainha  ,  para  em- 
punhar com  elía  o  Sceptro. 

31  Cede  a  Rainha  á  propoíla  ,  e  pro- 
metrc  repudiar  o  marido  i  com  tanto  que 
os  Cavalheiros  deíTem  juramento  folemne, 
que  recebcriâo  todos  por  feu  legitimo  Rey 
aqueíle ,  aquém  ella  depois  eCcoiheíTe  pa- 
ra efpoíb.  Celebra-fe  a  funeíb  ,  poílo  que 
então  alegre  ceremonia  de  repudiar  Sybil- 
la  íblcmnemente  a  Luíinhano  feu  legitimo 
efpofo  ;  e  alvoroçando-fe  o  Cond^ ,  engana^ 
do  pelas  fuás  vans  efperanças  ,  já  lhe  parecia 
fentir  na  cabeça  a  gloriofa  Coroa ,  e  na 
mão  o  Sceptro.  Tudo  eílá  fufpenfo  ,  tudo 
attento  ,  tudo  na  maior  expeílaçao  ,  quando 
Sybilla  ,  depois  de  receber  no  Throno  to- 
das as  honras  de  Soberana ,  baixou  delle 
para  efcolher  efpoíb.  Os  olhos  de  todos 
a  feguem  ,  mil  pertendentes  efpcrao  fer 
Soberanos  dentro  de  hum  inftante ;  e  Ray- 
mundo  crê  que  fem  dúvida  deve  fer  pro- 
ferido a  todos.  Eis-que  Sybilla  chegando-fe 
a  feu  repudiado  marido ,  lhe  dá  hum  olr 
ciilo  como  a  efpofo ;  e  tirando  da  própria 
cabeça  o  real  diadema ,  lho  cinge  na  teG- 
ta,  dizendo  a  toda  a  Aílemblea,  furrior 

do- 
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do-fe  5  que  não  era  licito  aos  homens  le- 
parar  os  que  Deos  havia  juntado. 

32  Não  arde  nas  entranhas  do  Vefu- 
vio  maior  incêndio ,  quando  fazendo  tre- 
mer a  terra ,  fe  prepara  para  vomitar  as 
chammas  contra  o  Ceo ,  e  aíFogar  os  mor- 
taes  com  rios  de  fogo,  do  que  ardia  no 
coração  do  Conde  o  ódio  ,  a  cólera ,  a 
vingança.  Não  ha  trincheiras  ,  que  fuf- 
pendao  a  fúria  da  fua  ambição  oíFendida; 
a  Religião,  a  Honra,  a  Razão,  o  Direi- 
to das  gentes ,  tudo  he  nada  :  Raymundo 
Jura  a  vingança  ;  e  por  força  ha  de  vingar- 
fe  ,  ainda  que  ultraje  os  Ceos  ,  que  abrafe 
a  Terra  ,  que  íe  precipite  nos  abyfmos, 
e  que  no  furor  da  fua  vingança  involva 
o  mefmo  Omnipotente :  tudo  fe  ha  de  fa- 
crifícar.  Vai  folicitar  o  Sultão  do  Egypto ; 
cíTe  mefmo  Suhão,  que  diante  dos  Ceos 
tinha  jurado  de  perfeguir  como  inimigo 
o  Deos  de  Raymundo  ;  a  eíTe  vai  agora 
implorar  coma  a  feu  protedlor ;  e  irto  pa- 
ra fazer  guerra  ao  mefmo  Chriílo.  O  Sul- 
tão opprimido  com  as  armas  dos  Lati* 
nos  íim  havia  padleado  tréguas  de  novo  : 
mas  não  importa  ;  falte  ao  juramento  (  dizi» 
Raymundo )  falte  ao  Ceo ,  rompão-fe  os 
diques  da  Razão  ,  da  Honra  ,  da  Reli- 
gião, 
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giáo  5  como  feja  para  fatísfázer  a  minha 
vingança.  A  natureza  fe  enche  de  horror, 
e  elíe  mefmo  havia  pafmado  ao  primeiro 
afpecto  do  crime ;  mas  a  paixão  o  impel- 
le  ,  ordena  ,  e  manda  que  a  todo  o 
cuílo  fe  vingue.  Saladino  não  acaba- 
va de  crer  tão  execranda  propofta  ;  de 
forte  que  nem  o  bárbaro  podia  imaginar, 
que  n\im  peito  chriílao  fe  pudeíTe  nu- 
trir femelhante  enormidade  ;  e  aíHm  il- 
ludio  a  refpoíla  com  pretexto  de  que  não 
podia  elle  ,  feguindo  a  Mafoma ,  dar  foc- 
corro  a  hum  amigo  de  Chrifto  ,  e  por 
confeguinte  inimigo  do  Profeta  :  e  que  fo- 
mente fe  elle  Conde  rencgaíTe  da  Fé ,  po- 
deria fer  Rey  de  Jerufalem.  Tinha  Sala- 
dino por  impoííivcl  que  chegaíTe  a  tanto 
a  paixão  da  vingança.  Mas  não  repara  o 
Conde  em  nada:  renega  de  Chriílo,  jura 
obediência  ao  falfo  Profeta  ,  tremendo  to- 
dos 5  e  até  as  montanhas  ao  ouvir  fcme- 
Ihantes  horrores.  Em  confequencia  difto 
arma  hum  eftratagema  ,  e  fiiz  vir  todo  o 
poder  do  Sultão  febre  Tebcriades  ,  dote 
de  fua  própria  mulher  ,  para  maior  dis- 
farce da  traição.  Havia  neíTe  tempo  o 
Conde  feito  fimuladas  pazes  com  Luíi- 
nhano  Rey  de  Jerufalem  ;  e  lhe  pede  foc- 
Tonh  11.  L  cor- 
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corro  contra  Saladino  ,  para  defender  o  do- 
te de  fua  efpofa.  Pinta,  aviva,  encarece 
o  perigo  5  para  que  não  fique  em  Jerufa- 
lem  nem  íoldado  pago  ,  nem  milicia ; 
acodindo  tudo  a  impedir  o  golpe  do  Sul- 
tão. Entretanto  o  Conde  com  as  fuás  tro- 
pas faz  femblante  de  o  accommetter ;  mas 
na  maior  força  do  combate  (fegundo  os 
ajudes  da  traição)  fe  rebella  contra  os 
Latinos ,  e  a  falfa  fé  executa  a  mais  bar- 
bara carniceria  em  feus  raefmos  Irmãos. 
Tudo  perece:  o  Sultão  triunfa  ;  e  zom- 
bando do  Conde  ,  entra  foberbo  em  Je- 
ru falem  :  apodera-fe  do  Santo  Sepulchro, 
e  leva  em  cativeiro  a  Cruz  do  Salvador 
do  Mundo ;  e  na  força  da  viftoria  ,  ape- 
nas concede  a  vida  aos  Reys ,  que  prizio- 
neiros  forao  mandados  para  Damafco. 
Não  foi  iílo  piedade,  porque  não  conhe- 
cia o  bárbaro  efte  fuave  affefto ;  mas  fo- 
mento da  fua  ambição  ,  na  efperança  de 
quantiofo  refgate.  Aqui  tendes,  meu  Ir- 
mão ,  o  que  vos  obriga  a  expor  a  VoíTa 
vida.  Vede  o  que  faz  huma  paixão  des- 
enfreada ,  e  quanta  razão  tem.  MiíTeno 
para  vos  aconfelhar  que  as  domeis  com 
todo  o  cuidado. 

33    Eu  não  vos  podia,  meu  filho  (ac- 
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crefcenta  MiíTeno)  moftrar  hum  efpelho 
mais  claro  e  fiel ,  para  verdes  nelle  retra- 
tado o  coração  humano  ,  do  que  voíía  Ir- 
mã vos  tem  dado  neíla  íimpks  inftrucção. 
Quanto  langue  innocenre  íe  não  tem  der- 
ramado ,  e  ainda  fe  ha  de  derramar  por  caa- 
fa  dcfta  paixão  ?  Qiie  familias  não  tem 
perdido  os  Pais  ,  fundamentos  das  fuás 
vidas ;  perdido  os  filhos  ,  efteio  das  cafas 
vacillantes  ,  e  meio  arruinadas ;  perdido  os 
maridos ,  confolaçâo  ,  e  amparo  das  ef- 
pofas  de  tenra  idade  ?  Que  horrores ,  que 
defordens  fe  não  tem  commettido  hamais 
de  30  annos  que  o  infeliz  Raymundo  fe 
abandonou  á  fua  ambição  ?  Mas  não  cui- 
deis ,  meu  filho ,  que  ha  fó  efte  exemplo 
no  Mundo ;  tudo  o  mais  he  aíTim  ,  com 
pouca  diíFerença  :  não  ha  maldade ,  nem 
defgraça ,  nem  fucceíTo  horrivel ,  que  ou 
por  hum  modo ,  ou  pelo  outro ,  não  feja 
eífeito  de  alguma  paixão  defenfreada.  Ef- 
fes  crimes  viílos  no  Conde  de  Tripoli , 
nos  fazem  bramir;  outros  femelhantes  em 
mim  ,  ou  em  vós  efcandalizarião  a  todos  os 
que  os  viíTem  ;  mas  viílos  por  nós  meC- 
mos  não  nos  caufaráõ  horror  algum,  par- 
que he  efFeito  próprio  da  paixão  o  cegar- 
nos,  quando  nos  impelle  ao  mal,  para  que 
L  ii  o 
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o  nâo  vejamos  fcnao  depois  de  eftar  com- 
inertido. 

34  Eu  vos  protefto  ( diz  o  Conde ) 
que  jamais  me  deixarei  levar  das  minhas 
paixões;  c  que  defde  hoje  em  diante  íerá 
fempre  a  lei  da  Razão  a  minha  única  guia. 
Cumpri  voíTa  palavra  (diz  a  Irma)  e  fe- 
reis  o  maior  Heroe  dos  noíTos  tempos ,  e 
de  todos  os  feculos.  Dou-vos  a  MiíTeno 
porteftemunha  (  replica  o  Conde)  e  a  mi- 
nha mão  por  fiador.  Paffado  nifto  algum 
tempo  em  Akerman ,  chegarão  finalmente 
ao  porto  á  vida  do  navio  ,  que  os  efperava. 

35'  Vio-os  Ncucafis  Capitão  da  Náo , 
e  veio  no  feu  efcaler  bufcallos.  Era  el- 
le  Veneziano ,  e  fazia  viagem  para  a  Ilha 
de  Chypre,  Então  lhes  fez  faber  como 
havia  recebido  ordens  apertadiílim.as  para 
fe  fazer  á  vela  com  a  maior  preíleza ;  por 
quanto  viera  noticia  da  m;orte  de  Amal- 
wco  Rey  de  Chypre  ,  intitulado  igualmen- 
te Rey  de  Jerufalem  ;  e  que  poucos  dias 
depois  falecera  também  Ifabel  fua  mu- 
lher ,  filha  de  Amairico  Rey  de  Jeru- 
falem 5  a  qual  Infanta  fora  herdeira  da- 
quelles  eftados  pela  morte  da  infeliz  Sy- 
billa  fua  mqia  Irmã  mais  velha,  em  cuja 
mão  fe  tinhão  perdido  alguns  annos  antes. 
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E  como  nao  fó  Ainalrico  ,  mas  Ifabel  an- 
tes que  nelles  fe  uniíTem  as  Coroas  ^  tinhao 
já  filhos  de  outros  matrimónios  ,  era  preci ib 
que  ellas  outra  vez  fe  feparaílem.  Diziao 
também  ,  que  Hugo  de  Luíinhano  ,  filho  que 
Amairico  Rcy  de  Chypre  houvera  do  pri- 
meiro Matrimonio ,  herdava  a  Coroa  de 
Chypre  ;  e  que  Maria  ,  filha  que  líabel  antes 
que  cafaíTe  com  Amairico  feu  ultimo  efpofo 
havia  tido  deConrado»deMonferrate  Prín- 
cipe de  Tiro  ,  feu  fegundo  marido ,  de- 
via herdar  o  Sceptro  de  Jerufalem  :  ou 
para  melhor  dizer,  o  direito  a  elle  ,  por 
quanto  então  já  eílavao  os  Sarracenos  fe- 
nhores  da  Paleílina.  Eftas  revoluções,  que 
havia  em  Chypre  ,  pedião  que  Neucafls 
apreíTaíTe  a  fua  viagem  ;  ê  devia  fazer-íe 
á  vela  lem  a  mais  pequena  demora. 

36  Soprava  hum  vento  brando,  e  fa- 
vorável 5  o  mar  docemente  agitado ,  fran- 
java de  brancas  efpumas  todas  aquellas 
praias,  dando  hum  vivo  realce  á  cor  azu- 
lada das  ondas.  O  Sol  com  os  feus  raios 
produzia  na  fuperficie  das  agoas  humas 
como  eftrellas  ,  que  doudas  ,  e  brilhantes 
andavão  definquietas  ,  e  hiao  fempre  dian- 
te do  efcaler  ,  que  conduzia  á  Náo  a 
Princeza ,  e  os  paíTageiros. 
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37  Entretanto  a  faudade  começava  a 
fazer  o  feu  eíFeito  no  coração  dos  dous 
Irmãos  ,  de  forma  que  as  lagrimas  em 
hum  e  outro  fe  arremeçavao  com  Ímpe- 
to aos  olhos ;  mas  Jiuma  occulta  força  as 
refreava  ,  efcapando-fe  algumas  a  pezar 
do  esforço.  MiíTeno  que  via  efla  interior 
ludla  ,  lhes  diíTe  com  hum  ar  rifonho : 
Para  que  quereis  fer  verdugos  de  vós  mef- 
mos  ,  abafando  cora  mão  cruel  os  voíTos 
corações ,  que  refpirão ,  e  defaífogao  pe- 
los olhos?  Para  que  lhes  negais  o  deílíffb- 
go  que  lhes  permittio  quem  os  formou  ? 
As  lagrimas  sao  o  fangue  do  coração  fe- 
lido  ;  e  que  proveito  tendes  de  impedir 
que  eíTe  fangue  corra  ,  huma  vez  que  eftá 
extravafado?  Cuidai  de  curar  a  ferida  com 
algum  difcurfo  opportuno  ,  e  então  por 
fi  mcfmo  fe  vedará  o  fangue. 

;^8  VoíTo  Irmão,  Senhora,  vai  bufcar 
a  fua  felicidade;  e  Deos  agora  lhe  metre 
ra  mão  a  fua  boa  forte  ,  fazendo-o  fe- 
nhor  da  fua  maior  ventura.  A  empreza  he 
digna  do  feu  nafcimenro  ,  da  fua  Reli- 
gião ,  e  da  fua  natural  heroicidade  :  não 
vai  para  augmentar  os  feus  eflados ,  e  dar 
á  vaidade ,  á  ambição ,  e  aos  vicios  hum 
noYO  fomento ,  como  acontece  de  ordina- 

.1  rio ; 


Livro    XV.  247 

rio ;  mas  antes  vai  pelejar  pela  honra  do 
feu  Deos  ,  que  lie  peíejar  por  todas  as  vir- 
tudes a  hum  tempo.  Se  triunfar ,  que  maior 
gloria  pôde  ter  hum  mortal  nefte  Mun- 
do ?  E  que  recompenfa  nao  efpera  no  ou- 
tro ?  Se  perecer  na  empreza ,  paga  com  o 
feu  fangue  o  que  já  neííes  mefmos  higa- 
res  Deos  liavia  derramado  por  elle.  Deos 
Já  do  mais  alto  do  feu  elevado  Throno^ 
com  fummo  agrado,  e  regoíijo,  o  eílara 
vendo  pelejar  fobre  a  terra  ;  e  ou  pene- 
trará com  a  fua  invifivel  efpada  os  cf- 
quadroes  inimigos ,  que  o  Conde  encon- 
trar diante  da  fua  ;  ou  permittirá  ^  e  glo- 
riofamente  ferido  lhe  caia  nos  feus  Divi- 
nos braços ,  para  o  tranfportar  n'um  mo- 
mento ao  coro  dos  martyres.  Todo  o  pon- 
to eftá  que  voíío  Irmão  obre  como  he  juC- 
to ;  e  que  nao  faça  da  caufa  de  Deos  ob- 
jeílo  de  hum  louco  capricho ;  ou  aífumpto 
da  humana  vaidade ,  eíla ,  que  he  a  mais 
fagrada  empreza  :  O  que  importa  he  ,  que 
triunfe  das  fuás  paixóes  com  aquelle  mef- 
mo  empenho ,  com  que  deíeja  triunfar  dos 
bárbaros.  Eu  tenho  a  experiência  que  elle 
não  tem;  ecomo  a  idade,  e  os  trabalhos 
são  os  que  me  tem  enfinado,  nao  lhe  fal- 
tarei com  os  meus  confelhos  :  fe  os  to- 
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mar  ,  fera  verdadeiramente  feliz,  porque 
Deos  a  iíTo  o  vai  guiando ,  tendo-o  crea- 
do  para  tão  nobre  fim.  Eia ,  partamos. 

39  A  Princeza  com  hum  ar  varonil , 
c  íemblante  alegre,  fe  defpedio  do  Con- 
de 5  aíFogando  no  coração  as  faudades ;  e 
fem  dar  lugar  a  que  a  natureza  venceíTe 
a  violência  ,  fe  retirou  n'outro  efcaler, 
deixando  o  Irmão ,  e  MiíTeno  no  navio , 
que  já  fohas  as  velas  partia  empavezado. 
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Soltou  o  baixel  todas  as  fuás  vélas  ao 
favorável  vento  ,  e  hia  fendendo  as 
agoas  com  mageftofa  foberba.  As  on- 
das vendo-fe  atropeladas  pela  arrogante 
proa,  efpumavão  ;  e  abrigadas  do  volu- 
mofo  bojo  da  náo ,  vinháo  murmurando 
qu.eixofas  a  bufcar  o  a fy lo  da  poppa  ,  a 
qual  para  as  contentar,  lhes  deixava  bem 
Ã^mplo  cfpaço.  E  a  náo  ,  qual  Princeza  vai- 
tloía  em  dia  de  grande  pompa  ,  hia  lar- 
gando apôs  de  fi  huma  pompofa  cauda  ^ 
que  moítrava  o  caminho  ,  que  havia  fe^ 
guido.  ,  -  '•, 

■  2  Não:  tirava  o  Conde  os  olhos  di 
prià ia  ,  que:  pouco  a  pouco  lhe  hia  fugin?* 
do ,  até  qtie  emfitrila  perdeo  de  vifta ,  to- 
riia;ido  de  tudo  occafiáo  para  fallar  na  Ir- 
mã ;  por  quanto  a  ternura  do  feu  coração 
não  foííria  que  retiraíle. delia  os  olhos  da 
fua  aicEia  ,:  já  que  a  naopodia  ver  com 
os  do  corpo.  Mi'íleno  qual  medico  atten» 
to  encarregado  de  hum.perigoíb  enfermo  , 
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obfervava  no  femblante  ,  nas  palavras , 
nos  lufpiros  rodos  os  fymptomas  da  ília  al- 
ma ;  e  como  eíla  paixão  era  innoccnte ,  a 
confentia  ,  e  animava  ^  porque  efperava 
com  certa  induílria  tirar  delia  a  utilida- 
de mais  importante. 

.  3  Vierão  neííe  mome-nto  cumprimen- 
tallos  Aimar  Senhor  de  Cefaréa ,  e  Hele- 
iia  fua  efpofa.  Elle  tinha  fido  enviado  pe- 
los Latinos  da  Paleftina  como  Em  baixa-* 
dor  a  Filippe  Auguílo  Rey  de  França ; 
e  voltava  á  Terra  Santa.  Helena  defejo- 
fa  de  ver  a  Europa  ,  c  particularmente  a 
Corte  de  França  ,  o  tinha  acompanhado 
nefta  viagem.  Era  .fenhora  em  quem  a  pe- 
zar  da  ictide,  a  formofura  ,  e  o  juÍ2o  dif* 
putavao  a  primazia.  Paíladas  pois  as  mu- 
tuas faudaçóes,  foi  precifo  a  MiíTeno  ex- 
plicar-lhes  os  motivos  da  afflicçao  ,  e  fau- 
dades  do  Conde:;  e  nos  elogios  que  da- 
va á  Princezii  fua  Irma  ,  fazia  particular 
reflexão  "^fobre  as  qualidades  do  animo , 
que  mais  neceíTarias  crão  ao  Conde  ,  e 
mais  úteis  aafeu intento.  Para  lhe  ganhar 
a  vontade,  entrava  bem  no  fcu  coração^ 
unindo*fe  quanto  podia  comeilc  nos  meft 
mos  affevflos^,  para  que  depois,  em  virtu^ 
de  deíla  união,  e amizade,  opudeíle  rr34 
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ze^  comíígo  ao  caminho  da  folida  Filofo- 
fia.  Semelhante  ao  que  fe  inclina  ,  c  de- 
bruça quanto  pode  para  arrancar  do  pe- 
go a  quem  cahio  nelle  ,  e  fe  affbgava ; 
porque  vé  que  fem  fe  inclinar  muito  ,  e 
ter  bem  abraçado  e  feguro  o  que  nau- 
fragava ,  não  o  pode  tirar  aííima ,  efaivar 
do  perigo. 

4  Neucafis  ,  homem  aíluto  ,  e  fíno , 
creado  nas  politicas  da  Itália ,  ficou  logo 
prezo ,  e  namorado  do  Conde  ,  e  poz  todo 
o  feu  eftudo  em  agradar-lhe  ;  e  aífim  le- 
vava muito  a  mal  toda  a  induílria  ,  com 
que  Aíiíleno  lhe  queria  ganhar  o  cora- 
ção ,  tendo  por  indigno  dos  feus  annos 
o  lifongear  hum  mancebo.  Fiava-fe  Neu- 
caíís  na  voz  ,  que  tinha  harraoniofa  e  do- 
ce ,  na  fua  figura  agradável ,  no  feu  mo- 
do lifongeiro,  e  na  arte  fingular  ,  que  ti- 
nha eíludado  para  jogar  hun\  Jlm ,  e  hum 
mo  com  tal  deílreza  ,  que  n'um  minuto 
fazia  todos  os  papeis  notheatro  do  Mun- 
do ;  e  de  tal  forma  os  foube  fazer ,  que 
em  poucas  horas  já  o  Conde  eftava  leu 
declarado  amigo.  Qiiiz  elíe  arrancallo  de 
MiíTeno  ,  que  lhe  fazia  fombra  ;  e  com 
certo  pretexto  o  convidou  paradifpôr  va- 
rias commodidades  a  feu  gofto  na  camará 
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•da  náo  ,  ficando  MiíTeno  com  os  Embai- 
xadores 5  que  bem  perceberão  a  aílucia  do 
Capitão  Veneziano. 

5  Então  MiíTeno  defcubrio  a  Aimar 
qual  era  a  fua  idéa.  Todo  o  meu  intento 
(  dizia  )  he  mudar  o  coração  deite  Cava- 
lheiro *,  e  não  approvando  o  methodo  da 
maior  parte  dos  homens ,  figo  outro  ca- 
minho. De  ordinário  ,  quando  os  homens 
querem  corrigir  os  defeitos  alheios  ,  co- 
meção  a  fua  empreza  com  eloqfuencia  de 
foldados;  difparão  fettas ,  c  lanças  contra 
o  coração  ,  ferindo-o  com  reprehensoes 
acres  ,  batendo-o  com  força  ,  e  Ímpeto  ,  co- 
mo as  muralhas  de  huma  praça  rebelde , 
eido  tudo  para  rcduzillo  ,  e  proílrallo  por 
terra.  Eu  não  figo  eíie  methodo ,  porque 
«ao  fe  rende  affim  o  coração  do  homem  , 
a  quem  huma  nobreza  innata  faz  deteílar 
tudo  o  que  he  violência  ,  e  força.  E  além 
diflb  5  ainda  fuppondo  que  eíla  violenta 
eloquência  triunfaffe  do  coração  ,  de  pouco 
lhe  valeria  a  vifloria ,  porque  havendo-fe 
Jançado  contra  elle  tantas  flexas  ,  e  lanças, 
eftaria  mui  ferido  ,  e  enfanguentado ;  e  ás 
vezes  já  não  he  o  coração  do  homem  o  que 
vem  atado  no  vaidoíb  triunfo  ^  he  o  leu 
fmples  cadáver,  ou  hum  mero  efqueleto 
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delle  ;  porque  lhe  falta  a  liberdade ,  que 
he  a  íua  ahna  ,  e  a  fua  vida.  E  quan- 
do alguma  vez  defte  modo  chegaíTe  ás 
mãos  do  vencedor  o  coração  ainda  vivo , 
fempre  havia  de  vir  trifte  ,  violento  ,  e 
prezo  ;  e  fomente  tardaria  em  fugir  ,  quan- 
to tardaííe  em  romper  as  cadeias  que  o 
fubjugavão. 

6  Mui  diíFcrente  he  a  vidtoria  ,  quan-, 
do  fe  adquire  pelo  amor,  epela  doçura, 
empregando  para  iffo  as  paixões  mais  agra* 
s^;daveis;,  e  fortes  ,  as  quaes  bem  maneja- 
•das  ao  mefmo  tempo  o  cncantao  ,  e  o 
iegurão.  No  Conde  conheço  huma  natu- 
ral foberba  de  coração ,  e  dureza  de  jui* 
20  ,  efFeito  dos  poucos  annos  ,  e  máos 
exemplos;  mas  tem  coração  terno,  e  gof- 
ta  da  novidade  ;  e  deílas  paixões  me  te- 
nho de  valer  para  lhe  domar  as  outras. 
Diz  elle  que  eu  tenho  génio  aíFavel  ;  a 
natureza  mo  tem  difpofto  ,:  a  Filofoíia  for* 
mado  5  a  idade  amadurecido ;  pois  deíle 
meu  caraíter,  que  tanto  lhe  agrada,  má 
fervirei  para  lhe  infpirar  as  máximas  ,  que 
lhe  são  mais  neceíTa rias  para  fer  verdadei-* 
ramente  feliz.  Quiz  prevenir-vos  ,  para  que 
me  ajudeis  ambos  neíta  èmprezii^  pois  te-* 
mo  a  companhia  de  Nçucafis^^..Aí;  j  .  . Myi 
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7  Approvárão  muito  cfte  fyllema  Ai- 
mar,  e  a  Embaixatriz;  e  quando  o  Con- 
de chegou  ,  MiíTeno  foi  profeguindo  nos 
louvores  de  fua  Irma ,  reflcdlindo  na  ad- 
mirável docilidade  de  entendimento ,  que- 
fe  admirava  neíla  fenhora  ,  e  era  neccíTa- 
ria  ao  Conde.  Nunca  encontrei  (dizia 
Miílbno  )  fenhora  de  juizo  íao  claro  ,  e 
ao  mefmo  tempo  tão  dócil.:  viva  no  ex- 
por o  feu  penfamento  ,  attenta  em  cfcutar 
o  parecer  contrario ,  fácil  em  fe  render  á 
razão,  ainda  que  feja  diíFerente  da  fua. 

8  Eu  quando  tinha  menos  idade,  (ac- 
crefcentou  Helena  )  teimava  muito  ;  e  que- 
ria que  todos  cedcíTem  á  minha  opinião  , 
de  forte  que  tinha  por  injúria  que  me  con- 
tradilTcíTem ;  e  íimplesmente  o  duvidarem 
do  meu  penfamento  ,  já  era  para  mim 
grande  impolitica.  Dcíle  modo  queria  eu, 
não  amigos,  mas  efcravos;  eme  confide- 
rava  não  fó  como  m.eflra ,   e  doutora  em 

Íualquer  fciencia  ,  mas  como  Oráculo  ,  ou 
)ivindade ,  cujas  refpoftas  devião  de  fer 
cridas  fem  o  menor  exame.  Hum  dia  po- 
rém meu  Pai  ,  havendo  aíTiíbdo  a  huma 
difputa  mui  debatida  ,  na  qual  eu  ,  entre  os 
convidados  ,  havia  declamado  como  fe 
foíle  Demoílhenes ,  ouEfchino,  íefechoa 

-O:     :-  COt 
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comigo  no  meu  gabinete,  e  me  diíTe  af- 
íim  :  Minha  filha  ,  eu  approvo  o  voflb 
penfamento ,  mas  não  a  força  ,  com  que 
o  fuilentaftes.  Cada  qual  ama  o  próprio 
parecer,  como  filho  mimofo  do feu enten- 
dimento ;  e  aílim  fe  vós  amais  o  vofilb , 
pela  mefina  inata  inclinação  da  natureza 
os  contrários  hão  de  eftimar  os  feus  ;  por- 
que ninguém  vos  dá  a  vós  maior  direito 
que  a  elles.  Cada  qual  ha  de  puxar  pa- 
ra a  fua  opinião ;  e  tanto  vos  deveis  ef- 
candalizar  de  que  elles  não  concordem  com- 
vofco  ,  como  os  adverfarios  podem  quci*- 
xar-fe  de  que  vós  não  concordeis  com  el- 
les. Verdade  he  ,  que  credes  que  vos  fun- 
dais na  razão  ;  mas  elles  igualmente  o  crem 
da  fua  parte  i  e  quem  nos  dirá  fe  são  el- 
les ,  ou  vós  quem  fe  engana  ?  He  logo 
loucura,  minha  filha  ,  o  teimar.  Ifto  me 
diíle  :  e  dè  tal  forte  reíleéli  ncíla  razão  v 
que  defle  eíle  dia  nunca  mais  tive  conf 
tenda  que  me  impacientafife.  Exponho  o 
meu  parecer  ,  ouço  com  gofto  o  contra- 
rio, revolvo  .ranquilla  o  meu  fundamen* 
to  ,  e  os  feus  v  e  fe  no  fim  não  fomos  con-^ 
cordes  5  eu  os  deixo  ir  em  paz  para  o  Sul ; 
e  eu ,' fe«)  enfado ,  neiu  defprezo,  tomo 
parado  Norite.  Mas  fe  afija  razão  xne  pa-^ 

re- 
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-rcce  bem,  ou  mudo  de  parecer,  ou  pon- 
do tudo  no  gabinete  do  incerto  ,  eípero 
nova  luz  para  examinar  a  verdade :  íem- 
pre  defconfiando  de  que  o  meu  amor  pró- 
prio me  engane ,  que  ifto  he  hum  grande 
ponto.  Deíle  modo  erro  muito  menos ,  e 
.nunca  jamais  me  afflijò. 

9  Podemos  accrefcentar  ( diíTe  MifTe- 
no)  que  então  triunfamos  muitas  mais  ve- 
zes do  parecer  alheio  ;  porque  nada  ha 
que  tanto  difponha  o  noílb  contrario  a 
ver ,  e  examinar  com  animo  íincero  as  mi- 
nhas razoes  ,  como  v^r  que  eu  com  gran^ 
€e  gofto  attendo  á^  luas ;  e  a  mais  ordi- 
nária origem  da  teima  ,  vera  de  que  a  pai- 
xão década  qual  não  Jhe  deixa  olhar  co- 
mo he  Jufto  para  as  razoes  do  contrario. 
Achareis  muitas  vezes  em  contendas  das 
efcolas  mil  homens.de  juízo,  que  dizem 
fjãò  ^  com  huma  íegiirança  talr- que  nos 
paíma  ,  quando  no.parridòí^contrario  ha 
outros  tantos,  que  dizem  J/7»í  ,  e  com  tai 
firmeza  ,  que  darão  por  iífQ  a  vida.  De 
huma  ,  e.  outra  parte  ha  igual  juizo  ;  de 
huma,  parte,,  e  d^oatra  boa  fó,  e  finccni- 
dade.:  Ora  hd  evidentiifinio  q^Qj  hym  dos 
partidos  erra  ^  e  parecia!  JmpoiWel  q.ue 
«lil  homens,. de  juízo,  efallafídí2f,<:!ain,'iin- 
>  ;  ce- ' 
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ceridade,  fe  enganaíTem  :  e  donde  vem  iC- 
to  ?  Procede  de  que  cada  qual  aíTenta  na 
refolução  do  feu  partido ,  antes  de  exami- 
nar íinceramente  as  razoes  contrarias.  lílo 
lie  aílim  (dizem  eJIes  com  toda  a  firme- 
za ) :  vamos  agora  ver  em  que  fe  fundão 
os  teimofos  do  partido  oppofto  ;  os  tei* 
mofos  ,  que  não  querem  confeíTar  a  ver- 
dade. Ora  com  efte  preludio  ,  as  razoes 
contrarias  são  viftas  com  máos  olhos  ,  e 
depreíTa  ,  e  com  defprezo  ;  e  aííim  não  pa- 
recem o  que  são  ;  e  aquelles  que  parece 
que  bufcavão  a  verdade ,  ficão  amarrados 
á  antiga  opinião  que  feguião.  Se  achão 
talvez  que  as  razões  contrarias  são  indif- 
foluveis  5  fogem  para  o  gabinete  do  myC- 
terio ,  e  dizem  :  em  tudo  Jia  difliculdades  ; 
mas  o  certo  he  que  a  noíTa  opinião  he 
boa.  Qual  fomnolento  ,  que  defpertado  pe- 
lo ruido,  abre  lentamente  os  olhos,  e co- 
meça a  ver  a  luz  do  dia ;  mas  preguiço- 
fo  5  goftando  do  repoufo ,  e  das  trevas , 
volta  outra,  vez  a  fechallos ,  dizendo  que 
ainda  he  noite  ;  aííim  cada  qual  fe  deixa 
fubmergir  no  defcanço  da  fua  opinião  pri- 
meira ,  dizendo  que  tudo  o  mais  são  er- 
ros. Quantas  demandas  ,  amigos ,  quantas 
guerras  y  quantas  difputas  fe  pouparião  ,  fe 

niíir 
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ninguém  diíTeíTe  7/f« ,  onnão  ^  fem  exami- 
nar antecedentemente  as  razões  de  huma  , 
e  de  outra  parte  ?  Nos  pontos  de  Reli- 
gião devemos  crer  fem  exame  a  authori- 
dade  Divina  ,  porque  não  pôde  enganar- 
fe  ;  mas  na  authoridade  dos  homens  ,  fó 
devemos  íiar-nos  ,  quando  as  razões  são  bem 
examinadas  de  huma  ,  e  outra  parte.  En- 
tão fe  erramos  ,  he  miferia  da  natureza , 
e  não  defordem  do  animo. 

TO  O  Conde  ouvia  tudo  attento  ,  mas 
fentia-fe  ferido ;  e  por  iílb  era  muiio  frio 
o  ar  com  que  approvava  efta  doutrina. 
Neucafis ,  que  obfervava  todos  os  penfa- 
nientos  do  Conde  ,  para  lifongeallo  ,  come- 
çou a  feguir  a  opinião  contraria  ,  allegan- 
do  que  o  amor  próprio  ,  primeiro  movei 
de  todas  as  acções  do  homem  ,  ficava  of- 
fendido  nefta  docilidade.  Qual  he  o  ho- 
mem (  dizia  )  que  nao  fe  envergonha  de 
ficar  vencido  ?  e  as  viílorias  do  entendi- 
mento  são  mais  gloriofas  que  as  do  cor- 
po. Nas  batalhas  do  corpo  as  armas,  os 
braças  ,  a  força  ,  tem  mil  com.petidores 
nos  brutos ;  porém  nas  contendas  do  juí- 
zo nada  fe  compara  com  o  homem.  Só 
quem  tiver  coração  vil  ,  alma  pequena , 
educação  raíleira  não  defejará  obrigar  o 

leu 
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feu  competidor  a  que  por  força,  queira, 
ou  náo  queira ,  confeíTe  que  errou.  Além 
diflb  quem  tem  luzes  no  feu  entendimen- 
to ,  deve  fazer  delias  oftentaçao  para  alu- 
miar os  cegos.  Qiie  ridícula  condefcen- 
dencia  fera  logo  mudar  de  opinião  ,  fó  por- 
que achamos  quem  diga  o  contrario  ? 
Deos  a  cada  hum  lhe  deo  o  feu  juízo, 
porque  quiz  que  cada  hum  fe  governaíFe 
por  elle  :  fe  cada  qual  ha  de  ceder  ao  que 
os  outros  Uie  diíTcrem  ,  bailaria  hum  en- 
jtendimento  em  cada  Cidade ,  e  todos  co- 
mo carneiros  feguiriao  ao  que  foíTe  dian- 
te. Vedes  ,  fenhores ,  que  aconfelhais  ao 
Conde  huma  coufa  indigna  do  feu  nafci- 
inento. 

1 1  Aqui  fez  elle  hum  movimento  com 
os  olhos  a  Neucafis  ,  que  o  fufpendeo: 
ignorava  Neucafis  quem  era  Miíleno  ;  e 
o  Conde  ,  que  o  íabia  em  íegredo  ,  fe 
affligio  ,  vendo  que  o  adulador  infultava 
a  hum  Monarca.  Neucafis  nao  fabendo  o 
motivo  deíla  muda  rcprefentaçao  do  Con- 
de, fe  calou  logo,  embaraçado  comfigo 
mefmo.  Bem  como  a  grimpa  das  torres  , 
que  obferva  todos  os  ventos ,  para  fe  mu- 
dar em  hum  inílante. 

12  MiíTeno  fem  fe  alterar,  refpondeo 
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aNeucaíis,  dizendo  affim:  O  no ffo  Afnor 
próprio  y  o  qual ,  coino  vós  dizeis ,  iie  o 
motivo  de  toda  a  teima  ,  deve  de  fer  o 
fundamento  á^mziov  docilidade.  Affim  í'e 
verifica  que  as  nolTas  paixões  ,  as  quaes 
nos  impeiíem  aos  maiores  exceíTos ,  fe  bem 
o  refleclimos  ,  sao  a  meilior  meio  para 
corrigillos ,  fe  fabemos  ufar  delias,  fegun- 
do  a  folida  Filofofía  ;  e  defte  modo  po- 
demos fazer  neíla  matéria  do  mefmo  vc«^ 
neno  triaga. 

13  Aimar  fe  admirou  do  paradoxo, 
Neucafis  fe  ria  \  mas  a  Embaixatriz  dava 
fumma  attençao  ,  crendo  que  Miííeno  não 
proferia  máxima  alguma  fem  razão  mui 
conveniente  ;  e  Mifleno  profeguio  defte 
modo:  Quando  nas  difputas.  vedes  que  o 
voíTo  contrario  vos  cede  a  palma ,  dizei , 
Neucafis ,  que  efFeito  fente  o  voíTo  cora- 
ção para  com.  elle  ?  De  eílima  ,  ou  de  def- 
prezo  ?  Goftais  delle ,  ou  o  tendes  por  abo- 
minável ?  Ninguém  ha  a  quem  efte  pro- 
cedimento não  lifongce.  Então  certamen- 
te dizeis  que  o  voíTo  amigo  tem  juizo  , 
que  difcorre  como  he razão,  que  penetra 
bem  o  que  fe  lhe  diz  ,  que  he  homem  re- 
ílo  ,  que  ama  a  verdade  ,  que  he  fum- 
inamente  dócil ,  &c.  Pelo  contrario ,  quan- 
do 
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do  em  lugar  de  vos  ceder ,  teima  ,  e  íem 
refpondcr  coufa  ,  que  plenamente  farisfa- 
ça  ,  períiíle  no  que  liuma  vez  diflera  ,  que 
conceito  fazeis  delle  ?  Nao  o  tendes  por 
hum  homem  de  juizo  duro  ,  de  razão  ce- 
ga- ,  o  qual  ou  não  conhece  a  verdade 
ciara  ,  ou  por  foberba  a  não  confeíla  , 
ainda  que  a  tenha  conhecido  ?  Pois  fe 
quem  vos  cede  na  difputa  ganha  para  com- 
vofco  eíli mação  ,  e  quem  teima  a  perde , 
quando  vós  cederdes  aos  outros  ,  fereis  de!- 
les  muito  eílimado ;  e  quando  lhes  reíiílir- 
des ,  vos  terão  por  homem  de  juizo  cur- 
to ,  ou  coração  rebelde.  Vede  agora  fe  o 
noíTo  amor  próprio  nos  deve  ,  ou  não ,  inC- 
pirar  a  docilidade, 

14  Neucafis  (IhediíTc  então  a  Embai- 
xatriz )  vede  fe  quereis  fer  defprezado , 
ou  eftimado  ;  e  refolvei-vos  agora  a  tei- 
jiiar,  ou  a  ceder.  O  Conde  rindo  do  ar- 
gumento da  fenhora ,  o  celebrou  com  ap- 
plaufo  ;  e  Neucafis ,  cu  politica  ,  ou  íln- 
ceramente,  confeíTou  que  eRava  rendido. 

ij  Vendo  iílo  Mi íTen o  ,  para  não  en- 
faftiar  os  hofpedes  com  hAima  conver- 
fação  injucunda  ,  a  mudou  ,  perguntan- 
do urbanamente  fe  \\\q  feria  permittido 
faber   o  deílino   da  fua  viagem  :   ao  que 

Ai- 
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Aimar  francamente  refpondeo  defte  mo- 
do: 

16  Ainda  que  o  defignio,  e  motivos 
na  , minha  vinda  erao  ao  principio  hum 
fegredo  da  maior  im.portancia ,  nao  o  são 
agora  que  volto  da  embaixada  ,  da  qual 
ine  encarregarão ,  a  mim  ,  e  ao  Biípo  de 
S.  João  d'Acre ,  os  Cavalleiros  Latinos , 
que  fe  achão  na  Paleftina.  Já  fabeis  que 
por  morte  de  Amairico  Rey  de  Chypre  , 
c  de  Ifabel  fua  mulher  Rainha  de  Jerufa- 
lem ,  as  duas  Coroas  ,  que  eflavão  unidas 
pelo  vinculo  do  matrimonio  ,  ih  feparárão  , 
pertencendo  aos  fiJhos,  que  de  outro  ma- 
trimonio havião  tido.  Também  fabereis 
que  Maria,  hoje  Rainha  de  Jerufalem  ,  foi 
filha  de  Ifabel,  e  deConrado  de?Aonfer- 
rate  ,  Principe  de  Tiro  ,  a  quem  ella  tivera 
em  fegundas  núpcias  por  efpofo  ,  depois  de 
Onfroy  ,  e  antes  que  cafaíTe  com  Henri- 
que,  e  depois  dclle  com  Amairico  Rey  de 
Chypre,  que  faleceo.  Eíla  fenhora  pois 
herdou  de  íiia  mai  Ifabel  a  Coroa  de  Jeru- 
falem ,  ou  o  direito  a  ella  ;  e  deíde  eíTe 
momento  ferveo  toda  a  Palefrina  n'uma 
turbulência  inexplicável  ,  havendo  tantos 
pertendentes  á  Coroa  de  Jerufalem,  como 
havia  de  Cavalheiros  ,  que  afpiravão  ás. 
núpcias  da  Princeza.  Não 


Livro    XVI.  263 

17  Não  ignorais  que  ainda  fe  vem  fu- 
megando as  laílimofas  ruinas  ,  que  nos  lu- 
gares Santos  deixou  o  incêndio  íunefto , 
que  ateara  a  paixão  inconfiderada  de  Sy- 
billa  Tia  da  noíla  Princeza  ,  por  quanto 
cegamente  fe  namorou  de  Guido  de  Lu- 
íinhano  ,  Cavalheiro ,  que  nao  tinha  as  qua- 
lidades neceííarias  para  aquelle  Throno ; 
e  dahi  he  que  fe  feguirao  todos  os  eftra- 
gos  5  e  ruinas  5*que  hoje  vemos.  lílo  fup- 
pofto  agora  ,  a  Princeza  Maria  vendo-fe 
accommettida  de  hum  fem  número  de 
perrendentes ,  e  confiderando  nellcs  outros 
tantos  inimigos  ,  fc  preferiíTe  algum  del- 
les  para  lhe  dar  a  Coroa  c  dominio  fo- 
bre  os  outros  ,  refolveo  a  mandar  (de 
commum  acordo  de  todos  os  Principes  ) 
pedir  a  Filippe  Augufto  hum  efpofo  di- 
gno do  feu  Rcyno  nascircumílancias  pre- 
fentes  5  eque  foíTe  também  digno  da  pef- 
foa  da  Rainha.  EiRey  de  França  acaba 
de  nomear  João  Conde  de  Brienna  ,  Ca- 
valheiro de  fangue ,  valor,  eefpirito  pro- 
porcionado á  çmpreza ,  e.  verdadeiramen- 
te .digno  do  Throno.  Acceitou  o  Conde 
com  todo  o  reconhecimento  que  merecia 
a  efcolha  de  hum  tal  Soberano  ;  e  nos 
mandou,  que  diíTeflemos  á  Princeza  Maria 

fua 
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fua  futura  cfpofa  ,  que  brevemente  appa- 
recerá  defronte  de  S.  João  d'Acre  acom- 
panhado de  hum  poderofo  exercito  para 
começar  a  guerra  de  novo ,  tanto  que  fe 
acabarem  as  tréguas  padleadas  com  SafFa- 
dino  Sultão  doEgypto.  Accrefcenta  ,  que 
elle  eípera  que  neíla  nova  Cruzada  fe  ve- 
rá a  mais  formidável  armada  ,  que  jamais 
navegou  pelo  Mediterrâneo  ,  porque  mui- 
tos Soberanos  eílao  determinados  a  ir  em 
peííoa  dar  teftemunho  a  Jefu  Chrifto  de 
quão  fenfível  lhes  he  que  efteja  o  Troféo 
da  noíTa  Redempção  na  mão  de  feus  ini- 
migos,  e  o  Sagrado  Sepulchro  doSalva- 
dcr  em  poder  de  Mafoma.  Efta  alegre 
refpoíla  acompanhada  de  prefentes  riquif- 
fimos  ,  me  obriga  a  fazer  a  minha  via- 
gem fein  a  minima  demora  ,  em  quanto 
meu  companheiro  o  Bifpo  de  S.  João 
d'Acre  faz  alguma  digrefsão  para  inte- 
reílar  neíla  em  preza  alguns  Principes  da 
Chriftandade  ,  como  são  ElRey  de  Un- 
gria ,  o  da  Polónia  ,  e  alguns  Soberanos 
de  Alemanha.  Aííim  fallou  o  Embaixa- 
dor. 

18  Então  o  Conde  lhe  declarou  tam- 
bém o  feu  intento  ;  e  que  por  conta  de 
feu  Cunhado  ElRey  de  Ungria  palTava  a 

...ií  mi- 
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militar  naPaleftina,  em  quanto  os  emba- 
raços da  fua  Monarquia  lhe  não  davão 
lugar  a  vir  em  peíToa.  Alegrou-fe  infinito 
o  Embaixador  ,  vendo  que  já  levava  aquel- 
le  Cavalheiro  como  de  prefente  á  nova 
Rainha ;  e  nelle  hum  teftemunho  do  bom 
êxito  ,  que  começava  a  ter  a  fua  embai- 
xada« 

1 9  Nao  fe  defcuidavãp  as  Paixões  amo^ 
tinadas  contra  Miffeno  e  o  Conde  ,  de 
aproveitar  toda,  e qualquer occaílâo ,  que 
fe  offereceíTe  para  impedir  a  sã  doutrina ; 
já  que  por  haver  difpoflo  mal  as  fuás  tra- 
móias ,  em  vez  de  os  feparar ,  os  tinhâo 
feito  caminhar  juntos  ;  e  cada  qual  cuida- 
va em  impedir  como  pudeíTe  ,   o  damno 

;x]ue  a  todas  ameaçava.  A  Inveja  iè  deter- 
-rainou  a  trabalhar  nefta  em  preza  com  as 
'fuás  companheiras ;  o  que  fez  deite  modo. 

20  Em  todo  aquelle  dia  tinha  Aimar 
fatisfeito  á  curiofidade  do  Conde  fobre  os 
dotes  naturaes  ,  e  qualidades  da  Rainha  ;  e 
a  cada  palavra  que  o  Embaixador  dizia, 
atirava  ^Inveja  huma  fetta  de  fogo,  com 
que  fe  inílammava  o  coração  do  Conde.  A 
felicidade  de  João  de  Bricna  lhe  accendix 
não  fó  a  Ambição  áo  Governo  ,  mas  ò 
Interejfe  da  Coroa  ,  e  o  Amor  de  huma 

Tom.  IL  M  tão 
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tâo  bclla  Princeza  ,  como  Aimar  defcre- 
via  ;  e  aílim  já  trabalhavão  de  concerto 
neíla  empreza  as  três  paixões  mais  fu-j 
riofas  de  todo  o  abyfmo.  Nâo  podia  efte 
incêndio  occultar-fe  á  perfpicacia  de  Mif- 
feno;  e  Neucaíis,  que  por  todos  os  mo- 
dos defejava  lifongear  o  Conde,  foprava 
as  chammas  das  fuás  paixões  com  a  maior 
força  que  podia. 

21     Não  poíTo  louvar  (dizia  o  Vene- 
ziano)  que  huma  Princeza  ,    que  com  a 
própria  Coroa  deve  fazer  feliz  a  feu  ef- 
pofo  5  em  lugar  de  receber  delle  a  felici- 
dade ,  fe  exponha  á  cega  efcolha ,  que  fa- 
ria hum  Principe  eílrangeiro.  Qiie  defgofto 
fera  achar-fe   com    hum  efpofo  ,    que  ou 
não  lhe  agrade ,  ou  não  a  mereça  ?  Se  a 
gloria  vã  de  adquirir  hum  nome  tem  tra- 
zido á  Paleftina  tantos  Principes ,  agora  a 
cfperança   de  encontrar  huma  Coroa  fará 
vir   tão  copiofa  multidão  delles  ,   que   a 
Princeza  poíTa  efcolher ,  com  toda  a  fatis- 
fação  da  fua  alma ,  hum ,  que  feja  digno  | 
da  peíToa,  e  da  Coroa  :   e  não  feria  efta  i 
a  primeira  Rainha  de  Jerufalem ,  que  fez  i 
de   hum   aventureiro   hum  Monarca  ?    O  i 
Conde   da  Moravia  ,    que  prefente  eftá , 
Hierecc  bem  a  ventura ,  que  Guido  de  Luíi- 
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nhano  já  teve ,  e  qué  eftá  com  menos  ra- 
zão promettida  ao  Cbnde  de  Briena.  Osf 
Emperadores  de  Alemanha  tinhão  mais 
razáo  para  nomearem  o  Rey  de  Jerufa- 
lem  ,  que  os  Reys  de  França  ;  porque  tem 
feito  á  Terra  Santa  muito  maiores  fer vi- 
ços :  e  fe  não  ,  vede.  No  mefmo  anno  ,  em 
que  Filippe  Augufto  foi  fobre  S.Joao  de 
Acre ,  Frederico  Barba-Roxa  Emperador 
de  Alemanha  tomou  toda  a  Cilicia  ,  e 
desbaratou  os  Sarracenos.  Se  Filippe  en- 
fermou neíta  expedição  até  lhe  cahirem 
as  unhas  das  mãos,  edos  pés,  Frederico 
perdeo  a  vida  por  querer  feguir  os  inimi- 
gos da  Cruz ,  aíFogando-fc  com  o  feu  ca- 
vallo  no  rio  Carafu  :  (onde  também  Alexan- 
dre Magno  eíleve  quafi  morto)  além  dif- 
fo  ,  feu  filho  Henrique  VI.  ,  que  por 
morte  de  feu  Pai  Frederico  conduzio 
o  exercito  até  S.  João  d' Acre  ,  depois 
mandou  á  Siria  60  mil  homens  ,  que  íi- 
zerão  hum  eílrago  horrivel  nos  inimigos 
da  Fé.  E  aílim  bem  podião  agora  os  La- 
tinos dar  a  Filippe  feu- Irmão  ,  e  fuccef- 
for  do  Império  ,  a  gloria  de  nomear  o  Con- 
de da  Moravia  para  a  Coroa  de  Jerufa- 
lem ,  em  lugar  de  a  oíFerecer  a  ElRey  de 
JFrança,  para  nomear  o  Conde  de  Briena* 
M  ii  Vof. 
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Voffa  Irmã  mais  velha  fe  acha  noThro- 
no  de  Ungria  ,  a  Princeza  Sofia  já  eíleve 
no  de  Conílanrinopla  ;  e  não  he  de  admi- 
rar que  tenhais  por  efpofa  huma  Rainha, 
quando  tendes  por  irmans  duas  Soberanas. 
Quanto  ao  valor ,  em  nada  podeis  ceder 
a  João  deBriena,  tendo  ofangue  tão  no- 
bre, e  os  eípiritos  tão  elevados. 

22  Mifleno  quiz  atalhar  efta  conver- 
fação  ,  reprefentando  a  Neucafis ,  que  o 
Conde  tinha  fua  efpofa  viva  ;  e  que  fe- 
melhantes  idéas  erão  totalmente  fora  da 
poífibilidade.  Ao  que  itfpondeo  Neucafis  , 
que  os  Principes  tinhao  outros  privilégios 
que  a  gente  da  plebe  não  tinha.  Que  fe 
a  Princeza  fe  agradaíTe  da  peíToa  do  Con- 
de, acharia  em  fua  própria  cafa  exemplos 
para  diíTolver  o  matrimonio ;  por  quanto 
fua  Mãi  Ifabel  havia  repudiado  Aufrido 
de  l'oron  feu  primeiro  marido,  para  ca- 
far  com  o  Principe  de  Tiro  Pai  deíle  :  que 
Sybilla  fua  Tia  ,  e  Rainha  de  Jerufalem 
havia  repudiado  o  mefmo  Guido  de  Lufi- 
nhano ,  a  quem  fegunda  vez  recebera  por 
marido.  Ainda  he  bem  frefca  a  memoria 
(dizia  elle)  do  que  fez  ElRey  de  Fran- 
ça ,  que  repudiou  fua  legitima  mulher  Ma- 
thildes ,  e  tomou  por  efpofa  a  filha  do  Du- 
que 
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que  de  Aqiiitania.  Pouco  mais  ha  de  5* 
annos  que  ElRey  de  Inglaterra  João  ,  cha- 
mado Sem-terra  ,  repudiou  fua  mulher  Ha- 
voife  5  e  tomou  outra  ,  que  mais  lhe  agra- 
dava. Aílim  íempre  fe  achão  pretextos  pa- 
ra haver  direito ,  quando  os  Principcs  ab- 
folutamente  querem. 

23  Muito  defagradou  efta  refpoíla  ao 
Embaixador  ,  e  a  MiíTeno  :  e  pelo  contra- 
rio ,  fez  ella  huma  agradável  imprefsão 
no  animo  do  Conde ;  de  forma  que  cada 
palavra  era  huma  chamma,  que  pela  bo- 
ca de  Neucafis  fahia ,  e  com  que  as  Fúrias 
infernaes  fopravao  três  incêndios  bem  dif- 
ferentes ;  no  coração  do  Conde ,  o  de  am- 
bição ;  no  de  Aimar ,  o  de  zelo ;  no  da 
Embaixatriz,  o  de  cólera,  por  ver  affim 
ultrajado  o  fagrado  direito  das  efpofas. 

24  Jã  que  nos  contais  (dizia* Aimar 
ao  Capitão)  já  que  nos  contais  os  defa- 
certos ,  tende  a  bondade  de  «nos  referir  os 
fucceííos  ,  que  fe  lhe  feguírao ,  para  ver 
quão  pouco  acertados  são  os  voíTos  con- 
felhos.  Não  fallemos  do  que  fez  Ifabel 
cafada  com  Aufrido  ,  por  quanto  Amalrico 
L  feu  Pai  a  cafára  na  idade  de  oito  an- 
nos ;  e  eíla  idade  tão  tenra  lhe  deo  hum 
inviolável  direito  para  repudiar  hum  ma- 

M  iii  ri- 
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rido  tomado  fem  liberdade.  Vamos  agora 
ao  repudio  de  fua  Irmã  Sy.billa :  bem  fe 
vio  que  foi  repudio  íimulado  ,  pois  com 
eííe  fingimento  quiz  a  Rainha  obrigar  aos 
Cavalleiros  Latinos  a  render  vaílallagem 
a  Guido  de  Lufmhano  ,  a  quem  na  apparen- 
cia  deixava  fó  por  hum  momento  ,  para 
lecebello  de  novo  ,  e  com  maior  direito 
á  vaíTalIagem  dos  Principes. 

25*  Mas  para  que  calais  as  horriveis 
calamidades  que  vierao  a  França  pelo  re- 
pudio de  Mathildes  ?  Ainda  eílão  fumegan- 
do as  cinzas  dos  eflragos  ,  que  eíTa  Mo- 
narquia foffreo,  quando  oCardial  de  Ca- 
pua,  Legado  do  rapa,  poz interdiélo  ge- 
ral em  todo  o  Reino  ,  até  obrigar  o  Prin- 
cipe  a  entrar  em  íi  ,  e  reconhecer  o  feu 
erro.  Igualmente  que  tumultos ,  que  def- 
ordcns;  que  calamidades  não  tem  oppri- 
mido  Inglaterra ,  pelo  repudio  ,  que  fez 
eíTe  intrufo* Monarca  ?  Quando,  Ncuca- 
lis  ,  allegardes  exemplos  para  fe  imitarem , 
não  os  vades  bufcar  ás  peíToas,  que  pela 
foltura  das  fuás  paixóes  defenfreadas  fe 
precipitão  em  todas  as  defordens  ;  por- 
que eíles  fazem  as  fuás  acções  fufpeitofas. 
João  Sem-terra  havia  antecedentemente  oc- 
cupado  o  Reino  de  Inglaterra  por  14  me- 

zcs , 


Livro    XVI.  271 

zes  ,  em  quanto  fcu  Irmão  Ricardo  na 
volta  da  Paieílina  efteve  prizioneiro  do 
Emperador  Henrique  ;  e  féis  annos  depois 
pela  morte  de  Ricardo,  roubou  o  Reino 
a  Artufo  feu  Sobrinho  ,  a  quem  de  direito 
pertencia ,  por  fer  íilho  de  Geofredo  feu 
Irmão  mais  velho  :  è  accrefcentando  ao 
roubo  o  homicidio  ,  fez  matar  o  Sobri- 
nho ,  ou  pelo  menos  foi  accufado  deíTe 
crimç.  Vede,  Conde,  que  honrado  he  o 
exemplo  ,  que  vos  propõe  Neucafis  para 
juftificar  a  mais  louca  empreza  ,  que  fe  pô- 
de imaginar.  Aílim  ,  fe  quereis  paílar  á 
Terra  Santa  para  fatisfazer  o  zelo  da  vof- 
fa  Religião  ,  e  fazerdes  eíTe  obfequio  ao 
Ceo,  não  mancheis  com  idéa  tão  indigna 
huma  tão  nobre  acção.  A  Princeza  tem 
efpofo  ,  a  Terra  Santa  Monarca ,  vós  ten- 
des efpofa ,  a  Religião  tem  as  fuás  leis , 
e  a  Honra  feus  invioláveis  preceitos :  mas 
por  fima  de  tudo  falta  o  efpirito  turbu- 
lento de  Neucafis ,  para  vos  prefentar  a 
mais  louca  ,  e  indigna  idéa,  que  jamais 
veio  á  cabeça  de  homem.  Confultai ,  e  fe- 
gui  antes  a  MiíTeno. 

26    Mortificado  ficou  Neucafis  ,  ven- 
do-fe  tão  folidamente  impugnado  ;   e   o 
Conde  fe  envergonhava  de  que  o  feu  ami- 
M  Í7  go 


lyz     O  Feliz  Independente. 

go  tiveffe  proferido  femelhante  penfamen- 
to  ,  e  difculpava-o  fó  com  dizer  que  havia 
íído  huma  galanteria  do  feu  entendimen- 
to ociofo.  Mas  bem  dava  a  conhecer 
que  no  fecreto  do  feu  coração  apprqva- 
va  o  que  as  palavras  defpcrfuadiâo. 

27  MiíTeno  então  com  hum  ar  pru- 
dente procurou  remediar  a  ferida  occul- 
ta ,  que  aquella  fetta  havia  feito  no  cora- 
ção do  Conde ;  coração  altivo ,  orgulho- 
10  ,  e  difpofto  a  qualquer  imprefsao  da- 
queile  género.  Encaminhava  com  disfar- 
ce ás  paixões  do  Conde ,  o  que  na  appa- 
rencia  fó  queria  dizer  dos  Príncipes,  em 
que  o  Embaixador  faliára.  Bem  como  o 
falcão  aftuto ,  que  vendo  a  fua  preza  ,  fin- 
ge que  a  defpreza .  voando  fempre  ao  al- 
to 5  e  remontando-fe  quaíl  ás  nuvens  para 
fe  deixar  cahir  de  repente  febre  ella  com 
mrrior  ímpeto  y  quando  eftiver  bem  a  pru- 
mo. Afíím  fazia  MiíTeno  ,  dizendo  que 
nada  havia  mais  contrario  á  noíTa  alegria 
que  a  folrura  ,  que  muitos  davão  ao  cora- 
ção ,  para  feguir  todas  as  fuás  paixões; 
porque  os  damnos  ,  que  lhe  refultavão , 
laziâo,  tormento  maior  que  o  gofto  preme- 
ditado. Se  cada  hum  (  dizia  ao  Embaixa- 
dor) tiveíTe  modo  de  atar  a  Fortuna  ,  e 

tra- 
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trazei  Ia  arraftros  fempre  atrás  dos  feus  de- 
fojos ,  nada  nos  daria  maior  contentamen- 
to do  que  deixar  voar  o  noflb  coração , 
fegundo  o  Ímpeto  das  paixões,  que  o  agi- 
ta ílem  :  mas  a  Fortuna  zomba  de  nós;  e 
apenas  vê  que  obedecendo  aos  feus  ace- 
nos tomamos  hum  caminho  ,  ella  nos  eí^ 
capa  pelo  outro  :  divertindo-fe  com  os 
mortaes ,  como  fazem  os  meninos  quando 
fe  entretém  com  os  outros  ,  que  tem  os 
olhos  tapados. 

28  Cada  homem  ,  meus  amigos,  he 
Jiuma  roda  defta  admirável  máquina  do 
Univerfo  ;  quando  humas  rodas  fobem  , 
outras  dcfcem  ;  e  quando  humas  andáo  de 
vagar,  outras  vão  depreíTa ;  mas  tudo  jo- 
ga com  mutua  dependência.  Ora  fe  huma 
roda  foíTe  tão  louca ,  que  fe  não  deixaíTe 
ir  atrás  do  curfo  univerfal  da  máquina  , 
mas  quizeíTe  ter  a  preferencia  fobrè  as  ou- 
tras^ e  puxaíTe  fempre  para  íi ,  já  paran- 
do ,  já  tornando  atrás ,  já  andando  preci- 
pitadamente, fegundo  a  fua  própria  fan- 
taíia ,  eíla  roda  louc^  forçofamente  fe  ha- 
via de  fazer  em  pedaços ;  pois  não  pode- 
ria levar  atrás  de  íi  todas  as  demais  pe- 
ças ,  que  com  ella  jogavao.  Ora  aíHm  fuc- 
cede  ao  coração  humano ,  quando  elle  p6e 
Mv  a 
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a  íi  huma  lei  de  feguir  todos  os  feus  de- 
fejos :  excepto  fe  alguém  tiveíTe  o  fegredo 
de  encantar  todo  o  Género  humano  ,  de 
forte  que  todos  efquecidos  de  íi ,  eílivef- 
fem  promptos  para  feguir  os  movimentos 
do  coração  alheio.  Mas  não  havendo  if- 
to  5  bem  fe  podia  preparar  eíle  coração 
teimofo  para  huma  inundação  de  defgoP- 
tos  y  por  quanto  ,  cada  qual  dos  outros 
iria  fempre  o  feu  caminho  ,  e  os  defejos 
delle  fícarião  fruílrados.  Ora  conforme  o 
provérbio  :  Defejar ,  e  não  obter  y  he  pe- 
nar  y  e  he  morrer. 

29  Muito  goílou  a  Em.baixatriz  deíle 
difcurfo  ;  e  defenvolvendo  mil  fucceífos 
da  hiíloria ,.  particularmente  da  Palcílina  , 
fazia  ver  com  evidencia  ,  que  toda  ,  ou 
quaíi  toda  a  origem  dos  defgoftos  maio- 
res ,  que  havião  tido  os  Principes ,  e  Ca- 
valheiros Latinos  ,  havia  procedido  de  não 
refrearem  os  defejos  das  fuás  paixòes  , 
quando  ellas  nafcião.  Contou-ihes  em  fum- 
ma  como  o  Príncipe  de  Chypre ,  por  não 
reprimir  a  fua  ambição  ,  roubara  os  na- 
vios da  armada ,  em  que  vinhão  as  Prin- 
cezas  de  Inglaterra ,  huma  a  Irmã  de  Ri- 
cardo, e  a  outra  fua  própria  Efpofa ,  as 
quaes  naqueilas  cortas  havião  naufragado , 

in- 
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indo  para  a  Terra  Santa;  do  que  proce- 
deo,  que  fobrevindo  ElRey  de  Inglater- 
ra 5  levaíTe  cativo  ElRey  de  Chypre  ,  e 
amarrado  com  cadeias  de  prata,  ao  campo 
de  S.  João  d'Acre;  e  depois  déíTe  a  ilha 
de  Chypre  a  Guido  de  Lufinhano  ,  que 
citava  já  lançado  fóra  do  Throno  de  Je- 
rufalem.  Contou-lhes  todos  os  defgoílos, 
que  tivera  o  deteílavel  Raymundo  Conde 
de  Tripoli  ,  por  nao  reprimir  a  fua  am- 
bição á  Coroa  de  Jerufalem  ,  á  qual  in- 
devidamente aípirára  ;  e  concluía  ,  que 
a  liberdade  que  os  Príncipes  dão  ás  fuás 
paixões  ,  os  tem  fubmergido  n'um  péla- 
go fem  fundo  de  afflicçoes ,  defgraças ,  e 
calamidades ,  as  quaes  ainda  durão. 

30  Todos  tem  fuás  paixóes  ( rcfpon- 
deo  o  Conde  hum  tanto  defgoftofo  )  :  to- 
dos defejão  fatisfazellas  ;  fortuna  he  fe 
confeguem  o  que  defejão ,  infelicidade  fe 
o  não  alcanção  ;  mas  não  pôde  ninguém 
queixar-fe  da  condição  da  natureza  huma- 
na ,  que  a  iíío  nos  expoz  defde  que  naC* 
cemos.  Em  quanto  vivemos  no  Mundo  , 
cftamos  mettidos  n'um  terrível  jogo  ,  huns 
perdem ,  outros  ganhão  ;  e  he  loucura  Jião 
querer  perder,  quando  fe  defeja  ganhar^ 
Mas  impedir  que  onoíTo  coração  defeje  ^ 
M  vi  he 
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he  penfamento  .frívolo  ,  e  idéa  impoíUvel ; 
e  aílim  deve  cada  qual  paílar  por  onde 
todos  os  demais  pafsão. 

31  Deve  cada  qual  jogar,  (replicou 
MiíTeno  com  hum  tom  nobre  ,  lembran- 
do-Ihe  com  os  olhos  quem  era  ,  e  o  que 
o  Conde  lhe  promettêra  ;  e  ifto  para  re- 
primir o  ar  de  defprezo  ,  com  que  fal Ia- 
ra )  Deve  cada  qual  jogar ,  pois  que  eftá 
mettido  no  jogo  ^  tnas  deve  fazer  quanto 
pode  para  não  perder  :  e  efte  he  o  confelho 
de  todo  o  homem  prudente.  Ora  o  modo 
de  perder  muito  no  ponto  da  alegria ,  e 
felicidade  ,  a  que  todos  afpirão  ,  he  o  de- 
fejar  muito. 

3Í  Ponde  dous  homens  ,  hum  que  ali- 
mente as  fuás  paixões  com  todos  os  fo- 
iDentos  ,  e  regalos ;  outro  que  lhes  dê  o 
precifo  para  as  fubjugar  com  facilidade : 
hum  Cavalheiro ,  que  vive  com  foltura  , 
e  outro  paftor  moderado  :  vejamos  quaj 
goza  de  maior  alegria  ,  e  traz  fua  alma 
mais  cheia  de  gozo.  Opaflor  quando  hu- 
ma  ovelha  lhe  morre  ,  lá  fe  entriftece; 
mas  outra  lhe  nafce  ,  e  fe  confola :  as  fet- 
tas  da  defgraça  não  lhe  pafsão  o  furrao , 
nem  lhe  chegão  á  péíe ;  e  quando  lhe  to- 
caiTem  nella ,  como  não  he  mui  feníi  vel , 

fe- 
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feria  a  dor  ligeira.  Mas  o  Príncipe  ,  o 
Grande ,  o  Ricaço  com  tudo  fe  eípanta , 
e  intimida :  fe  a  defgraça  vem ,  de  todo 
o  abate  ;  fe  a  fortuna  o  eleva  ,  teme  os 
invejofos  :  afflige-fe  com  o  bem  dos  ou- 
tros ,  como  fe  foíTe  mal  próprio :  fe  os  vê 
levantados,  teme  que  oaflbmbrem,  e  que 
o  opprimão ;  fe  os  vé  cahidos ,  na  ruina 
alheia  eílá  vendo  hum  exemplo  da  fua : 
acha-fe  entre  efpinhos  ,  e  t^o  enredado , 
que  não  fabe  para  onde  fe  volte  que  fe 
não  pique.  O  feu  entendimento  he  aíTom- 
bradiço ,  e  em  ludo  vê  fantafmas ,  que  o 
affligem.  Os  fuperiores  lhe  parece  que  o 
defprezão ;  os  inferiores  que  lhe  faltao  ao 
refpeito ;  os  iguaes  ,  que  lhe  minao  occul- 
tamentc  a  ruina.  A'  força  de  defejar  mui- 
to, muito  lhes  ha  de  faltar  do  que  defe- 
ja  ;  e  como  a  pele  da  fua  alma  he  mui 
delicada  ,  o  mais  pequeno  golpe  lhe  faz 
Tangue  ,  e  ferida  mui  grande.  Vedes  a  dif- 
ferença  ? 

33  As  paixões  ,  meu  amigo  ,  são  o 
vento ,  com  que  a  alma  he  agitada  ;  quan- 
do ellas  são  ligeiras  ,  a  alma  fe  recreia , 
fuavemente  embalada  por  huma  viração 
frefca  ,  e  zéfiro  brando.  Porém  quando  são 
violentas ,   cada  paixão  he  hum  furacão , 

e 


27?     o  Feliz  Independeííte. 

liuma  tempeílade  desfeita.  Eílava  o  Ceo 
fereno  ,  tudo  quieto  ,  tudo  aprazivel ,  e 
de  hum  inftante  para  o  outro  tudo  são 
trovões  5  raios  ,  eftampidos  ;  aqui  fícão 
huns  mortos  ,  alli  outros  eílropeados  :  que 
foi  ifto  ?  huma  paixão  violenta ,  que  pe- 
gou fogo  n'um  inftante  ,  e  os  damnos  du- 
rarão por  muitos  annos ,  e  talvez  por  fe- 
culos. 

34  Qwem  nega  que  as  paixões  sio 
fogo  5  elemento  neceíTario  para  a  vida , 
cujo  calor  moderado  coníola  ,  cuja  luz 
nos  recreia ,  cuja  adividade  nos  vivifica ; 
mas  fe  chega  a  fazer  incêndio  ,  que  ter- 
ríveis são  os  feus  effeitos  ?  Eíles  fendo 
fempre  nocivos  ,  não  o  são  igualmente 
em  todos  os  eftados.  Supponhamos  qu<? 
ardeo  a  cabana  paíloril ,  hum  vizinho  cor- 
ta quatro  troncos  ,  outro  com  ramas ,  e 
palha  os  cobre,  e  n'um  hiílante  tem  cafa 
nova;  eadefgraça  talvez  feconverreo  em 
proveito.  Mas  fe  as  chammas  fe  ateião 
em  palácio  ,  quem  pôde  atalhar  o  incên- 
dio ,  e  impedir  os  damnos  ?  As  Javaredas 
defenfrcadas  correm  a  hum  tempo  por 
mil  partes;  aqui  ardem  os  móveis  precio-^ 
fos  ,  alli  eftaJão  os  mármores ,  M  cahem 
de  repente  as  columnas  ,   as  abobadas  fe 
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abatem ,  e  de  alto  abaixo  fe  vê  huma  fó 
chamma ,  hum  vivo  inferno.  Por  todas  as 
portas  5  e  jancllas  fahem  as  lavaredas  fu- 
riofas  e  foberbas :  parece  que  querem  ac- 
commetter  as  nuvens.  Dentro  o  ouro ,  a 
prata  ,  as  pedras  preciofas ,  as  tapecerias 
de  preço,  tudo  feconfome,  tudo  fica  em 
cinzas:  querem  atalhalio,  e  não  podem: 
aqui  gritão  huns  ,  lá  cahem  outros  preci- 
pitados ;  eíles  efmorecem  ,  aquelles  fogem ; 
e  o  incêndio  valente,  e  deftemido  zomba 
de  todos  os  esforços,  etudo  reduz  a  cin-^ 
zas.  Vede  agora  que  diíferença  de  eílra- 
gos :  tudo  foi  incêndio ;  mas  que  compa- 
ração nosdamnos?  AíIIm  pois  são  as  pai- 
xões :  as  dos  ppbres ,  ou  de  coração  hu- 
milde, apenas  fozem  fentir  o  damno;  porém 
-as  dos  grandes ,  as  dos  ricos ,  as  dos  So- 
beranos,  que  damnos  não  causâo  ?  Ami- 
go, íe  quereis foíFrer  poucos  damnos,  de- 
fcjai  pouco ,  e  com  pouca  força  :  mode- 
rai as  YoíTas  paixões ,  e  vivireis  alegre. 

^5*  Vio-fe  o  Conde  convencido  ,  e  já 
mais  moderado ,  ponderava  a  fumma  dif-. 
ficuldade,  que  havia  para  pôr  freio  a  hum 
coração  nobre  e  elevado.  Os  que  nafcé- 
rão  no  lodo  (dizia)  podem  ter  paixões 
brandas,  porque  fuás  almas  são  como  os 
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vis  infeílos,  que  apenas  fe  arraftrao  pela 
terra ;  mas  quem  tem  nas  fuás  veias  hum 
fangue  nobre  ,  quem  recebeo  do  Ceo  hu- 
ma  alma  elevada  ,  por  força  ha  de  voar 
como  as  águias  ,  e  levantar-fe  até  as  nu- 
vens. Bem  vejo  que  o  domar  eílas  pai- 
xões he  precifo  ;  mas  confeílai  que  he  fum- 
mamente  cuftofo. 

36  ConfeíTo  que  he  curtofo  ,  diz  Mif» 
feno  ;  porém  accrefcento  que  he  também 
mui  gloriofo.  Se  ponderais  a  difficuldade 
da  batalha  ,  refleéli  fobre  a  gloria  do  triun- 
fo. As  almas  nobres  fempre  fizerao  godo 
de  vencer  difficuldades  grandes,  e  de  triun- 
far do  que  mui  poucos  triunfão.  Ifto  he 
o  que  mais  lifongea  o  noíTo  Anwr  pra* 
frio  ,  confeguir  o  gue  raros  inrentao  ,  e 
rariílímos  alcanção.  Porque  cuidais  vós 
que  trazião  os  Emperadores  nos  triunfan- 
tes carros  os  corpulentos  elefantes  ,  os  bra- 
vos leões  ,  os  indómitos  tigres  ,  fenao  pa- 
ra moílrar  que  o  fcu  valor,  e  poder  che- 
gava a  domar  eíías  feras  ,  a  quem  todos 
os  demais  temiao  ?  Porque  trazião  amar- 
rados aos  feus  pompofos  carros  os  Mo- 
narcas vencidos ,  os  conquiftadores  famo- 
fos  ,  os  guerreiros  mais  esforçados  ?  fenão 
para  fazer  oftentação  do  feu  poder  ,  fu- 

pe- 


Livro    XVI.  2?i 

perior  a  tudo  o  que  no  Mundo  fe  glo- 
riava de  poderofo ,  e  de  grande.  Será  lo- 
go muito  mais  agradável  ao  amor  pró- 
prio o  triunfar  das  paixões,  de  que  eíTes 
meímos  Emperadores  não  puderao  triun- 
far j  e  iílo  depois  de  vencer  os  Monar- 
cas ,  e  as  feras ,  chegando  a  fer  finalmente 
efcravos  das  fuás  paixões.  Aqui  o  Embai- 
xador exultando  de  gofto  ,  abraçando  o 
Conde,  lhe  diíTe. 

37  Senhor  ,  vós  nâo  podeis  reíiftir  á 
força  deíla  razáo ;  tomai  efte  confelho ;  e 
fe  3  nobreza  do  voíTo  coração  vos  eleva 
a  grandes  penfamentos  ,  não  podeis  ter 
empreza  mais  nobre  ,  nem  mais  glorioía 
que  a  de  domar  as  voflas  paixões. 

38  Ficou  o  Conde  fufpeníb:  a  razão 
confufa  fe  calava  ;  mas  o  coração  ferido 
gemia.  MiíTeno  então  quiz  applicar  hum 
fuave  balfamo  á  ferida ,  que  o  magoava , 
edilTe  aíFim  :  Crede,  meu  fíJho  ,  que  não 
he  efta  empreza  tão  molefta  ,  que  íó  para 
o  tempo  da  completa  viftoria  fe  referve 
o  godo  ;  porque  a  cada  inimi/^o  proftrado 
fe  fegue  immediatamente  a  confolação  de^ 
fa  pequena  vidloria. 

39  A  noíía  alma  he  nobiliílima  por 
natureza  j  e  bem  moílra  de  quem  he  fi- 
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lha ,  porque  afpira  fempre  a  fer  fenliora ; 
de  forte  que  á  medida  que  vai  vencendo 
as  paixões ,  que  a  opprimião  ,  como  fe  elia 
fone  efcrava ,  vai  refpirando ,  e  tomando 
o  gofto  ao  nobre  ,  innocente ,  e  inimitável 
prazer  da  liberdade.  Áh  que  eíla  liberda- 
de da  efcravidão ,  em  que  as  paix6es  no^ 
tinhão  j  dá  huma  tal  confolaçâo  á  noíTa 
alma ,  que  ninguém  o  conhece  fem  o  ter 
experimentado.  Quero-me  fervir  das  ex- 
prefsoes ,  com  que  hum  grande  Profeta  ha 
mais  de  dous  mil  annos  adefcreveo  defta 
forma  (  i )  com  pouca  diíFerença. 

40  Lcvanta-fe  ,  põe-fe  em  pé ,  livre 
dos  pezados  ferros ,  e  não  fe  farta  de  olhar 
para  fi  mefma  :  apalpa  a  garganta  ainda 
magoada  das  cadeias  ;  facode  a  purpura 
da  fua  fidalguia  ,  purpura  cuberta  da  vil 
terra  dos  defprezos ,  e  abjecção ,  em  que 
jazera ;  e  já  começa  a  olhar  fobranceira , 
e  com  tédio  para  eíTas  mefmas  paixões , 
que  tanto  a  tinhão  tyrannizado  :  então  hum 
gozo  nobre  ,  e  celeftial  fe  derrama  por 
todo  o  feu  interior ,  que  lhe  dá  nova  vi- 
da ;  e  não  largará  por  todos  os  prazeres 
do  Mundo  o  regozijo ,  que  lhe  dá  efte  fó 
triunfo  de  fi  mefma.  AíEm  fe  explica  ,  fe- 
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gundo  o  que  me  poílb  lembrar.  Ora  quan- 
tas vezes  5  meu  filho  ,  fiz  reflexão  íbbre 
^nim  mefmo  ,  achei  copiado  á  rifca  nef- 
ta  defcripção  5  tudo  o  que  na  minha  alma 
paliava.  Dizei  vós  ,  Aimar  ,  fe  a  voíía  expe- 
riência não  tem  confirmado  a  minlia. 

41  O  Embaixador  accrefcentava ,  que 
algumas  vezes  tendo-fe  feito  violência  pa- 
ra reprimir  o  Ímpeto  de  fuás  paixões  fo- 
gofas  5  havia  (  como  Miííeno  defcrevêra  ) 
achado  hum  tal  prazer  ,  que  bem  Ihecom- 
penfava  a  fadiga ,  e  luíla ,  que  havia  ti- 
do 'y  e  que  pelo  contrario ,  quando  as  ti- 
nha deixado  correr  foltas ,  femprc  depois 
pagava  com  hum  amargofo  arrependimen- 
to o  gofto  que  ao  principio  tivera.  Feliz 
fera  quem  fechar  os  olhos  á  feducção  deC» 
te  prazer  enganofo ,  que  dão  as  paixões , 
em  ordem  a  gozar  do  innocente  ,  e  per- 
petuo 5  que  a  viâioria  de  nós  mefmos  nos 
alcança. 

42  MiíTeno,  que  já  via  o  Conde  dif- 
poflo  aadmittir  confclhos  ,  lhe  fallou  def- 
te  modo  :  Eu  quando  commandava  as 
tropas ,  ufava  mais  da  minha  aílucia ,  que 
das  minhas  forças  para  ganhar  as  bata- 
lhas. Procurava  introduzir  o  fcifma  ,  e 
divisão  nos  meus  contrários  ,  e  com  iílo 
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os  enfraquecia  ,  e  desbaratava.  Agora 
quando  emprchendi  efte  novo  género  de 
conquifta  ,  tive  ?  prevenção  de  intrigar 
por  tal  modo  as  minhas  paixões ,  que  hu- 
mas  fe  deftruiíTem  ás  outras ,  e  todas  mu- 
tuamente fe  enfraqueceíTem. 

43  Vós  fabeis  ,  amigo  Aimar ,  que  eu 
tenho  comparado  as  paixóes  aos  brutos: 
ora  vejamos  o  que  faz  o  deílro  cocheiro , 
quando  vê  todos  os  cavallos  a  hum  tem- 
po desbocados.  Como  não  pode  reprimir 
a  todos ,  largando  huns ,  poe  todo  o  es- 
forço em  voltar  para  o  lado  hum  ,  ou  dous 
dos  mais  vigorofos  ;  porque  eftando  a  for- 
ça dividida  5  mutuamente  fe  enfraquecem  : 
huns  tirão  para  Jiuma  parte,  outros  para 
a  outra  ;  aqui  cahe  hum ,  alli  o  compa- 
nheiro falta  por  fima  ,  e  fe  embaraça  ,  fer- 
vindo  ambos  de  torpeço  aos  outros  :  to- 
do; fe  miílurão.  Já  fe  levanta  hum,  e  fe- 
gunda  vez  cahe  por  terra  :  qual  com  os 
pés  para  lima  he  arraílrado  ,  e  ferido ; 
qual  fe  vê  calcado,  e  maltratado ;  enefte 
tempo  ferve  a  bateria  dos  pês,  e  mutua- 
mente fe  offendem;  mas  o  coche  parado. 
Entretanto  o  dcftro  cocheiro  ora  caíliga 
a  tempo ,  ora  a  tempo  perdoa ;  e  pouco  a 
pouco  fe  vão  levantando  os  brutos  ,  cor- 
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rendo-lhes  em  fio  o  fuor  ,  e  o  fangiíe: 
deílcs  cftá  ca h indo  a  pedaços  a  efpuma 
pendente  dos  freios ;  naquelles  fe  vem  os 
lados  eílar  palpitando  da  luéla  paíTada ;  e 
quando  a  fúria  eftá  domada  de  todo  ,  e 
as  forças  abatidas  ,  então  o  prudente  co- 
cheiro faz  caminhar  o  coche  a  paíTo  len- 
to ^  e  8ireito. 

44  Ora  ,  amigos ,  fe  fizermos  com  as 
paixões  outro  tanto  ,  tiraremos  a  mefma 
utilidade.  Procuremos  difpôr  de  maneira 
as  paixões ,  que  a  mais  poderofa  trabalhe 
contra  as  outras  ;  e  defte  modo  feremos 
fenhores  de  todas  ,  porque  as  mais  fracas 
fícão  vencidas  ;  e  a  mais  vigoro fa ,  can- 
fada. 

45'  Não  pode  haver  (diíTc  Helena) 
induftria  mais  utii ,  fe  eila  for  praticável : 
o  tirar  do  mefmo  veneno  triaga ,  dos  ini- 
migos foccorro  ,  das  enfermidades  remé- 
dio,  hetudo  quanto  podemos  defejar  neC- 
ta  empreza.  Mas  não  nos  confoleis ,  Mif- 
feno  5  com  penfamentos  formofos ;  eníi- 
nai-nos  huma  doutrina  ,  que  fe  poíTa  re- 
duzir a  praxe  ,  por  quanto  de  pouco  vai 
huma  imaginaria  felicidade,  aquém  fe  re- 
volve no  meio  de  miferias  verdadeiras. 
Qual  prezo,  quefonha  ver  os  jardins  mais 
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amenos  ,  e  paíTear  nas  cheirofas  floreflas 
com  agradável  companhia ,  e  perfeita  li- 
berdade,  e  quando  torna  a  fi  do  agradá- 
vel engano,  fente  mais  pezadas  que  nun- 
ca as  duras  cadeias ;  aílim  feremos  daqui 
por  diante  ,  fe  nos  não  dais  hum  modo  íe- 
guro  para  fazer  que  das  noíTas  paixões  ti- 
remos foccorro  para  domallas.      • 

46  Surria-fe  Neucaíls  ,  celebrando  a 
dúvida  prudente  da  Embaixatriz  ,  como 
impugnação  fem  refpoíta.  O  Embaixador 
eílava  fufpenfo  ,  e  o  Conde  defejofo  de 
ouvir  a  doutrina  ,  que  a  todos  intereíTa- 
va.  Então  Mifleno  fe  oíFereceo  a  decla- 
rar-lhes  o  que  parecia  fegredo ;  mas  para 
iíTo  quiz  que  cada  hum  diííeílè  primeiro 
qual  era  a  paixão  ,  que  reputavão  pela 
mais  vigorofa  ,  olFerecendo-fe  a  moftrar 
com  que  arte  podia  a  Razão  fervir-fe  dei- 
la  contra  as  outras  paixões  em  favor  da 
Virtude  :  o  que  ficou  rcfervado  para  o  dia 
feguinre ,  por  quanto  hum  pouco  de  ven- 
to mais  forte  os  obrigou  a  cortar  a  con- 
verfação  feguida. 

Fim  do  Livro  XVL  e  do  Tom.  IL 
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LIVRO    XI. 

SAhem  o  Conde,  a  Princeza  ,  e  Ibra- 
him  a  viiltar  Miííeno  ;  e  Ibra- 
him  defpreza  â  fua  doutrina.  Pag.  3. 
Num.  T. 

O  Conde  fe  afflige  , .  a  Princeza  o  diver- 
te    --------     p.  4.  n.  2. 

A  Princeza  faz  huma  defcripçao  jocofa 
da  contenda  da  Noite  com  o  Sol ,  em 
ordem  a  que  o  Conde  não  deixe  triun- 
far o  erro  das  verdades  ,  que  apren- 
dera       p.  7.  n.  5-. 

Ibrahim  teima  que  os  trabalhos  não  po- 
dião  fer  úteis  á  fílofofia  de  Mifleno 
p.  iié-n.  7. 

A  Princeza  o  convence     -     -  p.  jj.  n.  8. 

Chegãõá  cabana  ,/a  Princeza'  aprefenta 
Ibrahim  a  Miílèna,  que  o  recebe ,  lou- 
vando o  ter  padecido  trabalhos  p.  12» 

'-^^•íi-  Ibra- 


2R8  Índice, 

Ibrahim  zomba  das  felicidades  de  MiP 
feno-    --«---     p.  13.11.  12. 

MiíTeno  começa  a  difcorrer  dos  benefícios 
negativos,  e  convence  a  Ibrahim  p.  13. 


n.  13. 


Faz  MiíTeno  anatomia  no  coração  do  ho- 
mem ,  e  defcreve  os  males ,  que  pade- 
cem os  que  fe  chamão  felices  p.  18. 
n.  18. 

E  com  a  metáfora  do  fufurro  prévio  ao 
terremoto  ,  fe  explica  o  como  Ibra- 
him ficou  com  o  argumento  de  MiC- 
feno  -     -     -    -     -     -     -     p.  1 9.  n.  20. 

Quer  MiíTeno  converter  a  Ibrahim  ,  e  tam- 
bém a  Princeza  ,  que  vê  fria  acerca 
dos  benefícios  negativos-     p.  20.  n.  21. 

Os  males  que  precedem  os  bens ,  não  os 
fazem  maiores  ,  porém  mais  feníiveis 
p.  22.  n.  23. 

Com  a  comparação  da  náo ,  que  arreia  a 
bandeira ,  fe  moílra  a  Princeza  conven- 
cida -------     p.  24.  n.  25'. 

Ibrahim  pertende  que  o  comparar-nos  com 
os  outros,  he  origem  de  ti^iíleza  p«  2^* 
n.  26.-^    -     -     ííin-íívnoo  o  bs'-»oíííi4  A 

•MiíTenfo  lhe  reffíonde    -    -  :  p.  2r6;'n;  í^- 

A  Princeza  confirma  o  que  diz  MiíTeno, 
e  argue  a  Ibrahim     -    -    p.  28.  n.  31. 
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o  Conde  approva,  que  he  motivo  grande 
de  alegria  eílar  livre  dos  males  ,  que 
outros  padecem  ,  c  que  Mifleno  deve 
viver  alegre     -     -    -     -     P*  29.  n,  32. 

Mifleno  oargue,  provando  que  o  Conde 
tem  maior  motivo  para  fe  alegrar  do 
que  elle  tem    -     -     -    -      ibid.  n.  33. 

Com  a  comparação  do  touro ,  que  aman- 
ça  vendo  a  conforte  ,  fc  explica  como  o 
Conde  fe  fujeitou  á  verdade  p.  30.  n.  34. 

Acaba-fe  a  conferencia  ,  e  retirão-fe  os 
três  hofpedes   -     -    -    -     p.  3i.n.  36. 

A  Trijieza  defefperada  nos  infernos  fe 
prefenta  ao  Príncipe  das  trevas  ,  pedindo 
loccorro  contra  Milferio ;  e  as  Fúrias  do 
inferno  fahem  por  toda  a  parte  a  fazer 
que  pereção  os  difcipulos  de  Mifleno 
p.3j.n.  37. 

Abrigão-fe  a  Princeza  ,  e  os  mais  n'um 
çafal  depaftores  para  efcapar  de  huma 
trovoada     -    -     -     -    -     p.  33.  n.  38. 

Defcreve-fe  huma  horrível  trovoada  ibid. 

"•39- 
A  Princeza  defcreve  aos  filhos  a  trovoada 

com  ar  jocofo      -    -     -     p.  35-.  n.  40. 
Achão  os  palTos  impedidos  com. a  cheia, 

Ibrahim   fe  lamenta  ,   Sofia   e  os  mais 

fe  voltão  á  cabana    -    -    p.  37.  n.  41. 
,.  Tom.  II.  N  So- 


aço  Índice, 

Sofia  exhorfa  os  filhos  a  levar  bem  os  in- 

commodos  da  vida    -    -     p.  38.  n.  44. 

O  Conde  fe  afflige  ,  a  Irmã  o  argúe  p.  39. 

■     n-  45'- 
Ibrahim  fe  vê  entalado ,  e  paíTa  a  noite  á 

chuva  n'um  rochedo       -     p.  39.  n.  46. 

A  Princeza  com  a  familia  toda  dorme  na 
cabana   ------     p.  41.  n.  47. 

Sahem  da  cabana  no  dia  feguinte  ,  encon- 
trão Ibrahim  bem  caftigado ,  Sofia  ex- 
horta  os  filhos  a  levar  bem  os  incom- 
modos  da  vida    -    -    -     p.  42.  n.  48. 


LIVRO    X. 

OEfpirito  das  trevas  raivofo  de  que  a 
Princeza ,  e  familia  efcapaíTem  da 
trovoada ,  procura  huma  inundação  no 
feu  Palácio    -----     p.  44.  n.  i. 
Ibrahim  fc  defefpera  com  a  perda  de  feus 

papeis p.  45-.  n.  3. 

A  Princeza  reprime  as  fuás  blasfémias,  e 

o  convence,  provando-lhe  que  deve  a 

Deos  hum  grande  favor   -     p.  47.  n.  4. 

A  Princeza  dá  providencia  aos  damnos, 

em 
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em    quanto  o  Conde  vai  bufcar  Poli- 
dorò      -     -     -     -     -     -  ""    p.  48.  n.  y. 

Todas  as  paixões  juntas  accommettem  o 
Conde,  que  achao  fò,  e  elle  fe  vê  de- 
fefperado ,  e  vai  a  precipitar-fe  de  hum 
rochedo      -----       p.  4^.  n.  6. 

Polidoro  o  encontra ,  e  o  falva  do  perigo 
p.S-^.n.y.  ,  : 

Chegão  a  cafa ,  o  Conde  refleíle  no  pe- 
rigo, Polidoro  declama  contra  a  Trifteza 
p.  5'4.  n.  8. 

APrinceza  inventa  hum  concerto  de  mu- 
ílca  para  a  noite  feguinte  ,  onde  com- 
poz  varias  árias ,  que  contém  a  doutri- 
na de  Mifleno      -,    -     -     p.  yó.,  n.  11. 

Entre  as  árias  ije  dif^uta  brevemente  fo- 
bre  a  doutrina  delias      -     p.  6i.n.  13. 

NeíTe  mefmo  tempo  as  Fúrias  infernaes 
fazem  confelho.,  ç  fe  defpedem  varias 
para  difFerentes  partes ,  todas  apolladas 

,1  ,  ^  impedir  aqíiella.doutrina.  p.  Ó7.  n,  Xf* 

APuíllIanimidade  vai  tentar  o  coração  de 

o!.  Miilenò      -     -    -     -;^ -'i^p.  ^9.  n.  19. 

MiíTeno  cahe  em  íi,  e  tri^infa  da  Pufilla- 
nimidade  ,  animando-fe  a  quaefqucr  tra- 
balhos que  fobreyenhâo       p.  72.  n.  20^ 


.1.3  N  ii  "lL 


2^2  Índice, 


LIVRO    xi. 

ATrifteza  accommette  a  MiíTeno  p.  76. 
n.  I. 
MiíTeno  feacha  perturbado,  etrifte  p.  77. 

n.  2. 
Recorre  ao  Ceo ,  e  he  tranfportado  men- 
talmente pelas  regiões  dos  planetas  ,   e 

eftrellas    -     -    -    -    -    -     p.78.  n.  3. 

Difto  tira  MiíTeno  o  defprezo  de  tudo  o 

que  ha  na  terra      -     -     -     p.  80.  n.  4. 
O  Heroe   vê  no  concavo   do  Ceo  como 

em  efpelho  o  templo  das  paixões  ibid. 

n.  5. 
Defcreve-fe  a  entrada  do  templo,   e  duas 

Matronas,  que  ahi  são  calcadas  p.  81. 

n.5'. 
Defcreve-fe  o  interior  do  templo   p.  82. 

n.S-. 
Defcrevem-fe   as   figuras  ,   e  thronos   do 

Amor ,  do  Intereffè  ,  e  da  Gloria  ibid. 

n.  6. 
Sacrifícios  feitos  ao  IntereíTe  ,   affogando 

nas  mãos  a  Paz  ,  e  a  Honra    p.  83. 

n,7. 

Sa- 
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Sacrifícios  que  lhe  fazem  os  conquiílado- 
res,  tanto  nos  feculos  paííados ,  como 
nos  que  havião  de  vir  ao  depois  p.  84. 
n.  8. 

MiíTeno  não  pôde  crer  o  que  o  efpelho 
celefte  lhe  moftra  pertencente  aos  fecu- 
los futuros  -----       p.  86.  n.  9. 

Defere ve-fe  o  facrificio  á  Gloria  p.  87. 
n.  II. 

MiíFeno  fe  confunde  do  que  algum  dia 
fizera  por  adquirir  a  Gloria  p.  88.  n.  12. 

Defere  vem- fe  os  facriíicios  do  Amor  p.  89. 
n.  14. 

l^iíTeno  fe  envergonha  ,  e  quer  arrancar 
de  fi  todas  as  paixões     -     p.  90.  n.  16. 

MiíTeno  fe  acha  de  repente  no  paiz  da 
Razão     -     -     -     -    -     -  p.  91.  n.  17. 

Defcreve  Filotheo  o  paiz  da  Razão  ibid. 
n.  18.  '  r 

MiíTeno  admirado  ireplíca  ,  dizendo  que 
neíTe  paiz  não  haverão  paixões  ;  e  Fi- 
lotheo lhe  replica  como  podem  haver 
paixões  com  bom  ufo    -     p.  94.  n.  20. 

MiíTeno  quer  fempre  excluir  o  amor  p.97. 
n.  24. 

Filotheo  para  lhe  refponder  o  conduz  a 
Ubaldina  em  hum  carro  de  leões  ibid. 
n.  25. 

N  ili  Ubal- 


ap^  T  íT  0  I  c  E , 

Ubaldina  foliraria  lhe'  defcobre  os  moti- 
vos por  que  fe  refolveo  a  pôr  fomente 
emDcos  o  feu  amor    -     p.  loo.  n.  29. 

Declara  que  fe  vio  quafi  obrigada  a  não 
amar  objedlo  algum  fenão  a  Deos  p.  103. 
n.31. 

Finge  MiíTeno  duvidar  que  pofla  haver 
amizade  com  Deos  ,  e  Ubaldina  lha 
explica      -----     p.  105*.  n.  35'. 

Ubaldina  fe  retira  ;  MiíTeno  ,  fem  faber 
como  3  caminha  para  a  fua  cabana  p.  1 10. 
n.40. 


LIVRO    XII. 

IBrahim  abalado   com  a  mufica  ,  e  as 
arias  ,   balancea  fobre  admirtir  ,   ou 
defprezar  a  doutrina  de  MiíTeno  :  o  eC- 
pirito  do  Erro  lhe  falia.      p.  112,  n.i. 
Querlbrahim  defcançar,  o  fomno  lhe  fo- 
.    ge     -     -     -     -     -    .- .   -     p.114.  n.  2.. 
Na  manha  feguinte  vai  com  o  Conde  con- 
fultar  MiíTeno,  e  no  caminho  lhe  per- 
fuadc   que  as  paixões  fazem  impoííivel 
a  fua  doutrina      -    -    -     p.  116.  n.  3. 

Com- 
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Comparação  do  rafeiro  ,  que  não  quer 
contender  com  a  cadelinha  domeftica 
p.  117.  n.  4. 

Ibrahim  prova  que  as  paixões  são  preci-? 
fas  no  Mundo    -    -    •      p.  118.  n.  7. 

Chegâo  a  Mifleno ,  e  Ibrahim  falia ,  alle- 
gando  pela  fua  parte ,  com  eftilo  empo- 
lado    -    -    -    -    -    -      p.  121.  n.  9. 

MiíTeno  lhe  refponde  manfa  ,  e  pruden- 
temente   -----     p.  123.  n.  II. 

Ibrahim  ataca  com  defprezo  a  doutrina 
de  MiíTeno    -     -    -     -     p.  124.  n.  12. 

O  Conde  refponde  com  ardor  ,  Ibrahim 
fe admira,  e o defconhece  p.  125'.  n.  13, 

Comparação  do  cãozinho  mimofo  ,  e  atre- 
vido ,  quando  fe  vê  nos  braços  da  dama 
p.  126.  n.  14. 

Mifleno  refponde  fundamentalmente  ibid* 
n.  15'. 

Moftra  que  o  ufo  faz  boas  ,  ou  más  as 
paixões      -----     p.  128.  n.  18. 

Ibrahim  diz  que  he  impoíTivcl  fujeitar  as 
paixões  á  razão  -     -     -     p.  130.  n.  23. 

MiíTeno  para  provar  radicalmente  o  que 
diíTe ,  difcorre  fobre  a  origem  das  pai- 
xões ,  e  fua  defordem  -     p.  132.  n.  24. 

Eftado  do  homem  ,  quando  fahio  das  mãos 
de  Deos    -----    p.  133.  n.  26. 
N  iv  Que- 
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Queda  do  homem  ,  e  fuás  confequencias 
triftes   ------     p.  136.  n.  32. 

Ibrahim  fe  convence ,  e  difcorre  bem  íb- 
bre  o  queMiíTeno  diíTera  p.  138.0.  34. 

MiíTeno  toma  diíTo  pé  para  provar  o  pec- 

.   cado  original      -    -     -     p.  140.  n.  36. 

Conclue  provando  que  a  defordem  das 
paixões  faz  a  virtude  mais  meritória , 
mas  não  impoíllvel-    -     p.  142.0.38. 


LIVRO    XIII. 

APrinceza  vai  furprender  os  três  ami- 
gos ,  Jevando-lhes  hum  jantar  cam- 
ponez  ------       p,  144.  n.  i, 

Defcripção  do  íitio  em  que  fe  prepara  o 

jantar-     .     -     -     -     .       p.  145-.  n.  2. 

A  Princeza  pede   que  em  quanto   fe  poe 

a  meza  ,  Jhe   vão  contando  o  difcur- 

fo  ,  que  havião  largado       p.  147.  n.  5'. 

Defcripção   em  verfo  fobre   os  foros   da 

noíla  liberdade  -     -    -       p.  148.  n.  5'. 

Ibrahim  impugna  os  foros  da  liberdade , 

e  affirma   que  as  paixões   a   deílroem 

p.  150.  n.  7. 

A 
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A  Princeza  ataca  a  Ibrahim  com  ironia, 
e  fogo       -----       p.  15-2. 11.9. 

MiíTeno  convence  ao  Mahumetano  ,  e 
prova  5  que  ainda  com  a  defordem  das 
paixões  ,  ha  em  nós  liberdade  p.  154. 
.n.  II. 

Compara  a  alma   a  refpeito  das  paixões 

.    com    o  cavalleiro   a  refpeito  do  bruto 

.    em  que  vai  montado     -     p.  I5'6.  n.  12. 

Ibrahim  refponde,  eallcga  todos  osPrin- 

•    cipes  máos  da  Polónia  ,   que  fe  deixa- 

.   vão  vencer  das  paixões,     p.  j^^.  n.  15'. 

MiíTeno  o  redargue,  provarndo  a  liberda- 
de dos  criminofos  pelo  remorfo  que 
deixáo  os  crimes ,  e  pelo  arrependimento 
p.  i6j.  n.  18. 

Nas  infernaes  cavernas  a  Pruria  do  Erro  con- 
vida a  Blasfémia  ,  a  qual  tomando  a  fi- 
gura de  hum  paíTaro  incógnito ,  appa- 
rece  ,  e  cerca  no  feu  voo  o  Conde ,  e 
mais  Jbrahim      -     -     "     ?•  ^^5'*  "•  ^3* 

Ibrahim  com  ar  atrevido  diz,  que  melhor 
fora  não  ter  liberdade  ,  allegando  os 
damnos  que  nos  caufa.      p.  167.  n.  24. 

Defcripção  de  huma  galga  detida  p.  168. 
n.  26. 

O  Conde  fe  agrada  do  difcurfo  de  Ibra- 
him    -    -    -    ^    -    -     p.  lóo.  n.  28. 
N  V  El- 
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Elie  com  Ibrahim  pronunciao  algumas 
blasfémias  contra  a  Religião  ,  e  razão 
p.  170.  n.  29. 

MiíTeno  osargue  ironicamente,  e  faz  ver 
os  abfurdos  que  fe  feguião,  fe  não  tivef- 

'    femos  liberdade  -     -     -     p.  I7i.n.  30. 

O  Conde  fe  envergonha  do  que  diíTera , 
eferetraéla     -    -     -     -     p.  174.  n.  35'. 

MiíTeno  moftra  como  Deos  ajuda  a  noíía 
liberdade   -----     p.  176.  n.  39. 

Prova  o  que  diíTera  com  a  hiíloria  da  Po- 
lónia   ------     p.  177.  n.  41. 

Deferi pção  allegorica  de  hum  heroe  deP- 
queixando  hum  leão  ,  para  moftrar  o 
valor  em  fubjugar  as  paixões  p.  178. 
n.  42. 

Moílra  como  fe  concorda  a  noíTa  liberda- 
de com  as  paixões  ,  e  com  o  mereci- 
mento      -----     p.  179.  n.43. 


LIVRO    XIV. 

EM  quanto  tantavão  no  campo ,  con- 
tavão  hiílorias  jocoías   p.  181.  n.  i. 
Milfeno  conta  a  hofpedagem  que  teve  em 
hum  palácio  encantado        p.  182.  n.  3. 

Ap- 
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Àpplica  a  parábola,  dizendo,  que  toda  a 
alegria  que  fe  confegue  pelos  diverti- 
mentos 5  he  falfa  ,  como  as  iguarias  en- 
cantadas     -     -     -     -     -     p.  186.  n.  6. 

O  Conde  fe  dá  por  convencido ,  e  quer 
convencer  Ibrahim     -     -     p.  188.  n.  8. 

Ibrahim  fe  defefpera     -     -     p.  189.  n.  9. 

A  Princeza  o  argiie  ,  provando  que  todo 
o  divertimento  dos  fentidos  aborrece 
fó  por  fer  dilatado:  final  de  que  não  he 
folido     .     -     -     -     -       p.  190.  n.  10. 

MiíTeno  confirma  iflb  ,  provando  que  o 
meio  de  ter  muitas  afflicções  he  deixar 
liberdade  aos  defejos  do  coração  p.  191. 
n.  II. 

Ibrahim   fe   poe   furiofo   (defcripçao    de 
hum  homem  fora  de  fi  n'iima  difputa  )  e . 
ultimamente  fe  retira  defconfiado  p,  192. 
n.  12. 

Mificno  compara  o  homem  ,  que  não  do- 
ma as  paixões  ,  ao  cocheiro,  que  não 
fubjuga  os  brutos  do  coche  p.  193.  n.  13. 

A  Fúria  da  Politica  quer  feparar  Miíle- 
no  do  Conde,  atiça  a  difcordia  na  Po- 
lónia ,  e  faz  vir  hum  Embaixador  con- 
vidalio  para  o  Throno      p.  195:.  n.  14. 

Falia  do  Embaixador  a  Miííeno  p.  197. 
n.  ij. 

N  vi  Ref- 
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Refpoíla  de  MiíTeno  ao  Embaixador ,  re- 
cufando  a  Coroa     -     -      p.  201.  n.  19. 

Retira-fe  o  Embaixador,  e  he  hofpedado 
pela  Princeza  ,  lem  declarar  quem  íeja 
p.  205.  n.  24. 


L  I  V  R  o    XV. 

A  Paixão  da  Ternura  difpóe  para  o  en- 
gano o  coração  do  Conde,  c  da 
Princeza  ,  e  refolvem  que  deve  logo 
partir  para  a  Terra  Santa    p.  217.  n.  9. 

O  Conde  fe  afflige  com  a  faudade  da  Ir- 
mã ,  e  perda  da  doutrina  de  MiíTeno 
p.  218.  n.  II. 

A  Princeza  vacilla  na  refolução  que  tinha 
aconfelhado  -     -     -    -     p.2i9.n.  12, 

Ao  mefmo  tempo  MiíTeno  que  tudo  igno- 
rava ,  penfava  retirar-fe  daqueIJc  fitio , 
temendo  nova  embaixada  da  Polónia. 
Vê  no  ar  hum  Cavallciro  ,  que  defappa- 
rece     ---.-.-     p.  220.  n.  i:^. 

Começáo  os  dous  Irmãos  a  defpedir-fe  de 
MiíTeno  i  e  MiíTeno  os  confola  p.  221. 
n.  14. 

A  Princeza  conta  a  MiíTeno  huma  pa- 
ra- 
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rabola  de  hum  menino ,  que  eílalava  á 
fede     ------     p.  222.  n.  15'. 

MiíTeno  cuidando  que  era  cafo  verdadei- 
ro ,   quer  ir  acudir-lhe       p.  224.  n.  16. 

A  Princeza  declara  a  parábola ,  não  fe  atre- 
vendo a  pedir  claramente  que  acompa- 
nhe o  Conde       -     -     -     p.  225".  n.  17. 

Miííeno  fe  refolve  a  partir  com  o  Con- 
de-------    p.  226.  n.  18. 

Os  dous  Irmãos  ficão  fufpenfos  com  fe- 
mclhanre  acção    -     -     -     p.  227.  n.  19* 

A  Princeza  agradece  a  MiíTeno  femelhan- 
te  fineza    -----     p.  22Í.  n.  20. 

Refpoftá  nobre  de  MiíTeno  á  Princeza 
p.  229.  n.  21. 

A  Princeza  caminhando  para  o  navio  ,  gra- 
ceja ,  defcrevendo  as  proezas  do  Conde 
p.  230.  n.  22. 

MiíTeno  Iheeníina  qual  he  afolida  vidlo- 
ria  a  que  deve  afpirar,  que  he  domar 
as  paixões      -    -    -     -     p.  231.  n.  23, 

A  Princeza  approva  a  doutrina  de  Miííe- 
no,  e  a  confirma  com  os  fucceíTos  da 
conquiíla  de  Jerufalem       p.  232.  n.  24, 

Começa  a  fazer  hum  refumo  dos  motivos 
da  prefenre  guerra   -     -     p.  233.  n.  25'. 

MiíTeno  faz  reflexão  fobre  q  que  a  Prin- 
ceza diíTera    -    -    -    -    p.  242.0.  33. 

O 
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O  Conde  proteíla  não  fe  deixar  levar  das 
paixoc^s      -----     p.  244.  n.  34. 

Neucafis  os  vem  receber  defde  a  náo  ,  e 
lhes  conta  as  revoluções  que  ha  em  Chy- 
pre  5  e  na  Siria  ,  que  o  obrigâo  a  partir 
logo     -.^ p.244.  n.35'. 

Partem  Miíieno  ,  e  o  Conde  no  efcaler 
p.245'.  n.  36. 

Defpedem-fe  daPrinceza,  eentrão  na  náo 
p.  248.  n.  39. 


LIVRO    XVI. 

DEfcreve-fe  a  náo,  fahindo  do  porto 
p.  249.  n.  I. 
Vem    o  Embaixador  da  Rainha  de  Jeru- 
ftlem  com  fua  mulher  cumprimentar  o 
Conde    ------     p.  25'o.  n.  3. 

Defcreve-fe  o  caraéler  de  Neucafis ,  e  co- 
mo intenta  agradar  ao  Conde ,  e  fepa- 
rallo  de  MiíTeno  -  -  -  p.  25'i.n.  4. 
Declara  MifTeno  ao  Embaixador,  fallan- 
do  em  particular,  qual  he  o  feu  intento 
de  reduzir  o  Conde  ,  e  lhe  declara  o 
methodo  que  quer  feguir  para  lhe  cor- 
rigir os  defeitos   -     -    -     p.  252.  n.  5'. 

Pa- 
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Píira  o  corrigir  das  teimas ,  louva  muito 
a  docilidade  da  Irma    -       p.  25-4.  n.  7. 

Helena  faz  fua  reflexão  acerca  do  elpiri' 
to  de  teima        -     -     -       p.  25* 4.  n.  8. 

Reflexão  de  MiflTeno  febre  o  mefmo  p.  256. 
n.  9. 

Neucaíis  fe  oppoe  aos  louvores  da  doci- 
lidade ,  querendo  iifongear  o  Conde 
p.  258.  n.  10. 

MiíTeno  refponde  a  Neucafis,  provando- 
Ihe ,  que  o  Amor  próprio  bem  entendi- 
do nos  obriga  a  fer  dóceis  p.  2$ç,  n.  12. 

MilTeno  deincíuftria  muda  a  converfaçao  , 
perguntando  o  motivo  da  jornada  dos 
Embaixadores     -     -     -     p.  261.  n.  15'. 

Aimar  informa  a  Mifleno  do  que  paíTava 
na  Siria ;  e  que  a  nova  Rainha  de  Je- 
rufalem  pedira  a  Filippe  Auguflo  que 
lhe  nomeaíTe  efpoío      -     p.  262.  n.  16, 

O  Conde  também  declara  ao  Embaixador 
que  vai  militar  á  Terra  Santa  p.  264. 
n.  18. 

As  Paixões  infernaes  fe  affligem  ,  vendo  ca- 
minhar juntos  Mifleno ,  e  o  Conde;  e 
a  Inveja  trabalha  em  feparallos  p.  263. 
n.  19. 

O  Conde  fe  inflamma  no  defejo ,  e  inve- 
ja  da  fortuna  que  tem  João  de  Briena 

em 
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em  fer  efpofo  da  nova  Rainha  p.  265', 
n.  20. 

Neucafis  faz  hum  dlfcurfo  para  perfuadir 
que  podia  o  Conde  daMoravia  fer  no- 
meado com  mais  fundamento  que  o  de 
Briena  ,  para  efpofo  da  Rainha  Maria 
p.  266.  n.  21. 

Miííeno  atalha  o  difcurfo ,  allegando  que 
o  Conde  era  cafado ;  e  Neucaíis  infla , 
allegando  vários  exemplos,  p.  268.  n.  22. 

O  Embaixador  reprime  vigorofamente  o 
difcurfo  de  Neucafis ,  refpondendo  aos 
feus  exemplos     -     -    -     p.  269.  n.  24. 

Neucafis  fica  confundido  ,  o  Conde  enver- 
gonhado   -----     p.  27i.n.  26. 

Miífeno  com  disfarce  difcorre ,  provando 
que  o  meio  mais  certo  de  ter  muitos 
defgofios  era  o  deixar  as  paixões  appe- 
tecer  livremente  o  que  quizcrem  p.  272. 
n.  27. 

A  Embaixatriz  confirma  com  alguns  fuc- 
ceíTos  da  Siria  o  que  MiíTeno  diííera 
p.  274.  n.  29. 

O  Conde  replica ,  defendendo  as  paixões 
p.  275-.  n.  30. 

Miííeno  refponde  com  vigor  p.  276.  n.  31, 

MiíTeno  compara  dous  homens  ,  hum  que 
deixe  voar  o  corajao  a  defejar  o  que 

qui- 
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quizer,  e  o  outro  que  modere  os  feus 

defejos      -----     p.  276. 11.  32. 

Compara    as  paixões  ao   venio    p.  277. 

>«•  33- 
Compara  as  paixões  ao-  incêndio   p.  278. 

n.  34. 

O  Conde  fica  convencido,  mas  refponde 
que  quem  teve  nafcimento  nobre ,  não 
pôde  reprimir  as  paixões     p.  279.  n.  35:. 

MiíTeno  lhe  faz  ver  como  as  almas  no- 
bres devem  fazer  gofto  de  vencer  as 
paixões      -    -    -    -    ^     p.  280.  n.  36. 

Allega  o  goílo  que  ha  quando  fe  triunfa 
das  paixões  ,  referindo  huma  bella  pin- 
tura de  Ifaias     -     -    -    p.  282.  n.  40, 

Allega  a  induftria  de  que  ufava ,  quando 
commandava  as  tropas  ,  que  era  pôr 
huns  Inimigos  contra  os  outros  p.  22^» 
n.  42. 

Comparação  do  coche  embaraçado  ,  onde 
os  cavallos  puxão  huns  contra  os  ou* 
tros      ------     p.  284.  n.  43. 

Helena  approva  muito  a  doutrina  ;  mas 
duvida  que  poíTa  praticar-fe  p.  285'. 
n.  45-. 

MiíTeno  fe  ofFerece  a  moílrar-lho  ;  mas 
quer  que  primeiro  lhe  digao  qual  he 
a  Paixão  que  reputão  por  mais  vigoro- 

fa. 
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fa ,  porque  quer  eníinar  como  fe  pôde 
fazer  trabalhar  contra  as  outras  p.  286. 
11.46. 
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